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apoleào tem sido o estudo da minlia vida des
de o dia 18 B ru m aire , (*) e desde então concebi a  
idea de indicar em hum quadro fiel este homem ex
traordinário  e novo na historia. Sob o C onsu lado , e 
sob o Im pério eu rne dediquei a pôr em ordem n u 
merosos m ateriaes; tinha form ado hum  a collecçãod© 
tantos e lem entos, quantos compoem hum a fam a tão 
ex trao rd inária , e já  hum a grande parte da historia 
do Im perador estava escrita e a cab ad a : m as, gra
d u a lm en te , pois a ex tenção , e as difticuldades da 
em presa, comparadas com as minhas forças me des- 
anim avão. Nesta disposição de espirito eu encarei 
obstáculos cuja invencível resistência eva antes hum a 
fantazia do que hum a realidade. O  exame da vida 
de N apoleão , d iz ia e u , aprezen ta nos tres grandes ca
racteres: o excesso do g en io , o excesso da fo rtu n a , 
e o excesso da desgraça. Q ualquer que possa ser o 
E scrip to r, deve trem er encarando estas proporçõesco- 
lossaes. M as adoptando esta idea que m edesviava do 
m eu primeiro projecto como de hum  perigo invencí
v el, esquecia que se tractava antes a meu vêr de tra 
çar e carreira de N ap o leão , que medir a a ltu ra  do

(*) Segundo niez do Kalendario Republicano, que começava eíll 
23 de Outubro e acabava em 21 de Novembro.
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gigante da g u e rra , da p o lilicaed o  governo; e q u a n 
do eu hesitasse nesta u ltim a  ten ta tiv a , o publico etn 
geral me suscitaria as lem branças de que eu careces
se. O u tra  objecção de receio tinha de mais a mais 
suspendido am in h a  penna : contem porâneo deN apo- 
le ã o , espectador do seu re in ad o , honrado com a l
gum a confiança durante o seu governo, consternado 
pelo triunfo dos estrangeiros , que não erâo menos 
inimigos da F rança  do que seus; profundam ente sen- 
sivel aos soffrimentos deste Prom etheo da G loria , te 
m ia  ser ainda m uito mais eom m ovido pelo que tinha 
-yisto elevar-se , brilhar, e desapparecer, para que o 
m eu juizo podesse ser desinteressado sobre as m aravi
lhas de hum  periodo de vinte e cinco annos, que co
m eça pela batalha de M ontenote , e acaba com a 
longa e cruel agonia de S an ta  H elena. M as eu de
veria ter sentido que os escrúpulos da boa fé ,  que 
não me abandonarião jám ais no decurso do trab a lho , 
me servirião de preservativos contra os- erros da pai
x ã o , e que alem disto ainda que devesse deixar-m e 
arrastar por ella  sem o saber, a  qualidade de tes te 
m u n h a  t in h a , em lugar dos inconvenientes que eu te 
m ia , immensas vantagens. Com effeito o eseriptor que 
tem  visto os factos que narra , que recebeu delles hu- 
m a impressão inev itáve l, que tem podido com parar 
como eu esta impressão com as demonstrações da ale
g r ia , do temor , ou da esperança de hum  povo cujos 
destinos estavão nas mãos de hum  h o m em , tem no 
coração profundas lem branças, d iante dos olhos im a
gens h e is , no espirito juizos que tem sido feitos por 
todo o mundo no arco mesmo do acontecim ento. C o
mo pintor desenha idealm ente a  verdadeira fiziono- 
m ia dos homens e das couzas , e como historiador 
seu principal hm consiste as mais das vezes em ser
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ex ac to , quando parece não em ittir senão a sua pró
pria opinião. Estes são sem duvida os elementos 
da verdade bem precioza , e de que talento  algum  
póde inteiram ente reparar , ou compensar a auzen- 
cia. Deste modo as razoes que me fazião in terrom 
per hum a em preza á qual tinha consagrado tanto  
traba lho , não tinhão a força que eu lhes suppunha; 
cedi portanto á sua influencia, e limiLei-me a traçar 
o quadro político e m ilitar do anno de 1313. O h>e- 
nevolo acolhim ento que esta producção recebeo do 
publico , penetrado sem duvida das revelações novas 
que ella continha sobre hum a epoca tão im portan te, 
reanim ou a m inha coragem , e me inspirou a viva 
tentação de continuar na vasta m atéria em que sem 
pre pensei. C om tudoeu  hesitava a in d a , quando hum a 
circum stancia fez dissipar todas as m inhas duvidas.

E u  tinha sabido com an tec ip ação , e os Jornaes 
então me lem brarão que Sir W a lte r  Scolt linha em- 
prehendido escrever a vida de Napoleão. Corno as 
Cartas de P au lo , publicadas em 1322 não contem se
não hum a serte de ultrajes ecalurnnias contra o exer
c ito , contra os Erancezes e  contra o im p erad o r, vi
me obrigado a apparecer no mesmo m om ento que o 
nosso in im igo , diante do tribunal dos contem po
râneos, com hum a historia do Cirande Homem q ue  
occupa o século como occupará o fu turo . Q ueria o|>- 
por a verdade á paix ão , repellir as suppoziçòes do 
odio pela eloquência dos factos, m as, eu o confesso, 
estava bem longe deprevêr que a m inha O bra  deves
se ser a cada m om ento a refutação indispensável, e 
perpetua das ignorâncias, das falsidades, das m enti
ra s , e das injustiças do romancista lng lez . Jam ais 
hum  ta l esquecim ento dos deveres os mais sagrados.
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IV
em hum  escriptor que tom ava o titu lo  de historiador 
á face da E u ro pa , teria podido entrar no meu pensa
m ento. Q ualquer que fosse osentim ento  que me ins
pirava a resolução decom bater S irW a lte r  Scott não 
ítle perm ettia calcular os perigos que encarava, descen
do á lice contra hum  homem de tan to  sab er, e tão 
adornado de coroas li Iterarias. Confesso tam bém  que 
hum  m om ento talvez incerto de saber se convinha a 
hum  Francez levantar a luva de hum adversário que 
se tinha mostrado tão iniquo , e tão desleal na nar
ração  dos dezastres de W a te r lo o , me decidi repen ti
n am en te , tornando a ler no M em orial de Santa H e
lena as seguintes passagens (T o m o 3 .°p ag . §39, §40, 
e §41). Depois de tu d o , disse N apoleão , que acaba
va de passar pela vista o detalhe calum nioso d eG o l- 
dsm ith. « Depois de tudo por mais que elles queirão 
« supprim ir e m u tila r , ser-lhes-ha bem difficil dis- 
« farçarem  a verdade. H um  H istoriador Francez ver
t í  se-ha pois obrigado a dizer algum a couza em abo* 
a no do Im p é rio ; se tem amor de P a tria  que diga 
a  algum a couza em meu favor, e a sua tarefa será 
t< fa c il ,  pois os factos fa llão , e brilhão como a luz. 
« T inha  suffocado o germ en da anarchia e desenvol- 
(c vido o chàos. T inha term inado a revolução, enno- 
« brecido os povos, e restabelecido os Reis T inha ex* 
« citado todas as em u lações, recompensado os me
tí recim entos e sustido os lim ites da g loria! T udo is- 
« to vale algum a couza. E  que arguições se me po- 
<í dedão  fazer que hum  historiador as não podessedes- 
u tru ir  ? Serão pois estas as minhas intenções ! M ases- 
« tá dem onstrado que a m inha conducta sem pre ten- 
« deo ao bem da F rança. O meu despotismo ? mas pro- 
a var-se-ha que ad ic tad u ra  era de toda a necessidade. 
« Pertenderão provar que eu restringi a liberdade ? mas
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u tam bém se provará que a licença , a an a rch ia , as 
« grandes desordens existião ainda. Por ventura me 
•“ accuzarao de ter dem asiadam ente am ado a guer- 
“ ra ? mas he precizo dem onstrar que sempre tenho 
u sido atacado. De ter querido apoderar-m e da mo- 
“ narchia universal ? mas far-se-ha vêr que essa idea 
« só poderia ter sido a obra fortu ita  das circum s- 
« tan c ias , e que forâo os nossos mesmos inimigos que 
“ a ella me induzirão. F inalm ente será a m inha am - 
u biçao? Ah sem duvida eu a t in h a , mas a m aio r, 
« e a mais sublime que talvez ex islio , a de estabele
cí c e r, de consagrar em hm  o im pério da razão , e o 
u pleno exercício, o inteiro gozo de todas asfaculda- 
u des hum anas! E  aqui o Historiador talvez seacha- 
a rá reduzido a dever lam entar que hum a ta l ambi- 
“ ção náo tenha sido com pletam ente satisfeita! ». 
Desde este m om ento entrei na carreira com a firme 
rezoluçao de a correr até ao fim , e me consagrei in 
teiram ente a esta mesma empreza d iante da qual eu 
tinha recuado com terror. H e o frueto  das minhas an
tigas v ig ílias, e de meus novos esforços que offereço 
novam ente ao publico. E is-aqui o que eu dizia no 
Prefacio do Portefeuille de 1813 « Napoleão he an 
tes hum  homem de P lu tarco  do que hum heroe m o
derno. E lle  cahio como hum  ente de hum a natu reza  
unica no meio de hum a civilisaçâo, que lhe era con
traria . Achou-se como preso por esta civilisaçâo ma* 
con tra riado , e m uitas vezes irritado contra seus obs
táculos. Quem  produzio este constrangim ento , onde 
o encadeavão os costumes de hum a velha sociedade ? 
N ào podendo destrui-los, porque ao tempo pertence 
hum a igual m u d an ça , elle se tinha como apoderado 
destes costumes; e para os apropriar á sua natureza 
elle os devia levar ao excesso debaixo de qualquer
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fórm a que se lhe tivessem apresentado , ou fosse na 
carreira das arm as, ou na do poder; mas tinha-lhes 
tam bém  im prim ido hum  grande caracter pela influen
cia das suas leis c iv is, e pela regularidade da sua ma- 
gestoza adm inistração . Taes são as fazes da vidades- 
te  grande homem que nos governou. A tom ada de 
T oulon o annuncia ao exercito ; o canhão do vende- 
m aire  o annuncia á F ra n ç a ;  os Iroféos da I la lia  o 
a annuncião á E u ro p a ; a conquista do E gypto o an
nuncia ao M undo. V olta arm ado com os costumes 
m ilitares contra os costumes políticos da F rança. No 
18 B rum aire quebra as taboas da lei rep ub licana , e 
só faz respeitar o a lta r da P a tria . Ahi elle reina em 
nome da lib e rd ad e , e cobre a F rança  com m onum en
tos do seu genio. N om eio  destes monum entos se ele
va o Codigo im m ortal das nossas leis civis. M as Na* 
poleão contem pla a E u ro p a , e não vê ahi senão hum  
inim igo im p lacáve l, e invulnerável — He a In g la 
t e r r a — E sta  descoberta he terrível para osFrancezes; 
porque ella  os condem nará a estarem sempre armados, 
para  sustentarem  esta lu c ta ,  eeste duello u ltra jan te . 
Bem  cedo se tornará  assás fraco, não ficando senão 
o m andatario  do poder que creou , e elle quererá rei
nar em seu proprio nome. Erro enorm e que faz as- 
gombrar a E uropa e o M undo! F.líe deslroniza oC on- 
sulado como-destronizou o Directorio. E ntão  se torna 
o captivo voluntário dos costumes. Faz-se lie i!  Com 
o seu Sceptro toca os mais fogozos C idadãos, e os 
m uda em Cortezãos. A inda não he bastan te: esta 
m etam orfoze deve ferir tam bém  as republicas que 
ereou , ee i-las que todas se m u d â o  em Reinos. A inda 
não he b astan te : annu lla  tam bém o seu cazam ento 
com hum a c id ad ãa , e a filha dos Cezares partilha 
seu leito. E i-lo  pois o herdeiro dos costumes reaes,
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VII
ei-lo finalmente o So' erano absoluto. Mas o despotismo 
de que se acha revestido lhe d áh u m a brilhante inspi
ração ; e llequer que a F rança possa prescindirdo M un
do in te iro , e a F rança  civil acaba mais rapidam ente, 
que a F rança  m ilitar não acaba a dos Estados liga
dos contra si. He então que concebe o vasto projecto 
de reconstruir a velha realeza da E u ro p a , que sua 
exaltação ao Throno salvou da desorganisação repu
blicana. E lle  o prova de duas m aneiras, destronizando 
os Reis an tigos, e fazendo Reis novos. Põe na cabeça 
do imbecil Jo sé , a C oroadas H espanhas, e as portas 
de M adrid se lhe abrem . H e desde então que odes- 
t in o , e a Ing la terra  decretárào sua perda. H e d ’ahi 
lam bem que se lança no coração da R ússia , para ir 
dar ou tra  batalha de W agram  a esta inevitável In 
g la te rra ; e a oitocentas legoas da sua C a p ita l ,  na 
m etropole incendiada de hum  Im pério  da Azia elle 
ousa esperar, que as chaves do Polo lhe sejâo fran
queadas. Não ha quem possa oppor-se á sua marcha 
triun fan te ; não resta mais que a natureza para de
fender a independencia do N orte. N apoleão lie venci
do por ella . E lle  cede a hum a lei inexorável; cede 
e não foge Nesta retirada diante <Jos Scythas, h e e l
le que se retira como hum  Scytha , ferindo sempre 
seus inimigos Polotzk , M aio  Jerpslaw etz , V iasm a, 
Krasnoce , tem conhecido os bravos de Moskovv, e o 
Beresina fica im m ortalizado. Emfirn torna a ver Pa- 
riz , diz « E is-m e só ! arme-se a F rança outra vez, e a 
F rança  como se ouvisse o vencedor de F ried land , dá o 
seu ultim o exercito. C ada soldado lev ah u m ram o  de 
cypreste e hum ra m o d e lo u ro ; o ramo decypreste he 
para Moskow; o d o lou ro  para as trez victoriasde Saxo- 
nia Depois da prim eira, Napoleão propõe a pazj depois 
da  terceira ainda a propõe, e se perde n ’hum armesticio
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que dá tempo á Ing la terra  de reunir toda a Europa 
contra elle. O Congresso de Praga que elle tem tam 
bém invocado se reu n e ; mas os alliados não fazem 
mais que hum  T ribunal m ilitar , onde N apoleão he 
eondem nado a perecer com as armas n am ào . H um a 
victoria só nao o pode sa lv a r , mas hum a unica der
ro ta deve perdello. E lle  a experim enta em Leipzig 
onde he traindo. T udo  o que habita alem  do Rheno 
o persegue no interior do sólo da F ran g a . Com cin- 
coenta mil homens elle sujeita ainda ás discussões de 
hum  Congresso hum  milhão de hom ens que o cercão. 
M as a palavra de ordem de P raga he a  de C hatil- 
lon , e N apoleão he o u tra  vez traindo ! . . cahe. . . he 
banido! V ai reinar sobre a I lh a  d \E lb a , H um  anno 
depois torna a apparecercom  oitocentos soldados que 
vencerão em M a ren g o , A u ste rlitz , l e n a ,  W a g ra n , 
F r ie J la n d , e M oskow. De Cannes a Lion marcha 
em nome da lib erd ad e ; de L io n a P a r iz  em nome do 
Im pério . Sc houve jam ais hum a circum slancia em que 
a  salvação publica podesse discernir a d ic tadura , foi 
sem duvida a de M arço  de 1815. Mas logo na sua 
prim eira sessão a C am ara dos representantes queria 
recuzar o ju ram en to  a Napoleão. Todavia os elem en
tos do governo Im peria l se d isp ertão , depois de hum  
anno de le th arg o , ou de esquecim ento, e e lle  reina. 
O primeiro acto de seu poder he o acto addicionalás 
Constituições do Im pério , em lugar de hum a nova 
C arta  que a F rança lhe pede. O segundo he de 
C ham p de M ay representação gothica da federação 
de 1790, o que não foi mais proveitozo para o novo 1 m- 
p e r io , do que tinha sido a plena Corte para a antiga 
M onarchia. Em fim  N apoleão parte e vai com bater 
a inda a E u ro p a ; elle acha o seu d ia  fa ta l em W a- 
te rlo o , o Moskow da restauração. E lle  volta, os por-
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IX
tos lhe são abertos para viver e morrer livre. E ra seu 
primeiro juram ento. Mas quer acreditar na hospita
lidade In g le z a , e delia fica prisioneiro. Em fitn de
pois de cinco annos de agonia morre n’hum rochedo 
que encerra as suas cinzas. Os ventos tem levado a 
todos os Thronos os últimos suspiros de N apoleão, e 
desde essa epoca talvez os Thronos setenhão supposto 
livres. « Sem duvida hum a tal vida he mais m aravi- 
llioza do que instructiva para a sociedade; porque no 
espaço de muitos séculos, a historia não apresenta 
hum  homem a quem Napoleão possa ser com parado. 
E  não he senão rem ontado aos séculos anteriores que 
se poderião reconhecer seus históricos antepassados em 
Sesostris , Cyro , A lexandre , Cezar , eC arlos M agno. 
Carlos V , H enrique o G ra n d e , Frederico o G ra n d e , 
C atherina l . a , forão por assim dizer Soberanos, ho
mens g randes, porem menos remarcaveis que N apo- 
leâo. Em cem annos , não se comprehenderá nem a a p - 
p a rição , nem a destruição deste homem unico na his
toria como na n a tu re za , que de hum a Ilh a  do M ed i
terrâneo : elevando-se de repente sobre a E u ro p a , a 
dom inou duran te  vinte annos, e deixou seus restos 
no meio das ondas.

A vida de N apoleão encerra desde a cam panha 
de 1812, couzas aq u e  a superstição daria antigam en
te o nome de fatalidades. No numero destes aconte
cim entos, q u e , aos olhos.do H isto riador, parecerião 
nffastar-se da marcha o rd in aria , ver-se-hia figurar, na 
liussia  , o incêndio das C idades n o a c to d a  passagem 
do exercito F rancez , o da C ap ita l do Im pério  no mo
m ento da nossa en trada em suas barreiras; em M os- 
kovv, o somno de paz pelo espaço de quaren ta d ia s ; 
na nossa retirada o gelo p rem atu ro ; a entrada do exer-
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cito na P rú ss ia , sendo duas vezes Irahido n aS axon ia  
na vespera da victoria de Lutzen ; a morte do M are
chal Bessieres; o dia im m ediato á victoria d eW u rs- 
ch en , a morte dos generaes B ru yers , K ingener , e 
sobre tudo de D uro c , o unico confidente dos maiores 
segredos de N apoleão; em P irm a a repentina doen
ça  de N apoleão, antes do dezastre de V andaum e ; em 
F ran ça  na vespera da prim eira batalha extraordina
riam ente p erd id a , a de B ríen n e ; N apoleão apenas 
salvo por G ourgand  da lan ça  de um Cossaco; em 
Troyes a prim eira fuga dos Francezes á vista do inim i
g o ; m archa de A ugereau sobre Gênova em lugar de 
Lons-le S aulnier ; a culpável entrega de Soissrn a 
B lucher que já  não tinha azilo nem podia fazer um a 
re tirad a ; a surpreza do D uque de Kaguze sobre os 
muros de Laon ; finalm ente acon tra-m archa  deD on- 
levent sobre Saint-D izier e Vitres , que demorou qua
ren ta  eo ito  horas achegada de N apoleão sobre os m u
ros de Pariz !

Taes são as fatalidades; ou taes são antes os acon
tecim entos que tem im prim ido algum a couza de pro
fético na queda de N apoleão; mas a sua historia tem 
isto de m o ra l, e de salutar que prova a falsidade do 
m aravilhoso, o absurdo das inducçôes supersticiosas, 
e q u e , pela applicação das cauzas que produzem os 
acontecim entos, os a ttribue justam ente aos interesses, 
e ás paixões dos homens. H e assim que esta narração 
m ostrará sempre que a prosperidade de N apoleão , bem 
como sua q u ed a , só a e lle  p erten ce , e não á  fortuna, 
divindade fa lsa , idolo perigozo que já he tem po de 
derrubar para sem pre, em attençào  á razão , e para 
felicidade da hum anidade.
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Quando N apoleãosubio ao poder, todas a? im a

ginações , todas as esperanças que nutria  não erão mais 
do que elevar-se á m agistratura Suprem a. C om tudo a 
gloria m ilitar, sempre querida aos Francezes, e que o t i 
nha coberto na I ta l ia ,  e noE gyp to  de hum  brilhan
tismo ,  superior aos outros G en eraes, contribuio me
nos á sua elevação que á habilidade que mostrou go
vernando os vencidos com sabedoria, depois da sua 
dobrada conquista , dom inando os povos pelo ascen
dente de hum caracter novo no século , ed e  hum gen io  
até então desconhecido. C ançada dos rigores , e das 
convulsões republicanas, envilecida pelo Governo D i- 
rec to ria l, que tinha deixado perder em menos de hum  
anno todas as conquistas de B onaparte , a F rança  o 
saudou com o nome de L ib ertad o r, quando dezem- 
barcou em Frejus. A emoção que cauzou a presença 
do Heroe por essa occazião foi eletrica , e erigio em seu 
favor C idades, V iilas, e A ldeãs. Homem algum  foi 
tão nacional como elle n asu a  volta do Fgypto . N em  
os dragões de S eb aslian i, nem a guarnição de P a rir , 
nem a guarda D irectorial o elevárâo ao poder no d ia 
18 B rum aire ; só se deve a ltrib u ir o successo deste dia 
á opinião c iv il, e sem a qual mesmo então a vic- 
toria teria sido impossivel. H um  partido tinha ex
citado Bonaparte para que sahisse do Congresso de 
llad stad t 5 mas elle tinha prudentem ente julgado que 
n F ra n ç a ,  e a sua própria fortuna carecião de m a
dureza necessária para sanccionar hum a tão grande 
m u d an ça , e partio para o Egypto deixando esse fu tu 
ro como deposito entre as opiniões.

Napoleão se fez 1  mperador porque era o prim ei
ro Cônsul em sua v id a , porque acabava de re ina r no 
E g y p to , porque tinha sido rei em M ilão  depois da cou*
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XII
quista  do P iem o n te , porque tinha exercido a sobera
nia sobre os destinos da F ra n ç a , effectunndo a paz 
de Cam po F o rm io , ainda mais poropposição ao Di- 
rectorio que a recuzavn, que á Á ustria que a pedio. 
Napoleão declarou-se Im perador porque osC onstitu - 
cionaes, de 89 que figura vão na revo lução , Fouchet 
que representava a Convenção, c os C apitalistas que 
que querião assegurar suas novas fortunas fizerão com 
que mais depressa assumisse a Coroa.

N apoleão m o rreu , porque as antigas monarchias 
sempre ciosas da F rança arrastando as novas como 
sa le llite s , a ch a rão , quebrantando repen tinam en
te  os T ra tad o s , e as a llianças que tinhâo sollicitado 
do vencedor, aoccazião de ann iqu ilar ao mesmo tem 
po N ap o leão , a revolução franceza que o tinha pro
duzido , e a F rança  ta l como elle a tinha constitu í
d o , is to h e , o primeiro poder do m undo pelas suas leis 
c iv is, pela sua ad m in istração , pelo seu regimen fi
nance iro , pela sua prosperidade in d u s tr ia l, pelo seu 
territó rio , pela sua grande eivilisação, e pela gloria 
das suas arm as.

Assim estes dois extremos da vida de N apoleão, 
sua e lev ação , esua  q u e d a , podem-se explicar por es
ta  observação: os tratados de paz da Europa com N a
po leão , não forão senão armesticios porque a In g la ter
ra  a instigava para renovar a guerra contra Napo
le ã o ; pelo tem or que a F rança em paz com um tão 
grande Soberano não se tornasse am etropo le  tio U n i
verso. E n tão  N apoleão julgou-se obrigado a reinar so
bre os Reis da E u ro p a , que a In g la terra  arm ava con
tra  e l le ,  ou desapparecer do mundo.
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M as contem plando o destino prodigíozo de Na- 

poleâo, o historiador naopóde deixar de se fazer car
go de' consideração algum a de grande im portân
c ia ; por exemplo se , em lugar de procurar aug- 
m entar a prosperidade da F ra n ç a , como leg islador, 
e como soberano, não julgou a F rança mais que h u 
m a praça d ’a rm as; se, aproveitando o que os costu
mes da republica tinhao deixado de selvagem e indo
m ável no caracter dos exercitos, telos-hia arrastado 
ao séquito de hum conquistador p o p u la r, como e n 
tão o e ra , e com o nome d ’hum a fanatica liberdade 
a  qual não teria am nistiado senão os povos, estes, já  
apaixonados pelos costumes republicanos virião talvez 
por sí mesmos depozitar a seus pés os sceptros, e as 
coroas, e então N apoleão teria sido invu lnerável lo 
go quecessou o d ia , em que curvou afron te  sob o d ia -  
dem area l. M as ainda mesmo que esta audaciosa hvpo- 
these parecesse hum a verdade ao historiador, isto nao 
seria razão bastante para que se arrojasse a avançar 
que N apoleão se tinha enganado comsigo mesmo no 
que tinha emprehendido eexecutado. Porque se a n a 
tureza o levasse afigurar no m undo como a a g u ia q u e  
tinha tom ado por Em blem a, elle tinha nascido como 
hom em dam onarchia , e mesmo da m onarchia catlio- 
l ic a , e não como homem da liberdade republicana, 
T udo o im pelia a obrar como p ra tico u , ou fosse pa
ra  se elevar, ou para cah ir. N a sua mocidade debai
xo das bandeiras victoriosas de L o d i, e de d ’Arco
l e ,  o grito de 1'iva o republicai não era por elle ju l
gado senão como hum  grito de gloria, como o foi d e 
pois para o exercito o grito de viva o Imperador ! N ão 
lhe com pelia m odificar-se, nem transigir com o seu 
caracte r; porque voltou da I lh a  d ’Elba o mesmo ho
mem como na sua partida  de F ontainebleau. Tam -
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b em , em 1814, e em 1815 , supportou a sua adver
sidade como hum a consequência da sua a lta  fo rtu n a , 
e não vio mais do que ingratidão naquelles que o tra- 
hírão.

XIV PREFACÇAO.

N apoleão não se enganava quando se ju lg av a tão  
seguro que não ouzasse derriba-lo do seu Throno. 
Tem -se-lhe reprovado com injustiça esta a lta  opinião 
de si mesmo como hutn grande erro de vaidade : não se 
devia contem plar nelle senão a expressão do Estado 
em que o seu poder tinha collocado a Europa. S up - 
punha-se a chave da abobeda co n tin en ta l, e ju lgava 
que se o estrangeiro chegasse afaze-lo  descer do thro
n o , a revolução ainda crescente applaudindo a sua 
queda pediria satisfação á E uropa. E com effeito o 
exercito Russo depois da chegada de N ap o leão , e do 
seu exercito ás fronteiras do Rheno se demorou sobre 
as margens do r io , e se servio do signal dado de Pa- 
riz para que se affoitasse a acom m ette-los. F oi ainda 
de Pariz que este mesmo exercito , estacionado em 
Troyes recebeo a repentina ordem de m archara  toda 
a  pressa para as barreiras da C a p i ta l , em quanto  N a 
poleão illudido por falsas n o tic ias , m anobrava de 
D oulevent sobre Vilry contra hum a D ivizão. N ão foi 
a Á ustria  que rompeo o Congresso de O hatellon  1 . . 
e mesmo em 1815 , a Rússia e a Á ustria  estavão a 
m u ita  d istancia do Cam po da batalha ! . . .

Talvez se ju lgará  que estas ideas, merecessem 
maior desenvolvim ento; mas não he este o lugar de 
as produzir. Q ue ha pois de mais m aravilhozo do que 
a e levação , e a queda de-N apoleão. O proprio N a 
poleão ;



XV
H um a historia da vida de N apoleão ainda que 

cheia de factos de toda a especie que estabelecerão 
a sua fa m a , carece ainda das conjecturas, e dos 
com mentarios da historia sobre a o rigem , e sobre as 
consequências destes mesmos fac to s, quando não são 
explicados por N apoleão , ou revelados por outras au- 
thoridades im portantes.

E u  não posso term inar esta Prefacção sem com
bater a asserção de Sir W alte r Scott , que N a 
poleão tinha a escolher entre Crom well e W ash ing
ton , e que preferio ser Crom well. Todas as pessoas 
que conhecêrâo N apoleão sabem que a natureza não 
tinha creado nelle hum Crom w ell, nem hum W ashing
ton , nem hum  M onk. P ertencia-lhe unicam en le ser 
o que foi , fazer o que fez 5 tocava-lhe servir-se dos ele
mentos da liberdade bem como dos da monarchia pa
ra tornar popular o dominio que exerceu sobre a F ran 
ça. Este dominio e o seu genio m ilitar o fez desen
volver sobre a Europa que não cessou de o pro
vocar á guerra com a esperança de uzar das forças 
de g ig an te , que se consum irão á força de victorias. 
O calculo era justo : victorioso pelo espaço de vinte 
annos, Napoleãosuccum bioem fim  aos golpes dos seus 
a lliados, que não cessárão jam ais de ser seus in im i
gos. A u ltim a coalisâo não foi mais que um a revol
ta  de servos que acabarão por encadear seu Senhor 
com os ferros que elle lhe tinha posto. Se N apoleão 
tivesse assumido o papel de W ashington  mais depres
sa teria succumbido. M as a com paração de Napo
leão com Cromwel he hum a horrível in juria  para e l
le , que em 1815 pode pronunciar sobre a existência 
de hum a parle de ^amilia r e a l ! ! !

N apoleão tinha ouvido dizer que elle devia ser 
t omo  1 . 3
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"Washington da Europa ; e eisaqui como elle trata  esta- 
q u estão , pag. 467 do l .°  volume do M em orial de 
imanta H elena.

» Chegado ao poder pertendeo-se que eu fosse 
»  hum  W ash in g to n : as palavras nada custão; e se- 
v guram ente aquellesque odisserâo com tan ta  facili- 
» d ad e , o faziâo sem conhecimento dos tempos , dos 
» log ares , dos homens edas cousas. Se tivesse estado 
53 n ’ A m erica , de bom grado eu teria sido também hum 
n W a sh in g to n , e ahi teria tido algum  merecimento, 
33 porque eu não vejo como fosse possível faze-lo razoa- 
n velm ente de ou tra  m aneira ; mas se elle se tivesse 
»  achadoem  F rança no acto da dissolução no interior e 
j3 da invasão no exterior , eu o desafiaria a ser o mesmo 
33 hom em , ou se tivesse querido sê-lo , não seria mais 
33 que hum  maniaco e não teria feito senão continuar 
33 grandes desgraças. Ern quanto  a mim não podia 
33 ser senão hum  W ashington  coroado r não era senão 
33 em hum  Congressode Reis, no meio de Reis vencidos, 
w ou domados pela força que eu o podia vir aser. E ntão , 
33 e então sómente , poderia eu mostrar com fructo a sua 
33 m oderação, o seu desinteresse , a sua sabedoria. E u 

33 não podia razoavelmente chegar a esse ponto senão 
33 por meio da Ü icladura universal. Eu o per ten d i; mas 
33 querer se-rne-ha fazerdisso hum crime? J ulgar-se-hia 
33 que estivesse alem das forças hum anas odem ittir-se  
33 d ’e lla?  Sylla , coberto de crimes ouzou ab d ica r, per- 
33 seguido pela execração publica! Q ue motivo teria 
33 podido suspender-me a mim que não teria tidose- 
33 não bênçãos a colher? E ra-m e preciso vencer em 
33 Moskow !. . . Q uantos pelodecurso do tem posenti- 
33 rão os meus desastres, e a m inha queda / . . .  Mas 
33 exigir de mim antes de tempo o q u e  nãopodiaser, 
33  teria sido hum  absurdo vu lgar; annuncia  lo e u ,
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» pronuncia-lo , seria lido por palavras supérfluas , ou 
” charlatanism o , esta nao era a m inha d ivisa... eu 
» o repito era-me necessário vencer em Moscow.

Fis-aqui como N apoleão se analisa ,• tenho-me 
demorado particularm ente m uito sobre o seu carac
ter porque julgo que este prelim inar he indispensável 
para preparar o Leitor á historia de hum  homem cu
ja  vida nos apresenta hum  ente extraordinário seru 
termo algum  de paridade nos fastos do m undo. E m  
quanto  a mim declaro que não teria em prçhendido 
escrever esta grande historia se me não sentisse ig u a l
m ente possuido da necessidade de fazer honra á ver
d ad e , e do dezejo de fazer honrar a F rança .

&





LIVRO PRIMEIRO.

e j à g > í i ; m @  i .
D a  Córsega antiga e moderna — Estado p o lí

tico da Córsega antes da conquista dos F ran - 
cczes — (Js Genovezes se dirigem á França  
p a ra  os ajudar a conquistar a Córsega — 
A  França ahi envia Tropas , e se apodera 
delia — A  Córsega fica  sujeita á dominação 
da França no mez de Junho de 1709.—

i l  n o b r e z a  histórica da Ilha de Córsega 
data de tempos fabulosos, isto he da primeira 
civilisação no mundo. Cadmo, filho d’Agenor,  
diz Herodoto, procurando Europa por toda 
a parte aportou a esta Ilha,  e a11 i deixou o 
seu parente Membliarius com huns Phenicios’ 
estes lhe chamarão Calixto. T h e r a s ,  da fa-



H I S T O R I A
milia Real de Esparta,  continua o pai cia his
toria , encarregado de ir estabelecer huma 
colonia de Lacedeinonios, partio com trez Na
vios de guerra e chegou á Ilha de Calixto, 
habitada pelos Phenicios ha v ia oi to gerações.  
Chamou-se T h er a ,  de Theras que lhe deu o 
nome. Ern consequência de hum Oráculo de 
Delfos,  Grinnus ç um dos descendentes de 
Theras ,  enviou á Ilha de Platéa na Lybia 
huma colonia de habitantes das sele Cidades 
de Thera.  Plinio nos diz que Mariana foi 
fundada por Mar io,  e A leria por Sylla. T i 
lo Livio dá á Cidade d ’A leria huma origem 
da Phocida. As ruinas desta Cidade ainda 
existem a oito legoas de Corlé,  na margem 
do rio A Cidade de Nicea foi, segundo o 
mesmo historiador, edificada pelos Etruscos. 
Deste  modo os Phenicios que negocia vão por 
todo o mundo conhecido; os Gregos que o ins- 
truião pelas suas a r te s ,  e vi r tudes;  os Phó- 
eios , fundadores da nossa Cidade de Marse
lha;  e os Etruscos que civilizarão a Auso- 
nia , forão os primeiros habitantes da Córse
ga. Os Gregos lambem lhe derão o nome de 
Cyrnos.

Vê-se que os povos mais illustrados da 
terra são os antepassados dVsses Corsos que 
Roma chamava barharos. Ti lo Livio falia 
desta maneira tanto da Córsega como dos seus 
habitantes:  « a Córsega he huma terra as- 
« pera,  montanhoza,  e quasi inlranzitavel



» por toda a parte;  os seus habitantes são 
« mui similhantes ao loca! do seu paiz. » Os 
indígenas sem civilização alguma,  são quasi 
tão indómitos como os animaes sei vagens Co
mo cativos se adoção mais;  pelo contrario,  
seja pelo horror do trabalho,  ou da escravi
dão,  elles se suiciddo; e ou seja fereza ou 
estupidez, são indomaveis com seus senhores ! 
Tilo Livio não podia fazer um melhor elogio 
dos habitantes da Córsega nem huma satv- 
ra mais cruel aos Romanos. Ile sem duvida 
por causa deste caracter indomável dos Cor
sos que os Romanos diziào que elles os não 
querião para seus escravos; o que dá a enten
der (jue os Corsos não querião os Romanos 
para seus senhores.

He facil de explicar o horror que os ha
bitantes da Córsega tem para a escravidão,  
sentimento que talvez não esteja ainda elimi
nado do seu espirito. Separados de todas as 
Nações pe^o mar, e eonliniiameple obrigados 
a defenderem-se contra as suas aggressões, 
este povo vio-se obrigado a refugiar-se para 
essa selvagem independencia que fazia a sua 
segurança. Foi por ella que elle combaleo 
tão generosamente durante tantos séculos,  
e quazi desde a sua origem , contra as Na
ções as mais belicozas, os Carthaginezes , os 
Ramanos,  os Godos, os Sarracenos, os Lom- 
bardos , os Genovezes, e finalmente os Fran- 
cezes.
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O estado politico da Córsega antes da 

perda da sua independencia merece alguma 
allenção , e estava determinado pela propria 
natureza. A Ilha não he mais que huma vas
ta aglomeração de montanhas rasgadas por 
valles mais ou menos profundos , que formão 
unicamente a terra vegetal , manancial de 
toda a população, e dividem o paiz por can
tões chamados jjieves (na linguagem do Paiz). 
Cada cantão encerrava famílias influentes-, 
sempre rivaes,  muitas vezes em guerra ,  e 
dava exaclamente a idéa dos Bandos da Es 
cócia. 'A meaçadoe de hum perigo geral,  sus- 
pendiào suas discórdias; e se reunião para 
defeza commum. Era sobre o valor das pro
priedades que se calculava a cathegoria das 
fainiiias,  e seus adherentes. Huma igual or
dem de couzas dividia a Córsega em aristo
cracias patr imoniaes, comtudo combinadas 
com a independencia dos habi tantes;  porque 
na guerra estrangeira ou na guerra civil 
cada hum se armava á sua cus ta ,  e vinha 
combater debaixo da bandeira de huma das 
famílias mais consideráveis do seu districto. 
A confederação dos dislrictos formava a pá
tria Córsega.

As Cidades marítimas devião á sua posi
ção bem como á natureza da sua população 
hum destino particular e totalmenle dilferen- 
le. Com effeito coristanlemenle occupadas des
de muitos séculos por guarnições Genovezas,

é



e habitadas por famílias Italianas exiladas 
pelos seus proprios governos , ou expulsas 
por facções victeriosas , ellas se achavão de 
altíumu sorte fóra da associação nacional. Os 
seus habitantes não podião alli penetrar e 
exercer qualquer influencia no interior do 
paiz , senão por estabelecimentos,  e acquisi- 
ções nos dislriclos.

Em 1758 o illustre Pascal Paoli tinha 
arvorado o estandarte da independencia con
tra os Genovezes ‘ estes que perdendo as es
peranças desde o século XII de sngeitar a 
Córsega á sua republica não linhào prose- 
guido menos esta vãa em preza,  implorarão 
o apoio da França contra os seus inimigos. 
O Duque de Choiseul aproveitou com affin- 
co a occasião de dar ao reino huma posses
são tão importante,  e enviou ao Medi ter râ
neo tropas commandadas pelo Marquez de 
Chauvelind , e o Conde de Marbeuf,  que al
cançarão diflerentes vantagens sobre as tro
pas de Paoli. Finalmente em 9 d ’ Abi i 1 de 
1769 chegou o Conde de Vaux encarregado 
de acabar a sugeição da Ilha com quarenta 
e dous batalhões,  duas legiões de tropas li
geiras, e huma boa artilheria. A 5 de Maio apo- 
derou-se do campo de S. Nicoláo, e a 7 das al
turas deCen ta  aonde repellio no dia immedia- 
lo o ataque dos Corsos. No dia 2 I Mr de Vaux 
entrou na Cidade de Cor t é;  aos 5 de Junho 
seguinte forçou a passagem de Vecchio. Pas^
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sados dois d i a s , estava senhor de Boccogna- 
Jio. Aos 15, Paoli embarcou em hum navio 
inglez para Leorne , e nos deixou possuido
res da Córsega. Ella foi immediatamente or
ganizada com uma representação igual á da 
província do Languedoc; mas em lugar de 
hum Parlamento ella teve hum Conselho 
superior. Mr. de Monteynard foi o primei
ro Governador Francez da Ilha. Mr.  deMav- 
beuf alli íicou na qualidade de Commandan- 
1e Militar* e ,  o que sempre acontece quan
do os pequenos Estados recorrem aos gran
des para os soccorrerem , os Genovezes , re- 
peilidos sempre pelos habitantes do paiz se 
acharão enganados pela sua imprudente con- 
íiança. Mr.  de Choiseul não se dignou nem 
ndmiltillos mesmo a hum tratado de sessão. 
A França guardou para si a Córsega , por
que a tinha conquistado. O direito natural 
julgou a questão política,  e a invazão deste 
paiz pelo Governo Francez pareceo, por mais 
de uma razão justa,  porque os Genovezes e os 
Corsos não se achavão em estado de conservar 
huns, a sua soberania, os outros a sua indepen
dência. Mas não foi comtudo senão a 30 de 
Novembro de 1739 que cm virtude de hum 
Decreto d 1 Assemblea Consti tuinte,  a Córsega 
veio a ser huma parte integrante do Reino.
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( d e  1769 a 179-2.)

Antiguidade da Familia de Bonaparte— Guer- 
ra dos Francezes na Córsega -— Nascimen
to de Napoleão a 15 d'Agosto de 1769 — 
A  sua in fan da  na Córsega — Fie. a d mH lido 
à escola militar de B rien n e— Seu caracter
— Opinião de seus Chefes a seu respeito — 
Bonaparte entra na escola m ilitar de Variz
— l ie  nomeado 2.° Tenente no regimento da 
Fere , d' A) lilhei ia , no l.° de Setembro de 
1785 — O Abbade B aijnal o acolhe com be
nevolência — Bonaparte alcança como ano- 
nimo oprerniõ da Academia de Leão  — A sn a  
Carta a M r. B u tta fuoco , U eputado da n o • 
breza da Córsega , he impressa por ordem 
da Sociedade Patriótica d' Ajaccio.

s antepassados de Buonaparte , ou Ro- 
naparte inscriptos no livro de ouro em Bo
lonha contados em Florença entre os pa
trícios, linhão representado hum papel im
portante ,  sobre tudo em Treviso. Durante



as guerras civis iPJtalia tinhão-se ligado ao 
partido dos Gibelinos expulsos de Florença 
pelos Guel/os, vierSo refugiar se em Córse
ga no principio doXYT Século, e fixarão a sua 
rezidencia em Ajaccio. Pelo decurso do tem
po elles se alliarão com os Colonna, com os 
Bozzi , com os Durazzo de Gênova, como as 
primeiras famílias da Ilha de Córsega;  elles 
alii adquirirão propriedades e obliverào a 
maior influencia no districto de Talavo.  So
bre tudo na Villa de Boccognano.

Carlos Bonaparte,  pai de Napoleão, ti
nha estudado em Roma e em Pizza;  era ho
mem de huma figura agradavel , de huma 
eloquência viva e natural e de huma inlelli- 
gencia vastíssima. Cheio de espirito nacio
na l ,  e de amor da palria , tinhão-no visto á 
testa do seu districto combater com coragem 
na guerra que elle t inha conlribuido a exci
tar contra os Genovezes , oppressores do seu 
paiz;  por isso occupava hum lugar distincto 
na estimação de seus compatriotas e na ami
zade de Paoli. Durante o curso desta guerra,  
Lelizia Bamolini,  sua espoza, huma das mais 
bellas senhoras do seu tempo,  e dotada de 
huma grande força d’a l m a , o segui-o mui
tas vezes a cavallo , e partilhou os perigos 
das suas expedições. Ella estava gravida na 
época da Batalha de Ponte-Novo, ganha pe
los Franeezes em Junho de 1769. Então acha- 
va-se eniCor lé  sécle do governo de Paoli, em

8 HISTORIA



9
caza dos Arrighi , parentes de Carlos Bona- 
parte. Em consequência deste acontecimen
to que decidio da sorte do povo da Córsega, 
vio-se obrigada a procurar hum azilo nas mon
tanhas da Ronda, donde voltou para Ajaccio.

Assim , desde as entranhas de sua Mài 
aquelle que devia vir a ser o primeiro capi
tão do .secnlo* foi arremessado para o centro 
das agitações da guer ra ,  como se a nature
za o tivesse destinado fiara oofficio das armas. 
Entretanto Letizia Ramolini chegava ao ul
timo termo da sua gravidez;  apezar d’esta 
circumstancia , e não escutando mais do que 
a sua coragem,  quiz assistir á festividade 
d ’Assumpção;  mas não teve mais tempo, do 
que voltar a sua caza para depòr sobre hum 
tapete matizado de flores , hum filho que se 
chamou Napoleão : era este o nome que ti
nha sempre hum dos membros da Famii ia,  
em memória d ’hum Napoleão dos Ursinos, ce
lebre na ítalla, Napoleão nasceu a 15 d ’Agos
to de 17(59, dous mezes depois da Batalha de 
Tonte-Novo.

A primeira idade de Napoleão não foi 
acompanhada dos prodígios com que he costu
me serem cercados os berços dos grandes ho
mens. Elle proprio diz: eu não era mais que hti
ni a criança teimosa e cheia de curiosidade. Ha 
necessário accrescentar a estas duas condições 
características muita vivacidade no espir i to,  
huma sensibilidadade permatura , mostrando
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ao mesmo tempo a impaciência do jugo, hu- 
jna actividade sem medida , e aquelie genio 
bulhen*.o que tanto allligia a mui de Bertrand 
Duguescl in quando era ainda moço. Então,  
bem como depois,  ou fosse Napoleào aecom- 
meltido pelos outros , ou que elle proprio os 
atacasse,  arrenveçava-se sobre os seus inimi
gos sem nunca lhe contar o numero;  obstá
culo algum podia suspende-lo. Ninguém o po- 
dia domar ,  excepto sua m ã i , mulher de bom 
espirito viril, que sabia fazer-se a m a r , temer 
e respeitar.  Napoleão por muito indomável 
que parecia ser ; delia aprendeo a virtude da 
obediência ,  huma das causas dos seus adian
tamentos nos collegios ; foi lambem devido 
provavelmente aos exemplos maternos aquel- 
le amor de ordem,  aquella economia que tan
to ajudou a sustentar suas vastas emprezas. 
Debaixo destes dous pontos de vista, seu Ti© 
o Arcediago Luciano homem instruído, e de 
muitas luzes lhe deu elle proprio preciosas 
lições administrando com sabedoria os bens 
da família, de que se tornou hum segundo 
pai. O bom Arcediago tinha observado com 
tanta curiosidade como satisfação a rara in- 
tdl igencia , os hábitos de reflexão, a cons
tância de vontade; a independência de cara
cter , que de dia para dia se desenvolvido 
em seu sobrinho: até pareceu ter advinhado 
o futuro de NapoleãG pelas suas ultimas pa
lavras aos jovens Bona.parte que rodeavào seu
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leito de morte:  “ he inútil cuidar na fortuna 
« de Napoleão elle mesmo a fará. J oz e t uh es  
« o mais velho da família, mas Napoleào he o 
(( seu Chefe ; tem cuidadu de le lembrares 
u disto. » Os acontecimentos justificarão o 
seu prognostico, e a ordem do moribundo 
foi fielmenle executada.

Em 1779 Carlos Bonaparte, enviado a Ver- 
sailles como deputado da nobreza dos Estados 
da Córsega levou comsigo seu filho INapo- 
leíío tendo de idade 1 0  annos,  e sua filha 
Eliza. A política da Erança chamava aos col- 
legios reaes os descendentes das famílias no
bres da nova conquista ; por isso Eliza foi 
educada em S. Cyro,  e iNapoleào em Brien- 
ne.

Bonaparte entra com gosto na escola mi
litar. Devorado tio dezejo de ap rende r ,  e já 
impellido pela necessidade de alcançar ,  faz- 
se distinguir de seus mestres por huma for
te e sempre bem sustentada applicaçào. He 
para assim dizer o solitário da escola ; ou quan
do se approxima de seus condiscípulos, suas 
relações com elles são de huma natureza sin
gular.  Os seus iguaes devem amoldar-se ao 
seu carac ter ,  cuja superioridade algu mas ve
zes irritada exerce sobre elles hum império 
absoluto. Seja porque elle proprio os domine, 
seja porque se lhes torne estranho, pareceria 
estar debaixo da influencia de huma excepção 
moral que lhe leria recuzado o dom da ami*
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zade,  se algumas preferencias ás quaes fui 
fiel ainda mesmo no gozo da sua mais alia 
fortuna,  não tivesse honrado sua primeira mo
cidade.

Na disciplina commum da escola parece 
obedecer com hum respeito medilado aos seus 
deveres. Abslracto,  pensativo, silencioso, fu
gindo quasi sempre dos divertimentos e das 
distracções,  julgar-se-hia que elie se empe
nha em domar hum caracter  fogoso e huma 
susceptibilidade d’alma igual á penetração do 
seu espiri to;  sua vida severa poderia até dar 
a idéa de hum neophito ardente que se iden
tifica com as austeridades de huma religião; 
mas rixas frequentes, e muitas vezes por el- 
le provocadas fazem apparecer a violência de 
seu genio em quanto outros factos trahem 
suas inclinações militares. Quer associar-se 
aos exercidos dos seus companbeiros ; os jo
gos que lhes propõe são de origem ant iga,  
e nelles seaprezentão acções nas quaes se for
ma huma ordem de batalha dirigida porelle.  
Apaixonado pelo estudo das ^ciências mio pen
sa senão nos meios de applicar as iheor i asda  
arte da fortificação. Durante hum inverno in
teiro não se vê no pateo da escola senão eii- 
trincheiramentos , fortes,  baluar tes ,  e redn- 
ctos de neve. Todos os seus co idiscipulos con
correm com vontade a estas obras , e Bona- 
parte dirige os trabalhos. Logo que eslao aca
bados,  o Engenheiro torna-se General pres-
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creve a ordem do ataque,  e da defeza; re
gula os tnoviuienlos dos dois partidos 5 e col- 
Jocando-se humas vezes á frente dos si tianles , 
e outras vezes á frente dos sit iados,  excita 
a admiração de toda a escola , e dos espe
ctadores estrangeiros pela abundancia de seus 
recursos, e pela sua aptidão para o cominan
do,  como também para a execução.

Nestes momentos d’explendor, Bonaparte 
era o heroe de escola para com os seus con
discípulos, e para os seus chefes. Comtudo diz- 
se que huma ligeira falta de subordinação o 
fez condemnar por hum desassisado chefe de 
classe a trazer hum vestido de burel , e a jan
tar de joelhos no chão do refeitório; mas no 
momento de soflrer este cast igo,  foi acom- 
mellido de hum ataque de nervos tão violen
to ,  que o proprio superior se vio na necessi
dade de lhe poupar huma humiliação tão pou
co de acordo com o caracter do discipulo, e a 
natureza da falta. Nesta época, Pichegru era 
o imitador de Bonaparte debaixo das vistas 
do padre Patrau que distinguia neste disci
pulo distincto o primeiro de seus mathemati- 
cos. Deste modo o habito de monge occulla- 
va o conquistador da Hollanda,  e a batina 
de hum estudante o dominador da França e 
da Europa. A revolução que devia produzir 
hum e outro se preparava sem elles o sabe
rem ; e a republica,  cuja cauza ia bem de
pressa inflarnmar sua mocidade, devia ser 
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trahida pelo mostre,  e destruída pelo discí
pulo,  depois de dever ás suas armas os seus 
mais bellos triumfos. Todavia haveria dema- 
ziada honra para Pichegru,  na com pa rad o  
com hum homem de huma fama tào singular.

Comtudo a leitura que sempre amou, tor
na-se em Bonaparte huma paixão que se as
semelha a furor ; mas as bellas artes nào tem 
atlractivo algum para este espirito severo • e 
da lit teralura nào cultiva mais que a histo
ria ; devora-a , e arranja com ordem em sua 
memória segura e liei todos os acontecimen
tos mais notáveis da exislencia das Nações,  e 
da vida dos grandes homens, que as conquista
rão , e governarão. Plutarco,  que não pôde 
jamais deixar, Plutarco, cujas antigas admi
rações não tem sido talvez sem perigo para 
huma alma desta tempera, desenvolve de dia 
para dia o germen do enlhusiasmo, do heroís
mo,  do amor da gloria, e da ambição que a 
natureza nelle tinha depozitado. Na epoca da 
sua fortuna preferio a leitura da fabula a da 
historia,  e deixou Plutarco por Ossian , mas 
isto não foi mais de que uma simples distrac
ção do seu espirito. Alexandre também des
cançava por momentos,  do poder,  e da glo
ria pelas meditações poéticas do divino Pla
tão. Bonaparte permaneceoem Br iennea léa  i- 
dade de quatorze annos. Em 17jÇ3 o Cavalheiro 
de Kéralio Inspeclor das doze escolas milita-



res, que tinha concebido huma particular a (fei
ção por este discípulo, lhe concedeu a dispensa 
da idade , e mesmo do exame para ser ad- 
iniltido á escola de Pariz;  porque Napoleão 
Dão tinha feito progressos senào no estudo da 
his tor ia , e da mathematical  e os frades de 
Brienne queriào demora-lo ainda hum anno 
para o aperfeiçoarem na lingua latina, o Não, 
diz I\]r. de Keralio,  eu divizo neste mance
bo hum espirito que nunca se cultivará de- 
maziado. » Huma collecção manuscripta que 
pertenceo a Mr.  o Marechal de Ségur,  en
tão Ministro de Guerra contém a seguinte 
nota : Escola dos discípulos de Brienne. E s 
tado dos discípulos do l i e i , susceptíveis pela  
sua idade de entrar no Serviço , ou de passar  
á escola de Pariz, a saber \ Air. de Bonapar
te (  Napoleão )  , nascido aos 15 dl Agosto de 
1769 altura quatro pés, dez polleejadas, e dez 
linhas ; completou o seu quarto anuo, tem boa 
constituição, saude excellenle \ caracter submis
so. honrado, e reconhecido ; conduct a muito re- 
f/ulaip tern-se distinguido sempre pela  sua ap- 
pheação á m athematica , sabe m ui soffrivel- 
nienle a historia e a geografia , he m ui pouco 
dado aos exercícios de recreio e do latim  • se
rá uni excellente marítimo ; torna-se po r  ta n 
to merecedor de passar descola de Pariz. Esta 
nota de Mr.  Kéralio foi adoptada por Mr. de 
lvegr.au!t , seu successor,  e decidio a admis
são de Bonaparte á escola militar de Pariz.

3 *
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Bonaparte obteve logo a mesma superio

ridade original que o tinha feito distinguir 
em Brienne , e foi também o primeiro ma- 
themalieo entre seus condiscípulos. Seu pro
fessor d’hisloria IYIr. de 1’Eguille na conta que 
deu dos seus discípulos linha notado assim 
o joven Bonaparle : Corso de nação , e de 
caracter,  irá longe se as circunstancias o favo
recerem. Este professor tinha presagiado mais 
que os outros, mas enganou-se quanto ao ca
racter ; porque jamais houve homem algum, 
que fosse menos vingativo que Bonaparte,  e 
não tivesse mais motivo para o ser. Doinai- 
ron-, que lhe ensinava as bellas letras cha
mava energicamente ás suas amplificações 
granito abrazado de hum volcão. Bonaparte 
perdeu gradualmente a eloquência verboza, e 
emphatica da escola para adoptar a eloquência 
conciza e abundante d ideas, que lie a dos con
quistadores e dos grandes homens;  comtudo 
houve sempre alguma cousa de oriental na sua 
maneira d’escrever. Eleito primeiro Cônsul ,  
recebia muitas vezes Rir. de 1’Eguille em Mal- 
maison e lhe disse hum dia : » De todas as vos- 
« sas lições, a que me fez mais impressão he 
« a revolta do condestavel de Bourbon ; mas 
» nào tínheis razão de me dizer que o seu maior 
« crime tinha sido de fazer a guerra ao seu 
» Rei. O seu verdadeiro crime fui de tervin- 
>5 do atacar a França com os estrangeiros 

A carreira militar de Bonaparte come-
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cou aos 1G annos , idade em que o bom exi
lo do seu exame na escola militar de Pariz 
lhe obteve no l.° de Setembro de 178ó o pos
to de segundo Tenente no Regimento de la 
F e r e ,  que logo deixou por ser promovido a 
primeiro, em outro Regimento que estava de 
guarnição em Valença. Ali, seus primeiros ami
gos forào Lariboisseierê , e Sorbier que de
pois nomeou ínspectores Gera es da sua arma. 
Huma mulher que dominava a cidade pelo as
cendente de seu merec imento,  M.me de Co- 
lombier admirada do que via de extraordinário 
em Bonaparle, o apresentou nas melhores so
ciedades, e eonlribuio muito á feliz mudança 
queappareceu no seu caracter.  Tornado ama- 
ve l , e alegre,  o OÍIicial d ’Arti lheria conse- 
guio facilmente fazer-se est imado,  e acolhi
do com avidez por causa das brilhantes fa
culdades que na sua conversação se desco- 
brião. M . me de Colombier tinha conhecido a 
fundo o genio de Bonaparte,’ e lho preeagia- 
va muitas vozes hum futuro feliz!

N ’huma viagem que elle fez a Pariz dois 
annos depois, foi acolhido com huma hene- 
voleneia particular pelo Abbade Reynal ,  ao 
qual tinha dedicado o principio de huma his
toria que se propunha escrever a respeito da 
Córsega. O filosofo animou o joven author a 
proseguir neste trabalho,  primeiro ensaio da 
sua penna, o qual posto que imperfeito, nin
guém ainda tinha emprehendido esto Ira-
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balho. Em 1786 sobre a proposição deste mes
mo Abbade Reynal,  a Academia de Liào tinha 
proposto a questão seguinte á emulação dos 
escriptores.: Quaes sào os princípios, e as ins
tituições que sc devem inculcar aos homens, p a 
ra  os tornar o mais felizes que hepossível l Na- 
poleào entrou no concurso coma anonyir.o, e 
ganhou o prêmio. O seu discurso descoberto 
nos archivos da Academia pelas indagações de 
]YIr. de Talleyrand Ministro dos Negocios Es
trangeiros durante o Consulado, foi por elie en
t regue a Napoleão que o queimou. He provável 
que no momento em que se conslit uio Impera
dor, não conservava sobreas instituições pró
prias a fazerem a felicidade dos homens as mes
mas idéas que nutria aos dèzoiIo annos, quan
do apenas era Tenen te  d’Artilheria. Mas seu 
irmão Luiz teve tempo de liiar huma copia 
d'esla memória recentemente publicada pelo 
General Gourgaud. O seu estilo he original;  
algumas vezes brilhante. O autor passa com 
huma facilidade singular da discussão austera 
de moralista ao attractivo da alma a mais ter
na para com seus similhanles. Esta pequena 
obra he hum monumento preciozo da sua ju 
ventude,  e podia talvez annunciar huma car
reira muito differenle da das armas. Comtudo 
até  á mesma época, em que Napoleão assim 
t ratava huma questão que interessava a huma
nidade inteira,  respondeu deste modo a huma 
senhora que condemnava Turenna  de ter in-
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cendiado o Palatinado. Ah! que imporia isso 
Í5 r.a se osle incêndio era necessário aos seus 
desígnios?.  — lambem \ inte  e sele arinos 
depois não foi^elle que incendiou JVloskow?

Napoleào linha vime annos e rezidia em 
Valença , quando o grilo da liberdade se fez 
ouvir em J789. O Del finado deu hum grande 
exemplo a esta tão n-ova causa:  a primeira 
arvore da liberdade foi plantada em Vizille. 
Bem depressa a falai mania de abandonar o seu 
poslo, e o seu paiz se apoderou de hum gran
de numero de oíliciaes Francezes ; esle furor 
se derramou por Ioda a guarnição de Greno- 
ble. Bonaparte,  sendo sabedor disto tomou no 
seu devido peso á emigração e lhes preferio a 
revolução. As armas, que dependem dascien- 
cia e meditação, como a engenharia, e a  arti- 
Iheria, imitarão menos do que as outras armas 
esla defecção que foi lambem huma febre re
volucionaria. Estes acolherão geralmente os 
novos princípios, e contribuirão poderosamen- 
le pela combinação das suas foiças moraes , 
e fizicas , a conquistar ,  e consolidar a liber
dade ,  e a gloria da Palria.  Bonaparte não 
foi indifiérenle á nova religião política , an
tes pelo contrario, deixou vêr nesía occasião 
hum enthusiasmo que até então ninguém lhe 
tinha percebido. Nesta epoca de fermentação 
grandes segredos forão revelados e talentos 
desconhecidos surgirão de ludas as classes do 
povo Francez.
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Em 1790 Bonaparte estava tle guarnição 
em Auxonne. Arrastado pelo movimento ge
ral deu então huma demonstração publicados 
Seus sent imentos,  fazendo apparecer huma 
carta dirigida a IVIr. Butlafuoco,  Marechal 
de Campo, Deputado da nobreza da Córsega 
á Assemblea Constituinte. Esta carta onde se 
encontra a expressão da mais amarga ironia, 
adeclamação a mais energica contra as trai
ções que Bonaparte exprobra a este Deputado,  
faz maravilhosamente conhecer a impressão 
que tinha a revolução produzido em suas idéas, 
e desenvolve com huma rapidez,  e huma 
notável eloquência os acontecimentos que de- 
rão logar á união da sua Patria á França.  
Desta  carta forão tirados exemplares que 
Bonaparte enviou á Córsega. Pouco tempo 
depois o Presidente da Sociedade Patriótica 
d ’Ajaccio,  escreveu ao author dizendo-lhe, 
que a Sociedade tinha votado a sua impres
são, e linha determinado que o nome de Bul- 
tafuoco fosse tido como infame.

Taes  erão as opiniões de Bonaparte na 
idade de SI annos, as quaesvai  pôr em acção 
na sua propria Patria.  A puberdade repu
blicana fermenta em seu peito,  e vai tomar 
a toga vii il.

2 0  HISTORIA

FIM DO PRIMEIRO LIVRO.



DE NAPOLEÃO. 2 1

LIVRO SEGUNDO.
C O N V EN Ç Ã O  N A C IO N A L .

e â i i s s Ê ®  i .
(1798— 1793 — 1794)

Bonoparie commanda hum batalhão na Cór
sega — Sua entrada em Pariz — Revolta de 
P a o li— Bonaparte e sua fa m ília  são bani
dos da Córsega — Sua chegada a Touloti — 
l i e  promovido á graduação de Capitão no 
4 .°  Regimento d 'A rtilheria .

ascal  Paoli tinha vindo de Londres a Pa- 
riz em 1790 e solemneinente aprezenlado cá 
Assemblea Constituinte por Mr. deLafayet te ;  
tinha recebido na Capital todas as honras que 
nessa bella epoca o amor da verdadeira liber
dade fazia appropriar aos defensores da inde
pendência das Nações. Paoli enganou a As
semblea.  No anno seguinte de volta aos seus



Jares recebeu a Patente de Tenente General 
ao serviço da França,  eo  commando da Cór
sega , que formava então a vigessitna sexla 
Di visàu militar. Pouco mais ou menos nes
sa epoca Bonaparte servindo n’aquella Di
visão ahi encontrou dois partidos dos quaes 
hum insistia na união com os Francezes , e 
outro na independência da Corsega. Elle nào 
■ vacillou na sua escolha: pois devia fidelidade 
á França. Ajaccio, sua Patria,  era o Chefe de 
reunião do partido oppostoao nosso; Bonapar
te, Capitão d’a r t ilheria desde 6 de Fevereiro 
de Í793 he nomeado depois para o comman
do temporário de hum dos Batalhões assol da da
dos quese linhão organisado na Corsega pa
ra a manutenção da ordem publica; vio-se 
obrigado a marchar contra a guarda nacional 
d ’Ajaccio; eis-aqui o seu primeiro passo na 
carreira das armas. FIum chefe dos revolto- 
zos , Peraldi ,  antigo inimigo da famiüa de 
Bonaparte ouzou accuzar Bonaparte de ter 
provocado a desordem que elle acabava de 
reprimir.  Chamado á Capital para dar conta 
da sua conducta, facilmente se justificou des
ta calumnioza imputação.

Durante a estada de Bonaparte em Pa- 
riz. teve lugar o acontecimento do dia 50 de 
Junho, em que Luiz XVI ultrajado no seu pa
lácio pelos operários dos suburbios de Saint- 
Antoine, e Sainl-Marceau se vio obrigado a or
nar-se com o barrete vermelho. Com a noti-
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cia (J’es(as violências, o General Lafayet le ,  
que commandava hum exercito de trinta mil 
homens cm Flandres, chega só a Pariz recla
ma a 28, na tribuna d 1 Assemblea legislativa 
jus l iça contra os attentados do dia 2 0 ; propõe 
«ao P e i e  a Rainha conduzi-los, e defendê-los, 
até Compiegne;  mas regeitada esta proposi
ção tanto pela Assemblea , como pela Corte, 
não i tve senão o tempo de evadir-se ficando 
duas vezes proscripto. O Duque de La Roche- 
íbucauld Liancourt  linha (ido a mesma inspi
ração. P)e accordo com Luiz X V 1 de quem era 
amigo intimo, fez que se lhe cedesse titular- 
ineute o Governo de Ruão para ali oíiérecer um 
asilo ao Príncipe, e nem por isso he mais feliz 
que o General Lafayetle. O infeliz Monarca 
arrastado á sua perda por bu ma rapida queda, 
não ousa , ou não póde aproveitar-se de ne
nhum dos esforços tentados em seu favor. No 
seu palacio, que he já a sua prizào, lê mais 
de huma vez a historia de Carlos l . ° ,  e em 
vão espera desarmar os seus inimigos pela re
signação, e pela brandura persuadido de que 
o Re i (Plnglalerra,  não pereceo senão por ter 
irritado os seus pela violência, e pela obstina
ção. Durante estas dulorosas reflexões, ap- 
parece o memorável dia 1 0  d’A gosto, o Rei 
atacado nas Tolherias por huma multidão fu
riosa, e armada não tem outro refugio mais 
do quo em huma tribuna da Assemblea de 
quem se constitue prisioneiro. Scenas tào
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horríveis lanção no espirito de Napoleão hu- 
ma estranha luz: porque depois deste dia es
creve a seu Tio Paravicini : Aão vos inquie
teis com a sorte de vossos sobrinhos ; porque 
elles saberão approveitar-se das circunstancias. 
Mas se a queda do throno abrindoa seus olhos 
hum horizonte vasto e indefinido, produzio co
mo catástrofe polilica huma impressão pro
funda em seu espiri to,  ella lambem deu hu- 
ina nova energia á sua primeira afieição pa
ra a liberdade.

Bonaparte volta a visitar o seu paiz natal 
no niez de Setembro. As lembranças dos ser
viços de seu pai na guerra da independencia ; 
os acontecimentos desta guerra contados por 
Paoli com quem desde os seus tenros annos 
se tinha correspondido em Inglaterra ; a pre- 
zença do Illustre proscripto que augmenta- 
va a admiração que elle tinha inspirado ao 
seu joven part idista;  tudo at t rahia e devia 
at l rahir Bonaparte ãquelle,  que então era o 
grande homem da Córsega,  e que a França 
tinha proclamado grande Cidadão. Paoli o 
recebeu ; eo  tratou com huma particular ami
zade. Elie observou Napoleão,  e julgou-o 
quando disse: Este mancebo he hum ami
go da antiguidade: he hum sequaz de Plu- 
Larco. Bem depressa Napoleão foi obrigado 
também a observar , ejulgnr Paoli. Elledes- 
cubrio que este General dirigia o partido que 
se tinha constanlemenle opposto á reunião da
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Córsega á França ,  e contra o qual elle aca
bava cie se bater em Ajaccio. Que afflicção 
para Bonaparte reconhecer no seu protector, 
no seu lieroe, no amigo de sua iamilia, o che
fe do partido anli-francez ! As relações que 
a sua admiração,  e o seu respeito tinhão ex
citado entre elle e Paoli, tomarão bem depres
sa o caracter da reserva, que a descoberta des
ta traição devia estabelecer. Desde então hou
ve motivo de desconfiar do chefe que, reves
tido do poder pela França , deile se servia 
contra ella e contra ojoven oíficial, que que
ria preencher lcdo9 os seus juramentos para 
com a sua nova Patria.

Huma esquadra commandada pelo  ̂ ice- 
Almiranle Trugue,  encarregado de huma ex
pedição contra a Sardenha,  chega a Ajaccio 
em Janeiro de 1793. As forcas estacionadas 
na Córsega põem-se em movimento, e Bona
parte he incumbido de operar com o seu ba
talhão huma diversão nas pequenas ilhas da 
Magdalena,  situadas entre a Córsega e a Sar
denha  ̂ a expedição não Leve exilo. Bunapãr- 
te volta a Ajaccio. Então Paoli se/ido denun
ciado á Convenção se achava comprehendido 
em huma lista de vinte Generaes proscriptos, 

* e mesmo ameaçado de ser prezo, e julgado 
como traidor : a sua cabeça linha sido posta 
a preço. Para escapar a este perigo arvorou 
o estandarte da revolta no mez de Maio, reu- 
nio a si todos os descontentes fez-se nomear
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Generalíssimo e Presidente de hum Conselho i |  
que se reunio em Corté , e de que Puzzo-di- 
Borgo, depois Embaixador da Rússia na ran
ça foi nomeado Secretario. Ateou-se ague rra  
entre os partidistas da França e os da Ingla
terra.

Esta divizão foi violenta, e assignalada, 
por grandes excessos. Suppõe-se a i éqne Pao -  
li protegia as diversas empresas, que pelos seus 
forão tentadas para se apoderarem do seujo- 
ven adversário. Bonaparte tem a fortuna de 
se subtrahir ás maquinações contra elle diri
gidas, e de reunir emCalvj  os representantes 
do povo Sallicelte, e Eacombs-Sainl-Michel,  
que desembarcào com forças respeitáveis Es
tas tropas marchào contra Ajaccio ; mas ae m -  
preza falha outra vez. Bonaparte que consti tuia 
huma parte desta força, acha meio de subtrahir 
todos os-seus á vingança de Paoli, ed e  os fazer 
passar a Erança. A rruinado pelo saqne, e pelo 
incêndio das propriedades da sua familia, parti
lhando com elia o decreto de desterro, luta mas 
em vão, em nome da Republica,contra o ascen
dente da Inglaterra,  e ameaça aquella com o 
juramento d ’Annibal ao deixar a sua Patria.  
Desembarca em Marselha como hum soldado 
da liberdade proscriplo por hum traidor. Os 
Beis vão combater este terrível adver>ario, 
de quem serão hum dia os clientes e de quem 
hum dia deve vir a ser victima.

JDepois de ler estabelecido a sua familia



nos suburbios deToulon,  Napoleão cíirige-se 
a Pariz,  deixando de Guarnição em JNiza o 
4 .° Regimento d’arti)heria, onde servia no pos
to de Capitão antes da expedição de Sarde
nha , e donde já voltava como üííicial supe
rior. He este o fatal periodo de 93, e 94 du
rante o qual a montanha a eleva sobre as ruí
nas da realeza destruída , hum despotismo 
inaudito. Huma luta gigantesca entre o ter
ror e a Europa , arrastra repentinamente a 
revolução fora dos seus limites, e faz marchar 
quatorze exercitos contra os inimigos da Pa- 
tria ; a França a grande custo repete no in
terior os triunfos que a immorlalizão no exte
rior. A Convenção derruba pela força , e de- 
zafia pela audacia tudo o que se declara con
tra ella. A guerra civil , a t raição,  o partido 
estrangeiro,  acarretão todas as suas vingan
ças. A Vendée,  Marselha,  JLion , Toulon,  
tem armado o seu braço exterminador.  Co
mo todos os poderes extraordinários conhe
cem, que o meio de conter, e subjugar us ho
mens, não he sómente vencô-los, mas sim a- 
temoriza-los. Huma justiça infernal chama 
em sua defeza o crime com o nome de virtu
de ,  ao nome de lei a lyrannia.  He procla
mando os direitos do homem, que a Conven
ção inventa o terror, que pesa ao mesmo tem
po sobre os Cidadãos, sobre os funccionarios, 
sobre os Generaes , e sobre os exercitos, so
bro os seus proprios membros,  e lambem so-
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bre a Europa : he assim que conduz violen- 
tarnente vinte e cinco milhões de homens á 
gloria,  e á liberdade! Lá  chegão pobres,  e 
mutilados,  mas orgulhosos de mostrarem ao 
mundo novos Sparciatas; nomes para sempre 
gloriosos são esculpidos sobre os fastos da 
Patria com o sangue dos campos da batalha, 
e o sangue dos cadafalsos!
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(1793 — 1794)

Insurreição de Toulon — Sitio desla Cidade — 
Bonaparte commandante de hum Batalhão  
( f  Artilheria  — O plano d'ataque que pro
pue he adoplado. — Nomeado General de 
B rigada  , apodera-se do fo r te  M ulgrave — 
Evacuação de Toulon — Bonaparte com
manda a Artilheria do Exercito da Ita lia .

■ iiuDO cedia á influencia da Convenção, ex- 
cepto a Vendée, sempre sublevada, e alguns 
Departamentos do Sul da França,  que linhão 
arvorado o estandarte branco. Lyão sitiada 
por huma Divisão do exercito dos Alpes, ti
nha visto mil guardas nacionaes de Nimes , 
de Marselha,  e de Toulon,  marcharem ern 
seu soccorro. J á  estavào sobre os muros d O- 
range d’onde forão repellidos, por huma co- 
lumna de quatro mil homens ás ordens do pin
tor Cartaux.  chefe de Br igada ,  desligado do 
exercito dos Alpes,  pelos representantes Ri- 
eord , e Robespierre o moço. Cartaux perse- 
guio o exercito insurgente,  apoderou-se du 
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Pont  Saint Esprit ,  d’Aix;  d’Avignon, e en- 
trou emfim em Marselha. O mesmo Bonapar
te disse que elle fazia parle da expedição de 
Car t aux,  ao menos até á toiqada d ’Avignon. 
Foi  pouco depois desta epoca que teve em 
jiurna cêa , em Beaucaire,  com alguns cida
dãos,  huma conversação de que publicou os 
detalhes,  em huma brochura impressa em 
Avignon,  que contem passagens do maior in
teresse , bem como da maior energia;  sobre 
a causa da republ ica,  sobre a superioridade 
das tropas regulares ,  sobre a arte militar, e 
sobre o nenhum cuidado que devião dar as 
insurreições aristocráticas que agitavão o 
Meio dia. Quanto ás opiniões que Bonaparte 
então t inha ,  bem se podem conhecer pela 
maneira com que se exprime acerca de cer
tos homens d ’aquella epoca. « Dubois Crancé, 
« e Al bitte, diz elle, constantes amigos do po
rt vo,  não.se tem jamais desviado da vereda 
« direi ta;  por isso que são máos aos olhos dos 
« máos. Mas Condorcet ,  Brissot, Barberoux 
h lambem erão d'esses scelerados, quando erão 
te puros; vos chamais a Carlaux hum assas- 
« sino. Ora pois &c. ” Aqui Bonaparte jus
tifica Cartaux por factos que fazem a maior 
honra á probidade, e á equidade deste Gene
ral. A religião republicana dominava inteira- 
mente o espirito de Bonaparte.  A sua obra 
publicada em 1793 sobre o theatro da guerra 
civil, não podia ser nem era como se vai vèr
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senão a apologia do systema terri vel, que en- 
lão reinava. Em hum dialogo mui curioso,  
hum Marselhez diz ao militar que accuzava os 
federalistas , isto he Bonaparte:  » MasBris-  
» sot, Barberoux , Condurcet , Buzot, Verg- 
» niaud,  serão lambem aristocratas? Quern 
55 fundou a Republica? Quem a aniquilou os 
v tyrannos? Quem sustentou einfim a patria 
v na epoca perigoza da ultima campanha? Bo- 
» naparte responde. » Não quero indagar, se 
55 verdadeiramente estes homens, que tantas 
>> vezes tinhão merecido os elogios do povo, 
55 conspiravão contra elle. O que me basta sa- 
» be rheque  a Montanha por espirito publico, 

ou por espirito de partido se tinha contra el- 
» les levado ãs ultimas extremidades,  tendo-os 
55 denunciado, e prendido. Dou até mesmo de 
55 barato que os tenhão calumniado ; os Brisso- 
55 tinos estavão perdidos, sem huma guerra ci- 
55 vil que os puzesse em estado de darem alei  
5! aos seus inimigos • era pois só por isso que a 
55 guerra podia se ru l i l ;  se tivessem merecido 
55 a sua primitiva reputação, terião largado as 
55 armas ao aspecto da Consti tuição,  terião 
55 sacrificado seu interesse ao bem publico,  
55 mas he rnais fácil citar Decios do que imi- 
55 ta-los. Elles se (ornão hoje em d ia culpados 
55 do maior dos c r imes ’ tem por sua conduc- 
55 ta, justificado o seu decreto ; o sangue que 
55 fizerão derramar,  tern íei toesquecer os ver- 
55 dudeiros serviços que tinhão praticado. Ta l
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era a opinião da maioria republicana ; eom- 
tudo que morte póde ser mais heroica que a 
dos Girondinos! Ainda que condemnassem o 
l ie i  no tempo da direcção de Vergniaud seu 
chefe,  foi lambem como realistas, que estes 
aposlolos da republica forão condemnados. Nào 
ha em historia alguma,  nem mesmo ern es
tado algum popular,  exemplo mais terrível 
do furor das divizões entre os partidos. Nào 
menos temivel a seus membros,  que aos ou
tros cidadàos, o ostracismo, era a lei da guer
ra civil da Convenção,  e o ostracismo dava 
a morte.

Comtudo Cartaux victorioso, corno Bo- 
naparle o tinha annunciado a seus collegas de 
Beaucaire , tinha visto os federalistas de Mar
selha fugirem diante deile , e refugiarem-se 
rios muros deToulon cujas secções estavão em 
plena insurreiçãocontra a Convenção. Tinhão- 
se prendido no Forte de la Malgue os repre
sentantes do povo, Beauvais,  e Bayle. Este 
mesmo Bayle tinha escripto á Commissão de 
salvação publica:  Isto vai bem : o pão vai 
faltando-nos ! Barras,  e Freron, que estavão 
jp-ualmente em missão em Toulon tmhão che-Ogado a evadir-se com o General  Lapoype,  e 
a poderem chegar a Nice,  Quartel-General 
do exercito dBlalia.  Todas as Authoridades, 
o Commandante da Armada,  e a  maior par
te da população de Toulon achando-se com- 
promettidos por este aclo de anarchia contra
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revolucionário, que tinha creado a insurrei
ção do Meio d i a ,  temendo igualmente a có
lera terrível daCominissão de salvação publi
ca ,  e a do Exerci to ,  incapazes simultanea
mente de se submetterem ou de resistir, não 
virão outro azilo semão no maior de todos os 
crimes politicos: -entregárcão aos Almirantes 
Jnglezes e Hespanhoes a c idade ,  o porto,  o 
arsenal., os fortes , e a esquadra de Toulon.  
A Hespanha tinha declarado a guerra á re
publica no mee de Março. O porto continha 
trinta e dous navios de alto bordo, entre os 
quaes havia huma forte esquadra de dezoito 
Nãos ,  e algumas Fragatas.  Comtudo no mo
mento da traição do Vice Almirante TrogoH', 
que hum ataque de gota retinha na c idade,  
a esquadra ás ordens do Contra Almirante 
Saint Jul ien,  tinha ancorado de maneira que 
obstou á entrada do molhe, e a fulminar ao 
mesmo tempo a cidade sublevada e suas ba
terias. A rebellião seeciunaria tinfha seduzida 
a guarnição de marinha , e arrastrado Hyé- 
ves , Ollioules, e outras cinco Municipal ida
des. Deputados da revolta tinhão ousado ir 
a bordo da Náo do Contra Almirante Saint- 
Julien , -que os tinha querido enforcar nas ver
gas do seu navio;  mas outros emissários ehe- 
gdrão a introduzir-se em diversos navios da es
quadra ; emfim o Vice Almirante Trogoflse  
tinha dirigido a bordo da Fragata la Perle que 
nSo linha querido obedecer ao movimento da
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armada,  tinha issado o pavilhão docommnn- 
do,  e feito signal de reunião. Dezeseis Na
vios reconhecerão o signal , somente dous ti- 
jihão persistido na sua generosa resolução, e 
as suas equipagens não tinhão tido outro re
curso mais do que desembarcar e ir reunir-se 
ás tropas republicanas. Saint Julien colloca- 
do repenlinamente entre a vingança da Con
venção , e o furor da Cidade,  linlia-se visto 
obrigado a ir a bordo do Almirante Hood, e ser 
conduzido a Barcellona ; e assim toda a esqua
dra fica em poder d’aquelle Almirante,  que , 
aos 2 o d" Agosto occupou com a sua esquadra 
IngJeza, Hespanhola, e Napolitana, que trans- 
porlavão quatorze mil baionetas,  a enseada, 
a Cidade , e os fortes de Toulon. Immedia- 
lamente Luiz XVJI he solemnemente procla
mado em Toulon Bei-de França no meio da 
espoliação da nossa marinha,  de que se apo- 
derão os que dizem ser os amigos,  e allia- 
dos da sua familia. A Guarda Nacional he 
desarmada pela tropa estrangeira que se di
zia chamada em seu soccorro , em quanto o 
Almirante Hood,  que ainda teme a prezença 
de cinco mil marinheiros, os manda para Brest, 
Bordeos, Nanles,  e Rochefort.  Hood toma o 
cominando em chefe, desenvolve o seu siste
ma de defeza desde as alturas que dominão 
as suas baterias até alem da garganta d ’OI- 
lioules , e até ás Ilhas dTTyéres. No en tan
to o Almirante Inglez que só tinha negocia-
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do com a com missão insurreccionnl de Tou
lon não abandona a polilica do seu governo 
ao enthusiasmo dos realistas,  nern ás ntfei- 
çoes de familia dos Generaes de Nápoles , e 
de Madrid. Recusa aos Hespanhoes o esco
lherem de entre si o commandanle de Toulon, 
e aos habitantes consentirem queah ichegue  
Monsieur,  então em Veronna. A bandeira 
branca ainda não está arvorada nos fortes 5 a 
bandeira tricolor ahi fluetua ainda,  a té  o l °  
de Outubro.

Nesta epoca , os militares avançavão ra
pidamente na sua carreira. A coimnissão de 
guerra dezejava tão ardentemente felizes re
sultados no Sul da França que no espaço de 
trez mezes , Carlaux pela tomada de Marse
lha tinha sido successivamente nomeado Ge
neral de Brigada , General de Divisão,  e li- 
nalmente General em chefe. Achava-se á tes
ta de doze mil homens, quando Toulon se ren- 
deo. Destas tropas deixou quatro mil homens 
em Marselha, e com os oul ros oito mil observa
va os desfiladeiros de OUioules. Chegados a Ni
ce, Barrás e Freron depois da sua fugida de 
Toulon,  ordenarão a Breuset , General em che
fe do exercito da í la l ia ,  que fizesse marchar 
seis mil homens contra esta Cidade, e Lapoype 
foi encarregado do seu commando. Deste mo
do Toulon se achava ameaçada por huma for
ça igual á que a defendia, com esta difléren- 
ça , em vantagem dos sitiados, que t inhãoas

DE NAPOLEÃO. 3 5



3 6 HISTORIA
suas tropas reunidas, quando a occupação das 
montanhas du Faron pelo inimigo separava, e 
isolava absolutamente o exercito deCartaux,  
do de Lapoype : comtudo os dois corpos se 
sustentavão atacando cada hum por seu lado. 
Cartaux marchou aos 8 de Setembro sobre 
as gargantas d ’Oullioules, e se apoderou del
ias; pela sua parte Lapoype conseguio reguar- 
necer as baterias da enseada de Hyéres.

Então o chefe do Batalhão,  Bonaparíe,  
foi enviado ao exercito de Toulon pela Com- 
missão de salvação publica, para dirigir a ar- 
lilheria do sitio, na qualidade de segundo 
commandante.  O General Dammarl in , que 
commandava em chefe a artilheria neste ex
erci to,  estava doente.

Bonaparte chegou a 2 de Setembro a 
Bauoset ,  onde estava o Quartel-General de 
Cartaux.  A chou o exercito absolutamente des
provido do maLerial e do pessoal d ’artilheria 
para hum cerco tão importante. Em menos 
de seis semanas a sua prodigiosa actividade 
proveu a lodos os recursos que fultavão, e 
fez assestar cem peças de grosso calibre. 
Nomeou o Commandante do Batalhão Gas- 
sendi , Inspector do Arsenal de Marselha. O 
chefe de Brigada Marescot commandava 
a engenharia.  Bonaparte chamou para junto 
de si bons officiaes, entre os quaes sedistin- 
guiãu Victor,  e Kuiron. Mas bem depressa 
teve necessidade de combater a incapacida-



de do General em chefe , que queria fazer 
executar á risca a ordem vinda de Fariz, de 
queimar a Esquadra inimiga , e de saquear 
Toulon por trez dias. Com efíei to Cartaux or
dena ao Com mandante dar t i lher ia  que abra 
o fogo. Bonaparte lhe responde que as bate
rias estão a dous , ou tres alcances da ensea
da ,  e das fortificações ; mas Cartaux insiste, 
faz-se a experiencia , e a bala cahe a c e n t o e  
cincoenta toezasáquem da posição. Os repre
sentantes do povo nos exercitos do Sul erão 
Barras ,  e Freron ; no de Italia Ricord,  e 
Robespierre o moço- no dos Alpes Salicetti ,  
Albith ; e Gasparim no de Toulon; este ti
nha sido capitão de dragões, e sabia de guerra; 
tinha prognosticado a superioridade do coin- 
mandanle d’arlilheria. Esta disposição favo
rável de Gasparim foi a verdadeira causa da 
tomada de Toulon,  pelo acordo que reinou 
constantemente entre elle e Bonaparte que so 
fiava menos em Salicet t i ,  e Albith. Tinha 
estabelecido duas baterias sobre as margens 
do r io;  huma chamada bateria da M onianha, 
a outra bateria dos <Saus-Culottes : era essa 
a cor do tempo. Aos 14 de Outubro duas 
columnas inimigas fizerão uma sortida para 
se apoderarem delias. Bonaparte correo ás 
obras avançadas , acompanhado por Almyras 
Ajudante de Campo de Cartaux : derrotou o 
inimigo e salvou as baterias. No dia seguin
te Lapoype se apoderou de campo Brun.
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No mesmo dia 1 ò d ’Outubro hum plano 

de ataque redigido pelo General Darçon ho
mem de huma reputação europea chegou de 
Pariz , e foi assumpto de hum conselho de 
guerra extraordinário. Este plano delineava o 
ataque de Toulon por sessenta mil homens,  
quando mesmo com roforços vindos do exer
cito de Lyon , o exercito de Toulon não che
gava a trinta mil homens. A commissão de
terminava em consequência desta supposição 
de forças, operações inexequíveis dbatnque so
bre todos os pontos occupados pelo inimigo,  
do lado da terra.  Bonajiarte opinou o conse
lho por hum parecer lolalmente opposto: 
provou que se podia bloquear Toulon, tanto 
por mar ,  como por terra, e a praça havia de 
succutubir.  Para efíectuar este bloqueio pro- 
poz estabelecer sobre os promontorios de Ba- 
lágnier e de Seguilletti duas baterias destina
rias a bombardear a grande e a pequena en
seada. Os inglezes que, bem como Bonapar- 
te , olhavâo esta posição como muito impor
t an t e ,  tinhão feito trabalhos prodigiosos no 
forte de Mulgrave que lhe era opposto. Tres  
mil homens das suas melhores tropas, e qua
renta e quatro peças de grosso calibre defen- 
dião o forte,  ao qual também tinhão dado o 
nome de Pequeno Gibraltar.  Elles o julgavão 
de tal modo inexpugnável,  que o Cornman- 
dante tinha di to:  Se os Francezes iomão es- 
tabateria , faço-m e Jacobino. Tinhão trabalha-
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do por espaço de hum mez em fortificar este 
grande reducto,  situado sobre o promontorio 
do Cai ro ,  e era esta mesma pozição que dois 
dias depois da sua chegada ao exerci to,  Bo- 
naparle tinha proposto ao General em chefe 
Cartaux , o fizesse occupar por uma força sufll- 
ciente, assegurando-lhe que oito dias depois es 
taria de posse de Toulon. Cartaux que não 
conxprehendeu esta bella operação contentou- 
se com qual rocenlos homens para a sua execu
ção. Os lnglezes tinhão enviado poucos dias de- 
pois quatro mil homens que tinhão repeliido os 
quatrocentos Francezes,  e tinhão construido 
o nequeno Gibraltar.  Bonaparle disse com 
razão que Toulon lá es tava ,  e q n e  o forte de 
Mulgrave era o ponto d ’ataque.  Accrescentou 
que setenta e duas horas depois da tomada 
deste Forte,  o exercito sitiante recobraria 
Toulon. Todo o Conselho seguio a sua opi
nião.

Apezar da authoridade do Conselho , e 
do bom exilo das novas baterias , Bonaparte 
teve ainda a luctar contra a im pericia do Ge
neral em chefe,  e do seu Estado-lVlaior. F a 
tigado então por tantas contrariedades , rogou 
a Cartaux que lhe (ransmittisse por escripto 
as suas vistas, eo  seu plano, afim de que a ar- 
tilheria pudesse concorrer ao born exito da 
empreza.

Cartaux cuja ignorância igualava á sua 
presumpção,  teve a simplicidade de respon-
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der que o seu plano definitivo era fazer bom
bardear Toulon por trez dias,  e ataca-lo de
pois em trez colmnnas. Bonaparte juntou suas 
observações a esta carta singular, eas  remet- 
leo ao representante Gasparim queasremel -  
leo a Pariz por hum Correio extraordinário. 
A ’ volta do Correio enviado ao exercito dos 
Alpes ,  Cartaux perdeu o seu cominando,  e 
foi substituído no de Toulon pelo Medico 
D o pp e t ,  que commandava as tropas que ti- 
nhão sido empregadas paraa  (ornada de Lião. 
Neste intetvallo o General Lapovpe teve o 
cominando em chefe e transferio o seu Quar
tel-General para Ollioules. Então o exercito 
d ’ltalia perdeo o seu General ern chefe da 
maneira mais tragica. Denunciado por Bar
ras e Freron de ler intelligencias com To u
lon; Brunet  jnorreo no cadafalso a 6 de No
vembro. Doppet chegou a lo d ’Agosto ao 
exercito si t iante,  e fez quasi ler saudades de 
Cartaux.

Comtudo poucos’dias depois, teria podido 
apoderar-se do Forte de Mulgrave.  Os Hes- 
panhoes de tal sorte maltraíavão os voluntá
rios francezes que trazião prizioneiros , que 
o batalhão da Costa d 'Ouro,  que estava nos 
postos avançados correu ás armas assim co
mo toda aDivizão.  Este acontecimento im- 
provizado pela indignação do Soldado tornou- 
se tão grave ,  que Bonaparte foi dizer ao Ge
neral em chefe, que seria mais facifo ataque
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fio que a retirada. Foi então authorrzado a 
tomar o cominando tias t ropas,  e a dirigir as 
operações. J á  o promontorio do Cairo está 
coberto dos nossos caçadores,  e granadeiros 
em columna, ião peneirar pela brecha," quan
do o General Doppel ,  ainda que longe de 
fogo, vendo cahir junto a si hum dos seus 
Ajudantes de Campo teve a fraqueza d e m a n 
dar locar a retirada. Bonaparte ferido na ca
beça volta e lhe diz mililarmenle. O j . . .  f......
que locou a retirada nos fez perder Toulon. 
JEntão todos tVnhão plena liberdade de fallar 
sobre o campo da batalha : os soldados per- 
gunlavao altamente quando deixarião de lhes 
enviar pintores e médicos para os comman- 
dar. Doppet recebeu ordem immediatamente 
do partir para os Pyrinéos. Finalmente o bra
vo Dugommier hum dos veteranos da gloria 
franceza foi nomeado para o commando geral.

Dugommier apreciou promplamente bem 
como Gasparim , lodo o valor do genio mi
litar do joven eommandante d’Artilheria , e 
desde esta occasião principiarão os verdadei
ros trabalhos do cerco. Foi na conslrucção de 
huma nova bateria que tendo necessidade de 
dar huma ordem , Bonaparte exigio hum ho
mem que soubesse escrever. Hum Sargento 
do Batalhão da Costa d ’Ouro se apresentou, 
e como escrevia sobre a espalda da bater ia,  
huma baila o cubrio de terra a elle , e ao seu 
papel.  Bom I diz o Sargento,  não tenho ne-
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cessidade de arêa. Este Sargento era Junot.  
Bonaparte tinha também clescuberto no trem 
d’Artillieria hum joven Qfficial, que í'ui seu 
amigo pelo espaço de dezesete annos: era 
D  uroc. Tal  fui a origem da fortuna destes 
dois militares que chegarão pelos seus servi
ços ãs primeiras dignidades do Estado.  Bu- 
naparle não pensava que na bateria da mon
t anha ,  na dos Sans Culottes , e na da Con
venção,  faria Duques e grandes dignitários 
das suas ordens futuras.

Tinha-se construído huma bateria sobre 
a altura das Arenas contra o forte de JYlal- 
bousquet  occupado pelo inimigo. Os repre
sentantes forão vêresta  bateria,  e na auzen- 
cia do commandante mandarão fazer fogo. O 
General Inglez ignorava esta conslrucçào que 
estava ainda em segredo, e Bonaparte se ti
nha prometlido a maior vantagem para o dia 
immediato áquelle em que o Forte do Peque
no Gibral tar fosse tomado. A fanfarronada 
dos Reprezenlantes descubrio a combinação 
de Bonaparte e a  fez abortar:  esta imprudên
cia esteve a ponto de ser fatal. No dia se
guinte 30 de Novembro ao amanhecer o Ge
neral O fiara sahio ã frente de sete mil ho
mens, derrotou os postos francezes apoderou- 
se da nova bater ia,  e a encravou. 'Focou-se 
a rebate em Ollioules, Dugommier ordenou 
o movimento das suas t ropas,  e das suas re- 
zervas, e marchou sobre o inimigo queamea-



çava investir o grande parque d’Arlilheria. De
pois de ter habilmente disposto a artilheria 
para suspender o movimento dos ínglezes,  
Bonaparte co!loca-se a frente de hum Bata
lhão introduz-se no valle , chega á espalda 
da bateria do forte de Malbousquet diante do 
qual está em posição o exercito alliado, e 
ordena huma descarga , sobre as suas duas 
alas. H um official Inglez subio ne s t a occasião 
sobre a espalda para ver donde partia este 
ataque imprevisto e no mesmo instante cahio 
ferido de huma baila. Foi feito prizioneiro e 
entregou a sua espada ao Cornmandante d’Ar- 
tilheria. Este oííicial era o General O Hara , 
Governador de Toulon. Dugommier linha do 
seu lado flanqueado o inimigo , e recebido 
dois tiros. Us ínglezes,  tendo perdido o seu 
General não poderão reunir-se;  forão perse
guidos até Toulon. Os bons planos de Bona- 
parte íizerão com que se lhe desse o posto de 
chefe de Brigada.

O aprizionamenlo do General O Hara  
que apezar da sua qualidade de Governador,  
tinha liido commandar esta sort ida,  fez crer 
aos habitantes de Toulon, já pouco confiados 
nas promessas britannicas,  que o Almirante 
Jlood tinha empregado este meio para traclar 
com o exercito republicano. Neste momento 
prohibio toda a deliberação aos Cidadãos , e 
todo o serviço aos Oíliciaes de engenharia frau- 
cezes. Os Toulonezes collocárào então todas
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as suas esperanças nos Hespanhoes, e Napo
litanos.

Comtudo era necessário a todo o custo 
apoderar-se do forte Mulgrave,  e do peque
no Gibraltar.  Construio-se huma bateria pa- 
ralelia ao reducto inglez , sómente d’ahi dis
tante cento e vinte toezas. Formou-se aoa bri
go de hum olival , que escondia as manobras 
ao inimigo. Mas apenas descuberta foi vigo
rosamente canhoneada.  Os artilheiros aterro- 
rizados recuzavào servir nesta bateria:  então 
Bonaparte convencido mais que nunca, e so
bretudo pelos últimos acontecimentos de que 
a tomada de Toulon dependia do pequeno Gi
bral tar ,  instado além disso, bem como o Ge
neral em Chefe, pelas novas ordens de toma
rem Toulon , lembrou-se de hum destes re
cursos que o genio,  e o conhecimento pro
fundo que já tinha do caracter dos seus Sol
dados, lhe podião inspirar. Eis-aqui o seu pri
meiro ensaio nesta arte que se póde chamar 
tactica moral,  e que depois foi elevada mais 
avante. O bravo Sarg-ento do Batalhão da Cos- 
ta cPOuro, Junot,  tinha ficado como ordenan
ça ao pé do seu chefe ; Bonaparte lhe ordena 
que escreva em grossos caracteres,  sobre hutn 
grosso cartão,  que mandou collocar no para
peito da bateria : B ateria  dos homens valero- 
zos. Elle tinha já calculado bem os soldados: 
desde este momento todos os artilheiros do 
exercito quizerao servir com elie. Elle mes-



mo em pé sobre o parapeito deu o exemplo 
aos homens valorozos e dirigio o fogo, que ,  
começando aos 14 de Dezembro durou até á 
noute do dia 17, e foi o rnais terrível : Dugom- 
mier não linha destinado o ataque senão para 
o dia seguinte;  mas Bonaparle julga que o 
momento be íavoravel para espalhar mais a 
desordem entre os sit iados, e alem disto os 
representantes insist ião com obstinação sobre 
o ataque. Na noute de 16 a 17, o exerci to,  
reunido na Vi 11 a de la Seine, marcha em quatro 
columnasdas quaes duas são destinadas a ob
servares  fortes de JVlalbousquet, de Balaguir, 
e de I’Eguilletli ; outra fica em reserva;  e a 
quarta composta de homens que formão a flor 
do exercito e com mandados por Laborde,  e á 
testa dos quaes avança o bravo Duírommier, 
marcha em direcçãoao pequeno Gibraltar. Du
rante este tempo o Com mandante d ’ A rt iIhe- 
ria faz lançar sele a oito mil bombas sobre o 
forte; mas esta columna he repellida, e o Ge
neral em chefe ia procurara sua reserva quan
do a vio vir com Bonaparle á frente. Hum 
Batalhão commandado pelo Capi tão d' Arlilhe- 
ria Luiron que conhecia as localidades, mar
chou na vaã-guarda. A ’s trez horas da ma- 
nhaã, Muiron peneira no forte por hurna ca
nhoneira com o General em Chefe, eBonapar-  
te, a quem salvou a vida no combate.  O co
ronel Laborde entra por outro lado;  o inimi
go reune-se á sua reserva , torna a reforçar- 
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se,  e apresenta-se Irez vezes para retomar o 
pequeno Gibraltar.  A’s cinco horas,  ia prin
cipiar o combate á chegada de algumas pe
ças de campanha que o inimigo tinha manda
do vi r ;  mas os nossos artilheiros chegarão a 
servir-se de seis peças do forte, e os Inglc- 
zes puzerão-seem retirada. A tomada do forte 
Mui grave custou mil homens aos Francezes,  
e dous mil e quinhentos aos inimigos. Resta
d a  ainda a tomar hum forte muito importan
t e ,  o de Malbusquel.  Bonaparte se apresen
t a  na bateria da Convenção, e diz aos Gene- 
raes : A m a n h a ã, ou depo is d 'a m a n h a ã , o m a is  
t a r d a r , vós cea re is  em  T o u lo n ,* mas poupou- 
se-lhe o trabalho deste novo ataque.  Tinhão- 
se voltado contra a enseada as baterias do 
pequeno Gibral tar ;  esta disposição decidio 
os alliados a evacuarem Toulon,  e embarca
rem. Os Inglezes achando-se sós , não esta-
vao já em estado de esperar os reforços que 
tinháo pedido,  e Toulon,  que ignorava a to
mada do pequeno Gibral tar ,  ficou na maior 
consternação,  quando vio ordenar a evacua
ção de todos os fortes exteriores. Os de San
to Antonio,  d Ar t igues ,  de F a r o n . d e  Mal- 
busquet ,  furão occupados desde o tlia 18 pe
los Francezes;  não havia mais que o forte de 
la Malgue , necessário para proteger a eva
cuação que ainda permanecia em poder dos 
Inglezes. Files annunciaràoa sua retirada pe
la destruição do armazém geral, e do damas-



d e  n a p o l e a o . 4 7
(reação. O incêndio do Arsenal, de nove Náos 
de linha, e de quatro Fragatas fizera o reconhe
cer com evidencia na terra , e no mar como 
sao as vinganças Inglezas. Sydney Smith foi 
encarregado desta lerrivel execução. O Al
mirante Hood não tinha recebido outras ins- 
trucçoes do seu governo-, e não teve tempo 
de fazer voaras caldeiras de consfrucção, nem 
o forte La Malgue ,  que evacuárão precipi- 
ladamenle.  Os Hespanhoes recusarão quei
mar os navios de guerra que lhes tinhão sido 
designados. O Regimento de Marinha de Tou- 
lon foi obrigado a defender-se contra Sydney 
Smilh,  que acudio a reparar o mal que a 
lealdade Hespanhola acabava de fazer ao odio 
da Inglaterra. No mesmo dia ás dez horas da 
noute o Coronel Cervoné arrombou huma das 
portas de Toulon, e alli entrou com duzentos 
homens. A Cidade tinha sido bombardeada 
por Dugommier,  desde o meio dia. Vinte mil 
Toulonezes pouco mais,  ou menos se refu
giarão a bordo das esquadras combinadas.

No meio da desordem horroroza, que rei
nava no porto e na enseada , os forçados 
das galés,  cnjo numero chegava a novecen
tos, em lugar de reassumirem a sua l iberda
de ,  e de se entregarem á pi lhagem, e aos 
excessos proprios d’aquelle classe de homens 
criminosos,  davão um exemplo singular de 
heroismo; e conseguirão extinguir o incêndio 
de quatro Fragatas , do arsenal da marinha ,
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a salvarem a cordoaria , o armazém dos tri
gos,  o da polvora , a prizão , a galé ,  e tor
narão a recolher-se ás prisões. Ufanaväo-se 
de terem sabido lambem vingar-se dos In- 
glezes , conservando á republica eäles gran
des estabelecimentos; hutna acção tão- beí- 
l a , e tão nova na historia caracteriza es
ta epoca extraordinária,  que embriagava 
lambem com a gloria da liberdade os cri
minosos que a justiça tinha separado do nu
mero dos Cidadãos! He sem duvida á hor- 
roroza eonuucta dos Inglezes em Toulon, que 
se deve a l l r:buir o justo rancor que ilona- 
parle não cessou de lhe ter durante todo o 
tempo do seu reinado,  e de que infelizmen
te se esqueceo no dia em que lhe devia lem
brar mais.

A Inglaterra tinha satisfeito o seu odio, 
destruindo o jxjrto, e a esquadra de Toulon, 
o exercito Francez tinha satisfeito á gloria 
restituindo Toulon á republica-, mas os re
presentantes a 11 i errviados excederão os furo
res da Gram-Bretanha , e mancharão a hon
ra das nossas armas. Frão-lhes precisas vietr- 
mas, se bem que todos os rebeldes se tives
sem embarcado nas esquadras inimigas. Os 
primeiros forão os duzentos soldados, oíficiaes, 
e operários da marinha que tinhão defendido 
os Navios que resistirão contra oa t lenlado de 
Sydney Smith. « Todos os dias desde a nos- 
.<( sa en t r ada ,  escrevia Freron , fazemos cor-



« tar duzentas cabeças. Com efíeilo oitocen- 
« tos Toulonezes forão fuzilados. Nós não 
u temos senào huma maneira de celebrar a 
u victoria ( a  tomada de TouJon) ,  escrevia 
« Eoucbet a Lion , nós mandamos fuzilar es- 
« ta (arde duzentos e treze rebeldes.  Barras 
« ainda escrevia dous dias depois da tomada 
« de TouJon, á Convenção Nacional : » . . . .  
« Os fuzilados he aqui a ordem do dia. . . fu~ 
« zilados, até que não exisíão mais traidores».

O General Dugommier chamado ao com- 
mando em chefe do exercito dos Pyrineos,  
onde achou premaluramente huma morte glo
riosa, queria levar-comsigo o joven coinman- 
da n t ed ’Artilheria; masa eommissão de guer
ra oppoz-se a isso. Encarregou Bonaparle de 
tornar a guarnecer a costa do Mediterrâneo,  
e a de TouJon, e deu-lhe o eommando d ’Ar- 
tilheria no exercito de ítalia, de que o Gene
ral Dumerbion acabava de ser nomeado Ge
neral em Chefe. Dugommier pedio paraBona- 
parteo posto de General de Brigada,  e escre- 
veo assim á Commissãode salvação publica : 
« Recompensai,  e adiantai este mancebo.; por- 
« que se para com elle se fosse ingrato, ellesó 
« por si bastaria para seadianlar .  » Comtudo 
o Ministro da Guerra, de quem elle devia es
perar promptas demonstrações de reconheci
mento publico por (aes serviços, não lhe cori- 
cedeo senão seis semanas depois , o posto de 
General de Brigada. A sympalhia , e estima
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de Dugormnier, seguirão Bonaparle ao exer
cito de Italia, em que exerceu logo o mesmo 
império sobre o General em chefe Dumerbion.

Esta epoca, que vio começar a gloria mi
litar de Bonaparle lhe deixou profundas lem
branças; e em Santa Helena ,  n’hum codicib 
lo do seu testamento o demonstrou pelas dis
posições a favor dos herdeiros de Dugommier 
e de Gasparin , aos quaes elle se regozijava 
de at tribuir o brilhante começo da sua car
reira militar.

Havia muito tempo que estes dous ho
mens tinhao terminado a sua existência. Es 
ta maneira de eternizar sua sympalhia para 
com elles na pessoa de seus herdeiros , que 
todos lhe erão incógnitos , dá ás ultimas in
tenções de Napoleão hum caracter de gran
deza bem notável. O captivo de Santa Hele
na quer, que sempre se diga que a sua gloria 
data de Gaspar in,  e de Dugommier no cer
co de Toulon.
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t â i i i m ©  r a .
(1794 )

Bonaparte commanda em chefe a Artïlheria  
do exercito d  Ita lia  — lnvazão do Piemon
te — Combate de ï )  ego — jDia 9 T herm i
d o r— Bonaparte he denunciado á  Conven
çã o — Recuza o Commando-de huma B r i 
gada d 'In fa n ie r ia , e ton ta  a viver como 
particu lar .

S h o  n a  p a r t e  recebeo a patente de General  
no meio do giro que fez em Janeiro e Feve
reiro de 1794 , para determinar o armamento 
das costas do Mediterrâneo.  O trabalho a que 
deu lugar esta missão nada deixava a dezejar 
debaixo do ponto de vista da sua a r m a ,  de 
que sabiamente calculou os meios em razão 
da posição das baterias, e da natureza dede-  
feza para que fossem destinadas. Keconbeceu 
nove bons ancoradouros para os navios de al
to bordo. l.° o porto de Khone que elle qua
lifica como estaleiro dc conslrucçâo do Medi-



terraneo , bem como qualifica Toulon,  e a 
Spezzia portos d ’armamento;  2,° o Estisset 
no centro da bahia de Marselha ; 3.° Toulon; 
4.° a Ilha de Poteros, huma das Ilhas dTlye- 
res ; 5.° Frejus ; 6.° o Golfo J uan ; 7.° Ville- 
franchi;  ü.'° Gênova, e 9." a Spezzia. No mez 
de Março o General Bonaparte chegou a Ni
ce,  onde tomou o commando em chefe daar-  
tilheria do exercito dTta l i a ;  o Coronel Gas
sendi era Direclor do Parque;  o General Vial 
cominandava a engenharia;  as divizões linhão 
por Chefes os Generaes IVlassena, Marquai t ,  
d ’Allemagne e Vial. O General Bonaparte 
l inha por Ajudantes de Campo Muiron, e Du- 
roc.

Entre  os acontecimentos contemporâneos 
ha poucos sem duvida tào importantes como 
a insurreição dos Polacos sob a direcção de 
Kosciusko;  ella começou a 24 de Março em 
Cracovia,  onde foi assignado o auto de união 
contra a Prússia,  e a Rússia,  e poucos dias 
depois, isto he a 4 d ’Abril, Kosciusko a t es t a  
de quatro mil homens,  e da sua ar l i lheria,  
triumfava de dois mil Russos em Wracba -  
wice.  Desde este ínomento, a fortuna da Po
lonia se tornou inseparável da de Bonaparte:  
huma ailiança misteriosa os unia nas duas ex
tremidades da Europa para defender a mes
ma cauza. Deviào experimentar as mesmas 
phazes, elevar-se, combater sempre,  e cahi- 
rern juntamente.
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Bonaparte empregou íiunia parte doinez 
de Março em vizitar Iodas as pozições do ex
ercito:  hum plano de operações,  concebido 
por elle,  e enviado a hum Conselho compos
to dos representantes do povo Ricord, Bobes- 
pierre o Moço e dos Generaes D u rnerbion , 
M a s seita , R usca, &c. foi adoptado. O exito 
do cerco de Toulon, tinha já adquirido hum 
credito popular pelos seus conselhos. A exe
cução des'e plano começou aos 6 d ’Abr i l ,  
hum dia depois d ’aquelle em que Danton,  e 
a sua facção caliiào debaixo do império de 
Robespierre. O Campo de Fougasse foi toma
do pelo General Bizannet.  A 8 Massena se 
apoderou das a l turas ,  que dominão aCidade  
de Oneille, e se assenhoreou desta praça im
portante cujo porto era occupado pelos Jngle- 
zes : foi necessário atravessar huma parte do 
território deGenova,  apezar da repulsa desta 
republica, cuja neutralidade era então indis
pensável mais comprehender , do que sus
peitar.  A 17 , depois do combate do Ponte- 
di-Navi dado na vespera , Massena ficou de- 
posse d’Orméa, e de Garessio. No dia 24, o ex
ercito dos Alpes, ás ordens do General Dumas,  
rivalisava com ardor com o exercito d’Ita!ia. 
O General Bagdelone tomava de assalto os 
postos entrincheirados do Petit Saint Bernard, 
do Monte Valaisan, e d a T u i l h e .  Tinha alra- 
vessado o eterno gélo desta cordilheira dos 
Alpes ,  e era entre abjsmos sem fundo,  e
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rochedos alcantilados , que tinha escalado á 
baioneta os reductos inexpugnáveis dos Pie- 
iHontezes; lambem a Convenção recompen
sou o seu valor pela graduação de General de 
D ivizão. No mesmo dia o infatigável Mas- 
sena ganhava as alturas de Mur ia l to ,  e ex
pedia os Austríacos , e a 29 com o General 
Macquart ,  tomava Saorgio. Aos 18 de Maio, 
estes dois Generaes forçavão o Col di Pende 
e no dia iminediato o exercito d ' 11alia , cuja 
esquerda occupava o valle da Stura,  achou- 
se em communicação com o exercito dos Al
pes , que arvorava sobre os reductos do mon
t e  Cinis a bandeira republicana. A tomada 
de Col-di-Monte no dia IS pelo Ajudante 
General Almeyras coroava a rivalidade e com
pletava a combinação dos dois exercilos fran- 
cezes sobre os Alpes. Assim, em poucos dias 
o exercito d’llalia pelo plano do General Bo
napa r t e .  se achou senhor de toda a cordi
lheira superior dos Alpes marí t imos,  e em 
communicação com o Col d ’Argentiere pri
meiro posto do exercito dos Alpes. Quatro 
mil prizioneiros , setenta peças de artilheria, 
duas praças fortes, Oneille,  e Saorgio,  e a 
occupação da cordilheira dus Alpes até aos 
Apenninos ,  forão os rezultados inesperados 
desta bella operação. O General em chefe 
D umerbion , escreveo á Commissão de guer
ra u Me ao  ta le n to  do  G e n e ra l B o n a p a r te  q u e  
eu d evo  a s sab ias com bin ações qu e  tem  asse-
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giirado a Jiossa victoria. >■> Mas a communi- 
caçào por mar ,  enlre Gênova,  e a Proven
ha, tão util ao commercio da Franca , não po
dia licar inteiramente segura se ruão com a 
cceupação de Vado , para onde se tinha re
tirado a armada Ingleza,  depois da tomada 
d’Onejlle,  e era importante obrigar os Geno- 
vezes a persistirem na sua neutralidade , iso
lando-os de todas as com muni cações com os 
exercitos Austríacos,  e Piemontez ; porque a 
coalisSo se fortificava por novos laços. Aos 14 
d ’ A br i 1 , hum Tractado unio a Sardenha,  á 
Áustr ia,  e a Prússia á Inglaterra , que tinha 
concedido a esta ultima potência hum subsi
dio de sessenta milhões,  para pôr em cam
panha hum exercito de sessenta mil homens 
no mez de Março seguinte. Aos 19, o mes
mo Tractado se tinha repelido na Haia,  entre 
a Inglaterra . a Hollanda , e a Prússia , com 
a clausula,  de que as conquistas feitas pelos 
exercitos Prussianos, serião em nome da Hol
landa , e da Inglaterra. A Europa considera
va então a França como huma preza legit i
ma , cuja partilha lhe era devida. Era depois 
da paz,  dizia este ultimo Tractado ,  que a 
Inglater ra ,  e a Hollanda farião destas con
quistas o uzoque lhes parecesse conveniente. 
Esperando a execução destas disposições e o 
successo dos novos coalisados, a Convenção 
fazia pezar o seu braço de ferro sobre a f ran
ça que eila cubria de cadafalsos ; e sobre os

DE NAPOLEÃO, 6 5



H I S T O R I A
exercitos a quem ordenava que venerassem. 
O dia em que forno sentenciados á morte to
dos os Recebedores geraes , em 5 de Maio,  
á voz de Robespierre , ella reconhecia hum 
En te  Supremo,  e a immortalidade da a lma:  
esta alliança monstruosa da barbaridade, com 
a moral, proclamada,  e executada no mesmo 
dia pela primeira Magistratura dehuma  N a 
ção,  aos gritos de viva a R epublica , devia 
horrorisar a Europa,  tanto peia imperturbá
vel vontade,  que dirigia no meio de tantas ca
lamidades os dominadores da França. , como 
pela inexplicável submissão de seus habitan
tes tanto nos campos da batalha , como sobre 
os cadafalsos.

Comtudo a neutralidade da republica de 
Gênova era hum a consideração da mais alta 
polít ica,  tanto para a campanha actual co
mo para a que se devia seguir : por isso e s 
ta idéa inspirou ao general Bonaparte hum 
segundo plano de operações q u e ,  adoplado 
como o primeiro teve logo o mesmo bom êxi
to. Sabia-se de hum projecto de juncção com
binado por uma Divizão Aust r íaca , que veio 
occupar Dego sobre a Bormida, e huma Di
vizão Ingleza que devia desembarcar em Va- 
do. Temia-se com razão que estas forças, hu- 
ma vez reunidas se fizessem senhoras de Sa- 
vona,  e que Gênova interceptada por mar ,  
e terra, não fosse obrigada a fazer causa com- 
muin com os inimigos. Bonaparte propoz
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em consequência apcderarem-se das posições 
de Saint-.Jacques , de Montenotto, e de Va- 
do , e de apoiar assim a direita do exercito 
sobre as portas de Gênova. O General em 
Chefe, a (esta de dezoito mil homens, e vin
te pecas de montanha, penetrou por instiga
ções do Com mandante d’ A rlilheria, em Mon
te Feri az, marchou ao longo de Borro ida, e 
tendo descido á planicie, esperava alcançara 
retaguarda do exercito Austsiaco; mas este ex
ercito atterrado por estes movimentos, se poz 
em retirada sobre Cairo, e Dego. Perseguido 
pelo General Tervone, recuou sobre Aequi, 
abandonando os armazéns de Dego, bem como 
os prisioneiros, depois de ter perdido huns 
mil homens. Estava o exercito ás portas de 
Ilalia; o General Dumerbion, satisfeito des
te brilhante reconhecimento retirou-se de 
Montenotte para Savona , cujo Valle deixou 
defendido, e tomou posição sobre as alturas 
de Vado, que por meio de respeitáveis for
tificações ficarão em communicação com as 
alturas do Ténaro. Ficou igualmente estabe
lecida a communicação de Gênova etle Mar
selha ; pelas baterias que guarnecião toda a 
costa. O Exercito Francez, senhor da mar
gem Occidental interceptava toda a cõmmu- 
nicaçâo entre os Austríacos, e os Inglezes; 
mantinha Gênova na sua neutralidade, tolhia 
a approxiinação do inimigo, e animava as 
buas disnoziçòes dos numerosos partidistas
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da Republica Franceza. Taesforãoas vanta
gens que a França (irou do segundo plano de 
operações, que o General Bonaparte tinha con
cebido. Opinava que se aproveitassem estes 
successos para se apoderar do Campo en
trincheirado de Ceva, centro de resistência 
dos Piemontezes. Exigia que se marchasse 
immedialamente sobre os Piemontezes, e for
mou em consequência hum plano d1 invasão 
sobre Italia, que foi enviado áCommissão da 
guerra. Mas a fortuna reservava a execução 
deste plano; só para aquelle que o linha con
cebido e proposto.

Corntudo , em quanto o General Bona
parte procurava tornar illustre o exercito d’I- 
talia , e preparava o seu estabelecimento so
bre os cumes dos Alpes, e sobre as costas do 
Mediterrâneo, os Inglezes que elle tinha ex
pulso de Toulon, e a quem as suas altas com
binações tinhão fechado toda a communica- *cão com os exercilos Austro e Sardo, tinhão 
sido chamados á Córsega no mez de Maio de 
1794, pelo General Paoli , e se tinhão feito 
senhores da Ilha, onde os Francezes ás or
dens de Lacombe-Saint-Michel , não cnnser- 
vavão mais do que as Cidades, deCalvi, e de 
Bastia. Trez Deputados da co n su lta , de que 
Paoli era o Prezidente, tinhão ido a Lon
dres oíferecer a coroa da Córsega ao Rei de 
Inglaterra, que a tinha acceitado; mas Pao
li, enganado nas suas esperanças, não obteve
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sor Vice-Rei, que fui dadoaLord Eliot. Vic- 
tiraa de mua intriga domestica, Paoli não 
se demorou em omharcar para Leorne, d’on
de passou á Inglaterra, em quanto Pozzo-di 
Borgo que lhe ora devedor da sua fortuna, foi 
nomeado orador do novo Parlamento. Os Cor
sos imputarão a desgraça do seu Chefe a Poz- 
zo, e o queimarão em estatua, em todas as 
Cidades, entre outras em Alata, onde elle 
tinha nascido. Paoli recebeu de Londres em 
recompensa da sua defecção huma pensão quo 
desfruetou até á sua morte. Este velho, pou
co tempo antes, honrado com a estima líuro- 
pea , terminou assim dependente d’huma 
hospitalidade estrangeira, huma vida glorio
sa , de que manchou os últimos annos , tra- 
hindo sua primeira e segunda patria. A Cida
de de Bastia, defendida por Lacombe-Saint 
.Michel, sustentou heroicamente por espaço 
de dois mezes, contra a insurreição da Cor- 
sega, e as forças de mar e terra daGrãa-Bre- 
tanha, o cerco mais dezastroso, a fome lhe 
trouxe ao mesmo tempo todos os seus flagel
les ; e finalmente a 20 de Julho, esta Cidade 
depois de meia arrasada, capitulou.

Mas, hum niez depois da occupação da 
Córsega pelos Inglezes, hum acontecimento 
da mais alta importância acabava desnrpre- 
hender a França e a Europa : o dia 9 Ther
midor (27 de Julho de 1794) tinha derriba
do o Iriumvirato de Robespierre, Couthon,
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e Sainl-Just. Esta revolução não foi ao prin
cipio mais que huma victoria de proscriplos, 
e o motivo foi porque Couthon tinha dilo na 
Tribuna : he p re c iso  s e p a r a r  d o  C orpo  <Io E s 
ta d o . os m em bros g a n g ren a d o s ; f o i  en tã o  q u e  
W a d i e r, T a l l ie n, F r e r o n, B il la u d  V a re m e s  
&c. , denunciarão os seus socios , e sacrifi
carão á sua segurança vinte e dois dos seus 
coliegas. Mas a victoria. «til sómente aos 
seus authores, não foi de modo algum em 
proveito d’aquelles , que, prezos a titulo dos 
nomes n’aquella epoca tão communs de cons
piradores, de suspeitos, linhão tido a felici
dade de escaparem ao triumvirato. O carro 
da morte divagou ainda por alguns dias nas 
ruas da Capital. A Uepublica ficou entregue 
nas mãos de Billaud-Varennes , de Vadier, 
de Voulland, d’Amar, de Freron, de Fou- 
chet, de Tallien, &c. Tinhão supplantado 
Ilobespierre, mas declarárào-se seus herdei
ros, e mostrárão-se até mesmo algumas vezes 
seus vingadores. A espada do Thermidor es
teve suspensa hum momento sobre a cabeça 
do General Bonaparte.

Durante o inverno de 1794 a 1795, linha 
elle sido encarregado de inspeccionar o arma
mento das baterias estabelecidas sobre o lit- 
toral do Mediterrâneo. Nos differentes giros 
que fez, tinhão-no visto muitas vezes em Tou- 
lon, e em Marselha, onde o furor da reacçào 
estava no maior auge pelas paixões meriodi-
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Paes. Em Marselha , o representante do po
vo temeu que a sociedade popular se apode
rasse das armas e da polvora , dos fortes de 
S. João,  e de S. Nicoláo, deslruidus na épo
ca da revolução.

O General Bonaparle lhe enviou então 
hum projecto para construir huma muralha 
com seteiras e ameias, que fechava estes for
tes do lado da Cidade. Este plano enviado a 
Pariz foi qualificado como liherticida pela 
Convenção, eo  General d'Arti lheria doexer-  
cito d ’ 1 tal ia mandado vir á barra. Tinha vol
tado ao Quartel General em Nice onde os 
representantes em missão junto do exercito 
da Italia o fizerâo conservar em custodia por 
dons gendarmes.  À situaçcão de Bonaparte se 
tornava tanto mais perigosa nesta epoca, em 
que nada se esquecia,  nem se perdoava , 
pois que os vencedores do Thermidor ,  não 
ignoravão as relações de amizade que tinhcão 
existido no exercito entre elle, e Kobespier- 
re o Moço, o qual tinha experimentado a mes
ma sorte de seu irmão no mesmo dia. Bona
parle, enviado a Pariz, succumbia infallivel- 
mente. As novidades que se recebião não ti- 
nhão hum caracter proprio a tranquilizar os 
seus amigos. Gasparim de cuja estima e ami
zade gozava desde o cerco de Toulon , nada 
podia deliberar sem o parecer dos seus duus 
collegas. Nesta extremidade, o Capitão Sebas- 
tiani e Junot ,  j á  então Oíficial tinhão for-
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mado o projecto,  no caso de se renovar a or- 
dem da sua partida para Par iz ,  livrarem o 
seu General dos dois Gendarmes,  de usarem 
da força para o libertar e de o conduzirem a 
Gênova. Felizmente as ameaças externas vie- 
rao em soccorro de Bonaparte,  o credito que 
tinha no exerci to,  e a confiança do General 
em Chefe,  e dos soldados, despertarão ener
gicamente com a noticia dos movimentos do 
inimigo, instigados pelo perigo cuja respon
sabilidade pezava sobre suas cabeças,  os re
presentantes escreverão á Com missão de sal
vação publica,  que senão podia prescindir do 
General  Bonaparte no exerci to,  e o decreto 
da citação para comparecer á barra ficou de 
nenhum efleito. Sob o cominando de Dugom- 
inier em Toulpn , e sob o de Dumerbion no 
exercito (1’l tal ia,  Bonaparte era para os sol
dados o verdadeiro General em Chefe.

Huma accuzação não menos perigosa que 
a primeira pezava ainda sobre Bonaparte:  
achando-se pouco antes em Toulon, tinha ti
do a felicidade de poder salvar do furor do 
povo,  muitos emigrados da família de Cha- 
brillant tomados em hum navio Hespanhol 
por hum corsário Francez. Os partidistas da 
Montanha fazião nesta Cidade huma guerra 
de morte aos partidistas da reacção doTher-  
midor. Tudo o que pertencia ao exercito tan
to de mar ,  como de ter ra ,  os operários do 
Arsenal,  as equipagens das. Embarcações,  e
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n populaça da Cidade , tomavão o partido da 
lYlontanha contra os representantes em mis
são , e em tumulto pedirão em altas vozes a 
morte destes, e dos emigrados. Felizmente 
o General Bonaparte reconheceu tá frente dos 
amotinados huns poucos d’artilheiros do cer
co de Toulon. Suhio-se a hum cavallete, fal- 
Jou-lhe, e conseguio tomar sobre elles huma 
especie de ascendência, de que resultou o 
salvar os représentant es do povo, a quem que
rido metralhar, prometleu lambem á multidão 
que sitiava a caza aonde se acabava de con
duzir os emigrados, que no dia seguinte seriào 
julgados. De noite mandou-os esconder nos 
caixões do parque; eis-aqui como elles pode
rão sahir da Cidade, e embarcar em Hieres, 
aonde hum barco os esperava. Deste modo 
Bonaparte, conduzido á barra da Convenção, 
devia, segundo este, ou aquelle partido que 
dominasse na Assemblea, temer ou v ir-se con
dem nar por ter tido ligações com Robespier
re o moço , por ter querido salvar do fu
ror popular os armazéns de Marselha , e em- 
fim por ter arrancado em 'Toulon , aos par
tidistas da Montanha, alguns emigrados, e 
os representantes do povo. Nesta terrivel épo
ca tudo podia levar ao patíbulo, como antes 
do 0 Thermidor. Havia um dever indefinido 
que era necessário advinhar, e huma justiça 
conhecida que era implacável. Fsla justiça 
era a expressão terrível da igualdade; por-
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que temia todas as superioridades , todas as 
obscuridades,  e tornava impraticável toda a 
compaixão. A clemencia teria passado por 
huma prevaricação contra o terror geral que 
t inha unicamente mudado devic l imas;  e ter- 
se-hia chamado hum crime de leza-nação por
que teria sido huma excepção. Olhava-se en
tão como huma verdade positiva, a maxima, 
que o povo que se governa não tem o direi
to de perdoar,  e que se o fizesse trahir-se- 
hia. A revolução de 9 Thermidor , tinha t i ra
do do poder os membros das Commissões. 
Aubrv representante do povo, antigo Capi
tão d ’Ar til her ia t inha obtido a direcção da 
Cora missão de Guerra.  Por huma baixa in
veja, approveitou-se do seu poder para deter a 
carreira do seu camarada Bonapar te ,  tendo 
de idade apenas vinte e cinco annos. Tirou- 
lhe o Commando d ’Arlilheria do exercito d’í- 
talia para lhe dar huma brigada d’lnfanteria 
na Vendée.  Sem duvida Bonaparte não fal
taria á sua gloria, acceilando hum posto em 
que poderia contribuir para a exlincção da 
guerra civil , que elle olhava como hum dos 
maiores ílagellos. Alas sobre as alturas do 
Cai ro,  prognosticou a conquista d’l tal ia ; el
le mesmo fui quem obteve os primeiros suc
cesses do exerci to,  de quem possuia a con- 
lianca , e impellido de preencher o glorioso 
destino para que fòra chamado, dirige-se a Pa-
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riz para obier d’Aubry a conservação do seu 
commando. Este ullimo mostrou-se inflexí
vel ,  e lhe disse que era ainda muilo moço 
para commandar em chefe por mais tempo 
a sua arma. Envelkece-se depressa sobre o cam- 
p )0 d a  ba ta lha , respondeo Bonaparte ,  en de  
lá venho. Tudo foi inutil , Bonaparte recusou 
então o commando da brigada do Oeste,  e 
entrou em Eariz como particular. Seus ami
gos Sebastiani, e Junot  o tinhão acompanha
do. Alugarão juntos huma pequena habita
ção na Rua de la Michodiere. A necessida
de se fez logo sentir : Bonaparte vio-s.e obri
gado para viver, a vender huma preciosa col- 
lecçào de obras mili tares,  que tinha trazido 
de Marselha. Então se diz, teve por hum mo
mento a lembrança de ir servir o Sultão ; mas 
logo abandonou esta idéa pelas circumstan- 
cias que trouxerào o dia l .° Prairial , pelas 
que seguirão a expedição de Quiberon,  pe
la esperança da nova Constituição que a Con
venção preparava, e finalmente pelas agitações 
que fermentavão na Capital.  O partido rea
lista tinha levantado a cabeça depois do 9 
Thermidor ,  e as secções da Guarda Nacio
nal parecião annunciar disposições hostis, em 
favor deste part ido,  que tinha a maioria nas 
suas fileiras. Bonaparte preveo então que 
em pouco tempo poderia augmentar-se no 
meio dos movimentos,  que devião ter logar. 

Cointudo teria permanecido inteiramen-
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te esquecido em Pariz, se Doulcet de Ponté- 
conlant nâo tivesse substituído d’Aubry nos 
négocies da Guerra. O primeiro destes dois 
représentantes, a quem os talentos, e os ser
viços de Bonaparte erào bem conhecidos, fi
cou particularmente locado da exposição 
que o General Bonaparte tinha enviado á 
Commissão de Guerra, depois da do Cairo, 
para a campanha d’Ilalia, do qual a Com- 
inissno se empregava exclusivair.ente. Soube 
que o General Bonaparte se achava em Pariz. 
Mandou-o chamar e o empregou naCommis- 
são topográfica, em que se decidia o plano da 
campanha, e se preparavâo os movimentos dos 
exercitos. Este serviço pouco conhecido tal
vez, esteve sempre presente na lembrança de 
Bonaparte. Alguns annos depois, o seu reco
nhecimento fez-se publico, quando, feito pri
meiro Consul, fez entrar no íSenado Conserva
dor a Mr, de Ponté-conlant no dia mesmo em 
que a sua idade lhe permitiia o ser alli ad- 
mitlido. Letourneurde la Manche , que su- 
bslituío Mr. de Ponté-conlant na Direcçãoda 
Guerra, fui pouco favoravel a Bonaparte, que 
depois se esqueceo da sua injustiça.

Só, durante o tempo da sua inaclivida- 
de, Bonaparte, sem bens, esem vencimento 
teve muito a soíTrer ; a sua desgraça lhe servio 
talvez para proveito do seu genio, dado a 
profundas meditações sobreaarte da guerra; 
foi então, que concebeu cccullamenle oadmi-
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ravel plano de campanha, qne desenvolveu lo
go á Comissão,  e que elevou Ião alto a glo
ria do seu aulhor. Kellerman não comprehen- 
deu este plano ; Scherer,  seu successor quiz 
também da sua parte idear outro;  foi neces
sária huma crize política para que Bonapar- 
te, chamado pela Convenção, e illustrado pe
lo acontecido,  podesse realizar as grandes 
couzas que tinha concebido.
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(1795)

Acontecimentos que occasionão o dia 13 Ven
di miaire — Posição da Convenção, e da Re
publica , desde o 9 Thermidor — A  maioria 
das secções toma as armas contra a Conven
ç ã o — JJia 15 Vendimiaire ( ò  de Outubro.)

vLy a n n o  de 1 7 9 5  mereceria occupar o  pen
samento de todo o escriptor. A diversidade, 
e a importância dos acontecimentos o lornào 
hum dos annos mais interessantes da his
toria. A Hollanda be conquistada por Fiche- 
gru. A paz da Toscaria, que foi a primeira 
com a republica Franceza , os faz entrar no 
systema europeu. A mesma Vendée entra em 
negociações com a Convenção. A Capital, li
vre (Festa municipalidade de 3 1 de Maio, 
que debaixo do nome de Commum, tinha co
meçado a revolução, e que, alternativamen
te alliada, e inimiga da Commissão de salvação 
publica, dirigio por si mesma o terror, he 
administrada pelos doze dislrictos municipaes



que a dividem lioje. A celebre Escola Poly- 
technica, cuja creação honraria aepoca mais 
prospera de hum grande Estado, he fundada. 
O dia 1-2 Germinal vê expirar perante a Con
venção hum movimento revolucionário. Bar- 
rére , Collol d H e r b o i s ,  Bilhaud Varennes , 
Vadier, queeràoaccuzados de terem produzido 
este tumulto para" se subtrahirem a hum des
terro, soffrem huma sentença de que ainda 
não conhecem a clemeneia. A Prússia despó
tica e guerreira imita a fraca Toscana,  e faz 
hum Tractado com a republica.Ordena-se ode- 
sarmamento dos terroristas. Os bens dos con- 
demnados, excepto por cauza d'emigração, são 
restituídos ás famílias. Não se exceptuâo se
não as fam ília s de L u iz  X  /  1 e de Robespier- 
re!U Fonquier, 'Painville, e quinze Juizes dos 
Tribunaes revolucionários soífrem igual sorte. 
A republica Franceza , e a Batava se unem 
por hum Tractado de paz, e d ’alliança. No dia 
l .° Prairial, novamente a Convenção se acha 
em perigo, e o seu recinto forçado por hum 
exercito de insurgentes.O reprezenlante Ferócl 
he calcado aos pés querendo oppôr-se á entra
da do povo na salla ; decepão-lhe a cabeça e 
a aprezentão na ponta de huma lança ao Pre- 
zidente Boissy-d’Anglás , cuja alt i tude im
periosa apresenta hum genero de heroismo 
admiravel ,  e faz lembrar Harley diante dos 
dezeseis. As secções por esta vez sal vão a 
Convenção, para salvar a França de hum no-
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vo (error. Treze condemnaclos pelo atlentado 
do l.° Prairial disputào em celebridade, e cora
gem, e se atravessão todos, com o mesmo pu- 
rdial ; poucos d’entre elles são conduzidos vi
vos ao cadafalso. Lanjuinais levanta a voz em 
favor da religião, e faz restituir ao culto os 
editicios que lhes pertencem. He abolido o 
tribunal revolucionário. Depois de huma do
ença de languidez, de que o veneno pôde ser 
talvez a cauza , Luiz XVII  morre, aos 17 de 
Junho, naTorre do Templo, na idade dedez 
annos, precedido poucos dias no tumulo por 
seus dois médicos; sua morte coincide cornos 
preparativos que se fazem na Inglaterra, e 
também na França, nas costas da Bretanha, 
em que aguerra de novo sealêa. A Commis- 
são de salvação publica conserva em seu po
der o segredo da expedição britaniea. Gsln- 
glezes dezembarcão huma porção d’emigra- 
dos em Quiberon ; vêem com o maior sangue 
frio fuzilar mil e duzentos, e entre estes, tre
zentos officiaes de marinha , que fizerão sem 
duvida as campanhas de SuíTren na índia! 
« O  sa n g u e  In g le z  n ã o  co rreu  » Disse no Par
lamento o Ministro Pitt , « n ã o , respondeu 
íSheridan , rnas a  h o n ra  in g le z a  te m  c o rr id o  
p o r  todos os j jo r o s . » No dia immediato a es
ta catástrofe, a 2S de Julho, Carlos IV de 
Bourbon , Rei d’Hespanha assignava a paz 
com a republica. Hum decreto da Convenção 
fecha as sociedades populares. Outro decreto



declara o Rheno,  barreira integrante do ter- 
ritorio Francez,  e estabelece a lei dos sus
peitos. Propõe-se a Constituição do anuo IIí ,  
pela qual a Convenção se reparte a si própria, 
e divide em dois Conselhos a unidade da re- 
prezentação nacional. JNo entanto ajuntamen
tos tumultuosos se reunem na Capital.

Luiz X V I I I ,  desde a morte de seu so
brinho,  assumio o titulo de Rei de França.  
Sabe em Veronna, onde rezide, a paz da Hes- 
panha com a Convenção. Publica hum mani
festo tendente a este objecto, escrevendo ao 
General Vendeense Ch are l l i : » O descenden- 
>5 te de Luiz XIV e de Filippe V fez a paz; 
» não nos resta pois senão os Inglezes. » Em 
seguida Monsíeur dezernbarca em Ile-Dien,  
á Lesta de sete mil emigrados,  e de quatro 
mil Inglezes. O realismo, occullo debaixo da 
cor republicana , apressa-se a aproveitar-se 
destas perturbações;  já Moreau no exercito 
do Norte conspira d ’accordo com Pichegru,  
General do exercito do Rheno,  e Mozella. 
Este acha-se de intelligencia com o Príncipe 
de Conde para abrir aos emigrados as barrei
ras d ’Alsacia,  e entregar aos A ustriacos hu- 
ma parte do seu exerci to;  porem mais francez 
que Pichegru,  o Príncipe de Conde recusou 
o auxilio estrangeiro. O detestável at tenlado 
de Manheim em que nove mil Francezes de
vem render-se ao General Wurmser ,  depois 
de hum longo bombardeamento,  terá em re-
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sultado fazer tornar a passar o Rheno ao ex
ercito trahido pelo seu chefe, e ao de Sarn- 
bre-e-Mense , que ,  sob o cominando de Jour- 
dan , j á  de posse do Dusseldorf marchava pa
ra investir íYlayenee. (Moguncia) O leal Jour- 
dan he collocado entre Moureau e Pichegru. 
Taes  são os presagios, e os percursores de 13 
Vendimiai re , e da fortuna de Bonaparte.  
.Esse dia vai raiar. O dia 5 de Outubro de 
1 7 9 5  se mostra como hum terrivel anniversa- 
rio de 5 d’Outubro de 1 7 8 9 .  Pela terceira vez, 
o  anno de 1 7 9 5  tem visto em perigo a Con
venção,  a republica,  e até mesmo a liber
dade.

O dia 9 Thermidor tinha tido , em resul
tado , o triumfo da revolução sobre o terror, 
mas não tinha sido emprehendido senão por 
inimigos,  que tinhão excedido os seus adver
sários em actividade. Este partido , que linha 
ouzado abater  a hydra sanguinaria nascida 
da fermentação revolucionaria , tinha tomado 
a seu cargo todo o pezo do governo ; vio-se 
obrigado a fazer o inventario da herança dos 
Tr iumviros,  e dos Procônsules, e (icou ate- 
morisado logo depois da sua victoria , da sua 
mesma victoria. A morte do divan revolucio
nário tinha deixado sobre os bancos da Con
venção lacunas sinistras , grandes intervallos, 
preenchidos em outro tempo pela vontade, 
pela audacia , e pelo exito. Estes lugares va- 
sios que ninguém se atrevia oceupar, salpica-



v.ão de huma maneira tragica as cadeiras da 
Assem blea. Também classifica vão , e isula vão 
as fracções de hum grande corpo tornadore- 
pentinamente senhor d’hum poder que não 
podia já exercer , porque este poder era o 
mime dos vencidos. Desta maneira este Cor
po se destruía em oligarchias puramente fac
ciosas, que aiternalivamente se apoderavâo, 
e perdião as insignias governativas. A Con
venção depois de ter sido obrigada a muti
lar-se para sua própria conservação , se vio 
obrigada a trabalhar em se destruir para a 
salvação da republica. Jamais huma tão for
te necessidade, pezou sobre o governo de hu m 
grande povo. Tal  era o espectáculo, e tal era 
o destino que a Convenção apresentava cada 
dia tanto aos^seus libertadores , como aos seus 
inimigos.

Fora da Convenção,  o quadro se apre
sentava ainda mais sinistro. A França asse
melhava-se a hum império debaixo de pe
nhora,  prezo por ávidos e implacáveis cre
dores,  e roubado por seus devedores exaspe
rados. Estes devedores erão os habi tantes;  
estes credores,  os da reacção do !) Thermi- 
dor. Estes perseguião em nome da liberdade 
triunfante, bem como seus inimigos l inhãoim- 
molado em nome da liberdade conquistada,  
e as suas obras levavão o cunho da vingança 
e da usurpação. Por isso os primeiros ma- 
nanciaes da fortuna republicana se exhauri-
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rão bem depressa. Hum rliscrediío mortal fe
rio os assignados , e até chegou aos Bens Na- 
cionaes. A Commissão de salvação publica 
tinha creado o máximo,  e as requizições. 
Os meios iniquos, mas poderosos, que ali- 
mentavão os armazéns militares,  tinhão ca
bido com elle , e a fatalidade deste periodo, 
fazia que a volta de huma especie de justiça 
para com os indivíduos se tornasse funesta á 
nação. O pão do soldado já não era certo;  o 
soldo faltou,  e o recrutamento parou. Nada 
se julgava fiel, ou estável senão a gloria. Mas 
quatorze exercitos sempre victoriosos não tí- 
nhão sido sempre invulneráveis , e por falta de 
poder reparar suas perdas,  não apprezenla- 
■ vão mais do que restos descontentes.

Pariz soffria também muito a escacez de 
viveres,  descrédito do papel moeda,  e todos 
os inconvenientes de hurna má administração; 
e com tudo apprezentava outro espectáculo 
bem proprio para admirar ,  os que podessem 
observa-lo com socego. Logo que cessou oju- 
go do terror,  os costumes de muitas classes 
da sociedade se precipitarão na anarchia mo
ral a mais completa.  Huma especie de ale
gria desenfrearia , e de deboche publico, ca- 
rac t erisou as saturnaes da li berdade com mum; 
instituio-se o baile dasvic t imas;  elle era da
do pelos seus herdeiros. Os thesouros que se 
conservavão escondidos, tornarão av ê r  a luz, 
apparecêrão fortunas novas , que ousarão lu-
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tar com as antigas. As lagrimas se seccárão 
como por encanto,  e a modesta pobreza co
meçou a envergonhar-se de si mesma. O ca
racter nacional experimentava em Pariz a sua 
segunda revolução; a prudência esqueceo bem 
depressa , tanto como a infelicidade. O parti
do realista que tinha innundado os cadafal
sos com o seu sangue;  se levantou de repen
t e ,  e passou do estupor á audacia , e do te
mor á vingança. Este partido parecia irri ta
do da sua salvação, e se occupava em pro
curar os seus authores,  como antigos crimi- 
nozos, de quem recuzava amnist iar os servi
ços , e que immoiando seus cúmplices,  não 
teria feito mais que retardar o seu proprio cas
tigo; hei ao seu odio, e contando com o 
apoio que lhe prestavão seus cegos adversa- 
rios, elle appurecia atrevidarnenle nas com
panhias,  secundado pela intriga estrangeira,  
e se propagou com huma terrível rapidez em 
certas classes. Não he dado aos homens d e 
pois de hum horrível infortúnio desejar por 
metades.  Sentia-se naturalmente levado a 
querer hum estado de couzas totalmente con
trario áquelle sob o qual tinha gemido ha 
tanto tempo.

A conspiração achou bem depressa hum 
poderoso alimento na adopção de huma nova 
Constituição que dava o poder Executivo a 
hum Directorio de cinco membros , eaLe°-is-  
latura a dois Conselhos. Submett ida á accei-
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taçao do povo convocado em assembleas pri
marias , esta Constituição encerrava em seu 
seio o germen da guerra contra-revoluciona- 
ria , que ia apparecer.  Tinha-se justamente 
attribuido a queda da Constituição de 179L 
ao decreto da Consti tuinte,  que excluia to- 
<los os seus membros da legislatura seguinte.  
Com eífeitoesta imprudente generosidade en
tregou subitamente a lei a guardar aos seus 
inimigos,  e creou a terrível assemblea que 
deslruio a mesma lei e os legisladores. No 
momento do mesmo perigo,  a Convenção 
se lembra das faltas dos seus predecessores, 
e accrescenta duas leis addicionaes ao novo 
pacto social. P o rh um a ,  a Convenção formava 
os dois terços da legislatura,  e pela outra 
hum terço sómente dos dois Conselhos • e por 
esta ve z , era da nomeação das assembleas 
t leitoraes. — Hnma terceira lei submelteu es
tas duas disposições,  como inseparáveis do 
novo acto constitucional,  á acceitação do po
vo. Nisto existio o perigo da Convenção, pe
rigo tanto mais inevitável,  que aífronta-Io 
parecia o único meio de evitar hnma mudan
ça mais temivel ainda. Mas também para sa- 
hir victoriozamente de uma tal experiencia , 
era precizo mais alguma couza que a sua pru
dência ,  a qual podia assemelhar-se a medo, 
pois que sua authoridade, era então submelti- 
tia á discussão publica. Tinha-se adoplado 
certa delicadeza,  até mesmo difliculdade em
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objeclo de liberdade, desde a quedada mon- 
tanha. Tinhão solTrido mais do que com pa
ciência as barbaridades do Triumvirato,  e in-  
dignavão-se altamente contra o que chamavão 
as uzurpações da Convenção.

O partido realista,  e o est rangeiro,  ti- 
nhão contado com huma legislatura inteira
mente nova para effectuar a contra-revolução. 
Fingirão-se republicanos,  espraiárão-se eni 
declamações populares,  e fizerão abalar a o- 
piriiào, protestando al tamente em nome das 
liberdades eleitoraes. Nasqua ren tae  oito sec
ções que compunhão a guarda nacional , só
mente cinco querião a republica,  o que não 
era rigorozamente querer a Convenção. Qua
renta e trez secções se sublevarão e se reu
nirão em Assembleas armadas,  e deliberati
vas. Cada huma tinha sua tribuna. Elias re- 
geitarão as leis addiccionaes. A Convenção 
antes por lembrança que por convicção quiz 
mostrar-se forte, e tomar pelo lado da mode
ração estas agitações. Suppoz termina-las pro
clamando a 23 de Setembro,  a accei taçãoda 
Constituição pela maioria das Assembleas pri
marias da republica ; mas a 24, huma Assem- 
blea central de eleitores, se reunio hostilmen
te no Odeon. A 2 de Outubro (10 Vende- 
miaire) esta Assemblea illegal, isto heinsur- 
reccional , foi dissolvida pela força.

A guerra hia começar. A secção Lepel- 
lctier que se reunia no Convento das Filies 

t o m o  i .  7
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SSaiiit Tltomas , dava o signal. A Convenção 
ordenou que se fechasse o Convento, e que a 
secção fosse desarmada. Se Pariz se tivesse 
lembrado das barricadas,  a Convenção suc- 
cumbia,  e Bonaparte perdia a occ.azião que 
Lia apresenta-lo na scena do mundo. A rua V i- 
vienne foi de repente occupada pelo General 
Menou,  á testa de huma grande força de ca- 
vallaria,  infanteria,  e art i lberia;  mas ahi 
encontrou os guardas nacionaes da secção for
mados em batalha, e as cazas occupadas pe
los seccionarios. Os representantes nada 
conseguirão igualrnenle da Com missão da sec- 
cão, a qual se tinha Lambem declaradorepre-  
zentante do povo, e recuzou obedecer-lhes. Mu
nia especie de capitulação terminou esta ridi- 
cula usurpação do poder Soberano, e senhora 
do campo da batalha sem ter combatido,  a 
secção Lepel let ier , tinha mais que razão de 
cantar  victoria.

No meio destas grandes agi tações,  Bo
naparte continuava tranquillo na sua vida pri
vada ; costumava ir ao espectáculo Feydeau, 
vizinho do thealro da guer ra ;  e soube o que 
se passava na rua Vivienne;  ahi se dir igio,  
foi tes temunhada retirada das tropas da Con
venção,  e correu ás tribunas da Assemblea.  
Menou estava denunciado pelus mesmos re
presentantes que o linhâo acompanhado,  e 
que longe de desenvolverem a menor energia,  
tiuhào contrariado as dispozições que elle ti-
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d ha querido tomar. Este General podia tam
bém lançar-lhes em rosto o ter falhado na sua 
negociação com a Com missão da secção Le- 
pelletier, que lhes tinha al t ivamenle respon
dido, que não reconhecião a Convenção. Me-  
nou foi mandado pôr em custodia. A agitação 
redobrou ainda mais naAssemblea,  com a no
ticia das propozições sinistras que se succe- 
dôrão durante esta noite. Diversos oradores 
subirão á t r ibuna,  e annunciárão al tainente 
o perigo publico. Mas as opiniões divididas 
ao principio sobre a escolha de hum chefe 
militar a quem se podesse confiar a salvação 
da patria , forão finalmente arrastadas ,  ou 
fosse pelos reprezentantes do povo quet inhão 
podido julgar dos talentos de Bonaparte du 
rante a sua missão nos exercitosdo meio dia, 
ou fosse pelos membros daCommissão do go
verno, essas opiniões reunirão-se todas sobre o 
joven General. Occulto entre a mult idão,  e 
antolhando a fortuna , elle mesmo assistia a  
esta deliberação. Foi sem duvida nesta occa- 
zião que se lembrou d ’Aubri ,  da inacção a 
que este reprezentante o tinha condemnado,  
e da obscuridade que de repente involveu o 
vencedor deToulou,  e o commandante d’Ar- 
tilheria do exercito d ’Jtalia. Póde-se pois di
zer ,  que veio toma-lo, por assim dizer, pela 
mão,  e quiz dar-lhe o logar mais imminen- 
te nomeio da Nação Franceza. A pezar do hor
ror que sempre lhe inspirou aguerra  civil de-

7 *
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verá deixar perecer a reputação, que mesmo no 
tempo das proscripções , jámais chamou em 
vão seus defensores. Que momento na vida 
de hum homem apaixonado pela liberdade 
tanto como pela sua propria gloria ? Deixará 
elle desvanecer este perigozo favor da sor
te? Bonaparte se dirige á Commissão de sal
vação publica Ahi o es pera vão.

Tinha visto na rua Vivien ne a eonducta 
de Menou,  e a dos Com missa rios Baseou o 
seu relatorio,  e declarou que não acceitaria 
o commando se devesse marchar debaixo das 
ordens dos Commissarios. O perigo urgia ; 
para obviar a esta difileuldade, deu-se o com
mando em Chefe ao reprezentante Barras y 
sendo Bonaparte o segundo no commando. 
Barras não entendia nada da arte da guerra,  
mas encarregado em o 9 Thermidor,  de resti
tuir á ordem os Districtos iusurreccionados a 
favor do partido de Robespierre, elle* se tinha 
tornado célebre nãosóem razão da difficuldade, 
mas pela importância desta operação. Barras 
reunio pois em sua pessoa o poder dos trez 
Commissarios e os de General em chefe. Elle 
t inha conhecido em 'Foulon o General Bona
parte,  e se apressou a deiegar-lhe toda a sua 
aulhoridade militar.

Envestido Bonaparte do commando, en
viou immedialamenle o chefe d ’esquadrao 
M u r a t , com hum forte destacamento , apo
derar-se das quarenta peças d’arlilheria pos-
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(adas na planicie des Sablons. Dava meia 
noite: hum momento mais tarde leriSo si
do levadas por huma columna da secção Le- 
pellelier , que senão atreveo a atacar os trezen
tos cavailos de JYiurat. A 13, as nove horas da 
rnanhãa, a artilheria eslava em posição na 
frente da ponte de Luiz X V I ,  da Ponte Real,  
da rua de Rohan,  da travessa Daufin, na rua de 
St. Honoré , na Ponte Tournan t ,  emfim 
em todas as avenidas das Tulherias.  O exer
cito ao principio de cinco mil homens contra 
quarenta mil, foi levado a oito mil e quinhen
tos. Trez batalhões compostos d ’anligos satel- 
l i les ,  ou empregados da Convenção,  forão 
armados,  organisados,  e postos debaixo do 
commando do General Berrever. iílrào patrio
tas experimentados,  que estavão deiniltidos, 
ou postos de parte desde o 9 Therm idor ■ cha- 
mavão-lhes ainda os patriotas de 1789. Na 
Convenção havião poucas opiniões generozas,  
fallava-se de (ratar com as seccões, de se re -  
tirarem para as alturas de St. Cloiid , e de 
deporem as armas. Emfim hum parlamentario 
das secções enviado por Daniean seu Gene
ral , atravessou os postos avançados com os 
olhos vendados,  e se atreveo a vir i n t imará  
Convenção,  que fizesse retirar as suas tropas. 
O General  Bonaparte fez conduzir oitocentas 
espingardas ao Palacio da Convenção para ar
mar os Deputados ,  e formar assim huma re- 
zerva. ü s  insurgentes occupavào em força os
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postos de Saint Roch ; e do Theat ro Erancez, 
e as alturas de la Butte des JYloulins; mas 
muitas das suas columnns linhão tomado po
sição sobre a Ponte Nova ,  onde Ca i i aux,  
o antigo General do exercito de Toulon, com- 
mandava qualroeenlos homens com quatro pe
ças d ’artilheria. As secções também occupa- 
vão o jardim de F ln í an te ,  no Louvre;  e hu- 
m a  forte columna,  a passo d ’ataque procu
rou desembocar pela ponte Real. Emfim ás 
quatro horas depois do meio d i a ,  começou , 
o fogo ; e ás seis horas depois deluima fraca 
resis tência ,  as secções forcão completamente 
derrotadas.  Houve de parte a parle quatro
centos homens mortos. O General Bonapar- 
te , e a sua artilheria salvarão o governo. A 
Convenção coníirmou a sua nomeação ao pos
to de segundo General do exercito do inte- 
rior. Elle fez absolver Menou que a Com- 
missão queria condemnar á morte,  e que me
recia huma punição severa. A authoridade 
mili tar prevaleceu sobre o poder civil que lhe 
devia a sua salvação.

Desde esta epoca o nome de Ronaparle 
se tornou popular. Na  qualidade de segundo 
General do exercito do interior , era obrigado 
a prover á paz,  e á ordem publica. Eslava 
cont inuamenle no meio do povo,  muitas ve
zes lhes dirigio discursos nas praças publicas, 
e nos arrabaldes da Cidade , e deste modo to
mou sobre elle hum grande ascendente.  A Con-



venção linha decretado o desarmamento geral 
das secções. Esta operação atacava de impro- 
vizo os hábitos e os direitos dos cidadãos: ape- 
2 ar disso não encontrou obstáculos, e a sua exe
cução motivou a singular occazião do cazamen- 
to de Bonaparte. Tinhão feito tão rigorozas 
buscas por todas as cazas , que nenhuma ar
ma ficou escondida. Huma marihãa introdu- 
zio-se em caza do General  Bonaparte huma 
criança de doze a treze annos , que vinha re
clamar a espada de seu p a i , General da re
publica , morto no cadafalso : esta criança era 
Eugênio Beauharnais. A espada lhe foi en
tregue. Sua Blài quiz agradecer ao General .  
Eis-aqui como Bonaparte conheceo Madame 
de Beauharnais,  sua primeira e talvez a úni
ca paixão. Dissimulou por algum tempo esta 
inclinação a si mesmo,  e ainda mais á pessoa 
que delia era objeclo. Este sentimento bem 
depressa advinhado,e  partilhado adquirio no
va força com a súbita elevação que acabava 
de honrar a sua vida. Esta grandeza se lhe 
tornou mais apreciável pela homenagem que 
delia fazia , a huma Senhora cheia de bonda
de , e de encantos,  e que lhe tinha dedicado 
o mais terno amor. Tinha sido tão infeliz, 
tão abandonado desde a guerra do Piemonte,  
que ligava huma especie de reconhecimento 
aos sentimentos que tinha inspirado. Alem 
disso a precisão de se confiar a outro elle, lhe 
era de uma imperioza necessidade ,* precisa-
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va de hum amigo que não fosse nem hum va
lido, nem hum conselheiro. A sua alma nem 
sempre se entregou inteiramente á política , 
l inha como os outros homens,  a quem aliás 
láo pouco se assimilhava, seus desgostos, suas 
consolações,  suas fraquezas,  e seus segre
dos.

No fim do seu reinado,  a Convenção ti
nha encarregado o General do exercito do in
t er ior ,  de reorganizar toda a guarda nacional, 
de que quarenta e trez secções erào tidas co
mo realistas,  sem verdadeiramenle o serem. 
Nomeou os Oíliciaes , os Ajudantes,  e creou 
em Pariz este exercito urbano,  que alguns 
annos depois devia mostrar-se tão fiel ao seu 
fundador. Encarregado mais tarde do mesmo 
t rabalho,  para a guarda directorial ,  e para 
a do Corpo legislativo, elle as organizou igual
mente e lhes deixou a mesma lembrança. Des
de este momento todo o que trazia huma es
pingarda na Capital pertenceu ao General Bo~ 
n a p a r l e ; elle reconheceu esta verdade nas 
trez épocas que eu vou descrever. Na sua 
volta da conquista da Italia , na da conquis
ta do Egypto , e a 18 Brumaire , achou os dois 
exercitos Parisienses taes quaes os linha dei
xado em 1795. Não ha senão o estado militar 
que de exemplo desta singular fidelidade; 
sem duvida he preciso procurar a razão disso 
na sua própria natureza,  na sua' inst i tuição,  
cujo objecio he fixo, especia l , exclusivo, e
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cu j a essencia he huma cega dependencia. Es
ta força de obstinação , e a facilidade com que 
os soldados se ligão , e dedicão a hum homem 
de guerra ,  não são todavia bem conspícuas 
senão nas republicas,  onde estes elementos 
produzem necessariamente facções, guerras 
civis, e usurpações. Com efleito, desde a épo
ca que vai nascer pelo Cominando do exerci
to da Italia dado ao General Bonaparle até 
á sua exaltação ao Império,  apparecerá so
mente o exercito de Moreau , e o exercito 
de Bonaparte.  A condemnação de Moreau 
não terminará esta perigosa rivalidade,  que 
talvez servio a ambos. O ascendente que Bo
naparle tomou sobre o exercito Parisiense,  a 
J 3 , e a 14 Vendemiaire , não podia sem du
vida escapar á sua penetração • e se desde es
ta época tivesse o pensamento de hum dia 
representar hum grande papel nos destinos 
da Franca,  devia ter em muito entre os seus 
meios para o bom exilo , as duas organisações, 
de que huma lhe dava os Cidadãos da Capi
t a l ,  e a outra a guarda do governo.

A Convenção vai expirar ,  mas até o seu 
ultimo momento,  he hum poder formidável, 
apezar das proscripções , que sobre si mesma 
exerceo; e se nesta época se podesse suppor 
a existência de Bonaparte dictador pela Con
venção , poderia o sentimento humano con
ceber o resultado de huma tal combinação? 
A liberdade se tornou conquistadora j a repu-
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blica (oda inteira tinha tido ambições, e a E u 
ropa então necessariamente subjugada se cu- 
bria de republicas.

Que poder haveria que fosse capaz de im
pedir esta grande mudança? A íiussia ainda 
era desconhecida a si. mesma ; a Ausiria mais 
que vulnerável,  como o prova a campanha d ’I- 
ta l ia ;  a Prússia que linha deposto as armas, 
não leria ousado tornal-as a tomar;  todas as 
universidades d’ Allemanha tinhão princípios 
revolucionários, que se terião propagado com 
a rapidez do relampago em todos os paizes 
occiipados sucçessivamenle por vencedores 
acolhidos como libertadores. Que teria fei
to a Inglaterra com as suas Esquadras con
t ra  huina tal conjuração? O espirito se ate- 
morisa espantado da alliança do genio da Con
venção e do de Bonaparle , conspirando jun
tos para a liberdade dos povos; mas não era 
assim que a face do mundo devia mudar duas 
vezes em vinte annos.

86 h i s t o r i a
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(1795)

Bonaparte lie nomeado General de Divizão.
— Constituição do anno 111. — B onapar
te General em Chefe do Exercito d' lta lia
— Sua partida  p a ra  ISice — Força dos 
exercitos belligerantes no Piemonte.

C omeçando a contar do 13 Vendemiaire até 
á queda do Império,  a Capital não será ou
tra vez o thealro de nenhuma insurreição, nem 
popular,  nem realista; porque a conspiração 
jYlallet não cauzou tumulto a lgum,  e não fez 
mais que atravessar Pariz para ir morrer na 
Planície de Grenelle. Quanto ao dia de 18 
Brumaire que substituio o governo Consular
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tinha derrotado em L o a n o , cincoenta mil 
Austro-Sardos. As fortalezas de Finale,  Va- 
d o , Savona , estão em poder dos Francezes;  
a estrada do Milanez fica indefeza.

A coalisaçào estrangeira subsiste sempre 
contra nós* ella se compõe da Inglater ra ,  
da Áustria,  do Piemonte,  de Nápoles ,  da 
Baviera, e de todos os pequenos Principes de 
Allemanha,  e dos dessa bella I ial ia ,  de que 
Bonaparle,  dois annos an tes ,  tinha prognos
ticado a conquista. Mas de todas estas potên
cias, a Áustria,  he a verdadeira inimiga que 
he precizo combater ,  tanto nas margens do 
Rheno, como alem dos Alpes. Me por isso lam
bem a uniea guerra que al t rahe a at lençào 
do Directorio, e para accelerar o exilo desta 
guer ra ,  entrega a direcção d’ella a hum Ge
neral de vinte e sete annos!

No entanto sustentada pela sua at t i tude 
guerreira,  a Áustria entabulava negociações 
para se dar a liberdade á desafortunada filha 
de Maria Antoinet te ,  presa pelo espaço de 
quarenta mezes na Torre do Templo. Fui só 
ao sahir da prizào, que Madarne conheceu 
todas as suas infelicidades, sabendo a morte 
do Rei , da Rainha,  do Delfim, e de Mada- 
me Izabel. Para vergonha do Gabinete de 
Vienna , o Directorio prolongou por seis me
zes esta negociação; cujo rezultado devia ler 
sido incessantemente promovido pelo Impe
rador , ao menos depois da morte da Rainha.
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Altribue-se a sollicitação da troca a intenção 
quf) a Áustria teria de cazarMadame Roya- 
Je com hum Arehiduque,  e de fazer reviver 
por esta união os direitos, que talvez ainda 
suppunha ter, sobre a Alsacia,  a Lorraina,  
a Bourgonha, e la Franche-Conté.  Mas quaes- 
quer que fossem os projectos desta Potência ,  
Madatne , hoje Duqueza d 'Angouleme,  foi 
dada em troca a tti de Dezembro,  em Ri- 
chen , perlo de Bale, pelos convencionaes Ca- 
rnus. Lamargen,  Quinette,  Banchal, eo ex-Mi- 
nistro da Guerra Beurnonville, entregues aos 
Austriacos por Dumonrier.  Forão também 
compreKendidos na troca os Plenipotenciários 
M a r e t , Semonville,  prezos na I taIia pelos 
Austriacos,  em menoscabo cio direito das 
gentes ,  em 1793, quando elles erão encarre
gados pela Comrnissão de salvação publica de 
tratarem com a Rainha Carolina de Nápoles 
do livramento de sua irmãa Maria Antoinet-  
le ! Emíiin o ex-Convencional D ro ue t , mes
tre de posta de Saint Menehould , que tinha 
causado a prizão de Luiz XVI cm Varenne,  
completou esta iroca , onde os difierentes par
tidos da revolução se acha vão representados. 
Hum armistício concluído sobre o Rheno a 
81 do mesmo m e z , pareceu ser a conse
quência desta negociação , cuja justiça hon
rou ainda que tarde os dois governos; mas 
este armistício sollicitado pelo traidor Piche- 
gru , não leve outro objecto senão preparar
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o terreno sobre o qual o exercito de Conde , 
de quem soube estabelecer a inlelligencia com 
o exercito de GlairfayJt, e de Wurmser,  deve 
operar de concerto com elle para o bom êxi
to da sua criminosa traição.

Quanto á I tal ia,  como ahi não ha trai
ções a urdir, também não ha armisticios. Mas 
o Directorio antes de dar o signal da guerra 
i ta l ica,  intima no l.° de Março a republica 
de Veneza que se faça sahir Luiz XVIII  do 
seu território. Não he porque recôe a visi- 
nhança deste Príncipe diante de hum exerci
to que Bonaparle deve commandar , mas quer 
sómente aílasta-lo da Commissão real que a- 
gita a França.  L u iz X V l I I  indignado do ser
vilismo dos Venezianos que lhe negão azilo, 
encarrega o Ministro de Catherina de fazer 
riscar o seu nome do livro d ’ouro , e de re
clamar a armadura de Henrique IV. .Este 
Principe parte para o exercito de Condé,  cu
ja hospitalidade a Corte de Vienna ousár^ t am
bém recuzar-lhe. Comtudo a conquista do Pie
monte he ordenada a Bonaparle , como huma 
em preza prel iminar,  cujo fim he obrigar os 
Austríacos a evacuarem este paiz , e defende
rem-se nas suas possessões. Deste modo, a oc- 
cupação do Piemonte,  peda destruição do seu 
exerci to,  e a tomada das suas fortalezas, he 
só o que póde abrir ao General Bonaparle o 
verdadeiro campo da batalha que convem á 
politica do Directorio. Este  era o plano en-
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viário á Commissao de guer ra ,  em 1793, pe
lo commandante d ’Arlillieria no exercito de 
Italia, feito General em chefe rio mesmoexer- 
ci lo em 1796 : Bonaparte marcha de Pariz pa
ra Nice,  onde o Quartel-General residia havia 
quatro rnezes , e ahi chegou a â7 de Março.

Já mencionei que o tempo que decorreo 
desde o mez Junho de 1795 , epoca da sa- 
hiria de Bonaparte do exercito d’ilalia, a l éao 
mez de Outubro ,  em que o dia 13 Venrie- 
miaireo collocou sobre hum novo theatro, foi 
empregado a preparar no silencio do estudo, 
e nas Secretarias da Commissao de guerra,  a 
gloria do grande Capitão dos tempos moder
nos,  mas era só Bonaparte quem linha esta 
segredo. Barras ,  e Carnot , a quem devia o 
commando do exercito d’Ital ia,  não conhe
cendo bem o seu caracter,  e o seu genio, ti- 
nhão tido sómente em vista crear huma for
tuna inteirnmente mili tar,  que destinavao a 
ser a  apoio do novo Governo , como o quize- 
rào trez annos depois, dando a Jouber l  o 
mesmo commando. Bonaparte que elles nào 
conhecerão ainda bem durante alguns me- 
zes, tinha também concebido huma outra 
gloria sem ser a das armas. Suas vistas ul
tra passavâo hum futuro militar que ia con
quistar ,  e bom depressa fará admirar seus 
protectores como político, depois de ter anni- 
quilado como guerreiro os inimigos da sua 
patria.  

tomo r.
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He-lhé preciso com tudo tentar hurna 

conquista dillicil: lie a dos homens de guer
ra já conhecidos do exercito antes delle, 
pelos seus grandes successos, e que vão ago
ra achar-se debaixo das suas ordens. Não 
tem mais que vinte e sete annos, e lambem 
não ignora que nào ha interesses mais soffre- 
gos que os da carreira militar. Subslitue 
Scherer, conhecido ao principio pela tomada 
de Valenciennes , Scherer que com mandou 
em chefe o exercito dos Pyrineos Orientaes, 
o que acaba de dar o bello combate de Vado. 
Conta em Nice, entre os Generaes debai
xo das suas ordens , Massena ainda todo 
coberto dos louros de Loanno, iMassena que 
elle vio sempre vencer, e qne julgou in
vencível; Augereau que tomou a forte ci
dade de Figuieres, Victor que eommandou 
com tanto esplendor huma Divizão d’Infan- 
teria, no sitio de Toulon ; Laharpe, Ser- 
rurier, Jouberl, Servoni, illuslres nos exer- 
cifòs da republica : vai ter por juiz o Velho 
Kelíerman que , em 1792 ganhou a grande 
vieloria de Valmy , e que ha pouco, Gene
ral em chefe do exercito d’Italia, commanda 
agora no dos Alpes. O genio só podia fa
zer perdoar a Bonaparte os favores da fur- 
tuna.

Chegando a Nice, o General em chefe 
encontrou ainda outros obstáculos, que por 
si só podiào destruir as suas esperanças. O
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Ministro da Guerra lhe tinha calculado huma 
força de mais de cem mil homens, e nós não 
tínhamos realmente debaixo tfarmas mais do 
trinta mil soldados, com trinta peças d’arti- 
lheria, para combater contra oitenta mil Aus- 
tro-Sardos, e huma artilheria de duzentas pe
ças. O exercito era na verdade de gente ro
busta, enthusiasta, e intrépida; vicloriosa em 
outro tempo com Bonaparte á frente, ella 
acabava de o ser ainda com Massena ; tinha 
a (feição ao seu novo chefe ; mas sem dinhei
ro , sem viveres, sem vestuário, quasi sem 
armas, desprovido de munições, prompto á. 
pilhagem, á indisciplina, ao desfalecimen
to tTespirilo, aos excessos que devia produ
zir o abandono de toda a administração em hum 
paiz arruinado por huma guerra de quatro an- 
nos, que podia elle fazer ? Esperar dos seus es
forços á face do hum inimigo numeroso, bem 
approvisionado, que possuia todusos recursos, 
e Iodas as commodidades de huma terra amiga, 
e fecunda, de huma organisação regular, op- 
pondo,n’uma palavra, todas as vantagens da 
patria, da abundancia, e do numero, a huma 
invasão estrangeira e pouco temivel ? Se o des
contentamento do soldado, a sua miséria, a do 
oíhcial, a anarchia no commando, enlraque- 
cião este exercito; por outro lado esquecidos 
havia quatro annos nos rochedos da Liguria, 
suas DivizÕes encostadas ao mar, o seu centro 
e a sua direita arriscados, a sua posição fal-

L> *
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sa , puramente defensiva , de furte e amea
çador, que Bonaparte o linha deixado em 
1795, o çolloeavão no maior perigo; e com 
tudo para conquistar o unico terreno de cam
panha preümi nar, que elles devhão ganhar an
tes de encetarem a guerra verdadeira , á qual 
erão destinados os nossos soldados, erfio obri
gados a levar d’assalto golos inexpugnáveis 
defendidos por dous grandes exercitos. Alem 
disto o Governo não tendo podido applicar pa
ra a caixa do exercito mais de dons mil luizes 
em ouro, e hum milhão em leiras que furão 
quasi todas protestadas, era quasi impossivel 
poder melhorar a sua sorte: era precizo pois 
assombrar este exercito, arrebata-lo, surpre- 
hende-lo para obter victorias. Bonaparte sabe 
julgar os soldados de Toulon, do Cairo, de 
Saorgio , de Loanno ; começa por destruir o 
antigo costume do Quartel-General de Nice, 
que transfere para Alberga, e antes de par
tir, lhes diz:

» 6  © f D 3  D 0  6 1

« Vós estais nús, mal nutridos, o Go- 
« vernovos deve muito, e nada vos pode dar. 
“ A vossa paciência , a coragem que mos- 
“ trasteis no centro destes rochedos, são ad- 
« miráveis; mas elles não vos dão gloria al- 
“ giima, nem lornao famoso vosso nome. Eu 
« quero conduzir-vos ás mais ferteis planicits



« do mundo*, ricas províncias; grandes cida- 
u des estarão em vosso poder; vós ahi acha- 
u reis honra, gloria e riquezas. Soldades de 
a Italia , faltar-vos-hia coragem ou constan
te cia ? »

Estas palavras, pronunciadas com huma 
voz firme pelo joven General, são eléctricas 
para o novo exercito, ao qual se não tinha 
ainda sabido fallar : elles lhes respondem por 
huma acclamação unanime. Desde este mo
mento, se estabeleceu entre Bonaparte e os 
stus soldados, huma especie de fraternidade 
d'armas, de união de familia, de confiança 
mutua, verdadeira origem destes altos feitos, 
destes triumfos não interrompidos, que ainda 
nssombrão o mundo. Mas a lactica que sa- 
hir das combinações de Bonaparte será pró
pria unicamente á guerra d'ILa 1 ia , cuja con
formação phyzica entra nos planos de con
quista , assim como os costumes dos seus ha
bitantes, a natureza dos exercitos que tem 
combalido, e o caracter proprio do que com- 
manda. Esta lactica fôrma hum capitulo in
teiramente novo na historia da guerra, e não 
he applicavel senão a Bonaparte, ás circums- 
tancias , e aos elementos da sua campanha. 
He huma escola especial que acaba com o 
seu fundador. Só elle poderá lambem torna- 
la a abrir, quando, vinte annos mais tarde, 
no seio da França invadiva pela Europa, el
le souber defender-se contra ella por espaço
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de trez mezes, á lesta de quarenla mil Fran- 
cezes.

Taes são as forças que vão medir-se. O 
exercito Austro-Sardo obedece ao General em 
chefe Beaulieu, quarenta e cinco mil Aus
tríacos são commandados pelos Generaes Ar- 
genteau , Melás , Wakassowick, Liptay , e 
Sebottendorf; e vinte e cinco mil Sardos pe
los Generaes Provera, e Latour , debaixo das 
ordens do General Austríaco Colli : o primei
ro corpo tem cento e quarenta peças d’arli- 
Jheria, e o segundo sessenta. Dez mil Napo
litanos devem elevar estas a forças a oitenta 
JniI homens. O exercito Francez conta trinta 
jnil soldados, ern cinco divizoes d’infanteria, 
commandadas por Massena , Augereau, La- 
liarpe, Macquart, e Serrurier; dois mil e 
quinhentos homens de cavallaria, pelos Gene
raes Slengel , e Kilmaine; dous mil e qui
nhentos artilheiros, e engenheiros, com trin
ta peças d'arlilharia pelo General Dujard. En
tre os Generaes de Brigada, distinguem-se 
Rusca, Cervoni, Miollis, &c. , os Ajudantes 
de Campo do General em chefe são Mural, 
Junot, Duroc, Muiron, Marmont, &c. . O 
General de Divizão Perlhier he chefe do Es
tado-Maior , e o General Vignolles , Sub
chefe.



DE NArOLEÃO. 90

e A . P ï 1 ®Ê.O; ï ! «
(179G.)
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Batalhas de M onlenol/e , de Millesimo, de

JJego __ O Chefe de Batalhão Lamies he
fe ito  Chefe de Brigada  — Tomada do Cam
po entrincheirado île Ceva por Serrurier — 
Combate de Mondovi —  Proclamação de B o 
naparte cm Cherasco — yí Corte de Tm  ia 
pede, e obtem hum armistício — Paz com a 
Sardenha— Bonaparte muda o theatro da  
guerra para  a Italia .

i l  i d e a  principal desta campanha era ro
dear os Alpes, e peneirar na Ilalia, no pon
to em que elles acabâo , e onde começão os 
A peninos ; o fim desta eslrategia era a sepa
ração dos Austríacos, dos Piemontezes. A in
ferioridade numérica do nosso exercito, ape
nas igual em numero á metade da dos adia
dos, impunha este plano a Bonaparle, a 
quem a sua posição obrigava de mais a mais 
a atacar sempre com forças pouco mais, ou 
menos iguaes, ou mesmo superiores, e evi



tar, huma acção geral com o grande exercito 
Auslro-Sardo. A primeira operação foi pois 
passar o monte Saint-Jacques, o mais baixo 
dos Alj )es, e dos Apeninos , postar Serrurier 
sobre Garessio, para observar os Piemonte
ses entrincheirados no famoso Campo de Ce
va, e fazer ameaçar Génova em Voltri por 
JLaharpe , em quanto IYIassena , e Augereau, 
se dirigirião sobre .Loa uno, Finale e Savona. 
Esta operação obteve metade do resultado que 
Bonaparte tinha esperado. Beaulieu receoso 
pela sorte de General dirigio-se a Novi, edi- 
vidio o seu exercito em Irez corpos: Colli 
ern Ceva, Argenleau em Sarzelo, dirigindo- 
se sobre Montenotte, e elle, em pessoa, por 
la Boccheta sobre Voltri. Tratava-se pois de 
bater estes trez corpos separadamente, e ef
fectuai• por huma ou duas grandes acções, 
huma inteira separação entre Beaulieu, e 
Colli.

A 10 d’Abril, Beaulieu á frente da ala 
esquerda do Exercito Austro-Sardo avançou 
Sobre as posições defendidas por Cervoni. Vi
gorosamente atacado pelos Generaes Sebot- 
tendorf e Pitlony, canhoneado pelos Crusa- 
dores iriL’Iezes, investido por numerosos ini
migos, Cervoni recuou para se unir ao Ge
neral Laharpe.

Argentenu pela sua parle, lendo feito 
no mesmo dia hum movimento sobre Alonte- 
notte-Inferior , se tinha dirigido a 11, atra-
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vez de Montenotte-Superior, sobre Madona 
de Savona , para cahir sobre Laharpe. Tudo 
tinha ido a contento do General Piemontez; 
dois reductos tinhão cahido em seu poder 
faltava tomar hum terceiro reducto collucado 
em Monte-Legino, e que fechava a entrada 
de Montenolte, para pôr inteiramente a des- 
cuberto a ala direita dos Francezes. Trez ve
zes a infanteria inimiga ataca a nossa ulti
ma trincheira, trez vezes he repellida pelo 
fogo crusado da artilheria e da mosquetaria. 
Comtudo Argenteau v reunido com Roccavi- 
na, reanima o ardor dos Austríacos; elles 
avanção em massa; e não sem lerroia Che- 
gão etnfim perto dos intrincheiramentos qua- 
si sem lerem experimentado resistência. O 
reducto vai cahir , os republicanos já não tem 
munições ! O Coronel Rampon , que os com- 
manda , lança-se no meio delles, faz-lhes ju
rar que morrerão antes que abandonar o seu 
posto, e o reducto he defendido por prodí
gios de valor que durão toda a noite. No dia 
seguinte Argenteau, conhecendo o terrível 
aperto em que se acha Rampon; quer ten
tar o assalto; mas Laharpe enviado por Bo- 
naparte sobre o travez do Monte-Legino che
ga com munições, e reforços, e quando o 
inimigo se aproximado alto do reducto a me
tralha o destroe pela frente, ao mesmo tem
po que duas emboscadas, arremeçando-se so
bre os seus flancos da direita e da esquerda,
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Jhe oppõe inesperadamenle hum longo e vi
vo fogo de fuzilaria. A esla resislencia im
prevista, os Austríacos párão gelados de ter
ror: bem depressa a desordem se introduz nas 
suas fileiras , e fogem de todos os lados sem 
comprehenderem a causa que os faz fugir. 
Durante este tempo a Divizão d’Augereau di- 
rieia-se sobre Cairo atravez dos valles da Bor- 
inida • Massena chegava ás alturas d’Altare, 
em quanto Bonaparte em pessoa, seguido do 
seu Chefe d’Estado-Maior Berthier, ganha
va a dianteira a Massena, e corria sobre Ca- 
peare para esmagar a direita d1 Argenteau , 
afim d’anniquilar por hum só golpe o centro 
do exercito alliado, antes que Beaulieu po- 
desse vir em seu soccorro.

Depois da sua derrota diante de Monte- 
Legino, Argenteau linha renovado o comba
le. Mas Massena sustentado pelo General em 
Chefe, peneira o cume dos Apeninos, apo
dera-se do posto essencial de Brie de Menan, 
e se dirige, por Monlenolle inferior, sobre 
a retaguarda do inimigo. Retomámos todas 
as posições que tínhamos perdido; a linha 
Austriaca he descoberta. Augereau por or
dem de Bonaparte, interrompe então a sua 
marcha sobre Cairo, para não isolar dema- 
ziadamente a sua divizão, e contra-marcha 
sobre Monle-Freddo por Carcare.

Atacados por todos os lados, os Impe- 
riaes se defenderão com encarniçamento ató
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o momento em que Massena, entrando eflec- 
tivamoíite em linha, veio esmaga-los pela 
superioridade de suas forças, e derramar nas 
soas fileiras o terror, e a confusão. Argen- 
le:iu , e Koccavina, ambos feridos querendo 
restabi lecer a ordem entre os seus soldados, e 
airasiados por (dles na debandada for ao per
seguidos até perto de íSasselo , por entre os 
auniquilados restos do seu exercito. Se os re
publicanos tivessem cavnllaria esta victoria 
seria ainda mais decisiva, comtudo niilequi- 
nhentos mortos, dois mil prizioneiros, ban
deiras, e canhões, testemunhavào a perda dos 
alliailos.

Tal foi a batalha de Montenolte, ea pri
meira victoria por onde Beaulieu soube em 
Vohri , a entrada dos Francezes no Piemon
te.

Os Austríacos derrotados, relirárão-se so
bre Dego , e os Pieinontezes sobre Millesi- 
mo. Huns defendiáo a estrada de Milanez, e 
a d’Acqui, outros a estrada do Piemonte. O 
General Francez estabeleceu o seu Quartel- 
General em Gosenza. A 12, e a l i, o seu 
exercito marchou em trez corpos; a esquer
da , con,mandada por Augereau , dirigio-so 
sobre Millesimo; o centro ás ordens de Mas
sena sobre Dego; e Laharpe com a direita 
sobre as alturas de Cairo. Esta ultima posi
ção já era hum caso historico para o General 
em Chefe; as outras duas vào sé-Jo igualmen-
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t e . Augereau foiçou os desfiladeiros de Mii- 
Jesimo j iVlassena , e Laharpe penetrarão em 
Dego. Provera, tendo-se refugiado no Cas- 
tello de Colparia, vio-se obrigado a depor as 
armas. O dia da acção de Monlenotte, e os 
de Millesimo, e Dego, custarão ao inimigo 
oito mil prisioneiros, trinta e cinco pecas 
d’artilheria, vinle bandeiras, hum grande 
numero de homens estendidos sobre o campo 
da batalha, e muitos ofíiciaes. Files derão 
ainda ás armas Francezas huma maior vanta
gem na separação dos Austríacos, e dos ÍSar- 
dos. Beaulieu apressou-se a cobrir o Milanez 
em Acqui , Colli a Turim em Ceva.

A 19 d’Abril ás trez horas da manhãa, 
os granadeiros de Wukassowich, que volta- 
vão de Voltri , se apresentào diante de De
go, e expulsão os batalhões Francezes. Bo- 
naparte corre a este ponto e depois de hum 
combate obstinado, retoma Dego, e destroe 
o corpo inimigo. O bom exilo desta brilhan
te acção pertence ao Ajudante General Fa
nasse, depois de morto, sendo General de Divi- 
zão na batalha d’Alexandria , no Egypto. O 
combate de Dego tem ainda outra particula
ridade. Bonaparte ahi observou hum chefe de 
Batalhão, a quem fez chefe de Brigada sobre 
o campo da batalha : era Lannes que dispu
tou por tanto tempo a Ney o titulo de bravo 
tios bravos, mas que teve sobre elle a im̂- 
inensa vantagem de morrer com as armas na
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mão no campo da honra. A vicíoria de Dego 
foi a sentença do exercito Piemontez; isola
do do exercito Austríaco, ficou sendo o ob- 
jeclo das nossas primeiras operações , em 
quanto Laharpe flanqueava Beaulieu no cam
po de San-Beneditlo , sobre o Monte Belbo.

Serrurier, tendo chegado a Garessio, 
depois do dia 10, ahi soube as victorias de 
Monlenotte, e de Millesimo, e a 17 Colli 
se vio forçado nesse famoso campo intrinchei- 
rado de Ceva, verdadeiro palladio militar do 
Piemonte. Colli foi obrigado a tornar a pas
sar o Tenaro, e abandonar na Cidade de Ce
va, occupada por Serrurier, toda a arlilhe- 
ria do seu campo. Chegando ás alturas do 
Monte Zemolo , o exercito Francez contem
plou com admiração a cadea gigantesca dos 
Alpes , que via elevar-se por detraz e ao re
dor de si , sem a terem atravessado.

A n n ib a l passou alem dos A lp e s , disse 
Bonaparte, mas nós fizemos o giro d’elles. 
Este era o plano, e o resultado desta cam
panha milagrosa. O Quartel General se esta
beleceu no Castelio de Lesagno perto do con
fluente do Tenaro e de Corsaglia.

Mondovi vai lambem tornar-se famo
so. Serrurier, empenhado em perseguir Col
li depois da tomada do Campo de Ceva, 
he ao principio repellido em S. Miguel; mas 
abre caminho pelo ponto de la Torre, Mas- 
sena pelo de S. Miguel, o General em Chefe
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por Lezagno, e estas trez formidáveis colu na
nas se dirigem simultaneamente sobre Mon
do vi , onde Colli se apoia sobre alguns re- 
duclus; Serrurier apodera-se do de la Bico- 
que, e decide osuccesso da batalha. Os Pie- 
montezes perdem trez mil ho.mens, oito peças 
de artilheria, dez bandeiras, mil e quinhentos 
prisioneiros, incluindo trez Generaes. Desia 
maneira cada Commaqdanie de huina Divi- 
suo do exercito, teve a sua parte na gloria 
destes dez dias de campanha , em que cada 
encontro foi huma batalha, e cada batalha 
huma victoria para o exercito Francez.

Depois da acção de Mondovi, oÇeneral 
em Chefe marcha sobre Cherasco. Augereau 
sobre Alba, e Serrurier sobre Fossano, para 
onde Colli se linha retirado, mas abandona 
esta praça diante de Serrurier, cuja juncçao 
abre a communicaçào com Nice, e faz que 
os reforços d’artilheria possào reunir-se ao 
exercito. Chegado a Cherasco, Bonaparte põe 
esta praça em estado de defesa, alli acha 
grandes armazéns, ejá a artilheria conta ses
senta bocas de fogo em campanha. O exerci
to d’Jlalia já nào he hum desterro, a victoria, 
a abundancia, e a disciplina fazem deste paiz 
huma especie de patria para os bravos, e os 
contingentes rnarchào com alegria e rapidez 
a unir-se aos heroes da republica. Eis-aqui 
como seu Chefe lhes falia na sua proclama- 
çüo de Cherasco.



DE NAPOLEAO. 1 0 7

«
a
a
a
a
a
a
ii
a
li

ii
a
li

it
a
<i
ii
a
a
a
a
u
a
ft
ft
a

<í Vós tendes ganho cm quinze dias ,  
seis victorias, tomado vinte e huma ban
deiras,  cincoenta e cinco pecas de arLi- 
iheria,  muitas praças fortes, e conquista

do a parte mais rica do Piemonte. Tendes 
feito mil e quinhentos prisioneiros, morto, 
ou ferido mais de dez mil homens. Até ago
ra só vos tendes batido por eslereis roche
dos, illustrados pela vossa coragem; mas inú
teis a Patria.  Hoje igualais pelos vossos ser
viços o exercito da Hollanda,  e o do Rhe- * #no. Desprovidos de tudo, a tudo tendes sup- 
prido. Tendes ganho batalhas sem artilhe- 
ria, atravessado rios sem pontes, feito mar
chas forcadas sem calcado,  bivoacado sem 
aguardente,  e muitas vezes sem pão. Só as 
falanges republicanas , e os soldados da li
berdade erào capazes de soíTrer o que vós 
tendes soílrido. Graças vos sejão rendidas,  
Soldados, a patria reconhecida vos deverá 
a sua prosperidade, e s e ,  vencedores de 
Toulon,  vós presagiastes a immortal cam
panha de 93,  as vossas victorias actuaes ,  
nos presagião huma ainda mais gloriosa.

« Os dous exerci tos que ainda ha pouco 
vos atacavào com audacia ,  fogem espavo
ridos diante de vós. Os homens perversos 
que riáo da vossa miséria, e se regosija-
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« vão com os Iriumfos dos vossos inimigos es- 
« tão confundidos, e desanimados. Mas,  sol- 
« dados,  eu não devo dissimula-lo, vós nada 
u tendes fei to,  porque ainda vos resta algu- 
« ma cousa a fazer: nem T u r i m ,  nem Mi- 
í( Ião são ainda vossos; as cinzas dos vence- 
« dores de Tarquinio são ainda calcadas pe- 
« los assassinos de Basseville,

« Vós carecíeis de tudo no principio da 
« campanha;  hoje estais abundantemente pro- 
« vidos: os armazéns tomados aos vossosini- 
« migos são numerosos;  já temos artilheria 
« de cerco e de campanha:  soldados, a pa-, 
« tria tem direito a esperar de vós grandes 
« cousas;  vós justificareis sem duvida as suas 
« esperanças ! Os maiores obstáculos estão 
« vencidos, mas ainda tendes combates a dar, 
a. cidades a tomar,  e rios a atravessar.  Ha 
« por ventura algum d entre vós que se não 
« sinta com a precisa coragem ? Ma algum 
u que prefira voltar aos cumes do Apenino,  
u e dos Alpes, supporlar placidamente as in- 
“ jurias de hum a soldadesca escrava? Não,  
a não encontro nenhum entre os vencedores 
« de Montenolte,  de Millesimo, de Dego, e 
« de Mondovi : todos estão anciosos por le- 
« var ao longe a gloria do povoFrancez!  lo- 
u dos querem humilhar estes Keis orgulho- 
« sos, que ousarão conceber a idea de vos 
« agrilhoarem ; todos queremos dictar huma 
« paz gloriosa, e que indemnize a Pat r iados
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k immensos sacriíicios que tem feito;  lodos 
k querem, ao entrar nas suas aldeas , poder 
« dizer com ufania : E u  era do exercito cou - 
« quistador da Jtalia.

« Amigos eu vos prometlo esla conquis- 
íi t a :  mas ha huma condição que he necessa- 
í< rio que jureis cumprir :  he de respeitar os 
<í povos que libertardes:  he reprimir os hor- 
« riveis saques ,  a que se tem abalançado al- 
u guns malvados excitados pelos vossos ini- 
u migos: sem cumpi irdes este preceito não 
u sereis jámais os libertadores dos povos, mas 
u sim os seus ílagellos; não sereis a honra do 
k povo Francez,  pois elie vos regeitaria; as 
« vossas victorias, a vossa coragem,  vossos 
« successos , o sangue de vossos irmãos mor- 
« tos nos combales tudo seria perdido para 
« vós, bem como a honra,  e a gloria. Quan- 
« to a mim e aos generaes que possuem a 
<í vossa confiança, nós nos envergonharíamos 
<í de commandar hum exercito sem disciplina 
« sem freio, que não conheceria outra lei se- 
« não a da força. Mas investido da aulhori- 
« dade nacional, sustentado pela justiça, e pe- 
« la lei ,  eu farei respeitar a esse pequeno nu* 
« mero de homens sem coragem , e sem mo- 
« ral , as leis da humanidade,  e da honra que 
« elles calcão aos pés. Nunca solfrerei que 
« salteadores manchem os vossos louros. Fa- 
« rei executar com rigor o regulamento que 
* fiz publicar na ordem do exerci to:  os de- 
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a lapidadores serão immediatamenfe fuzila- 
« dos;  já muitos o tem sido,  e lenho tido oc- 
« casião de observar com prazer, a excellen- 
« te vontade com que os bons soldados do 
« exercito vào executar as ordens que lhes
* dao.

a Povos da Italia ! o exercito Francez aca- 
« ha de despedaçar as vossas cadeas : o povo
* Francez lie amigo de Iodos os povos. Vin- 
« de com confiança avizinhar-vos das nossas 
<í bandeiras;  as vossas propriedades,  a vossa 
o religião,  e os vossos uzos serão religiosa-
* mente respeitados.

u Nós faremos a guerra na qualidade de 
« inimigos generosos,  e a nossa guerra he 
« unica e verdadeiramenle contra os tiran- 
« nos que vos escravizão. »

O ganio de Bonaparte respira todo nes
ta admiravel proclamação,  em que nada es
queceu do que devia assegurar a verdadeira 
gloria da Patria.  J á  nelle se diviza o homem 
d’Eslado que cinge a espada como grande 
Capitão da antiguidade.

Cherasco não dá nome a huma victoria,  
mas sim a hum tractado. Arrastada pelo seu 
Arcebispo,  o Cardeal Costa ,  conlra o pare
cer dos seus Ministros,  dos seus Generaes ,  
a Corte de Tur im fez sollicitar hum armistí
cio: ella j á  não podia contar eflecti va mente 
com as tropas Austríacas,  reduzidas á neces
sidade de defender o seu proprio lerriturio.
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O exercito Piemontez eslava em parte destruí
do , e em parte desanimado : a febre revolu
cionaria , e foi isto <]ue decidio a Corte, ga
nhava raizes no interior do paiz, ou pelo me
nos assim se julgava.  Este terror a cegou a 
ponto de nào se lembrar das tropas quecom- 
ii) anda va o Príncipe de D ar ig na n ,  nem de
fender a honra da coroa nos baluartes de hu- 
ma praça tão forte como era a sua Capital.  
A sua política , inspirada pelo medo, foi pro
curar hum azilo no campo Franeez de Che- 
rasco.onde conferenciarão o General Lai ou re  
o Coronel Lacoste. As condições do armistício 
mostrào evidentemenle os embaraços em que 
se achou repenlinamente este fraco Gove i no, 
que em tão poucos dias ,  tinha passado tão 
rapidamente da oífensiva á defensiva, e do pa
pel de aggressor ao de supplic^nte. «O Prin- 
« cipe se obrigava a separar-se da coalisaçao, 
« enviaria hum plenipotenciário a Pariz para 
“ tratar da paz definitiva. A té então haveria 
« armistício completo. As Cidadellas de Ce- 
« va,  Coni , Torlona , ou ria falta delias, a 
« d ’Alexandria , serião logo entregues ao ex- 
« ercito Franeez com a sua artiiheria e res- 
« pectivos armazéns- o exercito victorioso 
« continuaria a occupartodo o terreno quet i -  

! << nha conquistado. As estradas militares ,
« serião abertas em todas as suas direcções,
« para facilitar as- communicações entre a 
« í r a n ç a ,  e o exerci to- a Praça de Valen-

9 *
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a za seria evacuada pelos Napolitanos, e eii- 
« t re ine  aos Francezes até que atravessas- 
« sem o Pò ; finai mente as milícias seriao li
ft cenciadas,  e as tropas regulares espalha*
« das pelas guarnições longe das tropas Fran* 
ii cezas. « Estas condições fbrào acceitas pe- 
Jo Rei.  O Coronel Murat  primeiro Aju
dante de campo de Bonaparte ,  parlio para 
Pariz com vinte e huma bandeiras, e o trae- 
tado d ’armisticio. A Capital com a recepção 
destes trofeos, triumphou como oexc rc i tode 
Italia. Bonaparte escreveo ao Directorio;

>,........... Eu marcho ámanhãa sobre Beau-
u lieu , obriga-lo-hei a tornar a passar o Pò. 
u Atravesso-o immediatamente atraz d ’el le,  
« e senhoreo-me de toda a Lombardia;  e a u -  
<í tes dè hum mez, espero estar sobre as mon- 
* lanhas do T i ro l , reunir-me com o exerci
ce to do Rheno,  e levar constantemente a 
« guerra á Baviera.  Este projecto he digno 
u de vós, do exercito, e dos destinos da Fran
ce ça. Se não concedeis a paz ao Rei de Sarde- 
« nha, íar-me-heis prevenir d’anle-mào, afim 
cc de (jue se não estiver na Lombard ia, possa 
t< tomar as medidas necessárias. Em quanto 
a ás condições da paz com a Sardenha,  po- 
u deis dictar as que vos convierem , pois te
ce nho as principaes praças em meu poder. 
a Ordenai que quinze mil homens do exercito 
a dos Alpes venhào reuni r-se-me : isto m e  for
ce mará então hum exercito de quarenta e cinco
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* mil homens,  de que talvez farei marchar 
« huma parle sobre Roma. Se vos mereço a 
u continuação da vossa confiança, e queap-  
« proveis estes projectos,  eu aflianço o seu 
«■ bom êxi to:  a ítalia será vossa. Não deveis 
« contar com huma revolução no Piemonte:  
« isto hade acontecer;  mas lm necessário que 
« o espirito destes povos esteja maduro para 
« isso........... «

Bonaparte tinha entrado a 27 de Março, 
em Nice ,  d’onde tinha annunciado ao Dire- 
clorio a sua chegada áq uelle exercito tão mi
serável, tão indisciplinado; e a 28 d ’Abril se
guinte elle tratava, já como polilico, já como 
General consummado, hum plano de campanha 
que ameaçava na Allemanha a casa d ’Áustria,  
que ainda não tinha atacado nas suas posses
sões d ltaJia. O exercito engrandecia-se bem 
como o seu chefe;  cinco vezes, na ultima se
mana d'Abri l ,  a legislatura lhe t ransmil t ioa 
honrosa expressão do reconhecimento nacio
nal. Entretanto o Rei de Sardenha envia a 
Pariz,  o Conde de Revel para Iractar da paz. 
Ella he assignada a 15 de Maio,  tanto este 
Principe apressou a sua conclusão. Segundo 
o t raclado,  o exercito d ’Italia occupa as pra
ças furtes de C o n i , e de Alexandria;  as de 
Suze , da Brumetta,  d ’Exiles são demolidas. 
J á  não ha Alpes,  e o Rei da Sardenha já não 
pode reinar senão á vontade da republica. Os 
Austríacos perdem neste alliadu huma força
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de sessenta a oitenta mil homens,  e ahi ga
nhão talvez hum inimigo de mais a comba
ter.

O exercito dos Alpes commandado por 
Kellerman,  se acha quasi em linha com oexer- 
cito da Italia, e as vistas de Bonaparte abran
gendo toda a extenção da Península,  não tem 
senão a escolha da conquista,  desde as por
tas de Milão até ás de Roma,  e de Roma 
até aos Alpes do Frioul.

Desde este momento a Europa contem
pla com admiração o joven conquistador 
que em quinze dias de campanha activa , se 
apoderou de hum reino defendido pelos Alpes, 
por fortalezas tão inexpugnáveis como elles , 
e por dous exercitos commandados por antigos, 
e hábeis Generaes.  Os otliciaes destes exer
citos podem apreciar a vantagem dosystema 
concêntrico sobre o sistema da excenlrecidade 
ou de dispersão,  então em voga,  e que foi 
tão fatal ao General Beaulieu. Mas este gran
de exemplo deve ainda ser perdido para a 
Áustr ia,  mesmo sobre o theatro em que a ne
cessidade lhe ordena mais imperiosamenle que 
sacrifique as velhas rotinas dasua tactica. EI- 
la se obstinará em nãoadoptar a nova escola , 
creada com (anta superioridade por hum ini
migo,  que metade mais fraco que os seus ad
versários , chegou na campanha de Piemon
te a bate-los sempre com forças iguaes. El- 
la deve pagar ainda a sua lição pela des-
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( 1796 )
C a m p a n h a  (T l í  a l i a —  C om bate de L o d i— T o 

m a d a  de  M ilã o —  P r im e ir o  cerco  de M a n 
tu a —  G u e r r a  do P a p a —  O c cu p a çã o  de  
L i o n i e—  C a p itu la ç ã o  d a  C id a d e lla d e  M a n -  
tu a .

p o s s e  de toda a I tal ia depende dos mu
ros de Man tu a ,  e a Áustr ia;  tem pois hum 
só interesse,  huma só vontade, que he a de- 
feza desta Cidade:  pela sua parte, Bonapar- 
te que não conquistou o Piemonte,  senão pa
ra atacar Milão,  não cuida na sua segunda 
campanha em conquistar Milão, senão para 
tomar Mantua.  O dia em que cahirem os mu
ros de Mantua a Casa cPAustria deverá de
fender-se nos de Vienna.

Trinta e cinco mil Francezes bastarão 
para tirarem o Piemonte a oitenta mil allia- 
dos. O exercito de Beaulieu reduzido a si só,  
não conta mais que vinte e seis mil comba
tentes ,  em lugar de trinta e oito. O Gene-



ral Bonaparte marcha com forças pouco mais 
ou menos iguaes ás do inimigo. As Cida- 
dellas de Tor tona,  Coni , e Ceva estão oc- 
cupadas pelos Francezes. Os Austríacos (em 
evacuado Alexandria para se dirigirem aVa-  
lònza ; dezesele mil homens do exercito dos 
Alpes vem reforçar o exercito de Bonaparte.  
A 6 de Maio Beaulieu , atravessou o Pò em 
Valenza,  onde se suppde que os Francezes 
tentem a passagem do rio, porque a entre
ga da ponte de Valenza he estipulada no T r a 
tado feito com o Piemonte. Deslroe a ponte, 
e faz retirar as barcas. Massena acha immen- 
sos armazéns em Alexandria* O Quartel -Ge
neral Francez está em Tortona ; Beaulieu de
fende a passagem do Pô em Valenza. Os mo
vimentos que Bonaparte ordena,  e que Mas
sena executa d’Alexandria,  servem para illu- 
dir Beaulieu. A marcha de hum forte desta
camento,  que deo apparencias de querer pas
sar o Pô em Cambio, encobrio a operação do 
exercito Francez sobre outro ponto. Com ef- 
feito o General em Chefe parte de Tortona 
com dez batalhões de granadeiros,  formando 
ao todo tres mil e seiscentos homens,  a sua 
cavallaria , e vinte e quatro peças d 1ArtiJhe- 
r i a ,  e a 7 de Maio dirige-se sobre PJaisance 
a marchas forçadas, para surprehender a pas
sagem do Pô. Lannes passa primeiramente 
o rio, com a vãa-guarda em barcas, e Lahar- 
pe se estabelece com os granadeiros em Eme-
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tri , entre o Pó, e as margens do Fombio. A 
9 , (odo o exercito que chegara na vespera , 
atravessa o rio,  cuja largura em Plaisance 
he de duzentas e cincoenla toezas.

No mesmo dia Bonaparte escreve do seu 
Quartel-General  de Plaisance ao Director 
Carnot « Temos  atravessado o P ó ; e a se- 
« giinda campanha está começaria ; Beau- 
« lieu está desorientado, cahe constantemen- 
(i te nos laços que se lhe armão, talvez qiu i- 
« ra dar uma batalha. Este homem tem a au- 
(í dacia do furor,  e não a do génio,  huma 
tc vicluria mais,  e seremos senhores da Ita- 
« lia — Envio-vos vinte quadros dos primei- 
« ros mestres, de Corregio, e de Miguel An- 
« ge lo— Espero que as cousas vão bem,  po- 
k dendo enviar-vos huma duzia de milhões 
a para Paris. Is to  vos n ã o  f a r á  m a l p a r a  o 
ií e x e r c ito  do  lih e n o  » Ü General  não perde 
de vista as operaçóes d ’aquelle exerci to,  de 
que fallaya com tanto calor no seu despacho 
de Ch rasco. Huma suspensão d ’armas he as- 
signada no mesmo dia em Plaisance com o 
Duque de Parma , que compra este tractado 
com os quadros , e os milhões que o General 
faz passar para Paris. Desde este momento 
o exercito dTlal ia terá a deslribuir Ires sortes 
de trofeos: os lhesouros dos vencidos para 
soldo dos outros exerci tos,  os objectos da a r 
te para adorno fia Capital , e para si as pro- 
\izóes e todo o material de guerra dos seus
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inimigos. Htí assim que o armistício concluí
do com o Duque de Parma nos deu mil e seis
centos cavallos , armazéns,  trigos,  e forra
gens, e pagou o serviço dos Hospitaes. Qu a
trocentos cavallos íTArtilheria se aprompla- 
rào lambem na Cidade de Plaisance. O Du
que appressava-se igualinenle a enviar hum 
Plenipotenciário ao General Bonaparle. O 
Commendador d ’E s t , irmão natural do Du
que ,  se dirigio ao Quartel-General para pe
dir huina suspensão da rmas  ; o que teve lo- 
gar mediante dez milhões,  dos quaes erão 
dois milhões e quinhentas mil libras em ge- 
neros e munições de guerra ,  e vinte quadros 
dos melhores Autores.

Logo que Beauiieu soube que o exercito 
Francez tinha partido de Tortona,  poz-se em 
marcha para cobrir Plaisance,  e acampar na 
retaguarda de Fombio,  praça pequena já oc- 
cupada por oulo mil Austríacos que tinhão 
marchado de Pavia,  ás ordens do General 
Leplay.  Bonaparle não quer dar tempo a es
ta Divizão de ahi se estabelecer, nem de ser
vir de ponto de apoio ao General  Beauiieu. 
Faz tomar Fombio d ’improviso pelos Gene- 
raes Lannes , Dal lemagne,  e Lanusse.  Os 
Austríacos perdem dois mil e quinhentos pri
sioneiros, a sua Arti lheria,  as suas bandei
ras, e se lançào em Pizzighettone, cujas pon
tes chegão a tempo de levantar. O General 
Laharpe tinha avançado em frente de Codo-
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gno,  sobre as estradas de Pavia e de Lodi. 
Hum regimento de Cavallaria de Beaulieu , 
vindo da primeira estrada encontrou de noi
te os postos avançados de Lai iarpe,  e viva- 
inenle repellido, desappareceo pela estrada 
de Lodi , ao primeiro movimento que fizerão 
as tropas. O General Laharpe,  que tinha acu
dido ao estrondo da rnosquetaria das suas a va n- 
çadas, voltava para seu campo por outro ca
minho quando cahio ferido mortalinente pelo 
fogo da fila de hum dos seus pelotões, que 
julgava atirar sobre o inimigo. Todo o exer
cito chorou como hum Francez este bravo e 
habil General,  que a tyrannia de Berne, e o 
amor da liberdade tinhão trazido ás nossas fi
leiras.

Nb dia 10,  marchamos sobre Lodi ,  pro
curando encontrar Beaulieu. A hurna legoa de 
Casal, huma forte retaguarda com posta de G ra- 
nadeiros Auslriacos defende a calçada de Lo
di. El la he destroçada apezar de huma obs
tinada resistência , e perseguida até a Cida
de ontle os Francezes entrào de mistura com 
o inimigo. Aqui tem logar o famoso ataque 
da ponto d’Adda. Beaulieu tem a sua linha 
de batalha sobre a margem esquerda ,  os fu
gitivos a11i se reunem, e sáo perseguidos pelos 
Francezes.  Beaulieu desenvolve vinte e cinco 
peças de Arlilheria para a defeza da ponte;  
o General Bonaparte oppôz-lbe outras tantas. 
Concebeu etilào o projecto atrevido de forçar
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a ponte,  com o intuito de cortar o corpo de 
dez mil homens, que debaixo das ordens de 
Colli e de Wakassowick se dirigem sobre Cas- 
sano para ahi passarem o Adda. Faz que a 
Cavallaria passe o rio,  meia jpgoa acima da 
ponte,  com huma Bateria d ’A rtilheria l igei
ra, e canhonêa o flanco direito dos Austríacos. 
No mesmo instante colloca toda a sua Arli- 
Iheria sobre a margem di rei ta ,  ao desembo
car da ponte,  contra as baterias opposlas , 
fôrma os granadeiros em columna serrada,  
dirige-se por detraz do enlrincheiramento que 
guarnece;  depois,  logo que a Cavallaria co
meçou o a t aque ,  os granadeiros se precipi- 
tào sobre a ponte , atravessào-na a marche- 
marche,  e se apoderão da Artilheria do ini
migo. A linha Aust r íaca,  desordenada por 
esta carga impetuosa,  refugia-se em Crema,  
depois de ter deixado sobre o campo da ba
talha perto de tres mil prisioneiros, bandei
ras, e a sua Artilheria. Este admiravel feito 
d’armas lança huma profunda consternação 
no campo inimigo. Mas o corpo de Colli te
ria podido passar o Adda emCassano:  Bona- 
parte o sobe , e repentinamente concebe,  e 
executa o projecto da tomada de Pizzighittone 
que he tào importante nào deixar fortificar. 
Beaulieu nào poude impedir a passagem do 
P ò , do Trebia,  e do Adda,  e deixa sem de- 
feza a Capital do Milanez a muitos dias de 
marcha para a retaguarda do exercito vence-
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dor. Também Bonaparle recebe em Lodi a 
submissão de Milão;  ella he trazida por hu- 
ma Deputação dos Estados, e da Municipa
l idade,  conduzida por M. de Melzi. Alguns 
annos mais t arde ,  para recordar o seu Irium- 
lo , e a submissão dos Lom bardos, o vence
dor, então Rei d ltalia concederá ao chefe da 
Deputação de Milão o titulo de Duque de Lo
di , titulo que por si só será o emblema de 
dous grandes feitos históricos.

A victoria de Lodi entregava toda a Lotn- 
bardia á republica. Do mesmo theaíro da ba
talha , Bonaparle sempre dominado pela idea 
importante d 'huma invasão na Allemanha pelo 
Tyrol , combinada com a acção dos dous exér
citos do Rheno,  escreveo em 11 , ao Direc- 
tor C a rn o t : « Tal  vez que bem cedo eu vá ala- 
« car Man tua. Se consigo tomar esta praça, 
« por nada mais espero para penetrar na Ba- 
í< viera;  em dnas décadas ,  eu posso talvez 
« estar no .coração da Allemanha. Não pode
is rieis vós combinar os meus movimentos com 
o a operação dos vossos dous exerci tes? Eu 
« imagino que a esta hora se eslát combaten- 

do no Rheno. Se o armistício continuasse,  
«  o exercito dTlafia seria anniquilado. Se <js  
“ dous exercitos do R heno entrarem em cam- 
« panha,  eu vos rogo me infirmeis da sua 
« posição, e do que esperaes que elles pos- 
(( são fazer, afim que isto possa servir-me 
u de regra para entrar no TyroJ, ou limitar-
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« me ao Âdige. Seria digno da republica ir 
« assignar o Lraclado de paz,  com Ires exer- 
« eitos reunidos,  no interior da Baviera,  ou 
« da Áustria assombrada? Quanto a mim se 
<* entra nos vossos projectos, que os dous exer- 
(í eitos do Rheno fação movimentos para a 
u f rente,  eu passarei o Tyrol , antes que 
« o Imperador cuide nisto mais seriamen- 
« te. »

Todavia n’hum despacho do dia 7,  qua 
Bonaparte recebeu em Lodi, o Directorio pa
recia talvez tão surprehendido da linguagem 
do seu General,  como das suas victorias. T a m 
bém depois de ter louvado a conquista do 
Piemonte, e ter approvado o brilhante, e util 
armistício que d ’ella foi o resultado, testemu
nhava com huma aíTeelaçào muito expressi
va sua satisfação de que, o General tivesse to
mado conselho com oCommissario civil Salli- 
cetli , antes da conclusão deste armistício. 
« Estas sories de transacções,  dizia o despa
is cho.  em casos urgentes em que o Direclo- 
<í rio não póde ser consultado por si mesmo; 
 ̂ são particularmente da attribuição do Com- 

« missario do Governo que accompanha os 
« exércitos » Qiianto ao projecto da invazão 
de Tyro l ,  era combatido como perigoso, na 
hipothese de uma derrota, e o Di reclorio ad- 
vertio o vencedor de cuidar em fazer entrar 
a Córsega no poder da republica. Isto era 
responder de huma maneira pouco heroica ás
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vistas do grande Capitão. No mesmo momen
to, o Direclorio fazia ao seu General hum a ta 
que mais perigosamente hostil do que os mo
vimentos dos Austríacos; porque eile annun- 
ciava a vontade de dividir o exercito da Ita- 
lia em dous : Kellerman devia commandar o 
que guarnecesse o M ilanez, e Bonaparfe o que 
fosse destinado a obrar sobre as costas do Me
diterrâneo,  em Liorne, em Roma. e em Ná
poles. (3 Direclorio accrescenlava que a sua 
intenção era de deixar subsistir nesta nova 
ordem de couzas , o Decreto de 9 Floreai,  
que conferia aos Commissarios Garrau,  e Sa- 
licetti o d ire ito  de re q u e re r  m o vim en to s d e  
t r o p a s ; elle ordenava a prompla occupaçào 
de Liorne,  e adiava para depois d ’esta ex
pedição os debates que a republica linha com 
o estado de Gênova, u Se Roma quer anti- 
« cipar-se a tractar comnosco, dizia o Dire- 
« ctorio, a primeira cousa a exigir, he que o 
« Papa m a n d e  im m e d ia ta  m en te  f a z e r  p rec es  
« p u b lic a s  p e la  p r o s p e r id a d e, e successos d a  
ci R e p u b lic a  F r a n c e z a . » J á  era hum absur
do pedir preces ao Papa ,  para huma repu
blica que,  longe de o reconhecer como seu 
Chefe Espiri tual ,  não o appellidava senão 
Príncipe de Roma,  mas chegava a huma ver
dadeira irrisão o accrescentar :

a Alguns dos seus bellos monumentos,  
ei as suas es tatuas ,  os seus quadros,  as suas 
a medalhas,  as suas bibliulhecas, os seus



« bronzes, as suas imagens He prai a ,  e até 
a mesmo os seus sinos, nos indemnizarão das 
« despezas que nos custào a visita que vós lhe 
i‘ fizerdes.

l ionaparíe ajuizou bem d ’aquelles que 
lhe dão taes ordens , e collocando-se defron
te delles na esfera da superioridade que lhe 
pertence , elle lhes responde de Lodi , a 14 de 
ÃVlaio seguinte, « Julgo muito i mpolilico divi- 
u cl i r em dois, o exercito da I talia ; he igual- 
í< mente contrario aos interesses da Kepubli- 
« ca de lhe dar dois Generaes difíerentes. A 
« expedição de Liorne , Roma, e Nápoles he 
o muito pouca coisa, ella deve ser feita por di- 
u vizões em echelons, de sorte que se possa 
« por huma marcha retrograda, achar em fren
te te contra os Austriacos, e ameaçar envolve- 
« los ao menor movimento que fizessem. Se- 
« rá necessário para isto não somente hum 
« unico General ,  mas até mesmo qu en ada o  
« constranja na sua marcha,  e nas suasope- 
“ rações. Eu tenho feito a campanha sem 
u consultar ninguém ; eu nada teria feito de 
« bom , se fosse preciso cousultar o modo de 
« pensar de qualquer outro. Tenho ganhado 
o algumas vantagens sobre forças superiores, 
« e ,  absolutamente desprovido de tudo, por- 
« que persuadido de que possuia a vossa con- 
íí fiança, a minha marcha tem sido tão prom- 
« pia,  como a minha palavra. Se meoppozes- 
« sem obstáculos de toda a especie , se me he 

tomo i. 10
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« n ecessário  d a r  c o n ta  de todos os m eus p a s 
ci sos aos C om in issarios do  G o vern o , se elles 
(e tem o direito de mudar os meus movimen- 
« tos e de me t i rarem,  ou de me enviarem 
u tropas; nada m ais espereis de bom. íHe aea- 
u 7.0 enfraqueceis os vossos meios dividindo as 
u vossas forças, se q u e b ra n ta es  n a  l t a t i a  a  
« u n id a d e  do p en sa m en to  m i l i ta r , eu vo-lo di- 
« üo com bastante dor ,  tereis perdido a maia 
« bella occaziâo do impôr leis a Italia. »

l ionaparte , na continuação de>ta caria , 
insistia sobie a necessidade de deixar hum só 
General á testa do exercito, e no mesmo dia, 
pelo mesmo correio escreveu ao Direelor Car- 
not , fallando-lhe da sua resposta ao Dire- 
clorio :

« Kellerman commandará o exercito tão-
* bem como eu ; porque ninguém está mais 
« convencido de que e u ,  de que asvictorias 
« são devidas á coragem,  e á afíbuteza do 
“ exerci to:  mas julgo que reunir Kellerman, 
« comigo na I ta l ia ,  he querer perder tudo.
* Eu não posso servir voluntariamente com 
« hum homem que se suppõe ser o primeiro 
“ General da Europa;  e além disso creio, que 
“ he preferível antes hum máo General que 
« dois bons. A Guerra he como o Governo,  
“ he hum negocio de facto. »

Huina tal correspondência,  não tem pre
cisão de commentario.  Bonaparle nVlla trac- 
ía quazi corno d igual a igual, isto he, de po-
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lencia a potência,  com o Direclorio; elle 
sente que lodo o seu destino está na sua von- 
rade. J á  da vespera , (de 13 de Maio) o Cas- 
tello de Milão era atacado;  Augereau occu- 
pava Pavia, Serriirier , Lodi , e Creinona ; a 
divizão de Laharpe,  Como,  Lesagno,  Luc-  
co , e Pezzighetone.

No dia em que o Directorio assignava, 
em Par i z , o Iractado,  que tirando ao Pie
monte a Saboia, o Condado de Nice,  e o ter
ritório de T e n d e ,  entregava todas as suas 
praças fortes ao exercito francez; neste mes
mo dia 15 de Maio, o General Pouaparte fa
zia a sua entrada sole.mne em Milão e desejo
so de conservar aqueile poder moral que ião 
habilmente identificou com o seu poder mili
t a r ,  dirige a seus companheiros d’armas esta 
proclamação.

a Vós vos tendes precipitado comohuma 
« torrente do alto dos Appeninos. Vós tendes 
« derrotado, dispersado tudo o que se oppu- 
« nha á vossa marcha. O Piemonte livre da 
« tyiannia Auslriaca , se tem dado aos seus 
« sentimentos naturaes de paz,  e de amiza- 
u de para com a França.  Milão lie vosso , e 
o o pavilhão republicano fluctua em toda a 
« Lombardia.  Os Duques de Pa rm a ,  e de 
« Modena não devem a sua existência politi-
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<e ca senào á vossa generosidade. O exercito 
íí que vos ameaçava com tanto orgulho já não 
« acha reduclos qne o defendão conl ra a v os- 
« sa coragem;  o Pô, o Tesino,  o Acida nào 
u poderào suspendermos hum só dia ; es^es 
« baluartes tào gabados da Italia erão menos 
« fortes que vós;  ei-Jos ultrapassados tào ra- 
« pidamente como o Appenino. Tantos suc- 
« cessos felizes tem levado a alegria ao seio 
<i da vossa patria.  Os vossos representantes 
k tem determinado huma festa Nacional de- 
« d içada ás vossas victorias, celebrada em to- 
« das as Cidades e Viilas da republica. Ahi 
« vossos pais,  vossas mãis,  vossas esposas,  
u vossas i rmãs,  vossas amantes ,  se regozi- 
«< jão com as vossas victorias, e se gabão com 
te orgulho de vos pertencerem. Sim , sulda- 
" dos,  vós tendes feito muito! Mas não vos 
« ficará mais nada a fazer? í)ir-se-ba de nós 
tí que temos sabido vencer,  mas não soube- 
<í mos aproveitar-nos da victoria? A poste- 
« ridade lançar-nos-ba em rosto ter achado Ca- 
« pua na Lombardia? Mas eu já vos vejo g ri- 
« Lar ás armas! Hum repouso imbecil nào he 
« proprio de vós; os dias perdidos para a glo- 
« ria o são para a vossa felicidade. Ora pois 
« partamos;  nós temos ainda marchas força- 
<í das a fazer,  inimigos a subjugar ,  louros a 
« colher,  e injurias a vingar. Aqutlles que 
<í aguçárão os punhaes da guerra civil na 
« França , que tem cobardemente assasina-
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« do os nossos ministros,  incendiado as nos- 
« sas esquadras em Tonlori , t rcmão,  a hora 
« da vingança já soou. Ma s não se inquietem 
« os povos: nós somos amigos de todos os po- 
« vos, e mais particularmente dosdescenden- 
u tes dos Brutos, dos Scipiòes , e dos gran- 
« des homens, que temos tomado por modelos. 
u Restabelecer o Capitólio , collocar nelle 
u com honra,  as estatuas dos heroes que o 
« tornárào célebre,  despertar o povo Roma- 
« no, adormecido por muitos séculos d ’escra- 
« vidão, tal será o íVuclo das nossas victo- 
u r ias;  eJlas farão época na posteridade. Vós 
(c tereis a gloria immortal de mudar a face da 
« mais bella parte da Europa. »

As  proclamações de Bonaparte erão es
cutadas e lidas com enthusiasmo pelos solda
dos e oíTiciaes, que erão todos ou quazi todos 
soldados. — Nunca exercito algum recebeu 
liuma instrucção mais conforme aos destinos 
que devia preencher,  do que o exercito d I- 
talia. Ao mesmo tempo General ,  e Legisla
dor deste exercito,  o seu chefe chegou a fa
zer delle huma farnilia que nenhum outro po
dia commandar com tão bom exito.

Desde a nossa entrada em campanha , a 
guerra alimentava a guerra.  Assim aarl i lhe- 
ria necessária ao cerco do Oastello de Milão, 
onde Beaulieu tinha deixado dois mil e qui
nhentos Austríacos,  fwi tirada bem como as 
munições,  das praças de Tortona , Alexan-
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drifi , Con i , Ceva,  e Clierasco, que serviào 
de deposito ás munições de toda a especie 
que o paiz nos fornecia. As contribuições em 
dinheiro secundavão lambem as nossas opera
ções. Além das sommas estipuladas nos t ra
tados com os Duques de Parma,  e de Mode
ra  , a Lornbardia leve a pagar-nos vinte nii- 
Jl)ô> s. A 2-2, Bonaparle escreveu ao Directo- 
rio : « Vós podeis contar agora com seis a oi- 
« to milhões em prata,  ou oiro em barras, ou 
u joias, que estuo á vossa disposição em Ge- 
« nova. Vós podeis dispor desta somma, que 
« he supérflua para as necessidades doexerci- 
t( to. Se vós o dezejardes, eu farei passar 
« hum milhão a B a le , pa ra  o exercito do 
« Rheno. . . As tropas estão satisfeitas; ellas 
« recebein os seus vencimentos em dinheiro, 
« reprimio-se a pilhagem, e a disciplina com 
« a abundancia renascem neste glorioso exer- 
ti cito. »

Se o Directorio não prévio que dividindo 
o commando do exercito da Italia entre Kel- 
Jerman , e Bonapar te ,  perdia infallivelmente 
a sua conquista, ao menos comprehendeo pe
la resposta d ’este ultimo , que seria talvez 
imprudente presislir neste projecto. Todavia 
era de suppôr á primeira vista, que vinte mil 
homens obrando isoladamente ás ordens de 
Kell  erman,  desde os Alpes marí t imos,  e os 
da Saboia , até ás extremidades da Lombar- 
dia , e ás fronteiras do Ty ro l , e debaixo da
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enganosa segurança que clava o aspecto cie 
paz da parle cio Rei de Sardenha,  poderiào 
de hum momento para o outro, ou fosse pela 
irrupção das forças Austríacas , que avan
çassem da Allemanha, ou fosse pelo levanta
mento simultâneo dos paizes conquistados,  
serem obrigados a passar os Alpes;  em quanto 
B -naparie, internado também com huma for
ça de vinte mil homens,  no sul da península 
I tal iana,  entre Roma,  e Nápoles,  teria na 
sua retaguarda toda a insurreição da alta Ita- 
l i a ,  sobre os seus flancos as praças do Me
diterrâneo ocçupadas pelas Esquadras Ingle- 
zas, e á roda de si huma população fanal ica, 
cujas lembranças d exterminação cuntra a ra
ça Franceza sertão poderosarnente desperta
das pelos nobres,  e sobre tudo pelo clero. A 
trama da revolta de Pavia ,  urdida,  e exe
cutada debaixo das vistas do exercito victo- 
rioso , não tardou em fazer sentir ao Dire- 
ctorio; o perigo que teria podido resultar da 
clivizão do exercito da Ilalia em dois corpos 
independentes,  e separados pelos Estados ini
migos. Mas o ciurne dos louros de Bonapar- 
l e ,  tinha cegado o Directorio,  e elle levava 
este ciurre até á ingrat idão,  quando se lhe 
dizia a 18 de Maio. « A Áustria consternada 
u pelas vossas victorias tem provavelmente já 
« dado ordens para extrahir dos seus exerci- 
« tos,  sobre o Rheno, reforços para se oppo- 
« rem aos vossos progressos,  e d ’ahi nasce a
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« necessidade de d a r  ao  G e n e ra l K e l le r m a n  
« as m a io res fo r c a s  p o ss íve is afim que se ache 
« sempre na situação da ufifensiva do lado do 
« Tyiol.  » Rezullava deste officio que Kel 
lerman devia commandar o exercito maior, e 
que a campanha doTyrol  lhe estava destina
da. O Directorio annunciava ao General Bo- 
naparte que o armistício durava ainda com a 
Áustria,  e que elle procuraria rom pô-lo q u a n 
d o  o in im ig o  live sse  d is lra h id o  f o r ç a s  do seu  
e x e r c ito  do  l í / ie u o, p a r a  as o p p ô r  ao  e x erc ito  
d 1 I í a h a . Ao mesmo tempo elle lhe determina
va que enviasse ao General Moreau cavallos 
e dinheiro. Mas emfim no officio de 2 1 de 
Maio o Directorio felicitando Bonaparte pela 
occupacào de toda a Lombardia,  assim como 
pela tomada de Bizzighetlone , e pela posse 
de G remona, lhe escreveu. « V ós p a r e c e is  d e- 
<< sejoso , cidadão General ,  de continuar a con- 
« duzir toda a serie das operações militares 
* da campanha aclua) na llalia. O Directorio 
« iern m a d u ra m e n te  re jle c tid o sobre esta pro- 
“ posição, e a confiança que elle tem nos vos- 
« sos talentos,  e no vosso zelo republicano 
« decidio esta questão em favor da affirma- 
« tiva. O General Kellerman permanecerá 
« em Chambery ,  8cc.

Que teria acontecido,  se o Directorio 
tivesse persistido neste projecto de separação 
em dois exercilos, a cujo projecto eslava tão 
afierrado,  e de que fallào todas as suas car-
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tas como de hum plano definitivamente de
terminado? Bonaparte teria pedido a sua de
missão. Alas já mão podia entrar obscuro e 
tranquillo na classe dos simples cidadãos, e 
o Directorio teria talvez,  chegado ao ponto 
ou de faze-lo culpado,  ou tornar-se a si mes
mo culpado.

Desta época nasce a preponderância de 
Bonaparte ,  que vai (ornar-se o arbitro das 

! operações da guerra , bem como dos interes- 
i ses polilicos da França. He do palacio de Mi- 
I Ião q u e ,  elle se corresponde com o palacio 
i de Luxembourg,  e a sua correspondência as- 
i semelha-se á de hum soberano com seus rni- 
í nistros. As suas idéas , os seus designios , se 
i engrandecem comludo o que cerca a sua posi

ção. No meio das festas, dos t riumfos,  as 
bellas artes que fazem o seu mais bello orna- 

i mento,  não são esquecidas pelo vencedor:  
elle contempla como seus mais brilhantes tro- 
feos , os chefes de obra da pintura I ta l iana ,  
preciosos monumentos do renascer da civili- 
sação na Europa,  e os da escultura Grega ,  
antigos testimunhos da victoria Romana. As 
necessidades da patria , as dos exercitos do 

! Rheno,  a cooperação destes exercitos para a 
sua invasão na Al lemanha;  a repartição que 
designa para as contribuições que envia,  a 
disposição das suas forças, o emprego de to
dos os seus meios são apresentados por elle 
ao Directorio como necessidades de que se
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torna responsável. Também depois da al t i tu
de que torna Bonaparte , o Governo parece 
jnais transigir do que ordenar’ e durante to
da esta memorável campanha d’italia , exce- 
pto a paz que a terminou quazi subitamente,  
e apezar das suas ordens , o Direclorio con
sagrou por huma approvaçào continua todas 
as operações politicas e militares do seu Ge
neral em Chefe. A historia apresenta poucas 
relações iguaes entre hum governo,  e hum 
chefe d ’exercito. Poucos homens,  he verda
de ,  tem adquirido tào cedo,  e lào prompta- 
inenle como Napoleào Bonaparte ,  o ascen
dente de huma superioridade pessoal sobre 
todas as superioridades sociaes. Ha so dois 
inezes que coinmanda o exercito d’ 1 Lai ia , e j 
já  reina em Milão. Desde o dia da sua entra- j 
da nesta Capi ta l ,  que occupa hum lào alto 
Jogar na historia,  parece que o General Bo- 
naparte se contempla como o descendente , 
ou o herdeiro dos Reis da Lombardia. Este 
dia vio começar entre as suas t ropas,  no seu 
Estado-Maior ,  nas maneiras do seu Quartel- I 
General ,  e até nas relações com as suasami-  í 
sades mili tares,  este respeito, verdadeiro at- | 
t ributo da realeza,  e do genio,  que lhe foi t 
inherenle até os últimos momentos da sua 
existência.

A Cidaclella de Milão deve cahir. Só Man- j 
tua, a inconquislavel Manlua, restava á Aus- j 
tria na Ilalia. Desde da conquista do Pie-
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monte, a audaz idéa de ir surprehender Man- 
tua dominou hum instante o pensamento do 
General Bonaparte. O caracter presumpço- 
so e inconsiderado dos Austríacos lhe dava 
a intima convicção de que esta praça não li
nha nem guarnição,  nem meio.s de resistên
cia;  elle não se tinha enganado. Os Austría
cos,  que ,  reunidos aos Piemontezes , forma- 
vão huma massa de setenta mil combatentes 
protegidos pelos Alpes,  estavão bem longe 
de advinhar que Bonaparte,  á testa do nosso 
miserável exercito de Nice,  podesse submel- 
(er o Piemonte em quinze dias,  e levar a 

; guerra das muralhas deTor lona,  e cPAlexan- 
dria, ao interior da Lombardia.  O chefe d ’Es
tado-Maior Berthier ,  e o ( 'ommissario Civil 

I Salicelti se oppozerão á empreza de ir atacar 
! Manlua.  Soube-se bem depressa que esta ci

dade , não tinha então por defensores senão 
alguns inválidos. Os Austríacos não cuida'rão 
em a occupar,  e etn lhe darem a sua força 
senão na época da capitulação do Piemonte. 
Desde então o General Bonaparte,  que dizia 
com razão que a guerra era hum negocio de 

f a c to , declarou que d ’alii em diante só obe
deceria ao impulso da sua vontade.

Os oito dias de descanço que Bonapar
te dá ao exerci to,  em Milão,  e na Lombar
d ia ,  são para elle dias de trabalho, e cheios 
cie futuros. Prosegue na execução dotractado 
com o Piemonte,  prepara os que deve impôr
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ao Papa ,  e ao Rei de Nápoles,  termina o 
arranjo com o Duque cie Parma, conclueoar-  
ínislicio de Módena,  organiza na Lombarclia, 
e na sua Capital as guardas nacionaes , e in
troduz os princípios republicanos pela abe r tu 
ra das sociedades populares.

Bonaparte conhece que tem na Italia 
dois lerriveis inimigos a arrostar :  os nobres 
e o clero: bem depressa obtem a prova des
ta verdade. Chegado,  a 24, a Lodi , para 
continuar contra Beaulieu as suas operações 
mili tares,  parte subi tamente para jMilào, á 
noticia de hiniia conspiração tramada em Pa- 
via , e que era apoiada pela guarnição da Ci- 
dadella de Milão. Parte com trezentos caval- 
Jos , hum batalhão de granadeiros,  e seis pe
ças de artilheria ; mas a sua chegada , o su
cedo eslava restabelecido. A sortida tentadaOpela guarnição da Cidadella para apoiar o 
levantamento,  t inha sido repellida com vigor. 
Todavia a insurreição tinha sido habilmente 
organ isada :  tinha-se espalhado o boato da 
tornada de Nice pelos Inglezes ; dizia-se, que 
Beauljeu á testa de sessenta mil homens mar
chava sobre Milão. As ramificações desta tra
m a .  de que os agitadores Austríacos erão os 
authores , se estendião a Milão,  a Lodi ,  a 
Vorése , e a Pavia.  O General Bonaparle se 
dirigio rapidamente sobre esta ultima Cida- 
d e ,  verdadeiro foco da conspiração. Os sinos
tocando a rebate reliniào nos campos. O cie-



r o , e os nobres excitavão a populaça para o 
exlerrninio dos Francezes; hum grande numé
ro d ’elles já I in hão encontrado a morte nas ca
sas de seus patrões, e nas estradas.  O pequeno 
corpo de trezentos homens formado do deposito 
da divisão Augereau , que occupava o Cas- 
tello de Pavia , tinha sido entregue por seu 
Commandante assaz fraco , ou assaz incapaz 
para obedecer ás ordens do General de Divi
são Haquin,  que os insurgentes tinhão obri
gado com a pistola aos peitos,  a mandar a 
soldados Francezes que depozessem as armas. 
A fim de combinar a insurreição de Pavia 
com a sortida da guarnição da Cidadella de 
Milão;  os revoltosos tinhao postado huma 
guarda avançada de oitocentos homens na 
Aldea de Bisnaco. O chefe de Brigada Lan- 
nes, á testa dos seus trezentos cavallos, a ta
cou-os derrotou-os e poz fogo á aldea,  que fi
cou inteiramente destruida. Bonaparte espe
rava que esta execução militar, imporia ter
ror á Cidade de Pavia , que do alto de suas 
muralhas podia ver o incêndio de Bisnaco. 
Mas dez mil paizanos se tinhao feito senho
res desta Cidade,  que contava trinta mil ha
bitantes.

Bonaparte toma immedialamente a reso
lução de atacar de supito com os seus mil e 
quinhentos homens, e as suas seis peças de 
art i lheria,  ainda que sabia que Pavia tinha 
muralhas , e huma circumferencia entrinchei-
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rada. Durante a noite manda affixar nas por
tas da Cidade a proclamação publicada em 
Milão. « Huma. mullidão desvairada , sern 
« meios eíTeclivos de resistência,  tem chega- 
u do aos maiores excessos em muitas comar- 
« cas , desconhece a republica,  e zomba do 
« exercito que triumfa dos Heis. Este d. li- 
« rio incomjirehensivel lie digno de piedade. 
« Perverte-se este pobre povo para ocondu- 
» zir a sua perda. (J General em Chefe fiel 
(( aos principius que a sua naçào adoptou de 
i( nào fazer a guerra aos povos, quer comtu- 
« do deixar huma porta aber ta  aoarrependi- 
u mento. Mas aqui lies que em vinte e qna- 
« tro horas não tiverem deposto as armas, se- 
« rão tratados como rebeldes; as suas Cida- 
ct des serão queimadas. Que o exemplo terri- 
u vel de Binasco lhes faça abrir os olhos. A 
»sua sorte será como a de todas as Comarcas 
« que se obstinarem na revolta. »

A 26 , o General Bonaparte sahe de Bi
nasco , com a sua pequena aolumna,  e che
ga ás quatro horas da tarde a Pavia , onde 
acha as portas fechadas. Conta com a coope
ração da guarnição da Cidudella , mas sabe 
que ella se ent regou,  e que os insurgentes 
estão dispostos a defender Pavia. O momen
to he crit ico; se elle retrogada,  a rebellião 
triumfa. Os Austríacos tem a seu favor a po
pulação. Não hesi ta:  com as suásseis  peças 
de arlilheria , quer arrombar as portas,  mas
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inuti lmente;  sómente as muralhas são varri
das pela metralha,  e obuzes,  e a favor des
te fogo não interrompido, os granadeiros con
seguem arrombar as portas a golpes de ma
chado. Entrâo na Cidade,  tomão posição nas 
primeiras cazas que encontrão. Lannes,  com 
a sua cavallaria , se precipita sobre a ponta 
de Tes in ,  e derrota os insurgentes,  a quem 
persegue até fóra dos muros. Pavia he toma
da :  os M agistrados, o Clero, pedem miseri
córdia. Mas ha huma justiça afazer,  e he so
bre os Francezes que ella recahe. Os trezen
tos soldados prizioneiros na Cid.adella apro- 
\eilào-se do tumulto para se reunirem aos 
vencedores : « Cobardes ! lhes diz o General 
« em Chefe,  confiei-vos hum posto essencial 
« para a salvação do exercito;  vós o abando- 
“ nasteis a miseráveis paisanos sem lhes op- 
« pordes a menor resistência. » Hia fazellos 
dizimar;  mas o Capi tão,  que por ordem do 

I Genera I Haquin,  l inha entregue a Cidadella, 
ficou sómente nsponsavel  pela conducla dos 
seus soldados. Foi posto em conselho de Guer
ra , condemnado á morte e fuzilado. A Cida
de foi entregue por algumas horas á execu
ção mili tar;  mas o General em Chefe revo
gou a ordem de incendiar Pa v i a ,  segundo o 
que resultava da sua proclamação. Tirarão-se 
as armas aos paisanos. Os refens , escolhidos 
em toda a Lombardia entre as principaes fa
mílias, partirão para França.  Assim acabou 
a revolta de Pavia.
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Em quanto isto acontecia tinha-se effe- 
cluado o movimento geral do exercito, debai
xo do commando de Berthier;  o Quartel-Ge
neral oceupava Soncino,  aonde se esperava 
Bonaparle.  Massena estava sobre a estrada 
que conduz de Brescia a Soncino,  e Auge- 
reau sobre a que vai ter a Bersamo ; Serru- 
rier na direita de Massena ,  e Kilmaine em 
Brescia,  huma das maiores Cidades do Es
tado Veneziano. Os seus habitantes cm nu
mero de cincoenta mi l ,  sofíriao com impa
ciência a dominarão da oligarchia, e da no
breza , mas a republica Franeeza estava em 
harmonia com a de Veneza, e Bonaparle fez 
affixar em Brescia esta proclamação:

« Ile para livrar o mais bello paiz da 
.« Europa do jugo de ferro da orgulhosa caza 
« d’Aust r ia,  que o. exercito Franccz tem af
ee fronlado os obstáculos mais diíTiceis de ven- 
« cer. A victoria de acordo com a justiça 
« tem coroado seus esforços. Os restos do 
« exercito inimigo retirárão-se para alem do 
« Mincio.  O exercito Francez passa, para os 
« segui r ,  pelo território da republica deVe-  
« neza ; mas elle nào esquecerá que huma 
« estreita amizade une as duas republicas. 
« A religião,  o governo,  as propriedades,  
« o s  costumes,  serão respeitados. Nada re- 
« cêem os povos; a roais severa disciplina se- 
« rá mantida.  T udo o que se fornecer aoexer-  
« cito será exaclamenle pago em dinheiro.
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« O General em Chefe determina que os Oífi- 
« ciaes da republica de Veneza, os magistra
is dos, e os sacerdotes fação conhecer os seus 
« senlimenlos aos povos, afim de que a confian- 
« ça firme a amizade que desde longo tempo 
« une as duas rrações. Fiel no caminho dá 
« honra,  bem como no da victoria , o solda- 
« do Francez não he terrível senão para os 
« inimigos da sua l iberdade,  e do seu go- 
« verno. »

O Senado enviou ao General em Chefo 
huma deputação que protestou a sua neutra
lidade. Desgraçadamente para a republica dd 
Veneza,  esta neutralidade foi violada pelos 
Austríacos,  que se estabelecêrão em Pischie- 
ra. No seu despacho de 7 de Junho ao Di- 
rectorio, Bonaparte dizia , fallando dos Ve- 
nezianos: « A verdade do negocio de Peschie- 
ra he » qne BeaulieU os tem vilmente enga
nado. Pedio-lhes passagem para cincoenta 
homens,  e se apoderou da Cidade « Mas a 
occnpação de huma Praça forte como Pes- 
chiera,  em paiz neut ro,  exigia mil i tarmen
te huma c o m pensação, ainda que o governo 
de Veneza não devesse responder pela perfí
dia do General Austríaco. A guerra he hu- 
ma sciencia exacta , de que consideração al
guma moral póde , em iguaes circunstancias 
desarranjar as combinações. Poresta  lei ine
xorável da guerra ,  o General Bonaparte era 
obrigado a fazer aos Venezianos,  a mesma 
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injuria que elies tinhão recebido ou tolerado 
dos Austríacos.

Beaulieu linha obtido reforços, e trans
ferido o seu Quartel-General para as margens 
do Minc io ,  que elle tinha resolvido defender 
para impedir a invasão de Mant ua. Esta pra
ça recebia de dia para dia , novas provisões 
de guerra e de boca , e fortificações novas a 
punhão em hum pé de tlefeza respeitável.  
Beaulieu apoiou a sua direita sobre Pischie- 
r a , o seu centro em Vellaggio e Borghelto,  
a sua esquerda em Pozuolo, e Goitlo. Man- 
tua dava huma guarnição para Seraglio , e 
huma reserva de quinze mil homens linha to
mado posição em Villa-Franca. Era fuis o 
IMincio que devia atravessar oexercito Eran- 
cez. A sua esquerda es tava ,  a de M ai o ,  
em Dezenzano, o seu centro em Monte-Chia- 
r o , e a sua direita em Castigiione ; as qua
tro divizões que o com punhão forma vão apro
ximadamente trinta mil homens.

O General Bonaparte poz-se em marcha, 
a 30 do referido mez, na intenção de enganar 
o inimigo sobre Miucio,  como o tinha feito 
sobre o Pô,  e sobre o Adda;  e em lutrar dq 
tentar a passagem do primeiro dettes rins erí» 
Pischiera,  já guardado pela reserva dos A u$- 
triacos,  desembocou repent inamente sobre 
Buruhel te ,  aonde quatro mil homens estavão 
enl rincheirades e euhertos pi>r | rez mil h mans 
de Cav allaria postados na planice. O Genetal
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Murat  atacou a Cavallaria,  tomou nove pe
ças de artilheria , dois estandartes,  e dois mil 
homens. Immediatamente o Coronel Gardane,  
com os granadeiros ent ra a marche-marche em 
Borghet le,  aonde o inimigo faz voar a ponte.  
As baterias das alturas do Vellagio impe- 
dião construir hurna outra : Gardane se lan
ça ao rio com cincoenta granadeiros , chega 
intrepidamente a Vellaggio , e luina-o. Duas 
horas depois a ponte he reconstruída , e o 
exercito franquea o Mincio. Augereau mar
cha sobre Pischiera , Serrurier sobre Vi 1 la— 
Franca. O General em Chefe estabeleceo seu 
Quartel-General em Vellaggio , d ’onde a bri
lhante intrepidez de Gardane expulsara o ini
migo. A Divizào Massen» , destinada a pro
teger esta praça , não tinha ainda passado a 
ponte. Comtudo o General Austriaco Sebot- 
(endorf com huma parte da esquerda de 
Beaulieu , corria de Pozzuolo ao ruido d ’ar- 
tilheria para a margem esquerda,  e não en
contrando ninguém penetrou em Vellaggio.O 
General em Chefe seria certamenle feito pri
sioneiro,  se a sua escolta não tivesse ficha
do de repente a porta de soa caza : não te
ve mais que o tem po de saltar em hu m cavallo, 
e de se salvar pelos jardins. A Divizào Mas
sen»,  sendo avisada,  atravessou a ponte,  e 
))ôz em desordem os hussards de Sebottendorf. 
Assim o destino de Bonaparte, que se repou
sava sobre suas victorias, seria demorado

11 *
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pelos batedores Austriacos,  se a senlinefia 
do seu Quartel-General  tivesse ador mecidor 
buma patrulha de bussards teria arrebatado 
a Italia árepublica,  metade conquistada; que
brado o tratado do Piemonte, e o triunfador 
de Milào leria ficado por longo tempo prisio
neiro da Corte de Vienna.

Este incidente militar, fez insti tuiraquel- 
le famozo Corpo de guias-de Bonaparte,  que 
era composto,  da flor dos cavalleiros que ti- 
rihão dez annos de servido, os quaes devião 
acompanhar por toda a parte o General em 
Chefe. Este Corpo recebeo desde entào o uni
forme adoplado depois para os caçadores da 
Guarda Imperial ,  uniforme que foi também 
o ult imo, que Napoleão usou em Santa He- 
Jena . até ao momento da sua morte. O Che
fe (Posquadrão Bessieres, encarregado de or
ganizar os guias , foi incumbido da guarda do 
Quartel -General ,  e respondia ao exercito pe
la segurança do seu heroe.

A victoria de Borghet le , dava a Bona* 
parte a grande vantagem de cobrir o cerco 
de Mantua , e de nos eollocar sobre a linha 
do Aclige; mas era precizo apoderar-se de 
Verona, eidade Veneziana fortificada, que tem 
tres pontes sobre este rio. A polit ica da guer
ra , fez que a occupação desta praça impor
t a n t e ,  de que o Provedor Foscarini , abrio 
as portas a 1V1 asse na n o  ).° de Junho,  fosse 
represália da posse momentânea de Peschie^
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- 9ra , e de Crema pelos Austríacos. Porto-Leg- 

nag-o, Verona, e o Baixo Adige forSo occu- 
pados. O exercito era senlior dos desfiladeiros 
do Tyrol ; e o cerco de Mantua, em soccof-  
ro da qual vinha hum novo exercito Aüstria- 
co , que a mais urgente necessidade nos obri
gava a prevenir,  parecia o termo proxime 
-das operações, e dos successos da campanha.  
Em quanto M autua estiver em poder dos Aus- 
triacos,  a Italia não está conquistada; e so
mente o será no dia em que Mantua nos per
tencer. Este grande baluarte da Italia , pro
tegido por tres lagos que enche o Mincio , 
communica por quatro diques com a terra fir
me. Os nomes de Favori ta,  de Roverbella,  
de S. Jo rge ,  de Piélola,2.de Cerese,  de Pra- 
della , que defendem estes caminhos,  vão a 
ser bem famosos. Altos feitos de armas exce« 
(lerão os que hutnilhárão os Alpes,  debaixo 
da bandeira Franceza,  e que em trez mezes 
o levárào das gargantas de T en de ,  ás mar
gens do Adige.

A 4 de Junho forào tomadas as obras 
exteriores da praça. O General em Chete apo
derou-se de S. Jorge;  Augereau da porta fie 
Cerese;  Piélola foi evacuada pelo inimigo,  
e Serrurier,  senhor de Roverbella, e de Pra- 
de l la , ordenou o ataque geral de invasão. 
Assim as embocaduras de quatro calçadas es- 
tavão em poder do exercito Francez. Serru
rier com oito milhemens,  guardava todas es-
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ias posições, observava a forte Cidadeiia da 
Favorita,  e sustinha em Mantua qualorzemil  
Aust r íacos;  Augereau observava o Baixo- 
Ad ig e ;  Massena estava senhor dus desfiladei
ros do Tyrol.

Comludo Bonoparle achava-se reduzido 
a hum bloqueio deobservaçàodiantede Man- 
t u a ,  por falta d’artilheria decerco.  A Cida- 
clella de Milão não se tinha ainda rendido,  
eoccupava toda aart i lheria grossa tomada no 
Piemonte.  Era precise pojs, que o Castello de 
Milão cahisse antes de poder sitiar Manlna,  
e neste intervallo Wurmser,  precipitava a soa 
marcha. Este  Genernl tinha partido d’Alle- 
manha,  para vir defender esta Cidade,  e subs
tituir Beaulieu o qual linha perdido a con
fiança de seu governo. Esperando a sua che
gada , IVIélas tinha o cominando. De todos os 
lados a politica Aust r íaca,  süstentãda pelas 
oligarchias Genoveza , Veneziana,  e da Cor
te de Roma,  sublevava os espiritos , e já o 
littoral de Gênova se tornava o lheatro das 
inais graves hostilidades. Os feudos Imperiaes 
estavao em plena insurreição , e as estradas 
cobertas de guerrilhas armadas que se batião 
com os destacamentos Francezes. O exercito 
Piemoníez murmurava contra a paz de T u 
rim. O Rapa esperava da Córsega seis mil In- 
glezes que podião fazer huma diversão, a qual 
daria muito cuidado se tivessem tempo de che
gar a Leorne.  era preciso pois rete-Jos na Car-
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sega. A al t i tude de Nápoles que contava trin
ta mil homens sob as suas bandeiras, era bem 
pouco para animar apezar das negociações 
entaboladas. Emfim o novo exercito de Wnrm- 
ser, em força de vinte mil homens escolhidos, 
devia chegar no mez de Julho;  vindo a fazer 
o total de setenta mil homens as forças da 
Caza d ’Áustria na Iíalia , comprehendendo 
também a guarnição de Mantua.  O General 
Bonaparte tinha que obviar a todos estes em
baraços com quarenta mil homens ; elle o con- 
seguio.

No meio dos preparativos que Bonapar- 
te fazia, empenhado ao mesmo tempo de en
trar em Leorne, para se apoderar neste por
to dos navios, e propriedades Britannicas , e 
inimigas da França,  de crear na Córsega hu- 
ma insurreição contra os Inglezes, de aniqui
lar por rigorozas execuções mil i tares,  a re
volta dos feudos Imperiaes,  e firialmente de 
tomar a Cidadeíla de Milão, que era a chave 
do cerco de Mantua,  o Rei de Nápoles aquem 
a invazão da Ilalia superior,  inquietava pe
los seus Estados, instado pelo gabinete de M a
drid, também arrastado pelo exemplo do Rei 
de Sardenha, e pela defecção que as suas tro
pas acabavào de experimentar debaixo do com
inando de Beaulieu com o exercito Austría
co,  tinha enviado o Frincipe Belmonte-Pig- 
natelii, ao General Bonaparte para pedir hum 
armistício. Fui isto hunia grande furluna p" •
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ra o exercito Francez;  mas o Directorio, es
tranho a Ioda a política razoavel,  não cedia 
senão a liuma inclinação cega , a de revolu
cionar ao mesmo (empo a Toscan», oEs lad )  
Romano,  e o Reino de Nápoles;  não calcu
lava nem a disposição dos habitantes,  nem o 
estado fysico do seu paiz, nem as necessida
des ,  nem a posição do seu proprio exercito. 
Ainda comprehendia menos a dignidade mo
ra l ,  de que todo o governo deve assumir pa
ra tomar hum lugar honroso, e por conse
quência ut i l ,  na opinião dos seus amigos,  e 
dos $eus inimigos. Aventureiro em seus prin
cípios de guerra , elle encarava a conquista 
como huma preza ,  sem lhe importarem as 
consequências de hum saque ordenado contra 
os povos: política tanto mais estranha, quan
do queria ligallos á liberdade e á republica 
Franceza.  Deste modo o General em Chefe 
punha a caminho direito as idéas do Direeto- 
rio no seu despacho de 7 de Junho,  datado de 
Milão ; depois de ter estabelecido a vantagem 
do armisticio que acabava de concluir com o 
Rei  de Nápoles elle dizia. « Isto me leva a 
* t ractar da questão militar : p-idemos nós ou 
a devemos ir  a Nápoles? O cerco do Caslel- 
« lo de Milão,  a guarda,  do Milanez e as 
« guarnições das praças conquistadas pedem 
« quinze mil homens; a guarda d’Adige,  e 
« as posições do T ) r o l ,  vinte mil homens. 
« Não resta, comprehendidos os soccorros que



a chetrão do exercito dos Alpes,  spnão seia 
« mil homens Mas ainda que tivéssemos vin- 
íi te mil homens, não nos conviria fazer vin- 
u te e cinco dias démarcha.  . . Durante  este 
u tempo Beaulieu descança,  recruta,  refor- 
,« ça o sen exercito no Tyrol , e nos tomará 
« no outono, o que lhe lemos tomado na pri- 
« mavera , mediante este armistício com N a 
ît poles, nós somos senhores de dictarmos a 
« Roma todas as condições que nos approu- 
« verem ; já neste momento a Corte de Ro- 
« ma está oceupada em fazer huma bulia con- 
tt tra aquelles que pregão na França,  a gueD- 
« ra civil, debaixo do pretexto de religião. » 
No dia seguinte elle escrevia ao Director 
Carnot :  « Se os Batalhões que nos annun- 
« cião se nos reunirem em tempo compe-
* tente, ser-nos-ha facil de ir até Roma. Com 
« tudo como as operações d ’Allemagne po-
* dem em hum momento mudar a nossa pc- 
u sição, creio que seria bom, que se me dei- 
« xasse a faculdade de concluir o armistício 
« com Roma, ou de irmos até lá;  no primei- 
« ro cazo prescrever-se-me as condições do 
h armist ício;  no segundo dizer-se-me o que 
« devo obrar;  porque as nossas tropas não 
« poderião alli manter-se por muito tempo:  
ti o espaço he immenso, o fanatismo extraor- 
« dinario, e a grande desproporção de forças, 
« torna os homens at revidos. . .  Bem depres- 
v sa virá o mez de Ju l ho ,  em que todas as
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a marchas nos custarão duzentos homens. » 
A tregoa que se tinha convencionado com 

Nápoles,  tirava aos Inglezes cinco navios de 
guer ra ,  e fragatas ,  e escondia,  ou fosse na 
ba! anca belligerante da Áust r i a ,  ou fosse na 
política hostil da Santa S é d e , esta reserva 
de cincoenta mil homens, que o reino de Ná
poles podia pôr em a rmas ,  o lançar inopina
damente sobre a margem direita do lJô. O 
cerco da Cidadella de M.ilao era sustentado 
com grande vigor, e a trincheira aberta. Du
rante estes trabalhos,  aos quaes eJle julgava 
a sua presença pouco necessária,  Bonaparle 
transferiu repent inamente o seu Quartel -Ge
neral para Torlona,  e enviou o Coronel Lan- 
nes ,  com mil e duzentos homens banir os 
feud os Imperiaes. A primeira execução reca- 
hio sobre a cidade cFArquata , na qual hum 
destacamento de cento e cincoenta France- 
zes linha sido assassinado. Murat  primeiro 
Ajudante de campo do General em Chefe ,  
foi a Gênova pedir em pleno Senado,  a reti
rada do Marquez de Girola,  rezidente Aus
t r íaco,  a demissão do Governador de Novi , 
c o estabelecimento de postos Genovezes, nos 
depositos de viveres, para a escolta dos com- 
bois,  e segurança das estradas.  A neutral i 
dade fie. Gênova se explicava desde longo 
tempo para Bonaparle como a de Veneza;  
mas ainda não tinha chegado o momento de 
estabelecer este processo: elle estava addia-
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do para tempos mais felizes, isto he para a 
tomada de Mantua Em quanto esperava is
to,  inquieto pelas sublevações que a oligar- 
chia Genoveza fomentava em segredo , e ne
gava d officio, o vencedor reprimia pela for
ça estes atlentados tão contrários ás convic
ções,  e preenchia para com o seu exerci to,  
e o seu governo hum dos seus maiores de
veres como General em Chefe,  o de manter 
as suas cummunicações com a Pal r ia ,  e as
segurar os depositos de toda a natureza, que 
elle tinha A rmado em Nice,  e Antibes.

K estabelecido o socego nos Estados de Gê
nova e no Piemonte,  Bona parte partio de 
Tortona,  e chegou a lí) de Junho a Módena 
onde achou o General Vaubois com a sua bri
gada. Era a guerra contra o Papa de que 
então se occupava aquelle exercito. Não ha
via outra maneira de fazer pagar ao Padre 
Santo a suspensão das hostilidades, que se 
tinha visto obrigado a pedir. Em consequên
cia disto,  no dia 14, Augereau tinha passa
do,  o Pò em Borgo-Forle,  e se tinha apo
derado cias fortificações de Bolonha, e Eerrare. 
O Coronel Vignoller,  Sub-Chefe d ’ Estado- 
Maior tinha feito capitular o furte d U r b i -  
no. A Cidadeila de Eerrare forneceo ao parque 
grande de Borgc-Eurte quarenta bocas de fo
go de cento e quatorze que ahi se encontra
rão. As cidades de Reggio , Modeaa , e Bo
lonha se distinguirão bom depressa peia sua
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al t i tude patriótica. Bolonha sobre (udo,  sa- 
cudio decididamente o jugo pontifical, e ás 
primeiras proposições d ’armisticio feitas nes
ta Cidade ao General em Chefe pelo Cava
lheiro Azzara , Ministro do Padre Santo,  es
ta Cidade reclamou ler garantido contra to
do o dominio de Roma. Armou guardas na- 
cionaes,  e se constiluio em Cidade livre sob 
o proleetoracto da França.  A tregoa foi con
cluída aos â4 de Junho em Bolonha onde Bo- 
naparle linha entrado a 19. Esta praça ,  e 
Ferrare ficavão em poder do exercito Fran- 
cez , que ao mesmo tempo tomava posse da 
Cidadella d'Ancona.  O Papa pagava vinte e 
hum milhões em dinheiro e em generos , e 
abandonava cem chefes d'obra das a r te s ,  e 
quinhentos manuscriplos á escolha dos com- 
missarios Francezes.  Este armistício, que he 
a base do Tratado assignado em Tolentino 
no mez de Fevereiro de 1797 , e que adqui 
re cem chefes d ’obra para oMuzeu de Pariz, 
não se deve perder de vista ,  que foi Pio VI 
quem o sollicitou , e que depois de o ter in
fringido com mão armada,  vai ainda acolher- 
se á convenção de Tolentino, que d’ella foi 
a consequência. A ninguém deverá cauzar 
admiração,  vê r ,  dezesete annos depois ,  es
tes cem chefes d’obra voltarem a Roma,  em 
virtude da reclamação de Pio VII , cujos 
Estados,  encorporados pelo espaço de cinco 
annos ao Império Francez,  lhe são entregues
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pelos Lulheranos da Inglaterra, osCalvinis- 
tas Ha Prússia , e os Scismaticos de Moskow. 
Estes 1 rofeos an»bnlantes são também os mo- 
mrmtnfos de outra religião, e as provas de 
outro triiimfo. Mas he o destino de Roma, ou 
seja pagã a , ou christãa, o ser herdeira de 
todas as glorias do mundo, e viver dos des- 
jxjjos dos seus amigos, e dos seus inimigos. 
He lambem do destino de Bonaparte, ser 
duas vezes senhor de Roma , como conquis
tador, e como Soberano, sem nunca alli ler 
entrado í
Era emfim chegado o momento de occupar 

Leorne, d’expulsar d ’aUi os Inglezes e de re
tomar-lhes o sen reino de Córsega. No intui
to de surprehender os navios Inglezesem Le
orne, Bonaparte tinha oecultado esta expe
dição com m uito segredo. A marcha das suas 
tropas, era disfarçada pelo movimento que 
tinha mandado fazer sobre Roma , pela estra
da de Florença. Em consequência , disso, ti
nha feito marchar de Reggio a divizão Vau- 
bois atra vez dós Apeninos sobre Pistoia. O 
fim ostensivo deste movimento era obrigar o 
Papa a ratificar o armisticio de Bolonha por 
hum Tratado. O Grão-Duque de Toscanaj 
inquieto desta passagem pela sua Capital, 
tinha dirigido aoQurtrtel General de Pistoia, 
onde Bonaparte se linha reunido a Vaubois 
no dia g(> , huma carta pedindo-lhe quizesse 
dirigir as suas Tropas sobre Pizza era lugar
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de Florença,  o que foi concedido. O General 
eríi Chefe fez ainda mais;  escreveo ao Grão- 
Duque;  nesse mesmo dia:  « O pavilhão da 
a republica lie conslantemente insultado 110 

* porto de Leorne ; as propriedades dos ne- 
íc godantes  Francezes ahi são violadas- ca- 
« da dia he assignalado por hum altentado 
« contra a França,  tão contrario aos inte- 
u resses da republica como ao direito das 
“ geotes.  O Directorio executivo tem di- 
« rigido muitas vezes suas queixas ao Minis- 
« tro de V. A. R. em Fariz , que foi obriga- 
“ do a confessar a impossibilidade em que se 
o achava V. A. R. de reprimir os Jnglezes, 
« e de manter a neutralidade no porto de 
« Leorne.  O Directorio executivo conheceu 
lí desde então,  que era do seu dever repellir 
« a lorça pela força , fazer ' respeitar o seu 
K commercio, e me ordenou que fizesse mar- 
« char huma divizão do exercito, que eucom- 
« mando para tomar possédé Leorne Tenho 
o a honra de previnir a V. A. IL,  que ,  a 
« 10 dest e .mez (Messidor,  18 de Junh o , )  
« huma divizão do exercito entrará ero Leor- 
ii ne. &c. »

A divizão Vaubois se poz em marcha;  
Mura t  commandava a vanguarda,  e deixou 
inopinadamenie o caminho de Piza [para Fio- 
renzola para se dirigir sobre Leorne, aonde en- 
irou oito horas depois; o General em Chefe 
entrou lambem n ’esta Cidade. Mas os Ingle-O
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zes tinhão sido prevenidos,  e os seus navios 
tinhão ido abrigar-se nos portos da Ilha da 
Córsega.

Não obstante isso, a occupação de Eeor-
ne, a destruição da feitoria Inghza,  e aappre-
hençao de todas as mercadorias Britnnicas,
se fizerào vivamenle sentir em Inglaterra ,  e
a Córsega foi logo ameaçada pelos Francezes.
Huns vinte Patriotas refugiados que se tinhão
evadido ao governo de Paoli , ou que se tinhão
subtrahido ao do Vice-Rei Elliot , se reuni-
rào em í .eorne,  e d ’alli descêrào á Córsega,
onde suscitarão a insurreição nas Montanhas.*Do porto desta Cidado, determinada pa
ra ponto de reunião a todos os Corsos,  Bo
napar te ,  pelos tins de Julho, enviou aos seus 
compatriotas quatro mil espingardas mil pa
res de pistollas , e seis mil arrateis de polvo- 
ra. A’ chegada dos primeiros Corsos,  entre 
os quaes se achava o Conde Bouelli , os rnon- 
tarvhezes pegãrão em armas. Estes ataques fo- 
rão o preludio da 'expedição,  qu e ,  debaixo 
das ordens do General de Divizão Gen*illi,.e 
dos Generaes Cervoni e Casa t t a ,  deviãotres 
inezes depois,  libertar a Córsega dodominio 
logiez. De Í.eorne,  o General em Chefe se 
dirigio para Florença,  aonde entrou sem es
colta alguma. Poucos dias depois,  estando á 
meza no palacio do Grão-Duque,  soube que 
a Cidadella de Milão linha capitulado r><*
29 — Alii se encontrarão immensas provizões,
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uma guarnição de dous mil e quinhentos ho
mens , que foi dirigida sobre Lodi, cinco mil 
espingardas, e cento e cincoenla peças de 
arliiheria. Deste modo, a arlilhv-ria do cer
co, composta d"ariilheria Piemonteza que ti
nha feito abrir as portas da Cidadella de Mi
lão, ficava completa com a arliiheria Aus
tríaca para o ataque de Murui.

A noticia da entrega do CasteHo de Mi
lão fez voltar o General em Chefe ás opera
ções do cerco de Mantua. Sahiode Florença 
e transferiu successivamenle seu Quartel Ge
neral para Bolonha, Roverbella, e Casliglio- 
no. Elle tinha deixado a negociação incom
pleta com os Genovezes. As exigências que 
Mural seu ajudante de Campo, tinha dirigi
do ao Senado eslavão bem longe de serem al- 
tendidas. O rezidente d’ Áustria que tinha for
necido armas aos rebeldes d’Arqualta , exer
cia ainda as suas funceões em Gueorat,ape- 
zar das reclamações reiteradas de Faipoull , 
rezidente da Republica. Os aggravos se ac- 
cumulavão contra este governo, que, na sua 
infiel neutralidade , tinha constantemente ser
vido os interesses d’Austria e da Inglaterra 
em detrimento do exercito Francez. Por ou
tro lado, a Republica de Veneza seguia o 
mesmo plano de perfídia, e debaixo da ca
pa da neutralidade, á approximação dos re
forços Austríacos comrnandados por Wurmser, 
fazia occultamente consideráveis armamentos.
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A Italia, á excepção das Cidades de Bn|r>. 
nha , Perrare, de Paenza , e Reggio, que 
tinha o por enthusiasmo espontâneo arvorado 
os pendões da Uberdade, era hum voicão pres
tes a tragar o exercito Prancez. A faccao aris- 
locratica, e sacerdotal, eontractava com huma 
inào, e ameaçava com a outra. El Ia fazia cir
cular por toda a Península, escritos incen
diários; incitava os povos ao assassínio dos 
Francezes ; quadruplicava o exerci to de Wur- 
mser , e annunciava esle General corno hum 
vingador já proximo que ia livrar Mantua, e 
toda a Lombardia. Até mesmo duranteaes- 
tada de Bonaparte em Bolonha , a ViJIa de 
largo, situada na legação de Perrare, foi re- 
peutinamenle invadida por alguns milhares 
de paisanos armados. O General Beirand, 
foi obrigado a marchar para alli com a sua 
brigada e tomar á força d’armas esta praça, 
que foi castigada com huma execução militar. 
A regencia de JVJodena entrava também na 
conspiração aristocral ica , apezar doseu tra
tado com a republica ; mas achava-se conti
da pelos patriotas de Modena e de Reggio, 
tudos em armas a favor da causa Franceza.

Neste estado de rancor geral mas enco
berto, que animava todos os governos da I- 
talia contra a republica, e as suas tropas, a 
sàa política dictava que se poupássemos ha
bitantes, e que senão animasse a opposição 
dos inimigos da França pelo despotismo, e
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as delapidações dos agentes do Direclorio. O 
General em Chefe tinha demonstrado assim 
aquelles excessos,  e o perigo delles no seu 
despacho de de Julho escrito de Castiglio- 
ne : << Teem-se conduzido d uma maneira as- 
m pera com os negociantes de Liorne tratão- 
« os com mais r igor ,  do que vós quererieis 
« que se traclassem os proprios negociantes 
« I nglezes : isto faz paralisar todo o commercio 
« da I tal ia ; e nos faz passar no conceito del- 
n les por Vandalos,  isso tem inteirameule in- 
« disposto os negociantes da Cidade de Ge- 
u nova; e a  massa do povo desta Cidade, que 
u nos tem sido sempre favoravel, está aclual- 
i< mente mui decidida contra nós. Se a nessa 
« conducta administrativa em Liorne he de- 
ti te9tavel , a nossa conducta política com a 
a Toscana não he melhor. . . A medida toma- 
« da para expulsar os emigrados de Liorne e 
n de vinte legoas em redor por huma procla-
« mação,  he tão inútil como im poli li ca.........
« Esta proclamação, ern que se assume huma 
« jurisdicçâo sobre vinte legoas do paiz,  he 
« de péssimo eífeito ; menos que (e isso he 
« bem contrario as vossas instituições) não 
« queiramos adoplar o tom,  e «a poiitica da 
ií antiga Hu m a . . .  Na actual posição da 1 ta— 
u l ia,  não devemos attrahir mais inimigos,  
« mas sim esperar a decisão da campanha pa- 
« ra tomar hum partido que nào seja corilra- 
« rio aos verdadeiros interesses da republica.
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a P ó s  conhecereis en tã o  qu e  7ws n ã o  con vem  
<í d e ix a i' o D u c a d o  d a  T o sca n a  ao  ir m ã o  do  
o I m p e r a d o r . Eu dezejaria que até então nàa 
« tomássemos hum tom ameaçador, nem diri- 
« gissemos proposição alguma a Liorne con- 
u tra a Corte de Toscana. As menores das 
o minhas palavras, e as dos vossos Cumm issa- 
<< rios são espionadas, eanalizadaâ com gran* 
o de importância: mas acredita-se sempre 
“ que estamos aqui como nos corredores da 
« Convenção. »

JNo mesmo dia, 20 de Julho, tinha es- 
cripto ao cidadão Garrau, Commissario do Di- 
rectorio em missão em Liorne. « A requisi- 
« cão que tendes feito ao General Vaubois he 
í< contraria ás instrucções que recebi do go- 
« verno. E eu vos rogo que vos circunscre- 
« vais d ora em diante aos limites das func- 
« ções que vos são prescriptas pelo governo do 
u Direcíorio executivo sem o que eu me veria 
« na necessidade de fazer publicar na Ordem 
« do Exercito a prohibição de aquiescer ás 
« vossas aquisições. Nós não existimos senão 
« em virtude da lei. Aquelle que quer em* 
« pojgar , e usurpar as funcções que ellalhe 
« não concede, não he republicano.

« Quando ereis representantes do povo, 
« tinheis poderes illimitados \ lodos jülgavão 
« do seu dever o obedecer-vos : hoje sois Com- 
“ missarios dogoverno, revestidos d hum im- 
portanle caracter. instrucções positivas

i â  *
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u regulao as vossas funcções e limitão a ellas 
u a vossa auctoridade. Bem sei que repeti- 
cí reis a asserção que eu fa r e i  como D um ou - 
« rier, mas he claro que o General que tem a 
« presumpção cie commandar o exercito que 
« o governo lhe confiou, e de dar ordens sem 
« huma determinação dos Comra issarios, he 
« hum conspirador. »

Era assim que o General  Bonaparle es
crevia ao Direclorio e ao seu Coimnissario no 
exercito d ’Jtalia. Era diíhcil declarar mais 
francamente a independencia da sua posição 
e a superioridade da sua política. Este ho
mem que prescrevia a moderação , e a sabe
doria ao seu governo, tinha nascido rfhum cli
ma ardente;  era vencedor;  tinha imposto 
a paz aos Soberanos do Piemonte,  de Parma,  
de Mouena , de Nápoles e d e  Roma;  e ainda 
nào tinha vinte e oito annos ! Alguns dias an
tes , confiava em quatro palavras ao Direclo- 
rio o destino da campanha que medi tava,  
com os seus quarenta mil homens, contra os 
sessenta mil de Wurraser.  In fe liz  dizia elle , 
o que calcular mal.

Cento e quarenta peças cPartilheria es
tão em frente de Mantua desde 18 de Julho: 
a trincheira acha-se aber ta  a cincoenta toe- 
zas do caminho coberto. — No dia 28 o Ge
neral em Chefe se dirige a Milão, aonde ob
tem a completa execução do tratado com o 
l i e i  dc Sardenha,  e cunciue a orgunisaçào ia-

i e o
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terior da Lombardia.  Toda a Italia existe ou 
alliada ou submellida : occupada pelas tropas 
jáz agrilhoada pelas convenções com a repu
blica , desde os Alpes da Soborica até ao Es
treito de Scylla. Só Mantua e Wurmser l em 
ainda suspensa a victoria das armas France- 
zas.



1GÏ l J i S T O R I A

C&FIX^Ís® ET.
( d e s d e  o f i m  d e  jüt.h o  a t e ’ ao f i m  d e  

SEP1FMBRO DE 1796.)

B a ta lh a s  d e  L a n a i  o , e de C a s l ig lio n e—  T o- 
m a d a  de  T e r  o n a —  S eg u n d o  b loqu eio  de  
M a n lu r t —  H o sti lid a d e s  P o n tif íc ia s — T r a 
ta d o  o jfe m iv o  e d e fen sivo  a ss ig n a d o  em  S a n 
to  Jh /e fou so  e n tre  a F r a n ç a  e a  U e sp a n h a .  
—  B a ta lh a s  de tie v o re d o , de P a ssa  no , de  
S ã o -G e o rg e —  T e rc e iro  b loqu eio  de M a n tu a .

Fxercito Francez era de quarenta mil 
1) onens, dos quaes sómente trinta e 1res mil 
debaixo d’a r m t s  iào entrar em guerra activa 
contra um numero quasi dobrado de comba
tentes reunidos- debaixo das bandeiras,  do 
Feld-Mareehal  Wurmser.  Fracas guarnições 
guardavão Ferrare ,  Liorne, Conis, Tortona,  
Alexandria,  Milão. Pizzighetlone, e sete ou 
oito mil homens estavào acampados em fren
te de iVIanlua commandados peio General



Serrurier. O Quartel General Francez estava 
em Castei-Novo; o exercito occupava o al
to e baixo Adige,  e Chiese,  e se extendia 
até Saio,  desde os desfiladeiros do Tyrol ,  
até a Porto-Legnaeo, occupando a Corona , 
Monte-Baldo, Kivoli e Verone. A divizão 
Alassena, collocada nas duas ultimas cida
des ,  formava o cent ro ,  e se compunha de 
quinze mil homens; a d ’Augereau,  de oito 
mil homens formava a direi ta;  a d e S a u r e t ,  
de quatro mil homens,  a esquerda;  entre a 
direita,  e o centro se achava a reserva, com
posta de seis mil homens. Wurmser  tinha o 
seu Quartel  General em Taren lo ;  as suas 
forcas se achavâo divididas ern tres corpos,  
dous de vinte mil homens commandados pelos 
Generaes Davidowieh e Quasdanowi tch, e 
outro de trinta mil homens debaixo das suas 
ordens. O Feld Alarechal commandava o cen
tro. Davidowieh a esquerda,  e Quasdanowi
tch a direita. A 21 de Julho ,  os Austriacos 
começárào o seu movimento geral ,  e desfiíá- 
rão do Tyrol Italiano sobre varias posições 
do exercito Francez. Joubert  detendeu a Co
rona lodo o dia , e recuou finalmente sobre 
a posição de Rivoli,  que Massena tinha si
do obrigado a abandonar.  O inimigo se ti
nha igualmente apoderado de Brescia-; e es
tava lambem de posse de Saio, evacuado pelo 
General Sauret depois de huma brilhante re
sistência. As columnas Austríacas cobriào as
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alturas de .Verona ,. a margem esquerda do 
Ad ige ,  estacionadas em Gavardo , ameaça- 
vão Ponte-San-Marco, e Lonato ; e pela di
recção dos diíTerentes corpos, estavão ao mes
mo tempo sobre Milão, Crémone,  e Mantua.  
í .sies dous dias de progressos do grande exer
cito de Wurmser  , duas vezes mais furie 
que o exercito Francez,  descobrirão ao (Ge
neral Bonaparte o plano do inimigo. A infe
rioridade numérica das suas tropas nào lhe 
jiermillia apresentar batalha ao exercito Aus
tríaco reunido ■ devia pois procurar bater-se 
em detalhe,  como tmha feito desde a aber
tura da campanha.  Devia,  em primeiro lu
gar impedir Wurmser  de se reunir a Quas- 
danowilch sobre o Mincio. O seu genio lhe 
inspirou subitamente a resolução d ’abando- 
nar as linhas em frente de Mantua,  as obras 
de ci rcumvalaçào, as ceulo e quarenta peças 
d ’artilheria de cerco,  rfhuma palavra,  de 
levantar o bloqueio, e de ir conquistar por 
novos triunfos que nào linha ainda podido 
emprehender.  O General Serrurier mandou 
queimar os reparos da arlilheria , faz deitar 
no rio toda a polvora , encravou as peças ,  
enterrou os projectiz, e na noute de 31 de 
Julho , se reunio o exercito activo. Depois 
de hum conselho de guerra,  em queAugereau 
votou pelo a t aque ,  o General em Chefe poz 
o  exercito em movimento contra Quasdano- 
wilch sobre Brescia.
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Aqui principia essa serie de vicíorias que 
os nossos soldados chamarão a campanha dos 
cinco dias. Bonaparte alaca primeiro a divi- 
zào Quasdanowitch mais avançada que as ou
tras. Os combates de Lonalo, do Saio, a re- 
conquisla de Brescia , d ’onde o inimigo não 
teve tempo de fazer retirar os seus prizionei- 
ros , obrigárào Quasdanowitch a ret irar-se,  
e o isolarão inteiramente de Wurmser ,  que 
marchava sobre M a n t u a , onde entrou com 
duas divizões. A 3 de Agosto , os quinze 
mil homens de Massena ,  forào atacados em 
.Lonalo pelos vinte e cinco Austríacos de 
Quasdanowitch. Massena , foi forçado nas 
suas posições, Lonalo foi tomada mas o Ge
neral em Chefe se poz á testa das suas tro
pas , rompeu o ceptro do exercito inimigo, e 
retomou Lonalo á força d’armas. Augereau 
atacou a vanguarda de Wur mse r ,  que co
briu Casligl ione,  e se apoderou d ’ella.

A batalha de Lonalo annunciava os dias 
de Casliglione. Wurmser  já não encontrou 
Serrurier em frente de Mantua,  e voltava já 
fora de tempo sobre Casliglione, onde Bona
parte se tinha fortificado. Quasdanowitch va
gava com os reslos da sua divizão para se reu
nir a Wurmser .  Depois de ter reconhecido o 
exercito inimigo diante de Casliglione, e de- 
cedido a posição da batalha para o dia seguin
te , 5 .  o General Francez voltou para Lona- 
to ,  afim de apressar o movimento de todas
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as suas tropas sobre Casliglione. O inimigo 
batido nos dias I.° e 3 d ’Agosto,  era furio- 
samenle perseguido e perdia batalhões iniei- 
ros que depunhão as armas. Huma das suas 
columnas, advertida de que não havia em Lo- 
nato senão huns mil Francezes , para ahi se 
dirigio quando o General Bonaparle alli en
trava. O parlamentario que vinha int imar a 
pequena guarnição Franceza foi conduzido á 
presença do General em Chefe. Bonaparle fez- 
lhe tirar a venda dos ollios , recebeu-o no 
meio do seu numeroso Estado Maior,  e lhe 
disse « Ide dizer ao vussu General que lhe 
« concedo oi l.o minutos para depor as armas;  
« elle se acha no meio do exercito Francez ; 
« passado que seja este (empo prefixo não terá 
« mais que esperar ». Este audaz es t ratage
ma teve bom rezultado. O General Austría
co ,  atemorisado rende-se com dous mil ho
mens e quatro peças d artiiheria. Ao mesmo 
tempo que a prezença d’espirito de Bonapar- 
te lhe entregava huma columna Austriaca 
duas vezes mais forte que a sua, as suas tro
pas surprehendiào também o campo de Quas- 
danowitch em Gavardo,  e punhão em fuga 
quinze mil Austríacos. O exercito Francez se 
reunio,  e durante a noite os concentrou em 
Casliglione. Isto era preludiar a illuslressuc- 
cessos com auspícios bem felizes.

No dia 5 ,  ao romper do d i a ,  o nos
so exercito em força de vinte e cinco mil ho-
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mens,  igual ao de Wunnser ,  estava sobre as 
alturas que dom i não esta praça.  Bonaparte 
tinha dado ordem ao General Serrurier de 
marchar durante a noute,  e cahir ao ama
nhecer sobre a retaguarda de Wurmser.  Este 
movimento foi executado por Fiorella que su
bstituía Serrurier, o qual se achava doente. A 
sua ariilheria surprehendeu os Austriacos que 
julgavào nào terem deixado ninguém na sua 
retaguarda; ficarão espantados desta aggres- 
sào imprevista Bonaparte tinha calculado bem 
este effeito moral ; precipitou-se sobre o ini
migo; Massena atacou a direi ta,  Augereau 
o centro,  Fiorella a esquerda. Wurmser  foi 
repellido em desordem sobre a margem es
querda do Mincio,  d’onde se communicava 
com Mantua. Mas Augereau marchou sobre 
Borghetlo,  e Massena sobre Peschiera,  que 
estava bloqueada. O General Guillaume se 
achava n’esta praça com quatrocectos ho
mens,  e tinha mandado entulhar as portas. 
A ’ testa da J8.a meia brigada de linha, o Co
ronel Suchet derrotou os A ustriacos,  loin ou - 
lhes dezoito peças de ari i lheria,  e retomou 
Peschiera. Bonaparte perseguio os seus suc- 
cessos sobre Verone , onde se achava Wurm 
ser. As portas forào despedaçadas a tiros de 
arii lheria,  os Francezes entrarão nac idadee  
li/erno hum grande numero de prisioneiros. 
Wurmser tinha perdido a linha do Mincio;  
concentrou-se sobre Monte-Baldo. Massena
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forçou esta bel!a posição , e apoderou-se de 
Corona. KepeJIido para o Tyrol I tal iano,  
Wur mse r  se retirou para Rovoredo, e Ta-  
renlo com metade do seu exercito. De 29 de 
Julho a 12 de Agosto,  tinha perdido setenta 
peças d artilheria , e quarenta mil homens,  
dos quaes quinze mil erão prizioneiros. Ue ver
dade que elle tinha abastecido Mantua,  onde 
tinha deixado huma boa Guarniçào de quinze 
mil homens, e que o exercito Francez não podia 
reparar  a perda da iminensa artilheria de cer
co, abandonada defronte d ’aquella praça. Por 
isso o General  Bonaparte, teve de conlenlar- 
se com ordenar uni estreito bloqueio do qual 
encarregou outra vez a di v izão Serrurier,  com - 
mandada pelo General Sahuguet.  A g 4 de 
Agosto,  o inimigo,  expulso de todas as suas 
posições exteriores,  se tinha reconcenlrado 
dentro da Praça.  Este foi o segundo bloqueio 
de Alan tu a.

Nos très primeiros dias da marcha de 
A\urmser ,  em que a div izão de AJassena, for
çada pelo numero,  tinha abandonado final
mente muitas das suas posições , o General 
Bonaparte conhecia a fundo oespirito da Ita- 
l ia;  estes dias forão dias d ’experiencia para 
a fidelidade dos Principes com quem tinha 
tratado.  O Papa deu o primeiro exemplo da 
perfidia, accredi tou o triumpho dos Austría
cos , e cessou de crer no tratado deToIent i -  
no. A sua infallibilidade falhou n ’esta occa-
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sião , e a honra da I iara íioou com prometi ida. 
Logo depois de se Jevanlar o cerco de Man- 
tua , o Cardeal Mattei , A rcebispo de Ferra- 
re , tinha pregado a insurreição, e linha en
trado de mão armada na Cidadella d’esla Pra
ça beis dias depois,  a v ictoria de Casl iglio- 
iív coroou as nossas armas. O Cardeal, man-

V  'dado vir a Brescia pelo General em Chefe ,  
veio humiihar-se diante do vencedor, e lhe 
disse esta única palavra: Peccavi. Bonapar* 
te o mandou como huma espeeie de casl i^o ec- 
clesiastico, pelo tempo de trez rnezes para hum 
seminário. A regencia de Modena tinha parti
lhado a confíanca da Santa Séde; as olmarchias 
de Gênova, e de Veneza tinhão igualmente so
nhado a mina dos Francezes. Hum exercito 
Napolitano, apezar da recente negociação do 
Príncipe Pignatelli , se preparava a marchar 
também sobre o estado Romano, para dar 
por hum lado a mão aos Austríacos, e por 
outro aos ínglezes qne sitiavão Liorne. J a s e  
não vião armislicios, senão salvos-conductos 
do momento para os inimigos vencidos. Era 
huma conspiração de tra tado ,  conl ra os Fran
cezes ; porem restavão-lhe ainda fieis alliados 
nas populações de Bolonha, de F errare ,  de 
Reggio,  de Modena,  de Farina, que tinhão 
todos abraçado com ardor,  e que conserva- 
vào com coragem os princípios republicanos. 
Esta guerra das nações contra os Heis era 
legitimada a seus olhos, não só pelas lern-
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brancas do despotismo que os tinhãó tão lon
go ternpo opprimido , corto também pelas 
violações dos tratados que a ca ha vão decollo- 
car estes povos em huma mellior condição. 
Comtudo mais prudente que a Coroa da pe
nínsula I ta l iana,  a Hespanha sobresallada 
com a preponderância exclusiva que a Inglater- 
ra ia arrojar-se sobre os mares ,  se a Fran
ça ficasse sem alliados marítimos, a Hespa- 
nha tinha assignado em Santo lldefonso, a li) 
de Agosto,  um tratado offensivo, e defensi
vo com a republica. Esta importante delibe
ração aconselhada por huma sàa política foi de 
grande pezo na Europa , fiara a fortuna da 
F ran ça ,  e poz termo ás inimizades do Pie
monte ,  e de Nápoles.

Vinte dias bastarão para terminar a guer
ra activa de Wurmser.  Reforçado por vinte 
mil homens no Tyrol , onde Davidoxvich fica 
com vinte mil, o velho Feld-Marechal se di
rige em pessoa, com vinte e seis mil homens 
da cidade de Tarento sobre Mantua para fazer 
levantar o seu bloqueio. A sua marcha se 
effeelua pelas gargantas  de Boerita , Bassa- 
iio, e Baixo Adige;  o General Bonaparte 
não recebeu mais que seis mil homens do 
exercito dos Alpes,  mas já penetra o proje
cto de Wurmser , e fiel ao seu plano de ef- 
fectuar a destruição do inimigo continuando 
a atacallo em detalhe;  quer tirar-lhe todos 
os meios de retirada apoderando-se de Te-
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rentino onde vai surprehender Davidowich. 
No entretanto Kilmaine,  com trez mil ho
mens,  deve cobrir sobre o Adige o bloqueio 
de Mantua. Põe Verona em estado de dcfeza 
a qual he defendida, betn como Legnago pe
lo mesmo General. Então Bonaparte põe em 
motimenlo o exercito Francez. -

No dia l.° de Setembro Vaubois se di
rige sobre Tarento pela calçada da margem 
direita de la Chiese , JVIassena pelo lado es
querdo; Âugereau segue igualmente esta 
margem pela estrada da montanha. A van
guarda de Vaubois toma a ponte de laSarco;  
a de Massena, a posição de Seravalli ; e a 4 
de Setembro se engaja a batalha do Revore- 
do , onde os Austríacos, envolvidos de todas 
as parles ,  enlrão de mistura com os France- 
zes , e são perseguidos até os desfiladeiros, 
reputados inexpugnáveis de Caliano. Esta po- 
ziçào heoccupada pela reserva de Davidowich, 
e protegida por fortes baterias. Huma co- 
lumna serrada de nove batalhões avança so
bre o desfiladeiro, e desbarata o inimigo. O 
exercito continua a avançar toda a noite ,  e 
no dia ò ao romper d’aurora , chega a T a-  
renlo: Davidowich, he desalojado de todas 
as suas posições. A victoria de Revoredo dá 
á republica sete mil prizioneiros, vinte e cin
co peças de arlilheria , cincoenta caixões, e se
le bandeiras, preenchendo assim as vistas do 
Generel Bonaparte: Wurmser fica cortado da 
parte  de Tarenlino e do I j r o l .
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Na noite segu in te ,  Bonaparte foi infor

mado pelo General Kiiinaine que W urmser 
fazendo hum movimento sobre o Adige,  amea
çava Verona. O Quartel-General Austriaco 
estava em Bassanu no dia 7, e a re ta-guar
da de Wurmser em Prirnolano, para fechar 
as gargantas da Brenta. Bonaparte toma im- 
mediatamente a reôolução de ir a marchas 
forçadas, surprehender Wurmser.  Mas an
tes de se precipitar das montanhas do Tyiol 
em perseguimenlo do inimigo, dispoz pores- 
ta proclamação os habitantes , a adoptareni a 
administração que elle estabelece*

o \  ós sollicilaes a protecção do Exerci- 
<í lo Francfeí, he necessário fazer-vos dignos 
« delia. Corno a maioria d’e n t r e  vós he bem 
« intencionada, obrigai este pequeno nume- 
« ro de homens obstinados a sub met terem-se. 
h A sua insensata Dieta tende a atlrahirso- 
« bre a sua patria os furores da guerra. A 

superioridade de nossas armas he ho;e reco- 
« nhecida. Os ministros do imperador, com* 
a prados pelo ouro da Inglaterra ,  se alrai- 
« çoão , este infeliz Principe não dá hum pas- 
« so que não seja acompanhado dehum afa l-  
“ la. Vós quereis a paz,  os Krancezes cotn- 
« batem por ella. Nós não passamos pelo vos- 
« so lerritorio senão para obrigar a Curte do



« Vienna, a render-se aos votos da Europa 
« desolada, e a ouvir o grito dos seus povos. 
« Nós não vimos aqui para nos engradecer :
* a natureza traçou os nossos limites no Rhe~ 
« n o , e nos Alpes, ao mesmo tempo que col- 
« locou no Tyrol os limites da ca2 a d ’Aus- 
« tria. Tyrolezes! qualquer que tenha sido a 
>» vossa conducta passada , entrai nos vossos
* lares abandonai humas bandeiras tantas ve- 
« zes humilhadas e sem força para vos defen" 
« derem. Não sao alguns inimigos mais, que 
« os vencedores dos Alpes,  e da ítalia pos- 
« são tem er ;  mas sao algumas viclimas me- 
« nos, que a generosidade da Nação me or- 
« dena procure poupar.  Nós nos lemos feito 
u terríveis nos combates;  porém somos amL 
« migos d ’aquelles que nos recebem coro hos- 
k pitalidade. &c.

Bnnaparie parlio no dia 6 ao fomper do 
dia. Ha vinte legoas de Tarento a Baásano , 
onde queria batter W urm ser:  no dia seguin
te pela manhãa, as duas vãa-guardas se acha
rão em frente hurria da outra em Primulano, 
que foi tornado bem Como o forte deCavolo. 
Nada resiste á impetuosidade dos Francezes. 
Este dia custa ao inimigo quatro mil prizic- 
neiros, doze peças dearli lheria e hum agran
de quantidade de caixões. Nessa mesma oc- 
cazião Kilmaine, era atacado em Verona por 
huma divizão do Corpo de W urm se í ;  esta 
foi repellida , e elle pedio reforço ao seu Ge* 
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neral em chefe, que pela sua parte vendo se 
apertado em Bnssano , o chamou junto a si 
mas inutilmente. A 8,  o General Mezaros , 
que com mandava esta divizão, não estava 
ainda em Montebello, e Wurmser perdia a 
batalha de Bassano. O exercito in im go eu» 
força de vinte mil homens de linha sobre o 
qual se refugiarão os destroços das tropas es
tacionadas nas gargantas de Brenta',  ataca
do na sua esquerda por Augereau, á sua di
reita por Massena, foi derrotado em todos os 
pontos, erepellido para a Cidade de Bassano. 
Bem como em L o d i , atravessou-se a ponte 
em columna serrada. A’s tres horas Bassano- 
era nosso. Seis mil pnzioneiros , trinta peças 
de artilheria, hum immenso parque de baga
gens , carros montados e duas equipagens de 
ponte, ficarão em poder dos Francezes. Wurtn- 
ser já não tinha mais que hum resto d ’exer- 
cito, pois todas as eom municaçães lhe erão fe
chadas com os Estados hereditários. Quasda- 
nowilch, em marcha sobre Bassano teve que 
relirar-se sobre Frioul com trez rnil homens, 
hiezaros Linha ido unir-se ao sen General em 
chefe em Vicence. W urm ser ,  privado das 
suas equipagens de ponte ,  desde a sua der
rota em Bassano, não podia já tornar a pas
sar o Aflige, e era iníaliivelmenle feito pri
sioneiro com o. s.eu pequeno exercito , sem a 
culpável negligencia do Commandante de 
L e g n a g o , que não tendo coragem para se
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manter neste posto, perdeu o juizo abando
nando-o de repente , e abrio caminho ao ini
migo a quem não restava esperança alguma. 
Wurmser instruído desta evacuação, entrou, 
em Legnago , sem dar um tiro , fez passar o 
Adige ao seu exercito, e marchou sobre Man- 
lua.

Na sua retirada Wurmser bateu os Fran- 
cezes na Ceréa , onde o General em Chefe 
tendo acodido em soccorro da vãaguarda já 
destroçada , esteve a ponto de ser feito pri- 
zioneiro; apoderou-se também de Villa-Im- 
pen ta ,  cuja ponte Sahuguet tinha esquecido 
cortar ,  e de Due-Caslelli , defendido por 
hum batalhão. Wurmser deveo estas trez van
tagens consecutivas á sua numerosa cavalla- 
ria á fraqueza dos destacamentos que occu- 
pavão as posições avançadas do bloqueio, e  
a falta de execução das ordens do General 
Bonaparlè, que tinha determinado a destrui
ção das pontes de la Molinella para suspender 
a retirada do inimigo sobre IVlantua. Estes 
successos o determinarão a continuar a cam
panha-, e em frente da guarnição de IVlantua, 
onde não ficarão senão cinco mil homens, el- 
le acampou entre o arrabalde de S. Jorge,  e 
a Cidadella. Seu exercito assim recrutado , 
aprezentava hurna força eífectiva de vinte e 
cinco mil homens j o exercito Francez con
tava vinte e quatro mil combatentes. O cho
que teve lugar no dia 19, e tomou o nome

1 3  *
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de batalha de S. Jorge. As duas aía» en tra
rão immediatamentd em acção. Sobre a es
querda, a divisão do General Bon recuou hunr 
momento, mas Massena avançou sobre o cen
tro em columna ees tahab i l  manobra levou a 
desordem <ís fileiras Austríacas, e decedio a 
vicloria. O combate foi sanguinolento, e en
carniçado ; emfim o inimigo deixou trez mil 
prizioneiros, trez bandeiras , onze peças de 
artilheria, e correo a encerrar-se em ÍVlan- 
tua. Dois dias depois W u r m s e r , senhor de 
Seragllo , lançou huma ponte sobre o P ò ,  e 
abasteceo a Praça A 25-, ainda tentou diri
gir-se sobre o Adige,  atacando o ponto de 
Governolo; mas falhou o plano, e sacrificou 
mil homens e seia peças de artilheria. O Ge
neral Kilmaine á testa da divizão Svrrurier,  
poz fim no 1 .* de Outubro aguerra  deWurm* 
se r ;  entrou no Seraglio, reioinoir as posições 
de Pradella, e de Cerese, e Mantua ficou es
treitamente bloqueada.

O terceiro bloqueio de Mantua estava 
formado, o terceiro exercito Austríaco esta
va destruído: não existiào dos setenta mil 
homens de que era-composto no !.° de Junho, 
senão dezeseis mil homens circunscriptos em 
M anlua com o General em Chefe, e dez mil 
homens fugitivos no Tvrul com Davidowich, 
e Quasnadovvitch. Este exercilo tinha perdi
do setenta e cinco peças de artilheria, trinta 
G eneraes , e vinte e duas bandeiras. O Aju-
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darde de Campo Marmont que Bonaparte ti 
nha encontrado em Toulon Tenente d’Arti- 
Jheria, apprezentou ao Directorio as bandei
ras tomadas nas batalhas de Rovoredo, de 
Bassanno e de S. Jorge. Póde-se dizer, d ’es- 
ta epoca , que os soldados do exercito d ’Ita- 
lia, mostrando por prodígios tudo, que os Fran- 
cezes podem fazer debaixo do commando de 
bum grande Capitão,  erao os primeiros sol
dados da republica e do mundo. Mas que Ge- 
neraes marchavão á sua frente nesta memorá
vel campanha! e que parte da gloria cabe ao 
seu valor na gloria do General em Chefe que 
leve a felicidade de achar taes instrumentos 
dos seus desígnios, e do seu gênio ! que ho
mens,  como o intrépido Augereau que zom_ 
bava de todos os perigos , como o habil Jou_ 
bert  que nenhum acontecimento podia espan
t a r , e sobre tudo como o illustre Massena 
já digno de conduzir hum exercito! Depois 
d’elles se distinguem comorivaes na audacia,  
e no talento os Vaubois , os S ahugue t , os 
Kilmaine, os Bons, os Serrurier ao mesmo 
tempo que se vê brilhar na segunda ordem 
Saint Hilaire, Lec le rc ,  S u c h e t , M u ra t ,  que 
acaba de principiar huma carreira que deve 
ser tão cheia de façanhas cavalheirescas , e 
Lannes que já se poderia ciiamar o bravo dos 
bravos. Lu não posso citar os outros Offi- 
ciaes, entre os quaes existem já tantos futu” 
ros Generaes,  cujos nomes esperão a sua ce-
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lebridacle; mas reoebao elles o tributo dgs 
elogios, que ihes he devido na pessoa do Co
ronel Rampon , generoso Commandante dos 
heroes do reducto de Monte-Leirino.

INào tendo mais inimigos a combater, o 
exercito d '11a 1 ia descançou, mas um descan
ço debaixo d ’armas. Voubois entrincheirou- 
se com dez mil homens, sobre as margens do 
Lavis, e occupou a Cidade deTarento .  Mas- 
sena com o mesmo numero se estabeleceu em 
Bassano. Elle observava a passagem do Pia
va. Augereau guardava o Adige em Verona 
com dez mil homens. Kilmaine com oito mil 
homens, dirigia o bloqueio da Cidade inex
pugnável. A reserva da Cavallaria levava o 
exercito victorioso a perto de quarenta mil 
combatentes. Satisfeito destas disposições , 
que asseguravão osuccesso da ultima campa
nha , e talvez daquella que a ia segu ir ,  Bo- 
naparfe tinha voltado a Milão, onde o cha- 
mavão os interesses políticos devidos a seus 
novos triumfos.
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f'oLSDK g a t e ’ 24 DE OUTUBRO DE 1796]
A  Corsega he livre dos Inglezes — Assignaiu- 

ra da paz de Napoles — Chegada a Paris 
de Lord Malmesbury , Plenipotenciário p a 
ra tratar a paz. 'Pi actado offensivo , e de
fensivo entre a F ra n ça , e o Piemonte — 
Rompimento do armistício de Modena— 0  
Papa recusa ratificar o Tractado.

quanto o exercito repousa nos seus a- 
canlonamentos, Bonaparte vigia sobre os ini
migos da França , sobre as necessidades da 
próxima campanha,  e sobre a prosperidade 
da Patria, Elle já  tem contraindo nos inter- 
vallos da guerra , o habito d ’aquelle prodi
gioso trabalho de gabinete, o unico que pa
rece poder fazer-lhe esquecer as fadigas mi
litares. A sua correspondência com o Dire- 
c tor io ,  com os JV1 inistros da republica acre
ditados nas differentes cortes d’l la l ia ,  com



os Soberanos,  e com os Generaes o colloca 
no numero dos homens mais notáveis da his
toria. Já  elle se conhecia obrigado a não pro
curar se não em si proprio os meios de re
sistir ás novas lempestuosidades a que aCaza 
d ’Austria , sustentada pelas disposições hos
tis dos Governos de Gênova, de Veneza, de 
Modena , Nápoles, e Toscana, e pela con
tinua influencia da Inglaterra sobre todos es-, 
tes Estados , podia ainda reunir contra oseu 
pequeno exercito. Elle annunciava ao Direc- 
torio que esperava ser bem depressa atacado 
por cincoenta mil Austríacos, que os reve
zes successives deSambre e M e u s e á s  ordens 
de Jourdan , e a invernada dos exercitos Irn- 
periaes sobre o Rheno, iào tornar disponíveis ; 
elle pedio com urgência quinze mil homens. 
O Directorio lhe promettia parte delles , e o  
instava para que tomasse Manlua. Entre os 
meios que se lhe indicavão para obter e^ta 
importante conquista, havia hum que jámais 
entrou na idea do General B u nap ar te ,e  que 
dá huma idea da política revolucionaria do 
chefes d ’aquelle Governo. No 1 0 de Outubro 
La-flevel liere-Lepaux lhe escrevia « Vós a- 
« ehareis incluso huma determinação rtdati- 
* va a W urmser,  este General inimigo que 
« vós tendes balido o n ta s  vezes;, e que es* 
« tá a tocar sua ultima derrota na praça 
« que vós sisiais, e se ache na cazo de ser in . 
« curso nas Itis da republica , relativas aos
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« emigrados. Nos vos deixamos a julgar se 
« convem dar-lhe conhecimento desta delibe- 

raçào para o determinar a entregar M antua, 
u intimidando o de ser processado em Parix , 
** como se fosse emigrado ». Ocrlamente a re
cepção de huma igual carta , o General Bo- 
ü.nparle ficou bem persuadido de que sódevia 
esperar em si proprio u triunfo dos seus desí
gnios.

Era o momento chegado d ’expulsar es 
ingio/es da Córsega. O Commissario do Go
verno , Salicelti , escrevia de L.iorne ao Ge
neral em Chefe,  e lhe dava conta tia execu
ção das suas ordens para a ernpreza relativa 
ao livramento da sua patria commum. Tudo 
aii se preparava para hum levantamento em 
massa. O General Gentili devia dar á vella 
com trezentos refugiados; o General Casatta 
linha partido; reuniar.-e e/n Liorne humadi-  
vj/ào Corsa. A tomada da Ilha devia conter 
em respeii») a Inglaterra, e inspirar temor ás 
Cortes de Boina, Nppoles, e Toscaria. I3o- 
naparte pnceton a sciencia de unir a política, 
com a guerra. lista sciencia he desconheci
da pelo seu governo; elle a seguirá apezar 
de todos os obstáculos, e será justificado pe
lo seu exito. O Embaixador Cacault liie man
dava dizer de Roma ; ff Eu creio que senão 
u assignará o tratado proposto, nem em Ro.
* m a ,  nem em Nápoles sem a presença dos
* exercites. Esta liga entre o Imperador, Ro-
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« m a ,  e Nápoles crearia bem depressa novas 
« forças com a adhesão de Veneza , de T u 
ft rim, e da Toscana, se podessem lisongear-se 
« de nos expulsar da Ital ia .» Ha sua parte Bo
naparte escrevia ao Direclorio que era preci
so romper o armistício de Modena, onde se 
fomentava a conspiração contra os Francezes. 
« Mas dizia elle, como o nosso rompimento 
« Com Modena não deve serem hum momen- 
« to que eu não pousa dispor de mil e quinhen- 
« los homens durante alguns dias, vós poderieis 
« declarar ao Enviado de Modena , que me 
« encarregais da conclusão da paz com o seu 
« Principe, lulle viria então ao Quartel-Ge- 
« neral , tendo cuidado de lhe significar que 
« ahi se ache dentro rio espaço dedous dias. 
« Eu lhe declararia então que todos os nego- 
« ciações eslavào interrompidos.— Vós Le
ft reis então M odena,  lieggio , Bolonha, e 
« Ferrare. . . Os estados de Modena chegão 
« até ao Mont-novo. Vós conheceis quanto 
« nos he interessante em lu^ar de ahi termos 

hum governo inimigo, hnm governo como 
« o de Bolonha, que nos he inteiramente d e 
ft dicado. Nós poderiamos na paz geral dar 
ft Mantua ao Duque de Parrna , o que se- 
« ria politico debaixo de todas as relações, 
ft Seria u t i lque  vós íizesseis conhecer isto ao 
« Embaixador d’Hespanha, para que chegue 
« á noticia do Duque de Parrna,  o que o 
ft empenharia a prestar-nos muitos serviços. . .
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« Não seria indifferente que o Duque clePar- 
ma reunisse ao nosso exercito hum dos seus 

- regimentos. . . Os habitantes comlemplarião 
a nossa cauza como sua , o que sempre he 

« melhor &c. » No mesmo despacho , Bona- 
parte d e s c o b r e  ao Direct urio , a conducla, e 
o caracter tio General Wil.lot que commanda 
(em Marselha.

tc Quando se não tem contemplação com 
/£ nenhuma anlhoridade constituída ; que se 
“ declamo em massa todos os habitantes de 
« muitos departamentos indignos do nome de 
« cidadãos , das duas Imma , ou se quer fa- 
« zer hum exercito considerável, ou lazerre- 
£■' ben (nr aguerra  civil. ,,

Bonaparte tinha advinhado o espirito d’ 
esto General ,  que se poz o anno seguin te ,  á 
testa da conspiração do fruclidor. Elle accres- 
ceniava : “  E u  me julquria  deshonrado se per- 
íL millisse que hum General debaixo das mi- 
ÍL nhas ordens fosse hum instrumento de fa c -  
u  cão.

Em outro despacho eile faz ao Direcfo
rio o quadro da sua posição para com os go
vernos da Italia,  e da alliança secreta delles 
contra a republica, com quem se achao em 
paz.

u  A republica de Veneza tem medo: eh 
u  la trama com o Rei de Nápoles, e o Papa. 
lí De todos os povos da i ta lia ,  o Veneziano 
“  he aquelle que nos odêa tnais — O Rei
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de Nápoles (em sessenta mil homens ein 
“  pé de guerra ;  elle só póde ser desthrona- 
“  do por dezoito mil homens d ’infanteria , e 

trez mil de cavallaria. Seria possível que 
4* de concerto com a Áustria ,  e Roma, elle 
“  fizesse marchar hum corpo de Tropas sobre 
‘‘ R o m a ,  Bolonha, e Liorne. O Duque do 
“  Toscana he hum ente nullo em todo osen- 
a  t ido ,  assim como o Duque de P a r m a — 

Roma he firte  pelo seu fanatismo, o Rei 
“  de Sardenha fomenta a rebelliao dos Barbets. 
“ Se Roma e Nápoles se declararem conlra 
44 nós, será precizo trez mil homens derefor^ 
4s ço, nas praças do Piemonte — Se presislis 
44 em fazerdes a guerra a Roma e a Nápoles, 
44 sào precizos vinte mil homens de reforço» 
“ que juntos a viole mil, necessários para 
11 fazer frente ao im perador ,  fazem a forca 
“ de quarenta e cinco mil homens que nos 
44 são necessários. Eu creio que vós não po- 
44 deis fazer simultaneamente guerra aN a p o .  
44 l e s , e ao Imperador. A paz com Nápoles 
44 he de toda a necessidade. Ficai com Ro- 
t4 ma,  em estado de negociação, ou 4 ’armis- 
<( ticio, até ao momento de marchar sobre esta 
44 Cidade orgulhosa.— Se formos habilarso- 
44 bre o Rheno,  convem-nos fazer a paz com 
44 R om a,  e com Nápoles. Ha outro negocia- 
44 çãoque se torna indispensável, he humtra-  
‘4 tado d ’alliança com o Piemonte e Gênova. 
44 Eu quereria dar M assa,  e Carrara , e al-
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a gürh território do Império a Gênova, e fa- 
a ze-la declarar contra a coalizão. iNuncacon- 
* tei que depois de ter destruido em huma 
« campanha dois exercitos ao Imperador, este 
ts podesse formar mítro mais forte que os dois, 
« c cjue os dois cxefcdos da republica xnverna- 
« não betn lonrje do D anúbio : o projecto cie 
« Tr ies le ,  e de Nápoles era fundado sobre 
*>■ supposições. Mostrou-se ao Papa o tratado 
u de hrirha vez í era preciso pelo contrario , 
“  prrmêiro que Rada òbriga-Io a pfonunciar-se 
f‘ sobre o primeiro artigò ; mas sobre tudo 
“  não se devia escolher o instante em que ° 
u exercito eslava no Tirol , e devia-se ter 
“  em apoio  ̂ hum còrpò de tropas em Bolo- 
“  nha , qoe crèscéria pela fama. fáto nos 
“  custa dez milhões, cinco em mercadorias, 

e todos os chefes d ’óbra d ' I tal ia, que hu- 
u  ma demora de alguns dias nos teria dado. 
“  Todos estes paizes são tão povoados , a si- 
“  tuação de nossas forças he tão conhecida , 
“  tudo isto he de tal sorte combinado pelo 
t( im perador ,  e pela Inglaterra ,  que as cir- 
s< cuinstancias mudão todos os quinze d;as. ,, 
G despacho de 8,  esclarece a verdade, e a 
necessidade com mais franqueza ainda: “ M a i r  
“  tua não poderá ser tomada antes do mez 
“  de Fevereiro — Vós vereis por isto que a 
“  nossa posição na Italia he incerta,  e nosso 
u  sistema político muito mdo — Tirestç he 
u tão | erlo de Yienna,  como Lyon o he de
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u 1'ariz: em quinze dias, ,-dli podem chegar ás 
“  tropas. O Imperador já (em deste lado hum 
*' exercito—- Indo se vai deitando a perder 
44 na Italia. O prestigio das nossas forças vai 
“  se dissipando. Conta-se quantos somos.— 
í£ Deminui o numero dos vossos inimigos. A  
u  influencia de Roma he incalculável — Fize- 
44 mos muito mal em romper com aquella po- 
44 tencia : tudo isto será em seu proveito- Sc 
“  eu tivesse sida consultado cm tudo isto, ente- 
“  ria demorado a negociação de Roma como 
1,4 a de Gênova, e de Te nevei. Toda a vez cjue 
44 o vosso General na fta/icc, não fo r  o cen- 
“  iro de tu lo , vós correis grande risco Não 
44 se poderá dllribuir esta linguagem á arnbi- 
“  ç à o : cu já  tenho honras de sobejo e m inha  
4< saude está dc tal sorte alterada, ejiic me ve- 
u  jo  obrigado a pedir-vos hum succcssor.

A conversão d ítaiia para o sistema re
publicano era o projecto dominante deste gran
de Capitão , que no meio dos acampamentos 
cultiva as sciencias , e dá ao seu governo li
ções da mais consumada política. Já o tem 
• nstruido do desígnio cpic adepta de formar 
hum núcleo em auxilio da republica, das Ci
dades que se tem declarado suas alliadas ; em 
consequência disso escrevia ao Gommissario 
do Governo Garrau, a 9 de Outubro : íl Se- 
44 ria bom reunir em Ylodena hum congresso 
44 bem como em Bolonha, e compo-lo dos de- 
“ pulados dos estados de Ferrare ,  Bolonha,



44 jViodena , e Reggio. iscria precizo (er cui- 
44 dado que houvessem entre estes Deputados, 
44 Nobres, Sacerdotes, Cardiaes, Negociantes, 
44 e de todos os estados geralinente contem- 
44 piados como patriotas. Aid se deliberaria 
44 — l.° a organização de legião Italiana, 2.° 
44 far-se-hia huma especie de federação para 
44 defeza dos municípios. 3.’ poderiào enviar 
44 Deputados a Pariz para pedirem a sua ii- 
44 berdade , e independencia .— Isto produ- 
44 ziria hum grande efleito , e causaria certa- 
44 mente desconfiança, e susto aos potenla- 
44 dos da Europa. He indispensável (pie nós 
44 não desprezemos nenhum meio para para- 
44 lisar o fanatismo de Roma, para obter a- 
44 migos, e para assegurar a nossa reiaguar- 
‘ da , e os nossos planos. ,, Esta applicação 

nova, e sabia da politica na guerra, jamais 
abandonou o pensamento de Bonaparte , em 
todo o decurso da sua vida. A campanha d ’ 
Italia não he sómente para elle, a escola po
litica desta estratégia superior ,  que elle in
ventou : ella o he ainda mais (Paquella su
premacia cPEslado. que collocou quinze annos 
a Europa a seus pés, e a França no auge das 
prosperidades humanas. He necessário obser
var que o General Bonaparte falia sempre da 
independencia nacional aos descendentes do 
povo Romano, em logar que o Directorio não 
procurava senão fazer delles os servos da li
berdade Franceza. Também por este Con-
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gresso Lombardo , Bonaparte ptvparií a ASJ 
ta Itália para governos libres, e republica
nos que vão ser os monumentos das suas vic- 
torias. A halia Austríaca será emancipada, 
logo que a queda de Man tua tiver decidida 
a sua' liberdade.

Mas Bonaparte está longe de chamar ao 
D irectorio homens que o c mrprehendão. lis
te Governo lhe escrevia a l I de Outubro.

A política, e os nossos interesses bem en- 
44 tendidos" e encarados co’;n circunspecção , 
44 nos prescrevem o dever de pôr limites acf 
“  eyilhusíasmo dos portos do V datiez, quecon- 
44 vem manter sempre em sentimentos , que 
44 nos sejão' favoráveis, sem nos expormos á 
44 ver prolongar a guerra actnal por huma pror- 
44 tecção aberta , a animando-os demaziadá- 
44 mente a manifestarem a sua independeu- 
44 cia. ,, Assim o Drrecíorio queria somente 
empreslar a liberdade a estas nações,  em ra
zão do interesse do momento, e propunha-se 
abandona-las, em razão do que elle chama
va seus suc cessas na Allemanha e de fazer dor 
seu paiz o penhor de huma paz duradoura . 
As suas vistas a este respeito erão também 
decididas,  que para não haver excepção al
guma a esta singular doutrinaaccfescentava: 
',4 O (pie nós lemos dito sobre a independen- 
44 cia de Milão, se applica a Bolonha, Fer- 
t4 rare, Reggio, e Modena, e a todos os ou- 
14 tros pequenos Estados d ’Italia. ,, A conti-
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nuãipão deste despacho he toda dedicada ao 
receio de se não fazer a paz com bastante bre
vidade. O Directorio tinha levado tão longe 
quanto era possível esla grande virtude repu
blicana, e o desinteresse da sua própria gloria. 
Elle fazia a diligencia por viver tranquilio^ 
e para reinar grosseiramente sobre a liberda
de. Elle cria demais a mais, que os povos da 
Italia não devião cuidar na sua liberdade, se
não a seu bello prazer. Mas o General em Che
fe sabia que tinha a dar conta da sua con* 
ducta á Patria , ao exercito, e á historia* e 
também tomava sobre si, nas suas cartas aos 
ministros da republica em Roma , em Gêno
va , e em Veneza,  a responsabilidade da po
lítica fu tura ,  e dos tratados aclqaes.

Á correspondência do Gonerai Bonapar- 
te com o Directorio se termina em Milão a 
1 2  de Outubro. Antes de deixar esta Capi
tal das suas conquistas,  elle designa ao Di
rectorio os Oíhciaes, e os Empregados Civis 
de o ue nertende desembaraçar o exerci to :  el- 
ie assigna-la com o maior vigor a delapida
ção, e imprime nosnomes dos culpados hum 
ferrete que ainda se não apagou . li Eazendo- 
“ lhes huina guerra aberta , dÍ9se elle , he 
(i claro que eu ponho em campo contra mim 
“  mil vozes que vão procurar perverter a opi- 
V nião. Em bem comprehendo que sequizes- 
6Í se ha dois mezes ser Duque de Milão, ho- 
“  je quereria ser Rei d ‘Jta l ia— As ruas es- 

tomo i. i 4
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44 ião clieias d’emigrados; appellidãc-se R oi 
íi <aI Charns e trazem gravata verde mesmo 
44 diante dos meus olhos. ,, Forma hum deta
lhe das despezas da sua campanha: no espa
ço de seÍ9 mezes não tem despendido mais que 
onze milhões, e romelteo vinte ao Directo, 
rio. Nenhuma parte do serviço civil,  da ad
ministração do exercito',  escapa á sua inves
tigação, e elle põe sempre o remedio a o h d o  
do mal. Fede a nomeação cie hum Fiscal das’ 
contribuições, que se corresponda com o mi
nistro das fianças. Dsta proposição he feita? 
directamente contra os Conunissarios do Di- 
rectorio addidos aos exercites. FHe tracta fran- 
carnente esta questão: '  44, Talvez penseis, diz 
44 elle que não convem dar huma contábil da- 
44 de ou detalhe 'a  homens que te ii lm na res- 
44 poosabilidado moral, e política'. Se, segun- 
44 do o-espirito das vossas inslrucções, os vos. 
44 sos Commissarios não devem senão v miar V
44 he precizo quee l iesnão  tenhão crdireilodo' 
kt poder* ha1 em geral h-um-a presuunpção des- 
4> tavoravel contra os que manejão o  dinhei- 
4'  ro , ,  ís toera  assim, e pei-O' profundo conhe
cimento, que elle mesmo tomava de todos o s  
ramos da sua alministraçno mili tar,  adquiria 
esse espirito d’òrdem , e d ’econo:nia, que' fa
zia constanteinente pasmar durante o seu rei~ 
nado ,  o Intendente 'geral dos seus- exércitos, 
o Mordouio Mór do seu Palacio , e os seus 
ministros. No meio de to las estas ditferen-
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ies occupações, elle vigia igualmeníe sobre 
a segurança dos paizes queoccupa: 44 Eu fa- 
1,1 ço fortificar Pizzighitoíie , e Ileggio, e to- 
44 das as margens do Adda. Eu tenho feito 
44 fortificar igualmente as margens do Addi- 
“ ge • em fim na incerteza dogenero deguer- 
44 ra que devo fazer, e dos inimigos que me 
a poderão atacar , eu não esqueço nenhuma 
44 hypoíhese, e faço hoje tudo o que pode coa- 
í í djuvar as minhas Operações. Vou também 
*‘t fazer pôr ao mesmo tempo os casteilos de 
Ci Eerrare, e d’Urbino perto de Bolonha em 
íl estado de defeza. Manlua está hermeiica* 
“ mente bloqueada, e isto com sete mil ho- 
44 mèns dhníanteria , e mil e quinhentos de 
Cavallaria. ,,

Wurmser tem trinta mil bocas a sus
ten tar ,  a doença faz consideráveis estra
gos na guarnição $ conla quinze mil doentes 
nos hospitaes; susteníào-se em IVlantua de 
carne de cavallo. Os Auslriacos t e m ,  em 17 
d’Ontubro,  quatorze mil homen9 no Tyrol 5 

e quinze sobre o Piava. Esperão t f i n a  mU 
homens ás ordens do Feld^Marechal Alvinzi* 
64 O Exercito d ’íta!ia,  continua Bonaparte , 
4* tem adquirido á republica na campanha du- 
11 rante o verão, vinte milhões em dinheiro, 
44 indipendentenu nte dos seus soldos, e apro- 
44 visionamento o q pode produzir o dobro du- 
44 rante a campanha do inverno. Se nos enviaes 
44 uns trinta mil homens, Roma, e todas as suas
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44 províncias, Trieste e o Friouí,  até nus- 
4t mo uma parte do reino de Nápoles,  fica_ 
4í rão cá nossa disposição, mas para alli nus 
41 podermos manter he precizo gente. ,, Outro 
despacho escripto igualment e de Modena , 
annunciou ao Directorio que tinha querido 
lào itn política mente addiar a expedição da 
Córsega , que o Medeterraneo ia ser livre, e 
que o Commi&sario Salicelli partia de Lior- 
ne para aquella ilha. No mesmo dia , Bona
parte dava ordem ao General de Divisão Gen- 
tili de se dirigir á Córsega, para ahi com- 
mandar uma divizão-. Disignavao-lhe não só 
os oíficiaes do paiz aos quftés devia a guarda 
das praças, como também o modo porque d e 
via fazer-se o recrutamento. 44 Vós concede- 
44 reis lhe dizia eile,  um perdão geral a to- 
u dos aquelles que nào tem,sido senão desvai- 
44 rados. Vós fareis prender,  e julgar por 
44 uma commissào mili tar ,  os quatro Dépit- 
‘4 tados que entregarão a coròa ao R e i d l n -  
44 glaterra, os membres do governa, e os or- 
44 gãos d’esla infame traição, entre outros os 
4í Cidadãos Pozzo-di-Borgo, Bertolani, Peral- 
4‘ d i , Stifanopoli , Tasleroli , Fifipr e  cada 
‘‘ um dos chefes de batalhão que furem con- 
44 vencidos de ter pegado em armas contra a 
44 republica. ,, No mesmo momento, o Gene
ral em ('liefe dava cunta ao Directorio do r e 
sultado do congresso,  que tinha tido lugar 
am M ó d en a , onde se tinhão reunido huns
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«em deputados; tinha tomado sobre si a respon
sabilidade de romper o armistício com o Du
que 44 Sinto muito, escreveo elie ao Directo- 
44 rio em 2 4 d’Outubro, que a vossa carta 
44 chegasse Ião tarde, tende a bondade de re- 
“  flectir sobre as circunstancias em que me 
“  acho: Roma imprimindo manifestos fanati- 
44 cus : Nápoles fazendo marchar forças ; a re- 
44 gencia de Modena mostrando claramente as 
44 suas más intenções e rompendo o armistício 
44 e fazendo passar combois para Mantua ; a 
‘4 republica Franceza se achava avil tada,  e 
44 ameaçada. Esta vigorosa resolução, de rom- 
4£ per o armistício de Modena lein restabe- 
14 lecido a opinião e reunido Bolonha, Ferra- 
44 ri Mod e n a , e íleggio, em uma só cor poli- 
“  tica. O fanatismo perdeo o seu prestigio 
44 e os povos costumados a tremer, sentirão o 
44 scinlilar das nossas armas. A republica ti- 
<■' nha o direito de romper hum armistício cujos 
44 artigos se não havião executado. A própria 
44 Kegencia não nega ter mandado soccorros 
“  para Mantua., ,He assim que Bonaparte pre
ludiava os preliminares deLeoben.44Elle acres- 
44 centava: Modena, Reggio,Rolonha e Ferra, 
‘c re, reunidos em congresso, tem sancionado o 
44 recrutamento dedousmil ,  e quinhentos ho- 
44 mens , com o titulo de prim eira legião h a -  
44 lianna— Eisaqni um começo de força mili- 
4{ lar q u e ,  reunida aos tres mil , e quinhen- 
44 tos homens que fornece aLombardia,  apro-
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44 xima-se quasi de seis mil homens. He cia- 
44 ro que se estas tropas, compostas de man- 
44 cebos animados pelo desejo da liberdade, 
4c comecem a distinguir-se, isso terá, para o 
<c Imperador e para a I tal ia consequências 
44 muito importantes. Logo que eu saiba de 
44 pozitivo que os Inglezes passasão o Estrei- 
4‘ to, e souber quaes-são as vossas intenções 
44 a respeito de Nápoles, e em que ponto es- 
44 tão as vossas negociações , eu tomarei pa- 
*4 ra com Roma o tom que convem. ,,

O mez de Outubro foi tão feliz para as 
negociações preparadas ou favorecidas pelo 
conquistar da I Laiia , como o linha sido pai 
ra as suas armas. No dia 9 concluiu-se uma 
convenção em Paris , entre o Direclorio e o 
governo de Gênova, que tinha pago quatro 
milhões á  França. A Hespanha , não conten
te de ter contrahido uma alliança ofíensiva , 
e dttfensiva com a republica, publicou, a 3 
de Outubro o seu manifesto contra a Ingla
terra. A 1 0 , o  Directorio tendo em fim cedi
do ao parecer tantas vezes , e tão fortemen
te repetido pelo seu General , tinha assigna- 
do a paz de Nápoles. A 9(> , a Córsega,  de
pois de ter enviado sua submissão a Bona- 
p a r l e ,  e de ter expulsado os Inglezes, e os 
Seus par' idislas, tinha outra vez enlrada no 
dominio Finalrnente, no mesmo dia Lord. 
IVlalmesbwry chegava Paris para tratar d$ 
paz com a Inglaterra.
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A espada do General Bonaparte pezava 
na bailança da Europa. Devia-se-lhe a paz de 
T u r in ,  consequência inevitável do armistício 
com o qual tinha agrilhoado o Piemonte, mas 
esquecendo a influencia, e os conselhos do 
vencedor de Beaulieu, e de Wurmser, o Di- 
rectorio não podia resolver-se a concessões 
momentâneas para adquirir alliança e a c oo- 
peração do novo Rei CarJos-EmmanneJ. Com- 
tudo por urn lado, este Principe, perdendo 
í.od3  a esperança d’obier de nós as indemni* 
soções das suas perdas ,  podia aproveitar a 
primeira oÆcasiao favorável de engrossar a 
coalizão, e fazer-nos um mal immenso; em 
quanto pelo contrario o reforço que nós lhe 
pedíamos , nos teria feito inapreciáveis ser- 
viços. Convencido /Testas verdades,  e não 
podendo vencer á resistência do Governo, Bo
naparte tomou sobre si o assignar em Bolo
nha, aos 16 de Fevereiro de 1797, um tratado 
oflensivo edefíensivo com o Conde deBalbo ,  
porem o Directorio ,  cioso das suas preroga- 
tivos, não approvou , e remetteu , o negocio 
para o Genenal Clarke ,  que se achava em 
Turin. O ajuste nao terminou senão depois 
d ’assignalura dos preliminares de Lióben , e 
o contingente que Emmanuel se tinha apres* 
sado em fornecer faltou-nos durante toda a 
campanha. Além disso, este ajuste não teve 
a sancção do Directorio.

Aconteceu o mesmo com o tratado do Du*
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que de Parma, no qual o General Bonaparte 
engajava o Directorio a exigir da Hespanha, 
e m  virtude da alliança deffensiva e ofTensiva, 
<Penviar dez mil homens ao Infante. A Hes- 
panha, leria tido (anto menos repugnância em 
dar este appoio, motivado sobre a seguran
ça do Infante, como o seu tratado com a re
publica tinha libertado o Mediterrâneo dos 
Inglezes , decidido a sua evacuação da Cor- 
sega, e que ella mesma aos 8 de Outubro se
guinte, tinha declarado a guerra â Grã-Bre
tanha.

Foi exactamente no mesmo dia, que o 
General em Chefe, autorizado por todas as 
leis da guerra rompeu o armistício de Mode- 
na , cuja regencia havia em menoscabo das 
convenções.procurado soceorros para Manlua.

Pr bela mou a independência dos estados 
de Mo&ena; e resultou d’isso uma federação 
armada , em favor da republica , entre este 
paiz e as duas legiões de Bolonha e de Fer- 
rare. Ás leiriões Italianas marcha vão debai
xo da bandeira France/.a, e as guardas na- 
cionaés de Keggio tinhaô ensaiado com feiiz 
exito as primeiras armas da sua liberdade con
tra um destacamento da guarnição de Manlua.

O armistício de Bolonha tinha tido lugar 
no dia 23 de Junho. O Directorio transtornou 
o tratado que e-tava a concluir com o Papa: 
îseutto philosoticaménte os negocies espiri- 
tnaes, e o Papa que vio a religião em peri-
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go, não qui'/. ractifica-!o. A republica perdeu 
dezesseis milhões com esta inépcia do Direc- 
t'U'io , que não devia tratar senão do tempo
ral. Entretanto o Padre Santo se dirigio á Cor
te de Vienna , e trahio em Ferrare o seu ar
mistício. A possibilidade de punir a corte Pon
tifícia dependia da queda de Alan tua, e o tra
tado de Tolentino, reparou no anno seguin
te , as injurias que a republica tinha recebr- 
do da Snnla-Séde , mas durante muitos me- 
zes , por culpa do Directorio , a tranquillida- 
do do meio-dia da Italia , e a segurança do 
exercito Francez esiPerão compromellidas 
pelas intrigas de Roma, de Vienna, e de 
Nápoles, e as demonstrações armadas d’esta 
ultima corte justificavão bem a prevenção 
de Bonaparte, demonstrada nas suas cartas 
eo Directorio.

O negocio da Toscaria tinha sido tratadooexclu-ivamente pelo General em Chefe, e a 
negociação foi util aos dois governos Não se 
fez na Toscana guerra senão aos Inglezes , e 
somente na cidade de Liorne , donde se 
mandou retirar a guarnição Franceza, logo 
que se soube que aqueiles tinhão abandona
do o Mediterrâneo. Por isso , quando cessa
rão as hostilidades, o Grão-Duque conservou 
os seus Fstad s. A boa fé de Napoies tornou- 
se tão duvidosa antes, como depois do trata
do; porem um tratado era mais forte que um 
armistício O que foiassignado a ò de Junho,
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trouxe a paz do dia lo de Outubro ,  e desde 
então as oflensas que o General Bor.aparte ; 
pode ter conta a Corte de Nápoles,  em ra
zão dos movimentos extraordinários que exe
cuta vão os seus exercites , faziã<> pezar sobre 
ei la uma responsabilidade de que um ri ia se 
lhe havia tomar contas. A serie das infideli
dades estrangeiras começou com as guerras 
da revolução.

O Directorio-se apresentava á Áustria,  
debaixo do mais fVivolo pretexto, para obter 
a paz ,  tanta necessidade tinha de tranquilli- 
clade no palacio de Luxembourg. Esta fra
queza,  disfarçada debaixo da apparencia da 
força, e da cólera, apparecia hem na ordem 
que tinha dad > ao General d ’escrever ao Impe
rador d ’Áustria, ameaçando-o com a destrui- 
cão do porto deT r ies tc ,  se não enviasse Pleni
potenciários a Paris' porem a carta de 13ona- 
parle no Imperador lançava sobre o Directo
rio a violência d ’esta proposição. Senhor. 
44 A Europa quer a paz. Esta guerra desas- 
“  troza dura ha demasiado teippo. Eu tenho 
«4 a honra de prevenir Vossa iVIagestade , 
4‘ que se não envia Plenipotenciários a Pa- 
44 ris para encetar as negociações da paz , o 
44 Directorio executivo me ordena que faça 
“  entulhar o porto de T r ie s te ,  e destruir to- 
44 dos os estabelecimentos de Vossa IVlages- 
4‘ tade sobre o Adriático. Tenho demorado a 
“ execução desta ordem na esperança de não
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Batalhas da Brenla , de. Caldieiro —  Vicia, 
ria d'sir cole,

retiradas sobre o R heno, uma cio exer
cito de Sambre e Meu se, ,ás ordens de Jour- 
dan , assignalada pela perda da batalha de 
Vurtzbourg, a oulra do exercito do Rheno 
commandado por Moreau, e seguida pela re
tirada de Biberach, acabavão de libertar a 
Allemanha. A Austiia só tinha um inimigo, 
a combater, e este era o exercito de Italia. Esta 
potência abandonou os seus projectos de con
quista sobre as Províncias da margem esquer
da do Rheno, e resolveu-se a retomar Mi
lão , a fazer levantar o bloqueio de Man- 
tua , e fazer entrar outra vez na sua antiga 
alliança, todos os Príncipes d; Italia, que aca
bavão de soííier ojugo da paz com a republi
ca. Trcz mezes antes, Wurmser, tinha par
tido de Manheim com vinte mil homens , e



chamava ás suas bandeiras os pequenos res
tos das forças de Beuliceo dispersas peloCar- 
niole e Carinthya. Alvinzi tinha sido desta
cado igualmente do exercito vicloriozo do Ar- 
chiduquo Carlos com quarenta mil homens , 
e reunia também os restos destroçados do 
Exercito Davidowi tch. Estes fragmentes re
crutados pela Áustr ia ,  formarão um exercito 
de dezoito mil homens noTyrol  O Frioul es
tava occupado p;>r Alvinzi , que durante to
do o mez de Outubro sustentou a linha de íson- 
zo , e dahi se dirigio a Cornegliano, alem do 
Piava. O Fel d-Marechal em Bassano , linha 
na sua frente o General Massenn. O General 
Vaubois, em pozição com dez mil homens so
bre o Lavisio, protegia a Cidade de Tareu- 
to. Bonaparte estava em Verona com a ca- 
vallaria de rezerva , e a divisão de Augereau. 
Alvinzi queria eííectuar em Verona a sua 
juncção com Davidowitch, e dirigirem-se so
bre Manfua para livrar Wurmser,  e ,  á tes
ta de noventa mil combatentes expedir os 
Francezes da 1 la lia. Com estas vistas mar
chou em tres colluinnas sobre Brenta, depoi» 
de ter feito construir duas pontes sobre o 
Piave. Ma-jsena, para reconhecer as suas for
ças , fez huma demonstração de a taq ue ,  e re -  
conheceo que o Fel-Marechal tinha quarenta 
mil homens. Então retirou-se de Bassano p a 
ra V icence , aonde se lhe reunio Bonaparte 
com as tropas, que trazia de Verona. No dia
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C ao romper da aurora, começou a batalha 
de Brenla , engajada por Massena. A van
guarda inimiga, e Lres divizues forao repelli- 
das para a margem es-ipj-erda do rio, e o cor
po de Quasdanovilch para Bassa’ríò, com hu ma. 
perda considerável.. Menos feliz em Lavisio, 
Vou bois , forçado n» sua posição, abandon- 
nou a Cidade de Tareulo, e, o p primi do por 
hum inimigo muito superior em força, e nu
mero, couipremetleu com a s.ia retirada a 
segurança de Venero. Ju-ubert chegou bem a 
proposilo de Mandua com huma meia briga
da, e cobrio esta Cidade. Voubuis passou o 
Adige , e occupou as posições , bem conhe" 
cidas de Corona, e llivoli.

Mas rio dia 7, o General em Chefe al tra-  
vcssou Vicence com o exercito', e com este 
movimento retrogrado attrahio a- si as furças 
de Alvinzi. Logo que chegou á posição de 
Rivoli, disse á divisão Voubois : 44 Seldaclos, 
‘ 4 eu não estou satisfeito de vós: vós não ten- 
44 des mostrado nem disciplina , nem cons* 
44 tancia, nem bravura de nada vos tem ser- 
44 vido as vossas boas posiçdes ; vós terub s si- 
u  do expulsos de postos, onde um pequeno nu-4 

44 mero de brados, era bastante para fazer re- 
4t trograiiar um exercito. Soldados do 33,  e 
44 do 35, vós não sois soldado Francezes. Ge- 
44 neral chefe de LsUulo Maior, mandai ins- 
44 crever sobre as suas bandeiras: e lle s já n á o 
44 perlcnccm ao exercito de Ila lia  . ,, Loucos
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dias depois , estes dous regimentos erão o 
brilho do exercito • era por esta forma que 
Bonaparle fazia herues.

Comtudo apezar da perda da batalha ? 
Alvinzi tinha sido bem suceedido,  nas suas 
operações: em logar de ter sido repellido, 
para além do Fiava,  e das margens de 
Brenta , e de ser cortado do corpo de D a v r  
dovitch , aehava-se de posse do Tyrol,  e de 
todo o paíz entre o Rrenta* e o Adige. Com- 
iirdo a sua reunião com Davidovitch estava 
dependente da tomada de Verona. Fel-a- sua 
par te ,  o General Bonaparte segurou a deífe- 
za de Monte-Baldo,- e projectonapp» dirar-se 
da forte posição de Caldiéro Depus de in 
significantes successos com a vanguarda , ac- 
eampou' na noute do dia ! l ,  proximo deCal-  
dtéro. O ataque leve lugar no dia segu in te ,  
mas irel-o tini do dia, osdous exercites bivoa- 
eárão nas irresrnas pnsieões.

A vantagem, foi dos Austríacos, quees--  
lacionarão as suas avançadas em Suo Miguel. 
O exercito Francez se vi-o na impossibilida
de de reassumir :> offensiva • o inimigo esia_ 
va senhor de Caldiéro, das gargantas do T y 
rol, e a guarnição de Manluu, secundava Al
vinzi, com frequentes sortidas. Esta guarni
ção valia um exercito , e Serrnrier nào tinha 
senão outo mil homens no bloqueio. Houve 
um momento de abatimento no exercito Fran
cez. Queixavão-se cm voz baixa, mas o Ge-
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neral lhes respondia. Esta conversacno do e- 
xercito, com o seu chefe é uma singularidade 
notável da época, ao mesmo tempo, que ca
racteriza pérfcitamcnte Bonaparte , e o exer
cito de ílalia. Este homem tão hábil que não 
contava nem os inimigos, nem os seus sol
dados, ligava juslamente , toda a sua supe
rioridade á moral das tropas fallou lhes des
de a sua chegada,  e não cessou de lhes fal- 
Jar até ás desmedida« tão tocantes,  e nobres 
de Fontainebleau. O exercito tornou a adqui
rir coragem , e o impulso eWeclrico , que r e 
cebeu do seu General fez tornar sàos , os 
doentes,  e feridos que se achuvào nos Hos- 
pitaes de Bresc ia , Bergamo, Milão,  Cre- 
mona, Lod i , Ba via, e Bolonha, que vierão 
reunir-se ás suas bandeiras. Lannes era hum 
destes feridos; elle se apresentou immeclia- 
tampnte. Esta dedicaçao dos soldados era in
dividual , e não pode deixar de ser, senão ef- 
feito dos costumes republicanos.

O gênio de Bonaparte véla sobre o des
graçado exercito. Kilmaine he chamado do 
bloqueio de Mau tua com dous mil homens, 
e encarregado da deíVza de Verona. No dia 
14 de Novembro , pela tarde, os vinte mil 
homens que guarnecem o acampamento de 
Verona,  passão süenciosamente o Adige em 
tres columnas, e se postão na margem direi
ta. Nada d’ordem do dia nesta occasiào ; he 
huma retirada que se efíectua, diante dos
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vencedores de Caldiéro. Assim se levanta o 
cerco de Mântua! A Italia está perdida! Os 
habi tantes ,  arrastados pelo interesse que to- 
mão nos destinos dos Ftaricezes,seguem,deses
perados, o movimento do exercito de Verona- 
a noute augmenta ainda esta scena de tris
teza, de que se não póde prever o seguimen
to. Mas repentinamenle , em lugar de se d i 
rigir sobre Peschiera , Bonaparte volta para 
a esquerda , e antes de amanhecer , o exer
cito chega a Bonco , onde o Corone! André '  
ossv estabelece u ma ponte. Ao romper do dia 
já se achava sobre a outra margem do Adi- 
ge. Ali, orienta se recorda-se do seguimen
to de Wurmser, e conhece que o seu Gene
ral quer tornear Caldiéro. Nào ha já  senão 

1 treze mil homens debaixo da bandeira Fran- 
ceza : não tem podido lu tarem campo plano 
contra os quarenta mil. que commanda Alvin- 
zi ; porem o local onde Bonaparte estaciona 
o seu pequeno exercito augmenta a sua for
ça , diminuindo a do inimigo, e restabelece 
deste modo a igualdade : são très calçadas, 
très diques sobre laghas - desde então a Victo
ria he nossa , pois já não depende senão do 
valor. 0  soldado tem penetrado o pensamen
to do seu General. Très  columnas estão em 
marcha:  a primeira sobre Verona , por Por- 
cil ; a segunda sobre Villa-Nova, por Arco. 
le-, a terceira sobre Albaredo, descendo o 
Adige. Alvinzi que não espera ser atacado 
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por este lado, por aquelles que repellio de 
f rem e ,  não faz guarnecer o terreno , entre 
Arcole,  e o Adige;  não pode acreditar que 
um exercito se aventure a atravessar lagôas 
impraticáveis , cujas avenidas se aehão todas 
defendidas pelas suas tropas. Comtudo este 
exercito avançava pela retaguarda d ’Alvin- 
z i , e hia dar a batalha d ’Arcole. Massena 
está sobre o dique da esquerda-, e Au gereau 
sobre o d ’Arcole. Vivamente atacados , dei- 
xão internar o inimigo, arremeção-se sobro 
elle a passo dobrado, e lhe tourão a ar ti lhc- 
ria e prisioneiros. O General  Bonaparte se 
conserva na divizão Augereau ,  e perlem!*» 
apoderar se d ’Arcole; mas esta aldêa resiste 
a todos os assaltos. Ordena então hum ultimo 
esforço, a sua cojuinna de granadeiros esta 
ainda tomada em flanco; conserva se indeci- 
za debaixo da metralha. Bonapirie vd es 'e  
terrivel momento;  apea-se lança mão de hu
ma bandeira e arremessando-se sobre a pon
te : Soldados , exclama elle , nâ  o sois vos 
ainda os bravos de L odi?  Segui-mel , A’ 
sua voz hum certo numero de soldados sobem 
a calçada, e marrhoo para diante. Mas a per
turbação reina ainda na retaguarda dacolum. 
n a ,  de que só a frente segue o movimento 
comunicado. Bonaparte com o estandarte na 
uno rompe a! travessando hum chuveiro de ba 
las e de metra lha ,  e he accouipanhado por a- 
quelle farnozo Estado-Maior, que deve darao
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exercito os seus mais illustres Generaes. Lan- 
nes, ferido em Governolo , cobre com o seu 
corpo o General em Chefe , e recebe ainda 
mais très feridas. Muiron, que já  o tinha sal
vado no cerco de Toulon ,  expira diante dél
ié. Entretanto a columna está próxima a 
franquear a ponte , quando uma ultima des
carga a faz retrogradar. Os granadeiros que 
se achavão proximos ao General se apode- 
rão delle, e o affaatão por entre o fogo , e 
o fumo. Na extremidade da ponte , Bonapar. 
te sem pre inabalavel, quer reconduzir os seug 
ao combate;  uma nova descarga de metralha 
esmaga todos aquelles que o rodeiáo , e em 
quanto as suas tropas estão em desordem, he 
impe ilido até huma lagôa onde se submerge até 
metade do corpo. Mas Belliard , e Vignolles, 
virão o perigo de Bonaparte, e advertem os sol
dados. Ouve-se hum grito repentino : Solve
mos o nosso General ! Conduzidos por estes 
dous Officia es Generaes, precipitâo-se a mar 
clie marche sobre o inimigo, repellem-no pa
ra além da ponte npezar d’hum fogo espan- 
tozo. Durante este tempo Bonaparte se tira 
com bastante dificuldade da lagòa , e volta 
a coliocar-se á testa da columna experimen
tada por tão grandes perigos. SeÍ3 horas de
pois ,  o General Guyeux, tendo attravessado 
o Adige em Albaredo , flanqueou pela reta
guarda a aldea d’Arcole; mas Alvinzi tinha 
escapado ao exercito ,  q u e ,  das eminências

1 í> *
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de Ranco, pdde vir aflastar a preza , que n 
defeza obstinada d ’ Arcole lhe tinha feito per
der. ■ 0  resultado deste terrível d ia ,  não foi 
completo. Comtudo no estado em que o exer. 
cito se tinha achado desde o combate do dia 
1 2 , merece a regalia de chamar huma victu- 
ria , á derrota das duas divizòes Austríacas, 
o abandono da posição inexpugnável'  de Cal- 
d iére ,  e livramento de Verona.

Neste mesmo dia por uma resolução que 
não pertence senão aos grandes Capitães, Bo- 
naparle , decide-se a evacuar Arcole , e re
trograda sobre Ronco. Occulta este movimen 
to a Alvinzi , mandando aceender fogueiras, 
sobre os vallados e durante a nonte etlectua 
a sua retirada. No dia seguinte acha-se em 
estado de poder marchar contra cada hum dos 
tros corpos inimigos. EscoMve o mais forte , he 
o que com manda Alvinzi. A batalha d ’Arco. 
le durou ires dias • o segundo dia he o de Ron
co. Alvinzi tornou a apoderar-se da aldea de
pois <la partida' de Burioparte , e atara ©■  seu 
adversário duas dnizões.  (fs Franeezes 
toinào a passar a ponte de Rouco, l'ancào-se 
sobre o inimigo, rompe, os seus esquadrões 
a passo d ataque , e os repellem para as la- 
gd a s ,  depois de !-h e ter tomado artilheria,, es
tandartes, e um grande numero de prizionei- 
ros. No dia seguin te ,  a batalha recomeçou 
na parte media dos diques. Mostrou ao prin- 
cipio um caracter duvidoso;  no entretanto
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Dîna colmnna de très mil Cro ici >s, parece sub
mergida nas lagôas. Bonaparte calcula en
tão a perda do seu inimigo, que avalia ser de 
vinte e cinco mil homens e apezar d ’huma in
terioridade da terça parte do numéro des nos
sos , resolve-se .immedialamente a ir ataca-lo 
em campo plano. O exercito Francez adquire 
a coragern que a Victoria inspira. A ’s d u a s  
horas da ta rde ,  já se achava formado em ba
talha,  lendo a esquerda sobre Arcole, a di
reita sobre Porto-Legnago. A cavailaria ini
miga achava-se sobre o caminho de Vícence- 
A’s très horas generalisou se o combate em 
toda a linha \ sempre fértil em expedientes , 
o General em Chefe, a fim de semear a de
sordem nas ti leiras de Alvinzi, encarregou 
hum oíheial preto, por nome Hercules, de se 
dirigir com vinte e cinco Guias e quatro cal- 
rins sobre a esquerda dos Austríacos , logo 
que a guarnição de Legnago tivesse começa
do a bate-lo pela retaguarda. Este es tratage
ma obteve hum exito completo. O inimigo se 
julgou flanqueado pela esquerda, rompeu a sua 
linha, e se poz em fuga. Foi vivamente per
seguido toda a tarde e perdeu muita gente.

Depois destes très dias de batalha,  em 
lugar de descançar em Verona , Bonaparte ? 
desde então inevitável para o exercito Aus- 
triaco se empenhou no seu alcance sobre o 
caminho de Vicence, e passou a noule em 
Villa Nova. Somente a cavailaria teve ordem
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de seguir o inimigo na sua fuga Alvinzi foi 
complelamenle derrotado. Achava-se já além 
de Montebello : então Bonaparte se dirigio 
sobre Verona, afim de ir atacar no Tyrol o 
General Davidowitch. E^te General ignorava 
havia très dias, que tinha succedido a Alvin
zi. Os 1 res dias d’Arcole, que Linha lido por- 
ílesfeixo tantas acções sanguinolentas, cus ta 
rão ao exercito Auatriaco doze mil mortos , 
seis mil pris oneiros , dezoito peças de arü- 
Iheria , e quatro bandeiras.

Bonaparte reconduzio o exercito trio in
fante Veroupela barreira de Veneza. Este 
exercito recebeu na sua passagem o tributo 
da admiração dos habi tantes ,  qu e ,  très dias 
antes o tinhão visto marchar,  desanimado, 
e triste. Augereau atacou Dolce sobre a m a r 
gem esquerda do Adige , fez-lhe doits mil e 
quinhentos prizioneiros, duas equipagens de 
ponte,  arliiheria, e bagagens Em quanto a 
M assena , fez a sua juncção com Vaubois, 
em Caste'-iNovo, onde aquelle General aca
bava de ser repellido por Davidowitch no ter
ceiro dia do combate d’Arcole. Haverá na vi
da de Bonaparte mais d ’uma batalha de 1 res
dias. O exercito vai descançar de tantas vi-»clorias , para ter de marchar, dous mezes de
pois, a incríveis emprezas,  qoe devem exce
der a estas O General em Chefe, foi reassu-7inir os seus planospolíticos lã o. na Catiiial de Mi-

i
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Morle da Im peratriz Catherina 11 — L ord  
Malmesburxj he mandado sa h ir— Falsas ne
gociações com a Austria — Inlelliqencia das 
Cortes de Roma e de Vienna  — Batalhas de 
R iu o li, de S. Jo rg e , da Favorita  — Ca

pitulação de Mantua.

1 »  dia em que Bonaparte colhia os louros, 
d ’/\rcole, o maior poder da Europa se extin
guiu no Norte;  Catherina l í  morreu. Esta 
morte inesperada, talvez, porque foi na tu
ral , era para a França , e veio a ser para o 
seu General hum grande fortuna. Catherina 
até então,  não se tinha poupado nem a pro 
messas com ascoalisões, nem a ameaças con
tra os republicanos Franeezes. Mas a sua polí
tica tinha querido esperar que os seus ami
gos, e os seus alliados, se debelitassem para 
apparec er repentinamente sobre o thea t rodos  
acontecimentos com uma força preponderan- 
< — frtu^ iiia i»ss''''o'*r " ,ri tr ül^do dalltança,  e
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de subsídios eom a Inglaterra , quando falle- 
ceo em S. Petersbourgo a 1 7 de Novembro, 
de um ataque apoplético. Paulo 1 Pai do 
Imperador reinante, ou seja para se vingar da 
dependencia, e não interferência nos negocios, 
com que sua Alãi o tinha conservado, ou se
ja por uma ambiciosa sagacidade,  que o ins
tigou a dos.cobrir novos interesses em uma con- 
ducla opposla, Paulo desfez todos os tratados 
de Catherina , e ,  por este grande escandalo 
politico , que não devia perdoar-se-lhe , eliè 
causou a admirarão dos Francezes, ea t íerou 
os Reis eolligados.

Dois factos i mportantes t iverào igual men
te lugar nos últimos dias de Dezembro. A 2 0 , 
depois de dois rnezes de inúteis conferencias, 
ãs quaes o abandono da Bélgica pela Áustria 
p-'dia só dar algum valor, o Directorio despe- 
dio Lord ÍYIalmesbury \ e quatro dias depois 
se armou em Brest uma Esquadra para trans
portar á Irlanda hum exercito de vinte e cin
co mil homens, debaixo das ord< ns de Hoche 
Gene al já illustre, que hurna morte violenta 
e prematura roubou pouco tempo depois aos 
destinos da republica. A tempestade dissipou 
« sta expedição, que pelo menos era inoppur- 
tuna pois essas forças deverião ter sido leva
das ã Balia,  e enlào com este exercito de 
vinte e cinco mil homens , o General Bona- 
parte esmagava a Áustria, e feria profunda- 
rnente a In g !aterra na pessoa do seu alliado.
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Era depois de ter dado eslegran de golpe mi
litar que o Directorio devia cuidar em sepa
rar a Inglaterra da Irlanda, e em fazer desta 
limna praça d’armas poli tica, e inaril ima con
tra esta potência. As perfeurbaçdes ria Irlan
da estavão longe de acabar , e o Guverno da 
republica linha todos os meios de os entreter  
até ao momento em que tivesse dado a inde
pendência aos Italianos 5 enlào, e então so
me n 1 e Leria sido digno da sua política ordenar 
ao illustre General Hoohe de ser pela sua par
te o libertador do hum povo.

No entretanto a estada em IVIilfio, fez co
nhecer a Bonaparte toda a parcialidade da 
neutral dnde de Veneza em favor do exercito 
d’ AI viuzi Já pouco satisfeito da comi nota des
ta Cidade durante acampanha, elle linha di
to na sua volta, ás Auiln ridades de Milão: ,, 

Se vós me não tivesseis deixado carecer de 
44 dinheiro, e que meus soldados nãose l ives-  
4* sem achado sem calçado, eu teria deslrui- 
44 do o exercito Austríaco, tomado Mantua, 
4* e feito quatorze mil prizioneiros. H e d a q u e -  
44 da desta praça que depende aposse deV e-  
44 rona , de Brescia de Bergamo , e de Cre- 
“ ma. Já que eu tinha abatido as atas da 
4t at/uia, eu leria feito perder terreno ao leão. ,, 
Com eífeito o leão de S. Marcos cobrio repeu- 
tinamente a terra firme da republica de ex
tra rdinarios levas. Armados pelo Provedor 
Ollolini, os montanhezes de Bergamo tinhão
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descido á planice. Novos regimentos Esclave- 
nios, e Dalmacios desembarcavão diariamen
te nas margens dos rios. Esta grande fermen
tação era apenas contida pela prezença do 
exercito victorioso que começava a gosar  
com inquietação da hospitalidade da neutrali
dade Veneziana.

Bonaparte fazia a guerra da Áustria so
bre os voicões tia Itaiia. () General em Che
fe, e Veneza estavão n’hum estado de obser
vação reciproca;  huma prudência necessária 
encubria os seus desígnios : Veneza se absti
nha de provocações abertas, porque o exer
cito alli se achava ,  Bonaparte pela sua parte 
se abstinha da vingança, porque AJantua ain
da não estava tomada. Elle tinha tropas nos 
Castellos de Veronna,  e da Brescia , e em- 
fim elle collocou igualmenle uma guarnição, 
a 25 de Dezembro no de Bergamo. Isto era 
ainda mais que huma luta de política arma
da, de que huma traição execrável devia bem 
depressa mudar as formas. Com a esperança 
de at trahir os Francezes ao interior da Ita- 
lia, a Corte de Roma sustentada pelos pre
parativos da Côrte d Austria ,  e os protestos 
do seu Embaixador, se tinha desmascarado, 
e rompido o Tratado de Bolonha. Esta estra
nha maneira de fazer a guerra , não era sem 
inconvenientes para os Francezes , que ella 
obrigava a espalhar-se sobre as margens do 
T ibre .  A 6 de Janeiro, miatro mil Ita!ianoc
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e tres mi! Franceses occuparSo Bolonha : os 
dois Estados de Veneza , e de Roma , apoia- 
v í o ,  hum, sua conspiração, o outro seu rom
pimento, as forças consideráveis d Alvinzi,ede 
Wurmser. Alvirizi tinha setenta e seis mil ho. 
mens ííe!>. ixo de suas bandeiras, e Wurniser 
vinte e cinco mil em ivíantua. O F»pa fazia 
armamentos na Romania,  para dar as mão» 
a Wurmser quando este estivesse livre do blo* 
queio. A idéia deste projecto se achava iii' 
dicado em huura car. i interceptada a hum 
agente da Corte de Vienna ,  no momento 
em que elle passava o ultimo posto do exer
cito do bloqueio. Esta carta que o Impera
dor linha escripto ao Feld-iVuarechal Aivinzi, 
er3 dirigido assim, da Cidade de la ren lo^  
por este ultimo* ao h dd-Marechal Wurmser 
a (3 de Dezembro de 17J., :

■ ,, Eu m e  apresso de U-r a. honra de trans- 
,, miLtir a V. Ex.“ l iü e ra lm en te , e na mes- 

ma língua que recebi as ordens de S. M. 
,, em data de ó deste inez. [Dezembro.]

,, Vós tereis cuidado de advertir sem 
,, demora o Marechal Wurmser para nãodes- 
,, continuar as suas operações. Vós lhe fareis 

saber que eu espero da sua vontade, e do 
,, seu zelo , que defenderá Mantua até a ul- 
,, ti ma extremidade ; que assáz o conheço,  
,, bem como aos bravos OíBciaes Generaes 
,, que se achão com el le ,  fiara temer que 
.. se renda pt izioneiro, sobre tudo «=« «■ <?-
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, ,  ( r a l a s s e  d e  t r a n s p o r t a r  a g u a r n i ç ã o  á F r a n -  
, ,  ç a  , e m  lu g a r  d e  a r e e n v i a r  para os  m e u s  
, ,  E s t a d o s .  D e z e j o  q ue  , n o  c a z o  era q u e  s e  
, ,  v i s s e  r e d u z i d o  á u l t i m a  e x t r e m i d a d e ,  e  q u e  
, ,  s e  a c h a s s e  s e m  r e c u r s o s  p a r a  a s u a  s u b -  

s i s l e n c i a ,  e í l e  a c l i e  os  m e i o s ,  d e s ' r n i n d o  o 
, ,  m a i s  q u e  p o s s i v e l  fo s s e ,  o  q u e  era M a r i t u a  s e  
, ,  a c h a s s e  d e  p r e f e r e n c i a  u t i l  ao i n i m i g o ,  e  c o n -  
, ,  d u z i n d o  c o m s i g o  a p a r t e  d a s  t r o p a s  q u e  e s -  
, ,  t à o  era e s t a d o  d e  o s e g u i r e m ,  d e  g a n h a r ,  
, ,  e  d e  p assar  o P ò  d o  s e  d e r i g i r  a F e r r a r e ,  
,, e  a B o l o n h a  , e  d e  p a s s a r  era c a s o  d e  ne-  
, ,  c e s s i d a d e ,  a R o m a ,  o u  a T o s c a n a .  E l i«  
, ,  a c h a r á  d e s t e  l a d o  mui poucos in im ig o s  r e 
, ,  promptidão para o aprovisionamento das 
, ,  suas tropas para  o q u a l  era c a s o  d e  n e c e s -  
, ,  s i d a d e , e l l e  fará  u so  d a  f o r ç a  b era  c o m o  
, ,  para  v e n c e r  o s  o b s t á c u l o s  q u e  s e  l h e  a p r e -  
, ,  z e n i e m .
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, ,  F r a n c i s c o . , ,

H u m  h o m e m  d e  c o n f i a n ç a ,  C a d e t e  d o  
R e g i m e n t o  d e  . . . e n t r e g a r á  e s t e  d e s p a 
cho  i m p o r t a n t e  a V .  h x  a c r e s c e n t a r e i  q u e  
a s i t u a ç ã o  a c t u a l ,  e  a n e c e s s i d a d e  d o e x e r -  

nao p e r m i t t e m  t e n t a r  n o v a s  opera-
ç õ e s  , a n t e s  d e  t r e s  s e m a n a s ,  ou  h u m  mez»  
s e m  s e  e x p o r  n o v a m e n t e  ao  p e r i g o  d e  n a -  

, ,  d a  c o n s e g u i r .  E u  n ào  p o s s o  i n s i s t i r  d e m a -  
s i a d a m e n t e  c o m  V .  E x . a para s e  c o n s e r v a r



o Diais (empo que for possivel ern Manlua 
,, devendo por outra parle a ordem d e S .M a -  
7, gestade , servir-lhe de direcção geral.

Alvinzi. „
Nestas circuinstancias, o Oirectorio, im

paciente de restabelecer a paz entre a repu
blica , e a Casa d'Austria^ e cioso lambem 
de lirar a Bonaparle a faculdade de tratar 
com o inimigo, enviou plenos poderes ao Ge
neral C larke ,  para negociar com armistício. 
,, Se não se tivesse considerado que a situa- 
i , cão deste exercito ,  escreve o General em 
„ Chefe ao Drrectorio, teria sido para dezejar 
,, que se tivesse esperado a tornada d e M a n -  

tua; porque eu temo que hum armistício sem 
M anlua ,  se não encaminhe á paz ,  e seja 
todo enr proveito de Vienna e de l loma „  

Mas a Cftrle de Vienna, demasiadarnente al
tiva para entrar já  em arranjos com o Direc- 
tor io , illudio esta negociação,  que deu lu
gar a huma correspondência insignificante, 
lionaparle tinha comprehendido a unica ma. 
neira de negociar com a Áustria:  era bater 
Alvinzi. Devia por este único meio triunfar 
rios escrúpulos da Casa Imperial ,  e prescin
dir até d ) caracter diplomático de que o Ge
neral Clarke era revestido, para todas as con
ferencias de negociações. Houve por forma
lidade em Viccnee nos primeiros dias de Ja-

DE NAPOLEÃO. 2 1 7



neiro cie 1797 , hum a entrevista entre M. de 
Vincent e o General Clarke. Isto não era 
mais que hum estratagema de guerra da par- 
te da Áustria. O Direclorio, seguindo a opi_ 
ídão do General em Chefe determinou a partida 
do General Clarke paia Vienna ,  para de
pois da tomada de Mantua. As'Cartas deBo- 
naparte ao Direclorio tornarão-se as regras 
da sua política tanto naCõrle  de Roma, co
mo na de Vienna ,, Se o Imperador dizia o 
General em Chefe, quer cornprehender o Pa
pa no tratado , o armistício nos fará perder 
M antua ,  o dinheiro de Roma, e dará tempo 
ao Papa de organizar huma força militar com 
Officiaes Austriacos. Desta maneira as cousas 
se transtornarião em nosso prejuízo na próxi
ma campanha [Carta de â-8 de Dezembro] 
Jionaparte prognosticou o que aconteceu.

O exercito Francez contava quarenta e 
cinco mil homens, dos quaes trinta e hum 
mil se achavão no exercito de observação, e 
quatorze mil empregados na guarnição das 
praças, ou no bloqueio de Mantua. O Gene
ral em Chefe tinha pedido vinte mil homens 
ao Directorio; vierão-lhe seis mil das Costas 
do Oceano debaixo das ordens do General 
Roy. Então o nosso exercito formava cinco 
divisões, a sua força era de mais de dois ter
ços inferior á dos Austríacos , mas tinha por 
Chefe hum homem de genio, e oíficiaes taes 
como Massena , Augereau,  Joubert, Roy, e
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Kilmaine; independente da posição entrin- 
cheirada da Corona, nós occupavamos Vero- 
na, Legnago, Peschiera, Pizzighiltone, Bres_ 
c ia ,  Berganio, Euen tes , Ferrare ,  e Urbi- 
no. O Oirectorio linha além disso annuncia- 
do a remessa de poderosos reforç s do exer
cito do Rheno. Eslava reservado «*ís bellas d i 
visões Bernardo! t e , e Delmas o contribuir 
para o ultimo triunfo do exercito invencível. 
Mas estava-se na força de um inverno rigo
roso, e etn quanto se esperava a chegada 
destes soccorros decisivos, o ataque, e toma
da de Mantua pela parte dos Francezes , a 
marcha sobre esta Cidade, e o seu livramen
to pela parte dos Austríacos ião continuar o 
thema de toda a campanha;  e as expedições 
militares continuamente dirigidas para o pon
to central d a cçà o ,  deviào acabar ainda por 
amontoar se á roda de Mantua até á sua en
trega

O plano actual dos Austríacos he operar 
sobre Mantua com doisexercilos independen
tes, afim de desembaraçar o terceiro, que se 
acha pnzioneiro dentro da praça. O exercito 
activo !do inimigo sóbe a sessenta cinco mil 
homens; Aivinzi destaca quarenta e cinco 
mil homens desta força , e marcha de Bassa- 
rio sobre Rovoredo , Provera , o mesmo G e
neral que linha sido feito prizioneiro emCos- 
saria coinmanda o resto das forcas Austríacas, 
u se estabelece em Padua para operar sobre
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o Baixo Adige. Bonaparle com trinta e cin
co mil homens debaixo das suas bandeiras- 
e oito, a dez mil que bloqueiào iVlantua, tem 
a lutar contra quatro exercites , o d’Alvinzi, 
o de Povera; o de vinte e quatro mil homens 
encerrado em Mantua , e que deve cauzar a 
ruina dos Franeezes,  se Alvinzi, e Provera 
cbegao a pod*-r livrai IVlantua; finalmente o 
Papa apresenta contra nós cinco, ou seis mil 
homens, sem contar essa immenso população 
que, debaixo das armas espirituaes , nàoes- 
j)era senão o (riunlo dos Austríacos para cor
rer a novas vesperas sanguinarias : não se de
ve tão pouco esquecer essa conjuraçãooccul- 
ta dos Príncipes, Padres* e dos Nobres, que 
ora como alliados , amigos , ou inimigos da 
Republica estão promptos ao menor revez, a 
romper os t ra tados , e a virem eu: soccorro 
do vencedor, Bonaparte manobra á face do 
Céo sobre a terra da conspiração: elle he o- 
bri^ado alriunlar por toda a par te ;  suas trin~ 
ta e cinco mil baionetas devem transportar a 
vicloria desde a cordilheira do Tyrol até ao 
Capitólio. A necessidade lhe impõe o senho
rear-se de M a n t u a d a  qual he impossivel 
hum quarto bloqueio. O tempo lambem lhe 
he medido: tem só trez semanas para vencer? 
ou para morrer.

Massena comeca a luta. Atacado a l 52 de 
Janeiro em S. Miguel por huma divizão de 
Trovera,  elle o repelle, vai no seu alcance
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até Caldiéro , e lhe aprisiona novecentos ho
mens, Bonaparte esta em Verona. Soube du_ 
ranle a sua estada em Bolonha , o movimen
to de Provera sobre Padua. Por hun.a habi[ 
política elle oppõe os Italianos das novas re
publicas, aos Italianos do exercito Pontifício, 
e lhes abandona a defeza das suas fronteiras 
Desta maneira elle pode dispor dos trez mij 
Francey.es que estão em Bolonha : leva-os a 
Ferrara ,  passa a lloverbella , e volta a V e
rona para receber os prisioneiros de M asse- 
na. El.e entra em linha d’operaçao, e faz 
reunir por detraz desta Cidade os bravos de 
iVlassena. Dezembaraçado assim do desfila
deiro, elle pode fazer manobrar livremente 
todas as suas tropas , e já  não preciza mais 
do que conhecer o pontod’acçào dos Austría
cos para ahi dirigir as suas forças, isto he os 
seus vinte e dois mii homens. Augereau lhe 
participou de Legnago, que o inimigo se acha 
em movimento sobre o baixo Adige:

A lá, Joubert  lhe escreveo : « Eu tenho 
« perfeitamente seguido as vossas disposições 
« para o ataque de Corona. O exilo tem 
u sido além das minhas esperanças:  trezpe.  
« ças d ’ Arti lheria, e quatro a cinco mil pri- 
« sioneiros, o mesmo Alvinzi precipitado nos 
« rochedos,  e salvando se como huma senti- 
« nelia perdida sobre o Adige, e seus solda- 
u dos. » Porem isto era huma carta escrita 
sobre o campo da batalha, pois apezar das 

tomo i. iS
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suas vantagens , flanqueado sobre a Sua es
querda por huma divisão que ameaça eorta-lo 
■ pelo lado de Peschiera , e sobre a sua direi
ta por outra divizão que tinha passado o Adi. 
g 3  em Dolce, Joubert vio-se obrigada a mar
char de noite para occupar, com huma bri
gada,  a posição de Rivoli a huma legoa de 
Dolce. Bonaparte escolheo o campo da sua 
victoria • elle tinha ordenado a Joubert  que 
mantivesse aquella posição a tudo o cnsto, e | 
que ali suspendesse Alvinzi, que já conta der
rotar com o seu numerozoexercito, a peque
na divizão que se lheoppce: mas o velho Ge 
neral não sabia que o seu joveu adversário o j 
esperava atraz da posição de J o u b e r t ,  e que 
IVlassena manobrava sobre a sua esquerda : a | 
immsnsa superioridade de suas forças dá ao 
Austríaco a confiança que deve perde-lo. O 
General Bonaparte conhece todo o projecto 
dos inimigos; sabe que marchão contra nós- 
com dois corpos de exerc i to ;  o principal so
bre Monte Baldo, be o que eommanda Al
vinzi,  e o outro mais fraco,  conduzido por 
Provera , cobre o baixo Adige, Aogereau he 
encarregado em JLegnago, de fechar a este 
ultimo a passagem do rio.

Elle escreve no dia 15, ao General em 
Chefe. « O dia se tem passado em fazer d is - 
« posições para cortar  a retirada á columiia 
« de Brovera. Eu espero saber amanhãa que 
íí elle he batido completamente.  Eu o deza-4 

tio a penetrar sobre o Adige
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Alvinzi avança sobre a posição de Rivo- 

ii , com o desígnio de se reunir co.n a su a c a -  
vallaria , e a sua artilharia. Não ha hum mo
mento a perder para o atacar, antes que elle 
consiga, o seu intento. Esta necessidade não 
escapa a sagacidade do General em Chefe, e 
dá lugar ao movimento de noite que o preci
pita a marchas forçadas^ a elle,  e aos seus^ 
sobre RivoJi. Joubert tinha recebido ordem 
de sustentar a posição até ao ultimo instam 
te ; mas ameuçado por todos os lados , e a. 
tacado de frente por doze mil Austríacos 
Joubert  mardhava em retirada, quando rece
beu huina nova ordem peremptória do Gene
ral em Chefe para retornar a posição de Ri- 
Voli, onde mui felizmente o inimigo não t i 
nha ainda tido tempo de chegar. Bonaparte 
ali chega em pessoa a toda a brida depois da 
meia noite ; anticipa se ao seu exercito por 
algumas horas de marcha. Aproveita-se de 
hum bello luar para observar as forças do seu 
adversário, e calcula segundo os fogos de bi. 
voaque que avista, mais de quarenta milho_ 
mens;  isto he dois contra h u m ;  mas nós te. 
mos sessenta bocas de fogo, e cavallaria. El
le tem contado cinco acampamentos e quatro 
columnas d ’alaque , de que h u m a , a de Lu* 
signan , a mais allastada , parece destinada a 
cortar pela retaguarda a posição de Rivoli, 
Outra  columna, que importa sobre maneira 
impedir de tomar parte na acção , he a de
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ca^ailaria, e da Artilheria; ella marcha de
baixo das ordens Ue Quasdanowitch , com 
quatorze batalhões,  e todas as bagagens d0 
exercito. El la esperava pelo dia , ou antes o 
movimento d’Alvinzi para eíFectuar asua june-  
ção com elle. Na margem esquerda do- Adi_ 
g e , AVuxassowicb cornmanda a terceira co-< 
Jumna. Alvinzi que nào vê d n n te  de si mais 
q >e a divizào Joubert,  está longe de acredi
tar que este General deva ataca-lo esta mes
ma noite.

T a l  hecomludo a ordem qne recebe J oií. 
bert. EHe toma a' oflensiva , e  ás 4, horas da 
manhã occupa a Capela de S. IVlarcos , que 
foi obrigado a evacuar na vespera. Engaja-se 
a acção-geral;  Joubert  aproveita-se da sua 
fortuna, e faz recuar sobre as alturas a quar
ta colutnna. A terceira se abala,  e apparec« 
sobre as su mmidades da esquerda dapusiçào- 
ella herepeilida pela artilheria Franeeza, mas 
liuma das nossas brigadas se acha de repente 
ilanqneada, e em desordem. Felizmenle a di
vizào Massena , acaba de chegar á aldéa de 
Hpvoli, onde descança da sua marcha noc
turna. Bonaparte corre a coHocar-se á sua 
f ren te ,  e em meia hora a terceira culumna 
Austríaca experimenta a sorte da quarta.- A 
segun la disposta por Alvinzi para o ataque 
(■ *!» esquerda da posição , avança na esueran- 
Ça de restabelecer o combate. Quasdanowi- 
c h , á testa da Cavallaria e da Artilheria,
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vendo Joubert engajado com a sua divizão , 
ein frente da posição de S. ÒVlarcos, julga o 
momento favoravel para se aproveitar delle} 
a viòtoria escapa aos Francezes se eile che' 
ga a dessen vol ver-se. Ordena a trez batalhões 
que levem d ’aesalto as alturas onde esta Ca” 
pella está stituada ; outros dois os sustemão pa" 
ra favorecer a passagem da arti lheria, e da 
«avaliaria. A este aspecto , Joubert . destaca 
a toda a pressa Irez batalhões, que previnem 
o inimigo, e o repellem com huma perda con
siderável , para o fundo do Valle. A posição 
he vigorosamente defendida por quinze peças 
de artilheria, e as cargas denodadas e bri
lhantes dos Coronéis L ed ere ,  e Lasalle, com- 
pletão a d e r r G t a  do exercito d’Alvinzi, que 
he arremedado sobre os barrancos. A erup
ção de hum caixão de polvora , eauzada p>>r 
liuiii dos nossos obuzes, fez augmentar mais 
a desordem deste exercito. Sete mil horaen8 

cahem em nosso poder , bem como doze pe' 
ças de arti lheria,  que linhão podido desenf  
bocar sobre o movimento de Quasdanowich” 
Todo o resto da suacolumna, assim como da 
de Wukassowich, que não poderão achar pas
sagem , forão testemunhas da derrota ci’Al" 
vinzi sem poderem soecorre-lo. Entretanto * 
segundo as ordens d ’Alvinzi, l .udgnan corn 
a sua columna intacta, apparece na retaguar
da do exercito victorioso. Não se pode defi
nir o tranporte que levou repentinainente es-
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te exercito tomado de travez subitamente a 
gritar: « E s te s  sã o  ta m b é m  n o s s o s ! » E com 
effeito contra todas as difficuldades da posi
ção, e da guerra, a columna Lusignan , ca- 
nhoneada por huma bateria de reser va fui va
lorosamente atacada pela divizão Aiassena, 
sendo quazi toda destruída ou aprisionada. 
Rivoli deve illustrar-se hum dia com o nome 
de iVlassena. Bor.aparte permanecia constan
temente no meio da acção durante as doze 
horas que ella durou ; teve muitos cavallos fe
ridos , e correu grande perigo.

Com tudo Provera com seus vinte mil 
homens, suppunha chegar a Mantua, hater 
os oito ndl homens do cominando de Kilinai- 
ne , e escapar a Bonaparte que sabia, esta
va occupado em Rivoli; mas o olho diaguia  
não o perdia de vista. A’s duas horas, du
rante a batalha, Bonaparte sabe por hum 
despacho d’Augereau , quo Provera tem lan
çado huma ponte em Anghiazi ; este aviso 
tão importante inspira ao General em Chefe 
huma resolução de genio; elle encarrega 
IV1 assena, JVlurat, e Joubert , de seguirem 
Alvinzi; quanto a elle toma quatro meias 
brigadas. ContãorSe treze léguas de Rivoli 
a Mantúa, e Provera tern vinte e quatro ho
ras d’avauço. Bonaparte força a sua marcha 
o chegava Uoverbella, em quanto seu adver
sário apparere diante de S. Jorge, que elle 
erê poder facilmente surprebender. O fugiti-



vo Provera está no momento de fazer perder 
a Bonaparte o fructo da vicl.oria de Kivoli 
pela sua juncção com Wurmser , que então 
teria quarenta mil homens debaixo das suas 
ordens ; elle sabe que S. Jorge, este arrabal
de de Manlua, não pode ter senão hurna 
fraca guarnição e não he defendido mais que 
por hum fosso. O bravo Mioilis , que com- 
manda em S. Jorge com mil e quinhentos ho
mens, está longe de temer hum ataque do 
lado do Adige, onde se acha Augereau ; elle 
nãu se acautella senão do lado deMantua. Pro
vera faz-se allumiar por hussards , que tem 
os mesmos capotes que os hussards de Ber- 
chini. Já elles tocao a barreira, maz o gol
pe de vista, e a intelligencía de hum sargen
to da guarda, salvão iMiollis e a sua guarni
ção. Elle examina estes hussards, e observa 
que seus capotes são novos, entretanto que 
os de Berchini tem já feito a guerra, e são 
velhos. Hum grande General não teria feito 
esta importante observação, que pertence 
ao tacio do soldado. Então este Sargento , 
cujo nome escapou infelizmente á historia , 
ajudado de hum tambor, dá o alarme na pra
ça , e passa a barreira. Ao meio dia oexer. 
cito de Provera cerca 8 Jorge; mas IVIiólIis 
com seus mil quinhentos homens, se defen
de lodo o dia , e clá tempo ao General em 
Cliefe, que conta com esta nobre resistência 
de chegar em seu soccorro. Com tudo Pru-
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vera pode communicar por meio de hum a 
barca com Wurmser, e combinar a juncçàp 
do dia seguinte. Comeflfeito, a Ifi de.Janei
ro, ao raiar do dia. Wurmser sabe de Man- 
tua, e (orna posições; elle ataca Santo Ánto_ 
nio, Provera, e a Favorita. Mas Bonaparte 
prevê esta disposição, e de noite colioca as 
brigadas de Kivoli, debaixo das ordens do 
General Victor. F o i  e s ta  ò7.a b u iaU ia  qu e  
se d e n o m in o u  a  t e r r í v e l .  Nada lhe resiste; c-|- 
Ja derrota a linha Austríaca. Wurmser fog-eopara IVIantua. e o corpo inteiro de Provera 
depõe as armas; elle mesmo he segunda vez 
ieito prisioneiro desde a campanha, e dá a 
Sua espada ao Gen ral Alióllis, cuja bravura 
tem preparado a vicloria da Favorita; em 
fim a divizão Angereau rouba a Molinella á 
rectaguarda de Pr vera: não resta do seu 
exercito senão dois md homens acima do A- 
dige. O combate da Favorita , custa á Áus
tria seis mil prizioneiros, peças de artilheria, e bandeiras.

O G moral em Chefe sabe no mesmo dia 
os snccessos ganhos na ve«pera por Joubert, 
e se reporta sobre o Adige. Alvinzi tinha dei
xado c:nco mil pri/ioneiros em nosso peder. 
Persegu rio até Tarento. experimentou per
das dia ri as , e teve cjue abandonar aos Gene- 
raes Francezes todas as suas posições. .Joubert 
tornou a apoderar-se da deLavizi, Augereau 
occupou Travizo, e Alassena senhor de Bas-
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.sano coHricou mais vedetas sobre Piava. O 
inimigo foi constrangido a (ornar a passar esta 
ribeira. Joubert estabelece.u-se em Tarento, 
no Tyrol Italiano. Vinte dias do niez de Ja
neiro de (797 arrebatarão a Anslna trinta e 
cinco mil homens, incluindo-se vinte e cinco 
rnil prizioneiras , uiaií de sessenta peças de 
arl.ilhe.ria , e vinte e quatro bandeiras que o 
Comina idante do.s guias, Be-sieres, levou a 
Pariz.

A destruição do exercito d Alvinzi, en
tregava Mantua a si mesma. Serrurier tinha 
apertado o  seu bloqueio- desd.ealguns mezèn 
que a Praça nào tinha podido seraprivisiona- 
da. Os immensos armazene que eila continha 
estavào esgotados; a guarnição tinha comido 
todos os seus cavados; os hospitaes encerra- 
vão dois mil doentes ; os soldados esíavão a 
meia ração. Bonaparte instruiu Wurmser dos 
rezultados destes oi ta dias de batalha , qne 
tinhão lançado na Ahemanha os destroços do* sgrande exercito Austríaco. Kile intimou o 
velho Marechal a render-se. Wurmser respon
deu com altivez, que tinha viveres para hum 
anno. Mas, poucos dias depois, elle enviou 
seu primeiro Ajudante deCampo ao General 
Serrurier em Riverbella. Bonaparte que gos
tava de deliberar por si mesmo os seus ne
gócios, dirigio-se á conferencia, e sem se 
descubrir, nem tomar nenhuma parte na dis
cussão . elle se pôs a escrever em respostas
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á margem das proposições de Wurmser. » 
Se Wurmser tivesse somente para dezoito » 
n ou vinte dias de viveres, e que elle fallas" 
» se em se render, não merecia nenhuma ca" 
» pitulaçao honroza. Mas eu respeito a idadei 
» a bravura, e as infelicidades do Marechal' 
» Eis-aqui as condições que eu lhe concedo 
» se elle abrir amanhãa as suas portas ; se 
» tardar quinze dias, hum mez, dois mezes, 
m elle terá ainda as mesmas condições? pode 
» esperar até o seu ultimo sustento. Eu parto 
» no mesmo instante para passar o Pò, e 
» marcho sobre Roma. Vós conheceis as mi- 
» nhas intenções; ide manifestadas ao vosso 
n General. » Ferido desta generosidade, e pe~ 
netrado de reconheciniento pelas condições 
honrosas que Bonaparte acabava de conce
der, o Ajudante de Campo, conveio em que 
não havia > mais viveres em Mantua, que 
para tres dias e partio. Wurmser vivamente 
tocado dos procedimentos do General Fran- 
cez lhe fez ofiferecer de passar o Pò em Man
tua; mas Bonaparte recuzou aproveitar-se 
tão cedo da pozicão infeliz do seu inimigo.

A 2 de Fevereiro de 1797, Wurmser en
tregou ao General Serrurier a Cidade de Man
tua , e sua guarnição de treze mil homens ; 
destes liaviáo sele mil doente nos Hospitaes. 
Jndependentemenle daartilheria de cerco de 
que o abandono tinha precedido a victoria de 
Castiglione, achou-se na praça trezentas e
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cincoenta peças. A magnanimidade de Bj- 
naparte foi completa; ells quiz poupar ao 
velho Marechal o desgosto de entregar a sua 
espada nas mãos de hum tão joven Capitão , 
e se escondeo a este espectáculo. Esta con- 
ducta fez admirar igualmente a Europa , a 
França, e o Directorio, Hum igual desinte
resse da victoria c.ollocou bem alto na estima 
geral, aquelle que sabia contentar se de ven
cer, e que não partilhava da guerra senão os 
seus perigos. B maparte ia conquistar a ter
ra que linha produzido os Scipiôes.
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[ l ) E  2 ATE* 19 OE F E V K R E J B O  t>E 1797 . ]  

Guerra do Papa —  Traclado de Tolenlino

e n t r e g a  de Manlua ao General Sumi. 
rier nào foi , graças á moderação de Bona- 
parle, senão a cerimonia sem brilhantismo 
de hum immorlal triunfo. eWurmser não te* 
'’e o desgosto de desfilar prisioneiro, á tes
ta da sua guarnição, diante do seu vencedor. 
Pouco depois , elle deo a Bonaparle huma 
prova assignalada rio seu reconhecimento, ad
vertindo-o que se tramava envenena lo, eque 
se urdia isto na Romania, onde iamos dirigir 
as nossas armas. Sem este avizo necessário 
o destruidor de quatro exercitos Aurtriacos 
em batalhas campaes, podia perecer obs* 
curamente pela mào de hum fanalico, ou de 
hum assassino. A nova campanha nào foi nem 
longa, nem gloriosa: os encontros com as tro
pas do Papa nào offerecerào aos soldados Fran- 
cezes mais que simples exercícios militares.



Tambpni o General em Chefe não reservava 
á Santa Séde ,  para prémio de suas traições, 
que hu.na vingança puramente poluiea, e ad
ministrativa «

IJutn tratado d afinisticio tinha sido assL 
gnado a 23 de Junho de 179G, em ßo onha 
pelo Marquez Gnudi ,  Plenipotenciário do 
Papa, o General em Chefe ßonap.at te^ o- Com- 
missarios Civis, Garrau, e Sdrcetti ,  e **mtim 
debaixo da mediação d ’Hespanha , p lo Ca
valheiro d Azzara , Ministro desta Potência 
junto á Santa Séde. Eile linha sido raliticado 
por Sua Santidade, em Koma a {27 do mesmo 
me/.. Desde o dia 13 de Novembro,- o Embaixa, 
dor Frartoez Cacault sequeixou da faltad ’exe- 
eução deste tratado, mas bem depressa e i l e  
achou oecasifio de ser esclarecido sobre as v e r 
dadeiras intenções da Còrte de Koma, esn hum 
manifesto no qual as cireumstancias do cerco 
de M a r t i n a  pelo General Wurmser suggerio 
de repente ideas ao Santo Padre. Depois de 
ter annunciado tjue toda a negociação de paz 
era imcompaiivel com a lieligião Calholica e  
o  seu de^er de Soberano. « S .  S .  recomenda 
« a lodosos Bispos, aus Curas,  aos Magis* 
a trados, e a todas as outras pessoas empre" 
í< gadas , de animar os povos que depen, 
u dem deiies, a toiriar as armas, e excita los 
c. mesmo pelo rebate , como ordenou pela no. 
<í lihcaçàt» de i de Janeiro de i793. » O 
Geac.at  Bouaparte pedio directamente expli-
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cações sobre esta estranha proclamação lan
çada no meio de hurn armistício, e lhe foi 
respondido formalmenie que o Papa reconhe
cia este manifesto como obra sua, e que tinha 
julgado a publicação delle necessária para es
tar sempre em estado de defeza. Apezar da 
audacia de huina tal declaração,  Bonaparle 
teve a generosidade de escrever ao Cardeal 
IVlattei, legado do Papa em Ferrara, 44 Vós 
‘4 conheceis senhor Cardeal , a força e o po- 

der das tropas que eu cominando. Parades- 
44 truir o poder temporal do Papa , nào me 
44 falta mais do que a vontade. Ide a Roma: 
44 procurai o Padre Santo: esclarecei o sobre 
44 os seus verdadeiros interesses;  desviai-o 
44 dos intrigantes que o cercão, que querem 
4í a sua perda,  e a da Corle de líoma. O 
44 Governo Francez me permitte ainda dees- 
4í cutar proposições de paz. Tudo póde con- 
44 ciliar-se, A guerra tão eruel para os povos, 
44 tem resultados terríveis para os vencidos. 
44 Evitai grandes infelicidades ao Papa. Vós 
44 sabeis quanto eu desejo pessoalinênte aca- 
44 bar pela paz huina lu ta ,  cuja, guerra ler- 
44 minaria para mim tanLosem gloria,como sem 
44 perigo. „

O General Bonaparle não se contentou 
só com este procedimento em favor do Sum
iu o Pontífice; escreveo ao Cidadão Cacaull , 
em 28 de Outubro. ,, Eu dou mais importan- 
j, cia ao titulo de conservador da Santa-Séde,
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„  que ao de seu des i ru ici or. Vós bem sabeis, o 
,, quanto os meus sentimentos Lein sido s<j m- 
,, pre conformes a este respeko e em virtu- 
,, das faculdades limitadas que me tem con- 
,, cedido o Direclorio, se em Koma houver 
,, alguem de juizo, nós o approveilaremos pa- 
, ra dar a paz a esta bella parte du Mundo, 

,, e para tranquillizar as consciências timidas 
,, de muitos povos „ T a e s e r ã o  as disposições 
benevolas de Bonaparte para coin a Côrf e 
de R o m a , apezar da violação do armibt.- 
cio pela proclamação do Padre-Santo, e ape. 
zar da recusação de pagar as sommas, ou 
fornecer os viveres, que nelle tinliâo sido 
estipulados, quando aos 10 de Janeiro de 1797 
fui interceptada entre outras Cartas a que o 
Cardeal Busca tinha dirigido, no dia 7 ,  ao 
Prelado Albini, Embaixador de Roma em 
Vienna. Este Prelado negociava na mesma 
occasião com o Barão de Thugat  huma al
lia nca offensiva e deffensiva entre a Santa- *Séde, e a Áustria, e o governo*! mnerial, e se 
obrigava a enviar ao Papa , o General Colli* 
para commandar as tropas Pontifícias con
tra os Francezes. Em quanto a mim, dizia 
,, o Cardeal Busca n’esta car ia ,  em quanto 
,, poder esperar soccorros do Imperador,  cu 
,, temporizarei relativa meule cti proposições de 
,, paz <pie tne faxcm  os Francezes. ,, Eile d r  
zia além disso que estavão dadas as ordens 
para a recepção do General Coiii em Anco-
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lia j que o Papa lhe concedia huma cathe^o-' 
ria e pedia um Corpo d ’Austríacos para co
brir a Romania : fmaimente que era neces
sário fazer passar este soccorro pelo mar de 
Trieste para Ancona. O Cardeal acrescenta
va que seria imprudente,  expedir aos Sobe* 
ran os Calholicos, os Breves que tinirão sido 
pedidos para publicar de novo a guerra da 
Santa-Séde contra a França. » Este proóedi- 
» mento do Papa não poderia ficar occulto aos' 
» Fr; incezrs ; nós nos exporíamos a toda a 
v sua indignação, antes de estarmos certos 
» da alliança deS. M. I. Sobre o que medis_ 
» serdes sobre o ponto de guerra de Reli. 
» gião o Papa se resolverá a expedir Breves 
» e a dar qualquer outro passo que exigirdes 
« d ’elle ” Depois tl’estcv prova irrefragavej 
« da traição da Santa-Sede, Bonaparte or. 
denou ao Embaixador Caçam kl sabisse de Ko* 
m a , e fosse para Florença. Antes de par
t i r ,  Cacuk se derigio ao Cardeal Busca, que 
perdende as esperanças de poder continuât 
a engana-lo, 1 lie disse : » Nós farenvos da Ro- 
» mania huma Vendée,  faremos outra dag 
» montanhas da Liguria e outra da Italia 
» inteira. »

O General Bonaparte , depois de Calca- 
nt ser mandado retirar,  teve ainda a indul
gência d ’escrever de Verona ao Cardeal Mat- 
lei, apresentando-lhe as cartas interceptadas 
» Eis-aqui pois esta redicula comedia a poa-



■? (o tl(3 ser terminada. As cartas que eu vos 
w envio vos mostrarão mais claramente ain- 
i> d a ,  a perfidia, cegueira,  e a loucura dos 
» que dirigem actualmente a Corte de Ro- 
» ma. Mas qualquer coisa que aconteça, eu 
» vos rorjo que dignes ao Papa que pode ficar  
» Iranquiliamenle em R o m a ; Primeiro JMi- 
» nistroda Religito, elle achará debaixo d’e s - 
» te titulo protecção para si e para a Igreja ».

Bonaparte , era ainda moço, não conhe
cia bem a Côrte de Roma  ̂ nem o espi
rito d’esta Igreja á qual affiançava protec
ção. Em resposta aofgeneroso procedimento 
e á franca eommunicação dos documentos da 
correspondência, que provava a má fé do ga
binete Pontifício, publicou-se em Roma uma 
nova proclamação, intitulada: Discurso d iri
gido aos bravos , que combalem sob os E stan
dartes da Igreja , pela salvação commurn. 
Eis-nqui o documento singular na sua integra.

« He pois chegado, o momento tãodese- 
j, jado decorrer  ás armas, oh povos valerozos 
,, em outro tempo súbditos de Quirino, ho- 
,, je súbditos do Principe Apostolo, membros 
,, tieis do palrimonio de Sào Pedro,  e filhos 

queridos da Santa Igreja Romana ! As ini— 
,, quidades de toda a especie commeltidas 
,, por toda a parte ,  aonde tem penetrado 
,, esses chamados l ibertadores,  esses fingi- 
,, dos amigos, mas verdadeiros oppressores, 

e tjrannos dos povos, vos tem commoviclo 
tüMO i. 17
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,, e feito decedidamente pensar rms Vosso? 
w interesses. A irreligião, e até mesmo o 

athéisme a  mais escandaloso, que elles tra- 
,, zem como em triumfo, vos tem feito temer 
,, com razào vêr a vossa Santa Religião não 
,, só desprezada , mas até totalmenie aboli- 
,, da - esta itfligiàio tfio intaetaineme conser- 
,, vada, e transmittkla sem murcha até vós 
,, }>elos vossos antepassados : por isso, como 
,, verdadeiros calholicos, vós tendes t-klo hor- 
,, ror de querer estar em amizade com Ímpios, 
,, com homens que renunciando á fé ,  que 
,, professais , se tem tornado- mais indignos 
,, cie viver em boa irtlel licencia com v ose o do 
,> que são os Pagãos,  e cs Publicanos, a 
,, quem o divino Legislador não permittia 
,, até mesmo que se saudassem. Aexperien- 
,, cia funesta da sua conducla deshumann, e 
,, feroz parir eum os nossos co-subditos d ’ A - 
j, vrgnão, do Carpentra-s, de Bolonha, de 
,,, Perrara e para com os súbditos dos outros 
,, Estados da ít.duv, a quem- tem saqueado,- 
,, arruinado , expulso de suas cazas , ou os 
,, tem arrastado a uma morte ce r ta ,  e des- 

g r aça da, para contentar o s e u barbapo ca- 
,, pricho; a injusta ac qui si cão de tantos mi- 
,, lhó-es d ’escudos, de tantos objectes preçio- 
,, sos, manuseriplos , estatuas, quadros, até 
,, alguns d igrt ' jas,  os melhores que home 
,,, eai Roma, e nos Estados 1’ontiíicios, e 

isso a titulo d’aimUtioio,  não para pagar



,* a guerra, que vós não J.ie tendes feito, mas 
,, para se pagarem por antecipação cia pilha- 
*, ^em q u e  nào tem podido levar aelTeito as 
,, condições mais arduas d 'uma paz apparen- 
,, (e , trazendo comsigo resultados os mais 
,, abomináveis, e os mais minosos, as amea- 
,, ças insolentes, que vos tem feito incessan- 
,, temente bem Como ao vigário de Jesu C-hris- 
,, to, ao Supremo Pontífice,ao nosso Soberano 
,, querido,  de quem elles tem demasiadamen- 
,, te cançado a hõroica paciência: tudo isto 
,, move a de terminar ,  por muito que deva 
,, custar, implorando primeiro a miserfcordia 
„ Divina, e a tentar a sorte das armas,  a 
,, repellir a força pela força* e a mostrar-Vos 
,, verdadeiros Romanos costumados eni to- 
,, dos os tempos a subjugar soberbos. »

Si lia, vós tendes desejado ardentemen- 
*, te a oecdsião de fazer de novo brilhar o 
,* vosso amigo valor, tão terrível ã todo o 
,, Universo. O nosso Supremo Pastor vos au- 

xilia por todos os meios que a prudência 
,, humana póde sugerir. O Céo se tem mani- 
,, feslamente declarado ém vosso favor, tan- 
., to em vos conservar como por hum mila-* 
,, g r e , sãos e salvos* até esta época , e 
,, simples expectadores das calamidades dos 
,, vossos visinhos, como fazendo-vos tào vi- 
,, zivelmente advertir , pelos olhos de compai- 
,, xão da Bemaventurada Virgem que não vos 
,, deixeis seduzir per esses homens astutos,  e17 *
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,, enganadores, é  não vos fieis n’e]ies nem na 

guerra. -
i, Mas era precizaniente a guerra , que 

j, exígião o vosso interesse,  o vosso dever ,  
,, a conservação da vossa Santa Religião, e 
,, o mesmo Deos.que, he o seu autor. Vós ten- 
,, des querido a guerra couro homens sensa-* 
,, íos agora deveis faze-la como Romanos, co- 
,, rno Oatholicos os mais favorecidos do Ceo, 
,, que vos tem constituído os sustentáculos , 
,, os depositários da sede da verdade, da ca~ 
,, deira infallivel de São Pedro. 1.

,, A’s armas pois, correi todos ás armas/ 
,, Acordai! levantai-vos como gigantes que 
,, não tendes degenerado dos vossos antepas- 
,, sados! ' ant icipaivos a hum inimigo, cu jas 
,, imposturas conheceis, mas que ainda não 

experimentou osefleitos da vossa coragem, 
e que por isso .vos despreza injusta mente r

i, Sinta elie em seu damno, e para sita ver-
j, gonha , o pezo das vossas armas ! Já  a his- 
i) tona prepara a sua penna d’oiro,para gravar 
,, nos fastos da immortaüdade as vossas glorio- 
,5 zas façanhas. A Europa d uma extremida- 
,, de á outra ,  tem os olhos fitos sobre vós; 
,, eüa nio duvida nem do vosso valor,  netn 
,, do íeliz rezullado que o deve coroar.

,, O nosso e ;xcellente Imperador Francis- 
;• co li , o magnânimo defiensor,, o advoga- 
,, do da Igreja Romana,  não satisfeito com 
,, enviar em nosso soccorro osintrepidos vo-



,, lunlarios Húngaros,Transilvanos, Croácios 
,, e Allemães, leni de mais a mais feito par- 
,, tir, a pedido do nosso Santo, eafíecluoso 
,, Padre Pio VI,  um de seus Generaes,  o 
,, melhor, o mais experimentado e o maises- 
,, tiinado , unico bem que nos faltava e que 
,, desejáveis obter. Elle se apressou a che- 
,, gar, está j á  entre nós. Só o nome deCol- 
,, li não vos commove, não vos dá coragem? 
,, Náo anima elle o espirito de todos os po- 
,, vos,  Colii, que durante dous anuossucce- 
,, s ivos , tem leito inaccessiveis gargantgs 
,, do Saorgio, os Thermopylas da ítalia, a§ 
,, montanhas d e T a u y ,  e deErois ,  aonde os 
,, cadaveres dos malvados Francezes,  tem 
,, enchido os va lies, e aplanado os rochedos 
,, os mais escarpados? Este mesmo Colii,  
,, vem guiar-vos,  não para combates mcer- 
,, tos, mas para huma victoria infallivel. He 
,, Italiano como vós, elle vos ama terna mente. 
,, Tem  em vós uma inteira contiança, e tem 
j, todas as razões de a t e r ,  mais doquecom- 
,, mummente se vô. ,,

., Pertence-v«s agora nãc o desmentir, 
,, nào comprometler a vossa honra, e a sua, 
,, mas accrescentar ainda novos louros , aos 
,, que cingem já suas cans, obtidos nomeio 
„  dos combates, e das armas. A honra que 
,, vos be commurn com elle exige, que vós 
,,  o olheÍ9 como outro Cczar v a fim de que, 
j, por vós, elle possa v ir , ver. e vencer. ,Vós
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,, sois muito felizes em poder esperallo com 
,, (anta certeza.

,, Ajudados pela mão poderosa do Deos 
,, dos exercites, ém nome doqual vós derra- 
, , m are is , se for necessário , o vosso pro- 
,, prio sangue ,  podereis temer um inimigo 
., enganador e vil, que lie tão inimigo do 
,, proprio Deos, como dos homens, e (pie aló 
,, liojé tem depositado sua confiança na frau- 
,, de, nas traições, por excessos, nas bravatas 
», mais do que. no verdadeiro valor militar? 
,, Vós que combatereis á sombra da ptopria 
), imagem d aquella Virgem que vos tem exr 
,, pitado a esta ernpreza, | odereis duvidar da 
,, sua amorosa e efficaz protecção ? Vós, ge- 
, ,  m rosos cavalleiros, que trazeis nas vossas 
,, bandeiras o signal resplandecente da Cruz, 
,, nïo querereis prognosticar desde já eacre -  
,, ditar como certo pel< s Decretos do Ceo , 
,, une da mesma forma que Constantino Mag- 
,, no venceu o liranno Mauxencio pela vir- 
,, tuUe d'este s igna l , que ilie apparecia di- 
», vinarnente na ponte óíilvio, e q u e ,  por 
,, esta victoria, estabeleceu como dominanta 
,, a Keligi ão Cal Indic a ria capital do mundo 
», e no mundo inteiro, vos, assim como elle, 
,, protegidos por este signal salutar ,  tri- 
,, nmlareis d ’inimigos mais impios, e mais 
,, ferozes, e mantereis sagrada,  e inviola- 
,, vel a mesma Religião cm Roma, na Italia, 
t, e por toda apar te  onde tem sid > do agrado
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, do sou Aucíor cio Verbo incarnado, o pro-
, ,  paga-la?

,, Aii ! não brilha já o vosso coração de 
,, aUjrria com o doce pensamento, de que a 

divina Providencia vos escolheu para tão 
,, grande obra? Scjão os Romanos, os filhos 
,, predilectos da Religião Romana , da San- 
,, (a Religião Catholica. sejão elles o seu 
,, mais poderoso, e mais firme sustentáculo / 

,, Animo pois! Nada lemais ! A’s armas ! 
,, lodos os que ficar-mos em nossas casas,  
,, não ficaremos indiíTerentes aos vossos des* 
,, tinos, Não cessaremos de vos fornecer tu- 

do o que vos fòr necessário: nada vos fal- 
,, tará. Faremos incessantes supplicas ao Al- 
,, tissimo para que dirija os vossos golpes so- 
,, bre luiin ponto infaliivel: então vos certi- 
,, ficareis, de que,  com (aes soccorros divi- 

nos e humanos, alcançareis om aispm m p- 
,, to e mais assignalado triumfo: apressamos 
„ como homens acorrer  ao vosso enconlro,  e 
,, reconduzir-vos sãos, salvos e triumfantes 
,, aos logares que vos virão nascer, para ren- 
., der-mos todos juntos áquelle mesmo Dislri- 
,, buidor de todos os bens, as acções degra-  
,, ç a s , que hum profundo reconhecimento 
,, nos deve inspirar. Deos está com Israel: os 
„  Josués e os Gedeões resuscitarãn e ntre nós. 
, ,  Nada ha a temer.  A’s armas ! ás armas ! » 

O General Bonaparte respondeu a esta 
estranha declamação do odio, e da má fé .
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com esta curta proclamação: » O Exercito 
,, vai entrar no território cio Papa;  el leserá 
,, fiel ás maximas que professa, protegerá a 
,, Religião, e o  povo. O Soldado Francez traz 
,, n ’uma mão ahayoneta ,  seguro garante da 
,, vicloria, e na outra o ramo d ’o!ive<ra, sim- 
,, bolo da paz ,  e penlior da sua protecção. 
., Desgraçados d^quel les  que seduzidos por 
,, homens profundamente hypocritas , attra- 
,, hirem sobre assoas cazas a vingança d’um 
,, exercito, que em seis mezes , tem feito 
,, cem mil prizioneiros das melhores  Iro- 
,, pas do Imperador,  tomado . quatrocentas 
,, peças d ’arlilheria de campanha , cento o 
,, dez bandeiras , e destruído cinco exerci- 
,, tos ! ,,

No dia immecliato , deu conta ao seu 
exercito ,  pela seguinte ordem do d ia ,  dos 
motivos,  que o obrigarão a lançar de novo 
j. mão das armas :

,, I . ’ O Papa tem recusado observar as 
,, condições do armisíicio, que tinha conclui^ 
,, do. i.°  A Corte do Pom a não tern cessado 
,, d ’a rm ar ,  e d ’exe ;lar os povos á cruzada 
,, pelos seus manifestos. 3.° El la tem euta- 
,, bolado com a Côrte de Vienna negociações 
,, hostis contra a Franca. 4.“ O Papa tem 
,, confiado o commando das suas tropas, a 
,, Officiaes Generaes enviados pela Côrte de 
,, Vièrina 5. T i  m recuzado responder ás per- 
,, guntas officiaes, que lhe tem sido feitas
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,, pelo General Cacaull, Aí in is Iro cia Repu- 
,, blica Franeeza. 6.° (J tratado d ’arinisticio 
,, tem pois sido violado, e quebrantado pela 
,, Corte de Roma, etc. ,,

Aos 5 de Fevereiro, Ronaparte partiu 
de Bolonha, e nuiclou o seu Quartel Gene- 
ra) para Imola , no palacio do Bispo Chiara- 
monte,  e depois Papa Pi .  VII. Esta- hospi
talidade militar,  tornou-se para o Bispo,  e 
para o General hum acontecimento importan
te. He beai conhecida a f;imosa homilia repu
blicana d'este respeita'ei Prelado, publicada 
em Jrnola no m- sino armo. Ile alli que tdle 
diz: ,, Sw i meus caros Irm ãos , sede bons 
,, Cbristãos. vós sereis excedentes deinocrülas 
,, . . .  As virtudes moraes fazem bons demn- 
,, cra tas. . . Os primeiros ChristÕes ei ãoani- 

mados do espirito de democracia ; Deosfa- 
,, voreceu os trabalhos de Catão , d' Utica , e 
,, dos illuslres Republicanos de R o m a . . .  ., 
A reflexão nào era feiiz; porque se Deos ti
vesse favorecido os trabalhos de Catão , 
Boina nào teria sido escravisada por Cezar, 
e Catão não se teiia suicidado com Uti- 
ca.

O Exercito do Papa estava em campo. 
O Cardeal Busca,  fiel á sua palavra, tinha 
feito buraa Yendée da Romania, sublevando, 
e lanatizando as povoações. Todos os recur
sos cio £enio ultramontdno tão poderoso ain
da ibaqueila época na l ta l ia ,  linhào sitlbposr
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los em acção. O mesmo Príncipe da igreja , 
se acampava orgulho>amen(e, á (.esta de sete 
mil h rniens , e de huma multidão de paisa
nos , e de frades , sobre as margees do Se- 
nio, e defendia- a ponle de Caltel-Bologne- 
se , com oito peças de arlilheria, (> General 
Víctor tomou a posição a 3 de Fevereiro. Hum 
parlamentario Romano se appresentou , e 
e ameaçou da parte de S. F, que fa r ia  fogo 
se o inimigo avançasse. Bonaparle teve a de
licadeza de deixar o negocio para o dia se
g u in te ;  mas, durante a noite, fez atravessar 
o rio liuma legoa acima da sua posição, pela 
vanguarda, ás ordens de General Lannes, de 
modo que no dia seguinte o exercito PontU 
ticio acordou bem admirado de se achar en
tre dois fogos. fieando-lhe até mesmo cortada 
a sua retirada sobre Faenza. Os Francezes 
forçarão a passo dobrado a ponte de Senio : 
huma hora depois, as tropas Romanas fugião 
em completa derrota ,  com perda de alguns 
centenares de homens. Achárão-se sobre o 
campo da ba ta lha ,  frades, crucifixos e pu- 
nhaes. Victor marchou sobre Faenza,cujas por
tas foi obrigado a fazer arrombar,depois de inú
teis intimações repellidas pelos mais injurio
sos ultrajes. O General  em Chefe fez reunir 
em um grande jardim todos os caplivos, e co
mo elles tinhão respondido com infames in- 
vectivas ás intimações de Victor, julgárão-so 
perdidos,  puzerão-se de joelhos iuijilorando
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porcino. Bonapar.te nio estava cie maneira al
guma inclinado a uzar do direito da victoiia 
contra esta populaça de soldado*: ello llie con
cedeu a vida , e a liberdade , não querendo 
nem mesmo te ios por prisioneiros Fdlo sal
vou igual mente a Cidades do saque a que a 
condemnavâo as leis da guerra. Isto só era 
hum acto de grandeza de ca rac te r ;  os ven
cidos, em quem a paixão, da vingança era na 
tural , tomarão esta e.onduota como genero
sidade , da parte dduun homem, que elles , 
e os seus c hefes I iíihào dtíslinado a< s nunhaes 
e á destruição Pouco com mo v ido das tumul
tuosas expressões do seu reconhecimento, 13o- 
naparte chamou ao seu Quartel-General to
dos os oíliciaes , de que huma parte ,  per- 
tenciào ás grandes famílias de Komapermit- 
tio-lhes voltarem aos seus la res , e ,  depois 
de os ter intimamente persuadido da sua firme 
resolução de p n te g e r  a I tal ia e o Padre San
to,  c-lle os decidio a encarregarem-se de pu
blicar a sua proclamação. De prisioneiros in
quietos, de encarniçados, inimigos es.tes of 
ficiaes se tornarão derepente uieis emissários. 
A melamorphose foi prompta,  e completa ,  
porque naquel la  classe, mesinp n essa ope- 
ca , não haviào fanaticos. Quando voltarão, 
o que admirou muito os seus compatriotas,  
foi o guardarem exactamenle a sua palavra: 
espalharão a faina do vencedor, e dispozerão 
os espíritos, aliás pouco bellicozos a senti-
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mentos pacíficos. Forli. C e s e n a , Pesaro,Ri- 
rnini , Singaglia acceitárào com promptidão 
a conversão que lhe foi pregada por es*es mis
sionários de nova especie;  apressárào-se a 
abrir a s portas aos Fraacezes , coma a liber
tadores A conquista da Vendée pelo Car
deal Busca, da terrível íxomania, foi hum 
simples passeio militar.

De Faenza, Victor marchou sobre Anco- 
na , onde devia encontrar o General Coili. 
JKste General tinha experimentado o valor 
Francez em Cherasco, e em Mondo vi, e bem 
sabia que já nào podia contar com os soldados 
riemontev.es debaixo da sua bandeira. Com- 
t-udo dirigi« se com tres mil homens sobre as 
alturas que defendem a Cidade ; isto era o 
mais que tinha podido reunir. Mas quando 
vio avançar ascolumnas de Victor, desappa- 
receu de repente, bem como os seus ofhciaes. 
O General Francez intimou a esta tropa que 
se entregasse, e durante a intimação a man
dou cercar. Os Romanos, não avistando já 
o Chefe invencível enviado pela Áustria, de~ 
pozerào as armas, sem queimar huma escor
va. Victor se apoderou a 9 de Fevereiro, da 
cidadella , aonde achou cento e vinte bocas 
de fogo, hum arsenal bem provido, e cinco 
mil espingardas que o Imperador acabava de 
rem et le r  ao Padre Santo. No dia seguinte , 
Victor occupou Loretto, tão famoza pela Ga
za Santa que cs Anjos ali írouxerao. Mas o
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Vaticano tinha prudentemenle mandado re
tirar o thesouro desta Igreja, enriquecida des
de tantos séculos, pelas liberal idades de mun
do ChristSo e só tinha deixado, porque não era 
mais que huma pobre imagem de páo, a Vir
gem dos miligres, a quem pertencião aquei- 
les thesooros e aqueila santa cafca*

Bonaparte, n’esta occazião, fez gosto de 
entrar para com o Directorio no espirito da 
Côrle de lioma; enviou-lhe para Paris a Vir
gem de páo. Ëra esta huma picante recrimi
nação, bem a proposito de humas singulares 
inslmcções que elle tinha recebido, com a 
data de 12 de Abril de 1796, antes das ope
rações contra o Piemonte. Eis-aqui estas ins- 
trucções. Genova não deve distar de Loret- 
“ to ma is de quarenta e cinco legoas. Não se 
poderia lançar mão da Caza Santa e dos the- 

“ sourog que a superstição ali amontoa ha 
‘4 quinze séculos? Avalião-nos em dez rni- 
u lhões sterlinos. Dez mil homens secretamen- 
te en viados, dextrarrterite conduzidos, con- 

,, seguirão esta em preza com a maior fac illi- 
,, dado’ Kesîa huma dilficuldade ; o caminho 
,, não é directo, e he forçoso passar pe!o Ape- 
,, nino. Entretanto com aliou teza , não na 
,, execução, que pouca, ou nenhuma exige 
,, mas  -\a pi*èjêefo, fareis umu operação finan- 
,, ceir.t a mais admiraveí, e que não fará de- 
,, trimenlo ser.ào a alguns frades Dez mil ho- 
mens bastão para esta empreza. Asna mar-
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,, cha in có g n ita assegun o exho e n c a z t  d e  
,, m c e ss id a tle, o e x erc ito  os a u x i l ia r á ,, Não 
ha limita palavra d’este documento que não se
ja hum absurdo. O Direetorio apetecia’ com 
tanta franqueza, e ardor os despojos sagrados 
da Virgem do Lorè'o, que na sua impaciên
cia não linha pensado o quanto era importuno 
propor ao Général em Chefe uma expedição 
ao interior d’Italia, e o sacrifício do terço tio 
exercito, quando ainda se a c h a v a  fóra das 
fronteiras do Piemonte. A av'idez fiscal do 
Directorio não ficou melhor satisfeita , dez 
inezes depois, apezar da possessão da Penín
sula , assegurada pela Urinada de MauLua •, e 
teve de contentar-s com a imagem de pão 
em lugar tios thezouros da Caza-Sania.

No meio d’estes pequenos episódios da 
guerra Pontifícia, Bonaparte'. proseguia sem
pre com bom exilo a sua conquista moral so
bre os povus da Ilalia, e sobre a opinião da 
Kuropa. A sua generosidade , cheia de pre
vidência , servio maravilhosa mente. á sua po
lítica. Uma multidão de sacerdotes Fraricezes 
emigrados achavão se repentinamenle sem 
abrigo p la occupação da Komauia , e , j á  
rançados da hospitalidade , que lhes conce- 
clião o Clero e os frades aproveitarão a Vic
toria Kepublicana para os des-pedir. Bonapar
te, indignado, d esta crueldade, de que es
tava longe de dar exemplo para com os ven
cidos, convidou inslaiilemeiUe por uma pro-
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élamaçao, os Bispos e os superiores ecclesias- 
licos a dar asilo áq utiles pobres paJres, a 
quem teve a feliz lembrança de eollucarsob 
a protecção das suas tropas. Esta circuns
tancia motivou uma serie de tocantes sce- 
fias Muitos dos soldados reconhecerão os 
Curas das suas aldèas. Era assim que Bona- 
partè, senhor, cleMantua, quatro vezes ven
cedor dos Austríacos, e fundador cie muitos 
Estados li vres na Italia. respondia a's excoin- 
nmnhòes e ás tramas de assasinio com que o 
Vaticano ameaça* a o nosso exercito, e o seu 
General-

Comtudo achegada dos prisioneiros de 
Eaenza , tinha derramado a consternação na 
Còrte do Padre Santo. O partido da liberda
de, sulfocado, em Ruma desde os assassínios, 
de Dupbot, e de Bassevelie , tornou de re- 
j)ente a apparecer. Finalmente a tornada d’- 
Ancona e a da inexpugnável IMuntna írnha ge
lado subitamente o ardor dos conselhos Pon- 
tificios, e Pio VI, ficou tão envergonhado 
da sua conducta , que, apezar das piolesla- 
çòes proclamadas pelo General Fiancez da se* 
gurauça, de que o Papa devia gosar na Ci
dade eterna, quaesquer que fossem os acon
tecimentos , tomou a resolução, de ir refu
giar-se em Nápoles. Porém Bonaparte tendo- 
lhe mandado propôr que enviasse Plenipoten
ciários ao seu Quartel-General de Tolenlino, 
o Padre Santo ficou no Vaticano. Então a
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serpente da política ulí ramontana, se recon- 
centrou sobre si mesma , e o Soberano Pon
tífice, aconselhado pela sua própria desgra
ça , escreveu a Bonaparte :

« C A P O  F I L H O ,
, ,  Sa l v a ç ã o , e  B e Pí ç Xo  A p o s t ó l i c a .

“ Dezejando terminar «migavelinente ̂ 
,, as nossas contestações actuaes eom a Re- 
,, publica Franceza, pela retirada das tropas 
,, que eommandaes, nós vos enviamos sem 
,, deputaçào, como nossos Plenipotenciárioŝ  
,, dous ecclesiasticos ô nr. Cardeal Mattel̂  
,, que vós conheceis perfeitamente, IVIonso* 
,, nhor Galeppe , e dous seculares , o Du- 
,, que Lura Braschi, nosso sobrinho, e O 
,, ÍVIarquez IVJassiiit os quaes vão revesti- 
,, dos dos nossos plenos poderes para tratar 
„ comvoseo , e assignar as condições jus- 
,, tas, e rasoaveis. que esperamos obter. 
,, Nós nos obrigamos sobre a  nossa f é ,  e p a -  
,, l a v r a, a approva-las, e ratifica-tas em íor- 
,, rna especial, para que sejão validas, e in- 
,, violáveis em todos os tempos. Convencido 
,, dos sentimentos de benevolencia queten- 
,, tendes mostrado, nós nos decidimos a não 
,, sahir de Roma: vós vereis por isto quanto 
j, he grande a nossa confiança em vós. Nós 
concluimos, assegurando-vos a nossa maio.!
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v,, estima, e dando-vos a paternal Benção 

,, Apostólica.
» Msignado Pio P I .  »

O estilo d esta carta era bem differente 
da arenga publicada nos dias precedentes. 
Mas ja não havia o apoio da Áustria para o 
V aticano.

O General Bonaparte respondeu, em iy 
seguinte, dia da conclusão do tratado deTo- 
lenlino :

No GLuartel-G«ueral de Tolentino , 1.* Vento»e armo V.

,, Santissimo Padre. Devo agradecer a 
44 V. S. as obzequiosas espressões na carta, 
“ que se deu ao trabalho de me escrever. Apaz 
“ entre a Republica Franceza , e V. S. acar 
“ ba de ser assignada. Eu me felicito dete- 
44 podido concorrer para o seu socego parti- 
“ cular. Devo instar com V. S. para que de«- 
4; confie das pessuas que existem em Roma, 
u vendidas ás Cortes inimigas da França, ou 
“ que se deixão guiar pelas paixões odiosas 
44 que arrastão a perda dos Estados. Toda a 
14 Europa conhece as inclinações, pacificas, e 
44 as virt udes conciliadoras de V. S. A Repu- 
44 blica Franceza, será, eu o espero, huma 
44 das Potências mais verdadeiramente ami- 
“ gas de Roma. Eu envio o meu Ajudante 
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14 de Campo, Chefe de Brigada (Mura!) para 
44 expressar a V. S. a estima, e perfeita ve- 
44 neracão que conserva para com a Pessoa 
44 de V. Sv e lhe rogo queira accreditar o de- 
44 zejo que tenho de fhe dar, em todas as oc- 
44 cazides, as provas cíe respeito, e de vene- 
44 ração com que tenho a boiara de ser.

,, Seu muito obediente servo.
44 Bonaparte. ,T

Napoíeão diz nas suas Memórias que o 
Direclorio queria pôr fim ao reinado tempo
ral do Papa. Quanto a elle f tinha tido, nes
sa época, a mesma idea, mas ligada com lru- 
nia combinação inteiramente política. Antes 
de sahir de Bolonha, no I.' de Fevereiro pa
ra se dirigir a Imola, elle escrcveõ deste mo
do ao Direclorio.

44 N-ào- se poderjar, se fossemos até Ro- 
44 ma, reunir iVJodéna, Ferrara, e a Roma- 
44 nia, e fazer delias hu na republica quefos- 
44 se assas poderosa ? Não se poderia d a r  R c-  
44 m a  á  l le s p a n h a , com a condição de que 
44 ella garantisse a independencia da nova re- 
« publica? então nós pederiamos restituir ao 
« imperador, Milão Manlua, e dar-lhe 
a o ducado de P a n n a no cazu de ser-mos 
« obrigados a dar esse passo , para apressar 
*. a paz de que temos necessidade. O Impe-



* rador nada perderia com isto, a Hespanha 
« ganharia muito, e nós ainda ganharíamos 
« mais: leriamos hum alliado natural nalta- 
•< lia, que se tornaria poderozo, e com o qual 
« nos corresponderiamos por Massa-Carrara, 
« e pelo Adriático.

Era preciso que a paz com a Áustria, 
fosse bem necessária, apezar dos triunfos da 
Italia , para que o proprio General Bonapar- 
le proposesse ao Directorio a restituição da 
sua mais bella conquista, a dos Ducados da 
Alilão, de Mantua, e a cessão do Ducado de 
Parma. Esta necessidade explica como elle 
se achou no aperto de concluir, dois mezei 
depois o armistício de Lioben, e a paz de 
Campo Formio, contra a vontade do Dire
ctorio, quando estavamos sobre a estrada de 
Vienna, depois de ter destruído o quinto 
exercito Austríaco, commandado pela maior 
personagem, e o maior Capitão d’Austria, 
0 Archiduque Carlos.

A 2 3  de Fevereiro, Pio VI ratificou o 
Tratado de Tolentino. Este era dividido em 
daas partes, huma poíitica, e outra financei
ra: a primeira estipulava o abandono doa di
reitos de 8, Pedro sobre Avinhão, e o Con
dado Venaissin , acessão das ligações de Bo
lonha, de Ferrara, e da Romania, da Cidade, 
da Cidadella c do território d’Ancona, assim 
como a restituição da liberdade a todos que 
se achavão presos por opiniões políticas; a

18 »
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parte financeira estipulava a pagamento dos 
dezeseis milhões que restavão a saldar pelo 
armistício de Bolonha, e mais quinze milhões 
para a paz aclual. O artigo do Tratado d’ar- 
misticio relativo á entrega tios quadros, esta
tuas, manuscriplos , e diversos objectos da 
arte, e da sciencia, era novamente repro
duzido e mantido por huma rig< rosa , e 
prompta execução. Hum artigo separado obri
gava o Papa a fazer reprovar em Pariz, o as
sassínio de Banseville por meio de hum envia
do extraordinário, e apagar huma soinma de 
300:000 francos á familî jPaquelle infeliz. Bo- 
naparte , em lugar de ir a Boina , onde el- 
le teria parecido querer triumfar do Papa", 
se dirigio a Mantua, onde não tinha querido 
triumfar de Wurmser.

Desta forma Bonaparte, infatigável, im
petuoso na guerra , logo que he vencedor 
dá sobre o campo de batalha , a paz ás suas 
conquistas, e se proclama o protector dos 
povos. Concede a liberdade aos prizioneiros, 
e a independencia ás províncias. Ainda não 
he ambicioso nem para si, nem para sua pa- 
tria. São amigos, e nações livres que elle li
ga à republica Generoso na idade em que a 
gloria das armas, he huma paixão, elle pou
pa a humiiiação ás cans do Marechal Wurmser, 
e do Soberano Pontífice •, e, emulo de Cezar 
para 0 genio da guerra, he o érnulo de Sci- 
piSo pela moderação na victoria. Feliz, e

256 HISTORIA



ú n i c a  é p o c a  t a l v e z  p a r a  a F r a n ç a  , e  p a r a  o  
s e u  H e r o é !  A g l o r i a  d e  B o n a p a r t e  b u s c a v a  
a g r a n d e z a  d a  r e p u b l i c a  ,  a o  m e s m o  t e m p o  
q u e  o  g e n i o  d a  l i b e r d a d e ,  c o n t i n h a  e s t a  m e s 
m a  g l o r i a  n o s  s e u s  a u s t e r o s  l i m i t e s ,  n ã o  l h e  
p e r m i l t i n d o  n a d a  d e  p e s s o a l  , n ’ h u n i a  p a l a 
v r a ,  n a d a  q u e  n ã o  f o s s e  p a r a  a P a t r i a .  N u n 
c a  m a i s  n o b r e  c o n t r a c t o  u n i o  h u m  e x e r c i t o ,  
e  a  s u a  n a ç ã o ,  h u m  g r a n d e  C a p i t ã o ,  e  o  s e u  
G o v e r n o .  T o d a v i a  c o m o  t e n h o  d i t o ,  f a l t a r á  
á  v i d a  d e  B o n a p a r t e ,  o  t e r  v i s t o  a  C i d a d e  
e t e r n a .  Q u e m  s a b e  o q u e  t e r i a  p r o d u z i d o  s o 
b r e  h u m a  a l m a  e n t ã o  t o d a  r e p u b l i c a n a ,  a 
m a g e s t a d e  d a  C i d a d e  d e  N u m a ?  e  q u a l  t e 
r i a  s i d o  o  e f l e i t o  d e s t a  g r a n d i o s a  l e m b r a n ç a ,  
q u a n d o  p o r  h u m a  g r a n d e  r e v o l u ç ã o  d a  f o r t u 
n a ,  R o m a  s e  t o r n o u  a s e g u n d a  C a p i t a l  d ô  
n e g o c i a d o r  d e  T o l e n l i n o ,  e l e v a d o  a o  í h r o n o  
d o s  F r a n c e z e s  ?
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( o a  1 .*  d e  m a r ç o  a t ^ ’ 1 8  d '  Á r  r i  r. d ;  1 7 9 8 , )  

Armistício de Leoben.

c U J M  m e n o s  d e  d o i s  m e z e s ,  B o n a p a r l e  t i n h »  
r e u n i d o  á F r a n ç a  h u m a  p a r l e  d o  P i e m o n t e ,
f u n d a d o  d u a s  r e p u b l i c a s  na L o m b a r d i a ,  c o n 
q u i s t a d o  t o d a  a  í t a l i a  d e s d e  o  T y r o i  a t é  a o  
T i b r e  e  a s s e g u r a d o  t a n t a  g l o r i a  p o r  t r a t a d o s  
f e i t o s  c o m  o s  S o b e r a n o s  d e  S a r d e n h a ,  d a  G e 
mo* a ,  d e  P a r  m a ,  d e  T o s c a  n a ,  d e  N á p o l e s ,  e  d e  
R o m a .  A  C ó r s e g a  l i / n o u  a e n t r a r  n a  n o s s a  
o b e d i ê n c i a .  O  i i l u s t r e  g u e i r e i r o ,  e  a g r a n d e  
p o l i t i c o  m a r c h ã o j u n t o s ,  e  n ã o  d e v e m  m a i s  s e 
p a r a r - s e .  T o d a  a  F r a n c a  c o n t e m p l a  B o n a p a r -  
t e ,  e  n ã o  c o n t e m p l a  s e n ã o  a e l l e .  O  D i r e c -  
t o r i o  c o m e ç a  a  n ã o  s e  c o n s i d e r a r ,  s e n ã o  c o 
m o  h u m  i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  a  N a ç ã o  e  o  
s e u  h e r o e , e  o b e d e c e  a a m b o s  i g u a l i n e n t e ,



q u a n d o  o r d e n a  a o  G e n e r a l  ern C h e f e  d o  e x e r 
c i t o  d a  I Lai ia q u e  p r o s i g a  n a s  s u a s  v i c t o r i a s  
e a m e a c e  a  C a p i t a l  d a  Á u s t r i a .  O D i r e c t o *  
r i o  i e m b r a - s e  d o  p r o j e c t o  d e i n v a s à o  n a A l l e -  
m a n l i a ,  a s s i m  c o m o  d a  c o o p e r a ç ã o  d o  e x e r 
c i t o  d o  I l h e n o  q u e  o  v e n c e d o r  d e  M i l l e s i m o  
e d e  I M o n d o v i  l h e  t i n h a  p r o p o s t o  d o  Q u a r t e l  
G e n e r a l  d e C h e r a s c o ,  l e m b r a  s e  d i s t o ,  e s u b -  
i n e t t e - s e  á s  d i s p o s i ç õ e s  q u e  e s t a  s i n g u l a r  p r e 
v i s ã o  d o  G e n e r a l  v i e t o r i o s o  l h e  t r a ç o u  á s  p o r 
t a s  d ’ í l a l i a ,  a n t e s  d e  a h i  t e r  a í a e a á o  a  C a s a  
d ' A u s t r i a  s o b r e  o  s e u  t e r r i t ó r i o .

L o g o  d e p o i s  d a  t o m a d a  d e  M a n t u a  e s t a  
p o t ê n c i a  s e  v ê  i n q u i e t a d a  n o s  s e u s  E s t a d o s  
h e r e d i t á r i o s  n o  m o m e n t o  e m  q u e ,  p e l a  t o 
m a d a  d e  K e i d  , e l i a  e s p e r a v a  a t r a v e s s a r  o  
K h e n o  ,  e  i n v a d i r  a s  n o s s a s  f r o n t e i r a s .  S e u  
u l t i m o  r e c u r s o  l i e  h u m  q u i n t o  e x e r c i t o  q u e  
o p p o r d i a  a B o n a p a r t e .  O  P r í n c i p e  C a r l o s  i l -  
l u s t r a d o  p o r  f a ç a n h a s  r e c e n t e s ,  c o n d u z  c o m -  
s i g o  o s  s e u s  m e l h o r e s  s o l d a d o s  d o  R h e n o .  G  
T a g l i a  m e n t o  s e r v e  d e  p o n t o  d e  r e u n i ã o  á s  
n o v a s  t r o p a s  I m p e r i a e s ,  m a s  m u i t o  p o u c o  
n u m e r o s a s  a i n d a  p a r a  s u s t e n t a r  o s  g r a n d e s  
i n t e r e s s e s  q u e  l h e  s ã o  c o n f i a d o s .  A  i m p r e v i 
d ê n c i a  d o  g a b i n e t e  d e  V i e n n a  ,  s o b r e  e s t e  
p o n t o ,  m e r e c e  s e r  o b s e r v a d a .  S e  q u a t r o  e x é r 
c i t o s  d e  o i t e n t a  m i l  h o m e n s ,  s u c c e s s i v a m e n -  
t e  e n v i a d o s  c o n t r a  o s  F r a n c e z e s ,  n ã o  t i n h ã o  
p o d i d o  s a l v a r  a  I l a l i a ,  a  Á u s t r i a  d e v i a  f a z e r  
m a r c h a r  a  m e t a d e  d a s  f o r ç a s  d o  I m p é r i o  p a -
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ra  d e f e n d e r  a  e s t r a d a  d e  V i e n n a ,  e  c o n t e ,  
a s  c o n q u i s t a s  d e  B o n a p a r t e .  E s t a  i m p o r t a n t e  
m e d i d a . ,  p r e s c r i p t s  p e l a  n e c e s s i d a d e , te r ia  
e n t ã o  m u d a d o  o.s d e s t i n o s  m i l i t a r e s  , e  p o l i 
t i c o s  d a  F r a n ç a .  A  r e p u b l i c a  n ã o  t e r i a  p o 
d i d o  t o m a r  a  o í l e n s i  v a  s o b r e  o  K h o n o ,  s e  o  A r -  
c h i d u q u e  C a r l o s ,  v i c l o r i o s o  n o  B r i s g a w ,  n ã o  
d e v e s s e  p a r t i r  c o m  a f lor d o s  s e u s  b a t a l h õ e s .  
O  D i r e c t o r i o  m a i s  o c c u p a d o  d a  s u a  c o n s e r 
v a ç ã o ,  q u e  d a  s u a  g l o r i a ,  m e n o s  h a b i l  q u e  
c i o s o  d o  s e u  G e n e r a l  , s e  t e r i a  t a l v e z  c o n s o 
l a d o  m u i  f a c i l m e n t e  d a  p e r d a  d ’ l l a l i a ,  e  
t e r i a  p o u p a d o  h u m a  e s t r o n d o s a  d e s g r a ç a  a  
© s t e  g r a n d e  C a p i t ã o  q u e  l i n h a  c o n s e g u i d o  
s u a  e l e v a ç ã o  t a n t o  s o b r e  s e n  p r o p r i o  g o v e r 
n o , c o m o  s o b r e  o s  i n i m i g o s  d o  s e u  p a i z .

N o  e n l a u t o  B o n a p a r t e ,  a d v i n h a  o  p l a n o  
d o  s e u  i l l u s t r e  a d v e r s á r i o ,  e  a  tO d e  M a r ç o  
p õ e  e m  m o v i m e n t o  a s  s u a s  t r o p a s  á s  q u a e s  s e  
t e m  r e u n i d o  a  d i v i s ã o  B e r n a r J o t t e  , e  a D i -  
v i z ã o  ( A e i m a s ,  v i n d a s  d o  S a m b r e  e  d o  B l i e -  
n o .  A' s u a  c h e g a d a  B e r n a r d o t t e  d i s s e  a o s  
s e u s  S o l d a d o s :  >» Sol ia los do Exercito de 
Sambre , e Menzc ,  o  exercito d 'l la Ha vos 
contempla. » A  r i v a l i d a d e  d e  B e r n a r d o t t e  
n ã o  f o i  s e m p r e  t à o p u r a ,  m a s  e n t ã o  i o d a s  a s  
a m b i ç õ e s  m i l h a r e s  s e  m o s t r a v ã o  d e s i n t e r e s 
s a d a s .  A r i v a l i d a d e  e r a ,  c o m o  o  v a l o r ,  h u m a  
n o b r e  p a i x ã o  c o m m u m  a t o d o s  o s  G ^ n e r a e s  
d i s l i n e t o s ,  e  l h e s  d a v a  h u m  c a r a c t e r  d e  g r a n 
d e z a  i n d i v i d u a l  q u e  d e s  » p p a r e c e e  d e  r e p e n t e  
com a  r e p u b l i c a
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de  n apo l eXo: fC 1
Quarenta mil soldados avançavao das 

margens do Rheno para se reunirem aosdes- 
troços do exercito d ’Alviuzi. O Quartel-Ge
neral do Archiduque, ao principio estabele
cido em Inspruck, tinha sido transferido pa
ra Goritz. Bonaparte queria atacar o Prínci
pe antes da chegada destes reforços, e apro
veitar se da superioridade numérica do seu 
exercito para libertar inteiramente a Jtalia, 
e abrir huma campanha á Áustria, Fdle tinha 
esperado hum soccorro de vinte mil homens, 
de que dez mil erao tropas Piemonteza3 , e 
dez mil de tropas Venezianas. Mas já  se tem 
visto, que o Directorio seguindo o sistema 
d inveja , com que procurava minar a gloria 
do General em Chefe, não linha ractiticado o 
tratado concluído em Bolonha, entre Bona
par te ,  e a Còrte de Turim. Impedindo por 
esta recusa tão fóra de proposito a reunião 
de dois povos debaixo da mesma bandeira , 
o Directorio se demorava em efíeiiuar esta 
poiitica que abundava em idéas republicanas 
que fazia comtudo o objecto continuo das 
suas instrucções. Ao mesmo tempo, o Gover
no de Veneza accuzava o seu contingente. 
Bonaparte conhecia as disposições , que este 
Governo, apezar dos nosssos triunfos, conser
vava para com a caza d’Austria. File tinha 
dado conta ao Directorio do favor com que 
Veneza acolheu nas suas províncias de Ter- 
ra^firme, os fugitivos de Rivoli, e da Fa-



vorita ; já como habil político, já como Ge
neral que previa as co izas , no momento cie 
levar a guerra aos dois Friouls ,  e aos dois 
Tyrols, elle tinha querido comprimir por hum 
tratado de uniào, as intrigas Venezianas, e 
quebrar pelo estabelecimento cie huma coo
peração mili tar,  os laços que iigavSo o lèão 
cie S. Marcos á Côrte de Vienna. Mas elle 
falhou nesta negociação de maneira quee in  
lugar de adquirir húm alliado , elle teve que 
contar com hum inimigo; deste modo vio-se 
obrigado a deixar Victor com dez mil homens 
em reserva sobre o Adige, para conter a má 
fé da oligarchia Veneziana. Rsta falta de fé 
lhe apresenta hum grande perigo, ou seja 
que volte vencedor, ou vencido: he hum la
ço armado sobre o seu caminho, pela Potên
cia que ijossue no .Morte as chaves da íta- 
lia. Quanto á oligarchia Genoveza , desde 
longo tempo encadeada pela victoria, e con
tida pela alliança Piemonteza permanece ain
da debaixo da continua guarda da facção de
mocrática,  que nos muros de Gênova favo
recia os Francezes. Tal  he a posição de Bo- 
naparte prestes a marchar sósobre a Áustria, 
pois sabe que não deve esperar do exercito 
do Rheno de Sambre eM e u ze  os cento e oi
ten ta  mil combatentes de que elle se com
põe que estarão ainda sobre margem esquer
da do Rheno, quando elle tiver já  arvorado 
a  eua bandeira sobre as alturas do Simme-
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ring , a vinte legoas de Vienna .— O Gene
ral em Chefe tem poslo as suas tropas em 
cam po ;  está á frente de cincoenta e cinco 
mil homens, dos quaes tem comsigo trinta 
•e oito mil combatentes que formão as divisões 
Massena, Bernanhdte, Semirier, e Augereau; 
es ta  he eommandada pelo General Guyeux. 
Dezesete mil homens estão ás ordens d e Jo u -  
bert , ist<> he, a sua d bisão, a de Delmas, e 
a de Baraguay d Hilliers Outros vinte mil 
homens, e entre elles a tlivizão Viclor, oc- 
euiíão as praças ,  e observão o sul da Penín
sula Ital iana,  onde a fé dos recentes t ra ta
dos com as Cortes de Nápoles ,  e de Roma 
não parece bastar para satisfazer a prudên
cia do General Bonaparte. As tropas de Vic
lor , distinadas a guardarei» o Adige, estão 
ainda sobre o Apeuino : ellas não poderão 
achar-se em posição senão pelo meado d’A- 
bril • este General deve reunir os batalhões 
Lombardos, Cisalpinos, Polacos, e talvez os 
insurgentes democráticos da terra firme Ve
neziana. O total das forças Fráncezas n a l t a -  
lia he de setenta e cinco mil homens, c in
coenta mil dos quaes formão o exercito ac t i 
vo v^ue Bonaparte vai pôr em movimento. O 
Archiduque lhe oppõe, nos primeiros dias de 
M arço ,  trinta e cinco mil homens que co
brem o Tvrol. Dez mil TVrolezes, excellen- 
tes soldados das montanhas ,  tem corrido a 
reunir-ae ás bandeiras Austríacas^ Bonapar-
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te não deve perder.tempo para se aproveitai 
da superioridade numérica do seu exercito. 
He a primeira vez que elle a póde admittir 
nos seu3 cálculos estrangeiros, elle deve apres
sar-se a entrar em operações antes de chega
da dos reforços do Exercito Austriaco do Rhe- 
no porque neste cazo teria noventa mil ho
mens a co m ba te r ,  e na sua retaguarda Ve
neza de quem se receava.

A 9 de IVlarço, Bonaparle tem o seu 
Quartel General ein Bassano. A ordem do dia 
seguinte, recorda ao exercito os seus triun
fos . » Soldados! a tomada de Mantua co- 
» roou huma campanha que vos deu titulos 
» eternos ao reconhecimento da Patria. Vós 
» tendes ficado victoriosos em quatorze bata- 
» lhas c a m p a es , e em setenta combates:  
» Tendes feito cem mil prisioneiros, toma- 
» do quinhentas peças de artilheria de cam- 
» panha , duas mil de grosso calibre,  e qua- 
» tro equipagens de ponte As contribuições 
» impostas sobre os paizes que tendes conquis- 
» tado tem sustentado, mantido,  e pago ao 
» exercito durante toda a campanha. Além 
» disto vós tendes enviado trinta milhões ao 
» M inistro das finanças, para alliviar o T h e -  
» souro publico. Tendes enriquecido o Mu- 
» seo de Pariz com trezentos chefes d’obra 
» da antiga, e nova I la l ia ,  e que forão pre- 
» cisos trinta séculos para os produzir » Vós 
» tendes conquistado á republica os mais bei-

2 6  4 HI STOR IA



paizes da Europa. As republicas Transpa- 
,, dania e Cispadania vos devem a sua liberda- 
,, de. As nossas cores naciouaes flucl ufto pela 

primeira vez sobre as margens do Adriati- 
,, co em frenle, e a virile e quatro horas de 
,, marcha da antiga Macedonia d'onde Ale- 
,, xandre se arrojou sobre o Oriente. Hum 
,, grande destino vos está reservado; ainda 

não tendes concliiido tudo; deveis castigar 
,, estes pérfidos ilheos que, estranhos ás in- 
,, felicidades da guerra, se riem com prazer 
,, dos males do continente. Os Reis de Sar- 
,, deuha , de Nápoles, o Papa, o Duque de 
,, Parma , se tem desligado da coalis.lo dos 
,, vossos inimigos, e tem procurado reconci- 
,, liar-se coimosco. Vos tendes expulso os 
,, Inglezes de Leorne, de Gênova, da Corse- 
,, ga. He em vós que a Patria deposita as 
,, suas mais caras esperanças ; deveis conti- 
,, nuar a mostrar-vos dignos delia. De tan- 
,, tos inimigos que se colligárão para suffoca- 
,, rem a republica á sua nascença, o Impera. 
,, dor he o único que vos resta ; descendo da 
,, cathegoria de huma grande Potência, este 
,, Principe se tem posto ao soldo dos merca- 
,, dures de Londres. J á  não tem política, nem 
,, vontade senão a d ’esse pérfido gabinete . 
,, que estranho ás infelicidades da guerra, se 
,, surri comprazer dos males do continente, 
,, O Directorioexecutivo nada tem poupado 
,, para dar a paz á Europa. A moderação dás
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,, suns proposições parecia por de parte a for- 
,, ça dos seus exercitos ; elle não tinha con-  ̂
,, sultado a vossa Coragem, mas ahumanida- 
,, d e , e o desejo de vos fazer entrar no seio 
,, das vossas familias. Este dosejo da paz he 
,, desconhecido pela Côrte deYienna,  já não5 

,, ha pois esperanças de naz< senão indo-a pro- 
,, curar no interior dos Estados hereditaiios 
,, da Casa d’Áustria. Vós a/ii achareis bur» 
,, povobravo, definhado pela guerra que tem- 
,, lido contra os Turcos ,  e pela guerra nc- 
,, tual. Os habitantes de Vienna, e dos _Es- 
,, lados d ’Ànstria, gemem pela cegueira ,  e 
,, arbitrariedade do seu governo ; não ha hu in 
,, só ,  que não esteja convencido d e q o e  ooi- 
,, ro da Inglaterra tem corrompido os Minis- 
,, tros do I mperador. Vós respeitareis as suas 
,, propriedades ; lie a liberdade que unica- 
,, mente deveis levar ;í brava nação Hunga- 
,, ra. A Casa d’Austria, que, ha trez secu- 
,, los, vai perdendo em cada guerra huma 
,, parte de seu poder, que descontenta os seus 
,, |x>vos, despojando-os dos seus privilégios, 
,, se achará reduzida no fim desta sexta cam- 
,, panha [já, que nos obriga a faze-la] a accei- 
,, tar a paz que nós lhe concedermos, e a des- 
, ,  cer na realidade ácolhegoria das potências 
,, secundarias, ondeella já  se tem collocado- 
,, pondo-se em tudo á disposição da lngíater ,  
, ,  ra. „  Esta proclamação devia produzir tan
to mais efleito, quanto ella era verdadeira em
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Iodas as suas partes. Também encerrava al' 
guma cousa de profético, que o moderno 
Alexandre devia realisar sobre as margens do 
Nilo. Talvez esta grânde expedição, que ti
nha occupado em outro tempo a politica de 
Versalhes estivesse já lambem no pensamento 
do vencedor da Iialia. Seja o que for, os nos
sos exerciios, e sons chefes não se batiâo en
tão senão para dar não sómente a indepen
dência, mas até mesmo a liberdade politica, 
ecivii ás Naçòes. Quando os nossos estandar
tes mudarão de legenda, o estilo das procla
mações Francezas cessou de ser popular pa
ra essas Nações; mas continuou a se-lo para 
os soldados de Napoleão*

As primeiras operaçGes de Massena sub- 
metteu á bandeira republicana Cidades cujo 
nome deve ennohrecer hum dia Ministros, e 
Generaes quejánrais  virão seus muros. De- 
Bassano, eile se precipita sobre a divisão Lu- 
signan, e se apodera de Faltre, de Bellune e  
de Cadore. O exercito atravessa o Piava. Ser- 
rurier occupa CoJieyliano, onde se estabelece 
o Quartel-General A ltí de M arço ,  Bona- 
parte força a passagem do Tagliamento , de 
fendida por huma forte retaguarda: bem de
pressa a linha dos Auslriacos he envolvida , 
e o inimigo se retira sobre Palma-Nova, o n 
de o vencedor en'ra em seu seguimento. Mas
sena tinha da sua parte forçado todas as pas
sagens, tinha-se senhoreado das gargantas d®
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Ponteba , fechava a estada de Corinthia ao 
Archiduque, e marchava sobre Travis Este 
Pri ncipe que já tinha recuado sobre Guritz, 
correu a Klagenfurth, donde tirou huina bel- 
la divisão de Granadeiros , e tomou pozição 
em frente de Travis para suspender a mar
cha de Massena. A 2 4 , empenhou se vigorq- 
samente o combate O Archiduque em pessoa 
entrou na acção, mas não pôde resistir á im
petuosidade de Massena, e de Brune. Elle 
perdeo T arv is ,  cuja posse nos franqueou as 
passagens, por onde trezdivizões Austríacas 
tinhão voltado do combate do Tagliamento.  
A marcha d > exercito Francez sobre Tarvis, 
tinha sido decidida por huma vantagem im 
portante que tinha seguido a passagem de 
Tagliamento. A 17, Beruardotte se tinha di
rigido sobre Gradisca, Cidade forte que elle 
perlendeo levar d ’assalto. A chegada da Di
visão Serrurier , que atacou esta praça pelo 
lado opposlo tinha decidido o Governador a 
capitular e a render-se prizioneiro com trez 
mil homens. Esta divisão linha passado o 
Isonzo, acompanhando o Coronel Andréossy, 
que para ahi se tinha dirigido para sondar 
aquelle rio. Depois da tomada de Gradisca, 
o General Bonaparte tinha transferido seu 
Quartel  General para Goritz ,  fazendo mar
char Bernardolte sobre Laybach, em segui
mento do inimigo. No mesmo dia em que 
Massena se apoderava de Tarvis,  Duguaen-
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f rou em Trieste. Os Austríacos quizerão fazer 
frente em Chiusa, onde erão seguidos pelo G e 
neral Guicux,  mas virão-se repentinamenle 
atacddos de frente por Massena,que igno avão 
esiivesstí emTarviz.  Á 4.“ meia obfigada de 
linha, que Bonaparte tinha denominado a 
Im ptluosn  sustenlava a sua gloria; ella se 
apoderou da posição da Chiusa. O inimigo 
perdeu cinco mil prisioneiros, trinta e duas 
peças de arti iheria,  quatrocentos carros de 
arlílheria e de bagagem, e quatro Generaes. 
Estes combales de Tarvís ,  da Chiusa e Ve
neta, fracos trofeos de huma guerra em que a 
França acabava de obter tal vez os ruas b< 11o* 
íriumfos da historia devião ser immensos re
sultados para a sila política, e para a grande
za do seu General.

Bonaparte passou o Drave em Vilach. e 
estabeleceu o seu Quartel General em Kla- 
genfurth, donde expulsou duas *1 iviscles Aus
tríacas chegadas do exercito do Bheno. O 
Archiduque não tinha ouzado espera-lo n’a- 
quelle ponto, e se linha precipitadartienle re
tirado sobre Nepwmarck, ainda que linha j á  
reunido huma boa parte dos seus reforços. 
Foi em Klagenfurlh, que o vencedor dingio 
aos povos da Corinthia , da Carnioíe, e da 
Js tr ia ,  huma proclamação simultaneamente 
gloriosa, e filantrópica, cuja garantia tinha 
já  por base a disciplina de Soldado, a sabe
doria de administração mili tar ,  e devia ser
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de mais a mais firmada pelo regímen pater
nal que ella confiava aos habitantes Esta 
proclamação encerrava as seguintes palavras 
« Apezar da Inglaterra, e dos ministros da 
» CÓrle de Vienna , sejamos amigos. A re- 
» publica Franceza tem sobre vós direi 'os de 
» conquista: desappareçao elles diante de hum 
» contracto que nos ligue reciprocamente ! 
» Vós não vos intromettereis n’huma guerra 
n que não he da vossa approvação—-Vds forne- 
» cereis o necessário para o meu exercito. 
» Da minha parte eu protegerei as proprie- 
* dades. Não tirarei de vós alguma con- 
» tribuiçSo. » O contracto foi fiel men te obser
vado de parte a parte. O General em ch e 
fe chamou os mais ricos proprietários para 
formarem os quatro Governos que furão or- 
ganisados. A justiça , e a moderação, mar- 
chavão debaixo das bandeiras de Bonapar- 
te , e depois da victoria asseguravão a con
quista.

Com tudo os exercitas do Tyrol  estavao 
ainda em frente hum do ou tro ,  e Joubert  
oppostoaos Generaes Kerpen, e Laudon, es
pera vão a ordem do ataque. Esta ordem lhe 
chegou do Quartel-General de Goritz. A 2 0  

de Marco elle começou seu movimento sobre 
o campo de Kerpen que ficava pordef razdo  
Luvizio, em Cambra cubrindo S. Miguel. 
Passou o rio em Segonzano, e as divizoes 
Delmas, e Baraguay d’Hilliers mesmo em
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eni Lavis. Kerpen batido em toclas as posi
ções , perdeu 1 res mil prizioneiros , e dois 
mil homens mortos: isto era metade dassuas 
forças. Joubert se dirigio sobre N eum arck ,  
e baieo o corpo de L au do n , collocado do 
outro lado do Adige, fez-lhe dois mil e qu i
nhentos prieioneiros, e entrou em Neumarck;. 
Botzano [BotzenJ onde se achavão todos os 
armazéns do inimigo, foi tomado peia nossa 
vàa-guarda. Kerpen tinha, reunido as suas 
forças em Clausen , na retaguarda de huma 
divizão chegada do exercito do Rheno: nesta 
posição inexpugnável * elle esperou Joubert  
com confiança. Mas o impulso da Victoria es
tava dado: forçado na retirada sobre Mitt- 
wal até d’onde Joubert  o perseguiu, K erpen  
batido pela terceira vez avacuou Stersing, e 
se retirou sobre o Bremer. Jouber t  tinha 
avançado até Brieux, onde a insurreiç à o T y -  
roleza excitada pelo Conde deLa iback  teria 
podido inquietar as suas operações senão ti 
vessem recebido a ordem de se reunir ao G e
neral em Chefe com as tropas.

A 15 d ’Abril partio de Brixon^ a traves
sou sem obstáculo, os caniões insurgidos, que 
debaixo das ordens do General Laudon , ti- 
nhão tornado a tomar a oífensiva , reuniu-se 
ao exercito com dois mil homens que t inhão  
assignalado todos os seus passos com victorias 
e levou sete mil prisioneiros ao Quartel-Gene
ral. A partida de Joubert deixou o campo li-

* 19
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vre ao General Landim, e an General Kerpen. 
Este marchou para se reunir ao Archiduque. 
Aquelle desceu o Adige para dar a mão á 
insurreição Veneziana de que B naparie li
nha antevisto a cumplicidade Tom tudo o 
General do exercito republicano nno está mais 
que a sessenta léguas de Vienna O Archi
duque tem perdido vinte rnit prizioneiros , e 
cincoenta peças de artilheria. Vencido em fo- 
dos os combates que tinhào tido lugar desde 
a passagem do Tagliamento , deixa os Fran
ceses senhores de quatro Capi taes ,  Gorilz, 
K lagenfur th ,  Laybach , e Trieste.  O susto 
se derrama ern Vienna,  e o Danúbio trana- 
porta ao interior da Hungria , os tilhos da 
familia Imperial ,  assim como os lhesouros 
da Còrlc ,  e da Cidade. A necessidade de 
suspender a luta deve fallar com mais ener
gia á Austria, do que o seu orgulho, e  a ma 
politica. Bonaparte quer prevenir esta potên
cia , e alara-la lambem sobre o terreno da 
paz: seguindo o sistema de generosidade, e 
de moderação que tinha assignalado todas as 
suas victorias, eile crê com rasão que i n> por
ta á sua gloria o ant icipar-se á Corte de Vien
na. Fm consequência disso escreveo de Kla- 
genf o r t h , a 3 1 de Março ao Archiduque 
Carlos.
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» S e n h o r  G e n e r a l  e m  C h e f e .

» Os bravos militares fazem aguerra ,  e 
» desejão a paz, por ventura não dura esta 
» guerra ha seis annos ? Não temos ainda mor- 
» to bastante g e n te , feito bastante mal á 
» triste humanidade ? De todas as parles se 
» reclama a extincção de tào cruel flagello. 
« A Europa que linha tomado as armas con- 
» tra a republica Franceza as tem largado : 
*> resta unicamente a vossa nação ,  e com 
» tudo o sangue vai correr mais do que nunca 
» Esta sexta campanha se annuneia porsinis- 
« tros presagios. Qualquer que seja o resul- 
» tado nós leremos perdido de parte a parte 
» alguns milhares de homens mais. Será ne- 
» cessario que acabemos por nos en tend er ,  
» poisque tudo tem hum termo, até mesmo as 
» paixões mais odiosas. O Direclorio da re- 
« publica Franceza, tinha feito conhecer a 
« S. Al. o 1 mperador,  o desejo de pôr fim 
» a huma guerra tão desastrosa para ambos 
» os povos. A intervenção d a C ôr te  de Lon- 
» dres, se oppoz a isso. Não haverá pois es-  
» perança aigu ma de nos entendermos ? e será 
» preciso para os interesses,  ou paixões de 
» huma Nação estranha aos inales da guerra 
» que continuemos a degolar-nos? Vós Se- 
» nhor General em Chefe, que pelo vosso 
» nascimento estais tão proximo do throno
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’> e que sois superior ás mesquinhas paixões 
» queagitão os ministros, o os Governos, es- 
» tais decidido a merecer o titulo debenifei-  
» tor da humanidade inteira, e de verdadei- 
» ro salvador d ’ Allemanha ? Nãojulgueis por 
» isto que vos digo, que eu entenda não vos 
» seja pnssivel salvalla pela força das armas. 
» Mas na supposição que as vicissitudes da 
» guerra, vos sejão favoráveis, a Allemanha 
» nem por isso ficará menos assolada. Quan*- 
» to a mim, Snr. General em Chefe, se a ex- 
» posição que tenho a honra de vos fazer, po- 
» der salvar a vida a hum só homem, eu me 
» contemplarei mais feliz com ter obtido a 
» coròa civica, do que com a triste gloria, 
» que pode resultar dos successos militares,

O Arquiduque respondeu
» S EMHOR GE NE RAL .

“  Por certo que, fazendo aguerra,  e se- 
,, guindo a vocação da honra ,  e do d e v e r ,  
,, eu dezejo a paz tanto como vós para felici- 
,, dado dos povos, e da humanidade. Como, 
,, porem no pusto , que se me confiou, não 
,, me pertence indagar os motivos, nem ter- 
,, minar a contenda entre Nações belligeran- 
,, tes , e que não estou munido da parte de 
,, Sua Magestade o Imperador de nenhuns 

plenos poderes para entrar em negociações,
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,, achareis mui na lu ra l ,  Snr. General, que 
,, eu me nao abalance a nenhum preliminar 
,, a esse respei to , que espere ordens su- 
,, periores, para este objecto de tão alíai tn- 
,, portancia, e que nao he por maneira algu- 
,, ma da minha competência: Quaesquer que 
,, sejão, finalmenie, as alternativas futuras 
,, da guerra , ou as esperanças da paz , eu 
» vos rogo, Snr. General que estejais hem per- 
» suadido da minha estima, e da minha mais 
» distincta consideração.

Deste modo, o orgulho do gabinete Aus
tríaco, recusava a paz a Bonaparle ás portas 
de Vienna: Bonaparte foi aindacondemnado 
a vencer. Comtudo o tratado oífensivo, e de
fensivo acabava emfim de ser assignado entre 
a republica, e o Rei de Sardanha , e huma 
parte das forças Piemonlezas ia entrar em li
nha com os nossos batalhões. A 2 d ’Abril, ao 
raiar do d ia ,  Massena se dirigio muito além 
de Klagenfurth sobre Priesacb, onde entrou 
com o inimigo que elle perseguio até New- 
marck. Al li encontrou o Archiduque á testa 
dos destroços do seu primeiro exercito, e de 
quatro novas divizões chegadas das margens 
do Rheno. Digno rival de Bonaparle , o Ar
chiduque quiz ainda tentar a sorte das armas, 
e aprezentar nobremente o combate. Bonapar
te fez promtamente as suas disposições. M as 
sena começou o ataque: este deu bem a de
monstrar a energia que possuía todo este exer-
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cilo , desde que entrarão em campanha. Em 
poucos momentos a linha Auslriaca foi clesba- 
rat *du: Os Francezes ficarão senhores das 
posições, de irez mil prisioneiros, e pene
trarão de mistura com os Imperiaes em New- 
marck onde se tornarão mais mil e duzentos 
homens, eartilheri^. O Archidnque procurou 
demorar as tropas que ião em seu alcance, 
tentou ainda retardar a nossa marcha vic- 
toriosa propondo huma suspenção d’armas , 
com o fim, dizia elle,  de poder tomar em 
consideração a carta de :! t de Março. Alas Bo
naparte, respondeu , que se po lia negociar , 
e combater ao mesmo tempo, e que não ha
veria armistício algum até Vienna, me
nos que pão fosse para huma paz definitiva. 
A  vancámos então até Scheifiing, a quatro le- 
goas do campo da batalha ; o Quartel General 
Francez ficou estacionado dous dias n’esta 
praça. Cont inuou o movimento sobre K niltel- 
fehl, cujo caminho era defendido por posições 
respeitáveis. Hum vivíssimo combate teve lo- 
gar nos desfiladeiros de Hundemarek: o ini
migo foi desalojado com perda considerável. 
As nossas tropas occoparão Knilteiíeid, e o 
7. que formava a nossa vanguarda entrou em 
l i  ben.

Em Judembourg,  distante vinte legoas 
de Vienna , o General Bonaparte recebeu , 
a 8 d ’ A bril (19 germinal) a verdadeira res
posta a carta de 31 de AJarço. Foi lhe envia-
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da, com ns formalidades (fuma nota cliplo- 
maiiea, pelo Fel-Marechal Rellegarde, che
fe d Rslado Maior do Frincipe, e pelo Conde 
de Mecrwilot, Major General, que se annun- 
ciarao coroo pariamentarios, o seguinte.

■4t í*. M O Imperador,  e Rei, nào fen- 
„ do em vista senão concorrer para o repou- 
,, so da Furopa, e terminar huma guerra que 

assola as duas Nações, em consequência da 
propoziçào quedxesteis a S. A. II. na car- 
ta que lhe derinisteis de Klagenfurth ; S. 

„  M. o Imperador nos mandou vir tercom- 
,, vosco para tratarmos sobre hum objecto, 
,, de tanta importância. Depois da entrevis- 
,, ta, que acabamos de Ler com-vosco, ec e r -  
,, tos da boa vontade,  bem como da inten- 

çao das duas potências de te rminar  o mais 
,, promptamenle que for possível esta guerra 
., desastrosa,, S. A. R. dezeja huma suspen- 
,, çào d ’ar mas, por espaço de dez dias, afim 
• , de podu* com mais facilidade chegar aob-  
,, ler este saudavel ti m e para que todas as de- 
,, longas, e.obstáculos que a corjtinuação das 
,, hostilidades oppõe ás negociações lique 
,, suspensa, e que tudo tinalmente concorra a 
,, restabelecer a paz entre as duas grandes 
,, Nações.

u Assignadoír. Belleçjarde.
Meerveldl. , ,
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Bona parte respondeu: u Nu posição mi- 

,, litar dos dous exircilos , huma suspensão 
,, d ’armas he inteiramete contraria ao exer- 
,, cito Prancez • m as ,  ella tem de ser hum 
,, vehiculo para a paz , (ão dezejada , e tão 
,, util aos povos, convenho , sem hesitação 
,5 com os vossos desejos. A republica Fran- 
,, ceza, tem mostrado muitas vezes a S M. 
,, o dózejo de pôr termo a esla cruel lucta : 
,, ella continua a conservar os mesmos senti- 
,, mentos. Fu não duvido, depois daconfe- 
,, rencia que acabo de ter a honra , de ter 
,, comvosco, que em poucos d ias a paz se res- 
,, tabeleça entre a republica Franceza, eS ua  
,, Majestade .  ,, Na mesma tarde foi assigna- 
Jada a suspensão d’armas. N ’esta conferen
cia preliminar, com os Plenipotenciários 
Austríacos,  Bonaparte lhes disse ,. O vosso 
,,  governo tem enviado, contra mim, quatro 
,, exercitos semGeneraes  e agora um Gene- 
,, ral sem exercito. ,, Bello elogio ao Archi- 
duque Carlos !

Este armist ic io , que se extendeo aos 
exercitos do T y r o l , deu uma nova linha ao 
exercito Francez. Serrurier occupou a grande 
e forte Cidade deGratz .  Bonaparte transferio 
o seu Quartel-General para Leoben , e a sua 
vanguarda até Bruch , aonde se estabeleceu 
JMassena , e as guardas avançadas guarne- 
cião as al turas ,  e cobrião os declives Sim- 
meróng. Bonaparte tinha annunciado ao Di-
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rectorio que antes do dia 1 0  de Abril teria 
chegado aos cumes d’aquella montanha. O 
Ajudante General l .eclerc,  depois cunhado 
do primeiro Consul, recebeu ordem de levar 
ao Directorio a noticia d ’este armistício. E ra  
hum Officialdistincto, diz Napoleàu: e, intré
pido no campo da batalha.
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tf
In su r re iç ã o  de F en c za —  P re lim in a re s  de  

L eo b en .

M Ü o m e ç a n d o  a c a m p a n h a  sobre o Taglia- 
mento,  Bonaparte tinha tido em vista abrir 
caminho sobre Vienna, e era este o unico meio 
cie conseguir a paz. Mas considerando ao mes
mo tempo que não devia deixar n a  retaguar
da do seu exercito ,  então postado sobre as 
colonias dos Alpes, hiima potência inimiga 
ou duvidosa, tinha continuado com o Fsfado 
de Veneza as negociações,  entaboladas em 
Junho e Julho de 1796 , ou pelo Directorio, 
ou pelos a111 idos da França, taes como a Hes- 
panha e a Turquia ,  ou mesmo por si proprio, 
ainda que não restasse j ã ,  senão Mantua aos 
Austriacos. Todav ia ,  desde esta época, Ve
neza não tinha cessado de se fortificar, sem 
ter attenção alguma com a França. Bonaparte 
desejando , depois empregar todos os meios



para decidir Veneza a favor da republica , 
se tinha directamente dirigido ao C hefes de 
Estado. Foi ter eai Verona com o Provedor- 
Geral Foscarini, em Brescia com o Provedor 
Mocenigo, que o recebeu com toda a magni
ficência. Tinha tido também, mais de huma 
conferencia com o Provedor Baltaju , cujas 
opiniões concorda vão com as suas vistas. Na
da omiti io da sua parte para sublrahir Vene
za aos perigos da sua astuta e ciosa política. 
N ’esta época,  pela mais justa represália is  
Francezes tinhâo entrado, em Presehiéra, que 
tinha recebido os Austríacos, e Verona se vio 
da mesma forma obrigada a franquear a en- 
irada ao vencedor de Beaulieu. As proposi
ções então feitas aos Provedores pelu General 
em Chefe, alim de ai trahir Veneza a relações 
francas e amigas eis com a republica France- 
za, tinliào sido illudidas por este governo que 
contava ainda com as viclorias da Áustria. 
Pouco tempo depois, as derrotas successivas 
deW urm ser ,  e d ’Alvinzi mudarão totalmente 
as disposições da maior parte das ( idades da 
Terra-F irme Veneziaiina. Bergamo. e Bres
cia, os seus di us principaes JVlunicipios, Mi
lão, Capital da Kepublica Lomburda, Bolo
nha , ( apitai da Republica Transpadana se 
tinhãu confederado, e debaixo dos auspicies 
das familias patrícias, faziào causa comniiiin 
com os Francezes. Esta aristocracia linha !i- 
nalmente achado , e aproveitado a occasiãi
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opportuna cie vingar a longa injuria que aex- 
c ln ia ,  a titulo de conquista,  de partilhar a 
soberania com a nobreza da Capital. A T e r 
ra-Firme era para a oligarchia Venezianna, o 
que o paiz de Va ml era para a oligarchia de 
Berne.

Desde a guerra très facções dividião o 
Senado de Veneza:  huma a dos antigos Se
nadores, formava o part ido, muito honroso 
sem duvida, da independencia , que repellía 
igualmente a influencia Allemãa, e a influen
cia Franceza;  mas este partido carecia de 
previsão, e não sabia decidir-se, pois era che
gado o tempo em que era necessário absolu- 
Lamente escolher. A segunda facção era Io
da Austríaca,  queria huma neutralidade ar
mada contra nós: Pesaro , çue dirigia então 
toda a política do Bstado, era o chefe d’es- 
ta facção’ cinha em seu favor todos os novo9 
Senadores. O terceiro partido era em nosso fa
vor: O Provedor Battaja, a alma d’este partido 
propunha huma allianoa olfensiva e deflensi- 
va com a Republica Franceza. Fsta opinião 
obteve poucos sectários no Senado. Não ha
via com tudo outro meio de salvação: mas 
preferio-se, segundo o costume dos Aristo
cratas nos governos definhados pela antigui
dade , a rotina do privilegio, e a vaidade do 
Patriciato ao bem da Patria. As adulações 
de que os Provedores em missão se servião 
p«ra com Bonaparte ,  seus Generaes , e seu
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exercito, em Broseia, Veròna, eemPeschié-  
ra , mal servirão para dissimular as disposi
ções do Senado Veneziano, que tinha soffii- 
do com huma paciência notável a entrada de 
Beaulieu em Peschiéra e em Veròna;  a de 
ÒVurmser em Vicence, em Padua, Em Bas- 
sano, antes de nenhum General Francez. A 
violação do terri (orio Veneziano,tornado cam
po de batalha, já  não podia servir d ’assump- 
to d hnrn processo defensável ; este processo 
era julgado de facto em ultima instancia pe
lo vencedor, que tinha expulso da Terra -F i r 
me os primeiros, que os Linhão occupado.

Mas existia , como já dissemos, huma 
questão diílicil a resolver , e era a questão 
principal; era necessário conquistar a paz, 
não só,  sobre o território de Veneza, mas 
Lambem na Allemanha , sobre a estrada de 
V ienna. Eisa-qui a razão d Estado para a cam 
panha do Taglianienlo. Cpmtudo esta neces
sidade tinha hum immenso pprigp, o de dei
xar na sua retaguarda tres milhões de indi
víduos Venezianos, quando se entrasse em 
acção além das fronteiras desta Republica , 
no segmmento do Archiduque , nos Alpes 
AlJemâes. E>te perigo não devia escapar a 
quem já o tinha previsto, quando hia no al
cance de Beaulieu. Também Bonaparte, quiz 
ter  huma conferencia com o Senador Pesaro, 
ao qual oílerecia a estima da França e a g a 
rantia de lodos os Estados Venezianos da
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Terra -F irm e   ̂ de que hmna parte já tinha 
arvorado, em Bréscia, e em Bergamo, o es
tandarte da independerieis. Propoz-lhe a de
claração de guerra contra a Áustria, e forne
cer um contingerfte de dez mil homens ao 
exercito Francez. Den lhe além d is so o  conse
lho tão amigavel como poblico de fazer abrir o 
livro d ’ouro ás grandes famílias da Terra-F ir
me. Pesaro partio dizendo que traria a res
posta do Senado no praso de qninze dias. 
Elle procurava ganhar tempo,  c<>m a espe- 
rança de que este intervallo seria fav-oravel 
ás armas Austríacas. Mas Bonapai te ,  pela 
sua parle, aproveitou estes quinze dias: pas
sou o Piava. O Archiduque foi balido em Ta- 
gliamenlo. Tinha-se a revolução efifectuado em 
Bergamo, Saio, e Brescia. O povo tinha d e 
sarmado n esta ultima Cidade a guarnição , 
composta de dous mil homens Escl.ivonios. 
O Provedor Battaja linha sido preso e reen
viado para Verôna. Em fim Palma-Nova pra
ça muito forte, que os Ai.st iacos não linhão 
podido deífender, tinha aberto as portas ao 
vencedor, e sobre o cume dos Alpes noricos, 
além do isonso, Tarvis via fluctuar sobre suas 
muralhas o pavilhão da Bepublica Erance- 
za.

Logo que expirarão os quinze dias, vol
tou Pesaro, e Bonaparte tinha renovado suas 
proposições. ,, Ainda quereis amar-mos ? lhe 
,, disse elle. — Isso he muito necessário, res-



,, pondeu Pesaro;  temos a punir os rebeldes 
,, de Brescia , e de Bergamo , e conter os 
,, malévolos de Crema, de Chiara, de Vero- 
,, na, e os revolucionários de Veneza. Se ha^ 
,, replicou Bonaparte, tumultos na minha re- 
,, taguarda he culpa vossa, se as tropas que 
,, eu deixo forem insultadas, o que não e r a  
,, c r im e  qu a n d a  eu  e s ta v a  em  A ll tm a n h a . A  
,, vossa  R e p u b lic a  cessaria  d 1 e x is t ir  : vós te -  
,, re is  p r o n u n c ia d o  a su a  sen ten ça . V en cido^  
,, ou v en c ed o r, cu f a r e i  a  q u e rra  á  vo ssa  cu s-  
,, ta . ,, Depois d’esta conferencia, separarào- 
se , Bonaparte para continuar as suas vanta
gens, e Pesaro a sua politica. Comludoope- 
zar da derrota do Archiduque Carlos , o odio 
Senatorial de Veneza foi tão cego , que o 
emissário d’esta Republica em Vienna re
cebeu ordem de concluir Iiuma alliança com 
o Imperador.

O Gabinete Austríaco se mostrou tão 
empenhado como o de Veneza em assignar 
o novo tratado, e derão-se instrucções espe- 
ciaes aos Generaes Austríacos para excita
rem sublevações nos paizespor onde o exer
cito Francez acabava de passar. O General 
Laudon, encarregado d ’esla nova guerra, não 
poupou nem proclamações nem noticias fal
sas ; d’acordo com Pesaro o boato de que os 
exercito do Rheno , de Sambre e Meuze ti- 
nhào sido destruidos na passagem do Rheno 5 

que o Tyrol tinha sido o cemiterio doa Frau- 
TOMO í. 2f>
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cezes , e Joubert  ali tinha perecido com as 
suas tropas. Km vão o Ministro da Republi
ca declarava ao Senado de Veneza que as 
nossas tropas não tinhão checado ao Rheno 
e que .Joubert tinha entrado na Corimhia: a 
conspiração contra os Francezes, e seus par
tidistas, alimentada por Pesaro , e sustenta
da pelas tropas Ksclavonias que estavão ao 
serviço da Republica de Veneza ,  ligou-se 
logo aos mo\imentos que Laudon tinha fo
mentado, ou maquinado. Rsta commoção ins
pirou ainda mais energia ás Cidades da 'Pe r
ra Firme, que,  taes como Brescia,  Saio, 
e Bergamo , tinhão ja obtido luilitarmenle 
a sua independencia. Filas se unirão mais 
estreitamente ás Cidades de Milão, de Bo
lonha, e de Modéna. Porém Verona , aonde 
Pesaro linha huma grande influencia , foi 
bem como Padua ,  e Vicenza, encarregada 
de pôr em execução os planos mortíferos da 
conjuração A ust ro-Veneziana. Comtudo Bo
naparte, soube em Judembourg, pela corres
pondência do Fmbaixador da Republica em 
Veneza,  p«lo General Balland , e General 
Kilmaine que commandavSo , hum em Ve- 
ròna , e outro em Milão que se tinha orga- 
nis.ido hum.» insurreição na Terra-F irme , 
e ,  até mesmo na Capita l ,  contra os Fran
cezes ,  e seus partidistas. Conseguintemcn- 
te , deu ao General Kilmaine o commando 
île todos os Kstados Venezianos, e expediu



o seu Ajudante de Campo, Junot,  para V e 
neza , com ordem de ler em pleno conselho, 
a carta que escrevia ao Dioge.
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B o n n p n r f e , G e n e r a l  e m  C hefe d o  E x e r c i i o  
d ' I t a l i a ,  a o  S e r e n ís s im o  D o g e  d a  R e p u b l i 
c a  d e  V e n e z a .

No duartel-G eneral de Judembourg , aos 20 
germinal armo V —  9 de Abril 1797.

‘‘ Em toda a Terra-Firme, os povos Ve- 
,, nesianos estão com as armas nas mãos. O 
,, seu grito de reunião he : Morte aos bran- 
,, cezes. O numero dos soldados d ltalia , que 
,, tem sido victimas, sóbe já a muitos cente- 
,, nares. Em vão alfeclais negar os lumnltos 
,, que vós mesmo tendes preparado. Accre- 
,, ditais por ventura que quando eu pude le- 
,, var as nossas armas ao interior, da Alie- 
,, manha, não terei força para fazer respeitar 
,, o primeiro povo do M undo ! Pensa isqueas  
,, Legiões da Italia serão indiflerentes aos 
,, assassínios? o sangue dos nossos irmãos 
,, d ’armas será vingado,  e não ha hum só 
,, batalhão Francez que encarregado d ’es- 
,, ta generoza missão se não sinta com tri- 
,, plicada coragem, e triplicados meios, do 
,, que são necessários, para vos punir, O Se-
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, , nado de Veneza correspondeu eom amais 
,s negra perfídia n nossa continua génerosida- 
,, de á seu respeito. Tomo o partido de vos 
,, enviar as minhas proposições, por hum tios 
,, meus Ajudantes de Cam po,  e Chefe de 
,, Brigada. A g uerra  ou cipaz. Senào toniar- 
T, des immediatamenle todas as medidas para 

dissipar os tumulto s, senão fazeis logo pren- 
,, der e entregar nas minhas mãos osauctores 
,, dos assassínios que se estão comettendo a 
,, cada passo a guerl-a está declarada. O s T u r -  
,, cos não estáo sobre as vossas fronteiras: ini- 
,, migo algum vos ameaça, e comt udo tendes 
,,  feito prender de caso pensado alguns Sa- 
,, cerdotes, para dar lugar á accSo d ’hum I u- 
,. inulio , e fazello voltar contra o exercito. 
v Eu vos dou vinte , e quatro horas para o 
,, dissipar. Os tempos deCarlos V I l í  são pas- 
,, sados Se apesar da benevofehcia q ie vos 
,, tem mosínúio o governo Frarreoz, vós me 
,, instigardes a íazer-vos guerra , nSo julgueis 
, (jite o soldado Franoez . se assemelha aos 
,, salteadores rpm vós arnmsk is , e que vai 
,, como ( lirs assolar os 'campos do pov o inno- 
,, ccute, e desgraçado'da Terra-Firme: não, 
,, eú o protegerei, e eile abençoará até mes- 
,, mi; cs at tentados que obrigarem o exercito 
,, Franbez ã arranca-lo ao vosso tyrannico 
,, governo. » Boüoparie  ».

Bonnparte tinha escolhido bern , 0 seu
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Embaixador; Junot  preencheu a missão d« 
que foi encarregado, aos 5 de Abril, com a 
firmeza natural ao seu ca rac te r ,  ainda com 
a aspereza d um soldado victoriozo, e irrita
do. Vio a seus pás este implacável Sena
do de Veneza, quando hia ser o seu ultimo 
paròcismo. As intricas de Pesaro , as men
tiras de Lnudon erào patentes aos olhos de 
todos os habitantes. O governo dos póços e 
dos chumbos tinha repenlinamente perdido a 
sua impenetrabilidade. Sabia-se que Joubert  
estava possuidor de Viilacho, e tinha pela 
mais brilhante, e audaz operação, feito a sua 
juncção com o exercito. Sabia-se que os ex
ércitos do Rheno , e de Sambre e ÍMeuze, 
continuavão aoccupar as suas posiçdes sobre 
c lerritorio da Republica. Sabia-se, queVic-  
tor, tendo chegado da guerra pontifícia blo* 
queava a infame Vérona com quinze mil ho
mens • que Áugereau , voltando de Par iz , 
marchava sobre as latrôas com vinte e cinco 
mil homens: sabia-se que dons Generaes 
Austríacos , chegados como parlamentarios 
ao campo de Bonaparte , depois de haverem 
obtido huma suspenção d’armas , sollicitada 
pela soberba Côrte de Vienna , erào ahi jul
gados como Plenipotenciários, para tratar da 
paz: sabia-se finalmenle que o General Ve- 
neziano Fioravenli, que commandava os es
cravos,  tinha-se visto obrigado a depôr as 
armas desde o momento, em que Laudon, in-
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formado do armistício de Judem burg ,  tinira 
tornado a entrar nu Tyco!. O Chefe da Re
publica , respondeu no mesmo dia ao Gene
ral em Chefe, por hurna carU , na qual , re- 
geílava as desordens,  e os assassinatos da 
Terra -F i rm e ,  pela necessidade, em que os 
Cidadãos, fieis «á Republica viào de comba
ter  os insurgentes. O circulo era vicioso. Por 
este nome (1 ’insurger.tes, desiymavao-se os 
da Franca , e o Chefe da Republica,  envia
va dous deputados encarregados dbnduzir Ro- 
riaparte a fazer entrar as Províncias rebeldes 
sob a obediência do Fstado. Fstas esouzas, 
que não podião iludir ninguém, formavãohu- 
ma contraclicqão bern notável com a declara
ção seguinte que encerrava a mesma carta : 
3 , O Senado invariável na resolução de man- 
i, ter a paz ,  e a amizade, que nos liga com 
,, a Republica Franceza , se apressa em re- 
,, novar a segurança nas circunstancias pre
sentes 3, Assim o orgnlho da republica de 
Veneza, não se humilha nunca com o da ca- 
*/a d’Austria, diante do vencedor do Arquulu- 
que • era a mesma republica que cabia ,  e 
implorava mizericordia. INlas quem o acredi
taria? no niomeulo mesmo em que o Senado 
se mostrava iPbuma altitude supplicante, el- 
le tocava a metade de todas as perfídias. Bona- 
parte se viu repentinamente forçado de pro
nunciar a sentença deste governo*, tantas 
circunstancias mudarão as disposições da sua
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moderação, e da sua prudência. O curso das 
circunstancias o Unha igualmente obrigado 
a assumir a si o arbítrio da guerra , ou da 
paz com o gabinete de Vienna. Com effeito, 
a 13 d ’Abril, o Conde de Meerweldt, acom
panhado do Marquez de Gallo , embaixador 
de Nápoles em Vienna, tinha chegado ao 
Quartel-General de JLeoben com plenos pode
res , para negociar e fixar preliminares, Bo- 
naparte consentiu,  na idea de por hum ter
mo definitivo ás hostilidades, e em prolongar 
alá 2 2  d’Abril a suspenção de armas. O cas- 
tello de Nev-Wald , a huma legoa de Leo- 
ben foi declarado neu tro ,  e a I 8 , o General 
em Chefe , assignou os preliminares, ainda 
que o General Clarke tivesse a authorisação 
do Oirictorio para t ratar;  mas Clarke esta
va então em Turim, e Bonaparte não julgou 
dever esp^ra-lo.

Foi n huma destas conferencias de Leo- 
ben , que o General Bonaparte pedio, e ob
t e v e  a liberdade do General La Fayele,  e de 
seus deis companheiros d ’armas Lalour-Man- 
bourg , e Bureau do Puzy , que desde cinco 
annos pnzioneiros da Áustria,  contra o di
reito das gentes, jazião nas masmorras d ’Ül- 
mutz. LaFayet te  tinha sido vãamente recla
mado pelos oradores do Parlamento Britanni- 
co , pcdos Generaes I nglezes contra osquaes  
elle se tinha batido na America, e finahnen- 
te por passos instantes do Governo doiEsta*
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dos-Unidos , que depois de Washington lhe 
devia a sua independência. Tnrlo tinha sido 
inútil j tudo tinha falhado contra a impossi
bilidade de hum Gabinete onde Kannitz li
nha sido substituido por Thugut.  Foi neces
sário que a republica oíferecesse por si mes
ma , d Corte de Vienna, a mudança da filha 
de Maria Antoinetle com Francezes prezos 
igualmente por ella contra todas as leis divi
nas ,  e humanas,  para que esta joven IVm- 
c e z a , e aquelles cidadãos fossem restituí
dos «á liberdade. Era precizo também que 
fosse o vencedor de seis exercitos , q u e ,  ás 
portas da Capital d’Áustria, ordenasse impe
riosamente, como huma vontade da suavic- 
loria, a l iberdade d ’aquelle que a tinha da
do ao novo mundo! A viagem de La-Fayet- 
1 e de Dresde a Hamburgo , foi assignalada 
na Europa, pelo mais vivo enlhusiasmo. 13c- 
zesete annos depois a America j de Washing
ton toda, devia chamar e receber La-Fayel te  
sobre as suas praias, e conferir-lhe hum tr iun
fo desconhecido na historia.

Os preliminares estabelecião nas suas 
condições, que hum congresso se reuni sse em 
Beine  para a paz da Áustria ,  e hum nutro 
n"huma Cidade Allemà para a paz Germâ
nica. Os limites do Rheuo erào garantidos á 
França. O Oglio separava as possessòes Aus
tríacas íla nova republica Cispaldirta , com- 
osta da Lombardia, de Modenà,  do Rerga-
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mo, e fie Creme. Davão-se as I e gaçcos a I3o 
lonha, Ferrara ,  e da Romania a Veneza, so-- 
bre a qual a França tomava huma ascendên
cia de conquistador. Mantua tornava para 
poder do Imperador; mas as communica- 
ções asseguradas aos exercitos Francezes fie 
Milão em Veneza para a margem direita do 
Pò, reduzião a luima perfeita nullidade, as li
nhas de Mincio, e do Adige,  reservadas á 
Áustria;  e por consequência a possessão de 
Mantua não oflerecia senão hum gozo fie vai
dade a esta Potência.
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[ d e  18 d ’ a BRI L ATE1 12 DE MAIO DE 1757]

C o r r e s p o n d ê n c ia  d o  G e n e r a l  B n n a p a r te  co m  
o J d ir c c to r io  , d e  16 a le  20 d ' A h r i l  — A s 
si c jn a lu ra  d o s  P r e l im in a r e s  — 'M a ssa c re  dos 
Franeezes ern V e r o n a  — D e s tr u iç ã o  d a  
O lig a r c h ia  V c n e s ia n a .

negociações de Leoben, em que (rafa
vamos com afinco das possessões da Casa Im
perial d Áustria,  fazia figurar a republica 
involvida nos grandes negocios da Europa. 
A mais alta fama se liiiou de repente ao Ge
neral , que levantando-se sobre os destroços 
de cinco exércitos Austríacos, impunha a 
paz tanto ao Directorio, como á Corte de 
Vienna Sua correspondência com o seu go
verno realça estes novos interesses, e desig
na o brilho deste genio tão fértil decreações 
deste caracter novo, huma vez impetuoso <i



socegado, desta paixão esclarecida pela glo
ria , deste pensamento penetrante,  e eleva
do, de-ta razão brilhante,  e grave, deste es
pirito vasto,  cheio de invenção, e de pru
dência ; e finalmente deste aggregado de 
tantas faculdades contrarias eenergicas,  que 
durante hum periodo de dez annos, onde as 
perturbações da Córsega, até ao fim doCon.  
sulado, tem collocado Bonaparte , na qiialt- 
dade deste pequeno numero de homens , a 
quem a historia, e a posteridade tem dado 
o nome de Grande.

O famoso despacho escripto de Leoben 
ao Direelorio por Bonaparte, a 1 í> d ’Abril , 
e de (pie o General Lecierc fui portador, en
cerra as seguintes passagens :

“  [Sós estamos no artigo do reconheci- 
, ,  mento. Eu lhes tenho dito (aos negociado- 
,, res Austríacos) que a republica Eranceza 
,, não queria ser reconhecida. Ella heria Eu- 
,, ropa,  o que he o Sol sobre o horizonte: 
,, tanto peior para quem não quizer vê-la, e 
, ,  aproveitar-se de . . .

,, Se nada disto he acceito (tres proje- 
ctos de preliminares) nós nos ba te rem os ,  

,, e se o exercito doSambre e jVIeuze se po- 
,, zer em marcha ,  a 20, poderá nosprimei- 
, , ros dias do mez proximo, ler tido grandes 

accões, e achar se subre íleidnitz^ Os me- 
,, lhores Generaes , e as molhores tropas es- 
,, tão comigo.
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* Quando se tem grandes dezejos de çn- 
Irar em campanha ,  nada ha que  prenda, 

» e nunca desde que a historia nos apresen- 
» ta operações militares, heina ribeira se pá- 
» de tornar hum obstáculo real. Se Moreau 
« quer passar o Kheno elle o conseguirá;  e 
” se já o tivesse passado, nós estaríamos em 
” estado de poder diclar as condições da paz 
» de hurna maneira imperiosa, e sem correr 
» risco algum; mas quem leme perder a sn a  
» gloria, está seguro de a perder. Tenho 
» passado os A1 pes Julianos, e os Alpes No- 
» ricos com tres pés de gelo. Tenho feito 
» passar a minha artiíheria por cainitdios, 
» onde carro «algum jamais transitou, e (o- 
» dos acrediLavão a impossibilidade de tal 
» levar a eíleilo. Se eu nào tivesse visto se- 
» não a tranquillidade do exercito ,  e o meu 
» interes e particular,  eu me teria demora- 
» do acima do [sònzo. Tenho-me precipita- 
v do naAllemanha para desembaraç.ar os ex- 
» ercilos do Kheno, e impedir o inimigo de 
» ahi tomar a oííensiva. Eu estou ás portas 
» de Vienna , e esta Corte insolente , e or- 
» gulhosa, tem os seus Plenipotenciários no 
» meu Quartel-General. Ho preciso que os 
n exerciios do Kheno,  nào tenhào sangue 
» nas veias, se me dcixão só ; entáo eu voltarei 
» para a ítalia. A Europa inteira julgará a 
» d i tf crença da eonduota dos dois exercitos. 
» Elles terão depois sobre si todas as forças
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» do Imperador. Ficarão oppritnidos,  rnas a 
» /'alta será sua. »

As hos/ilulades não começarão no exer
cito ae Samhre e iVleuse cominandado pelo 
General Hoche senão oi/o dias depois de se 
ter assighado o Tra t ado de Leoben,  a l f id’- 
Abril ;  não se abrirão no exerci to do Rheno se
não a 20 d ’Abril, dia em que no impedimen
to de Moreau que então estava em Pari / ,  o 
General Dessaix passou o rio em Kilstett,  al
gumas legoas acima de Strashourg. Moreau 
chegou ainda a tempo de bater  os Auslriaccs. 
File inslruio da passagem do Rheno ao Ge
neral Bonaparte por huma carta de 23 datada 
de Strasbourg. Este facto importante justifica 
o despacho de Bonaparte ao Directorio. JNão 
se teria sentido a falta dos bravos exércitos 
de Rheno e de Samhre e Meuse senão tives
sem cooperado ás grandes operações do exer
cito dTtalia ; sua impaciência debaixo d e r 
mas, nos acantonamentos Francézes,  aproxi
mava-se da sedicção. O Directorio teve que 
dissimular todas as reprehemçqes tjue Bona
parte dirigia a Moreau,  e aos dois exércitos. 
A Europa julgou estes exerci tos;  a França 
julgou o Directorio,  e Bonaparte foi absolvi
do. A noticia do armistício fez parar Hoche 
em Francfort , onde t inha en trado a 23 d ’A- 
bril , depois de ter vencido o Genepal Kray 
em Heddersdorf. Mo mesmo dia a mesma no
ticia. achou Moreau em Gllunbourg: elleti-
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nha batido o General Slarray até Radsíadt ,  
e retornado o Forte de Kehl.  Foi a consequên
cia desta victoria, que custou aos Austríacos 
muitos prisioneiros, e vinte e cinco peças d’- 
artiiheria de v inte e sete que tinhã; $ o carro co
berto do General Klinglin, encerrando a cor
respondência secreta de Pichegru com o Prín
cipe de Gondé,  cahio em poder de Moreau ; 
mas IVioreau deixou passar quatro mezes an
tes de dvr conta desta eorrespi ndencia ao Go
verno • trez annos depois elie devia apparecer 
diante da justiça como cumplice de traição pa
ra com Uonaparle,  assim como o mesmo Pi- 
chegru seu amigo, de quem tinha demasiado 
tarde denunciado a perlidia.

O  despaoho de Bonaparte em data de 19 
d ’Abril ,  apresenta diflérente côr da de 16, 
pois que annuncia a assignatura dos prelimina
res. Fste despacho relevou ao Direciono toda 
a independencia do seu General,  e o a temo
rizou sem duvida com hum futuro que a sua 
mesquinha e cioza política tinha apenas advi- 
nhado. Eis-aqui as passagens principaes des
ta peça interessante em (pie Bonaparle t ra
ça com vivas cores a situação da França 
para com o Imperador ,  a do exerci to,  sua 
conduela politica, e militar desde a abertura 
da campanha. . . » Se eumet ivesse ,  noprin- 
» cipio da campanha,  obstinado e m i r  a Tu-  
v ri m,mesmo tena passado o Pô. Se me tivesse 
» obstinado em ir a Vienna, talvez que tivesse
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» perdido a republica. N esta  posição d e  co u sa s, 
» os p r e lim in a r e s  da  p a z  a te m esm o corno Irn- 
» p e r a d o r, fára. h u m a  o p era rã o  m ili ta r . Isto 
n será hum monumento da gloria da republica 
» Franceza,  e humpresagio infallivel de que 
» ella podia em  d u a s c a m p a n h a s  su h ju gar o 
» c o n tin e n te  d a  E u r o p a . Fu não levantei na 
» AIlemanha huma unica contribuição.  Não 
k ha huma unica queixa contra nós. Obrarei  
» pois da mesma maneira evacuando-a ; esem 
» ser profeta, posso acreditar que virá tempo 
» em que t u em os partido desta sabia contl uc- 
v ta. Quanto a mim preciso de descanço. Te-  
>: nho justificado a confiança que em mim tem 
>5 des depozitado : nunca o amor proprio me 
» fascinou em todas as minhas operaçdes,  e 
» me tenho lançado hoje sobre Vienna, lt ndo 
m adquirido mais gloria do que me lie precizo 
» para ser feliz, e tendo atraz de mim as suber- 
n bas planícies da Italia, como eu tenho fei- 
» to no principio da ultima campanha//rocií- 
» ra n d o  p ã o  p a r a  o e x e r c ito, que a  re p u b lic a  
» j á  não p o d ia  su s ten ta r . »

Fste despacho copiado na sua inlregra 
até á ultima fraze, estabelecia energicamen
te a posição na qual Bonaparle se collocava 
em face do Governo;  e cem «.(leito Bonapar- 
te depois de ler recebido em Gralz,  do Alar- 
quez de Gallo , os preliminares assignados 
j»e!o Imperador d ’Áustria,  fez evacuar sem 
esperar a ralilicaçào do Directorio, a Styria,
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hum a parte da Carniola,  e da Corinlhia. 
IS’huma destas conferencias de Gralz , o 
Conde Meerweldl entregou ao General huma 
carta autografa pela qual o Imperador lhe 
prometi ia dar huma soberania de cento e* cin- 
coenta mil almas ua Allemanha para elle e 
sua familia. O gabinete Austríaco,  que não 
fazia cessar a guerra senão a fim de escapar 
á crize do momento,  isto he que não espera
va realmente concluir senão huma suspensão 
d ’armas , linha sernido toda a vantagem de 
joubar a republica hum homem tal como Bo
naparte.  lslo e r a n o s e u  ver desarmar a Fran
ça • também por isso este Gabinete não tor
nou a principiar a lida contra nós , senão quan
do vio o vencedor da ilalia desterrado nasua 
conquista do Egypto. E nào foi também senão 
troz annos depois, que a victoria de Maren
go fez sanccioiiar o tratado de Campo Formio 
pelo d’Alexandria.

O illustro Massena que occupava o pri
meiro lugar depois do General em Chefe pela 
parle que teve ern todas as victorias, repre
sentou dignamente em Tariz a gleria do exer
cito da Ilalia. Enviado por Bonaparte,  ent re
gou ao Directorio em í) de Maio, em audiên
cia solemne , os preliminares de Leoben , e 
foi o herde d’aquella grande festa nacional que 
o Governo foz celebrar tia Capital.

Entretanto o Senado de Veneza, que a 
15 d'Abni ,  protestava t io altamente na Car-
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ta do Doge a Bonapar te , da sua invariável 
resolução de manter a p a z , não tinha trans- 
inittido a proclamação publ icada,  a 12, a to
das as províncias da Te r ra -F i rme,  a quem 
chama ás armas para a de/s^-a eotnmum. Não 
sómente toda a população se tinha reunido 
aos regimentos Esclavenios, e Albanezes,  
mas corria o campo, prendia e desarmava os 
destacamentos Francezes. No dia 1G entre ou
tros , dia da partida de J u n o t ,  quinhentos 
homens chegados a Verona , se tinhão visto 
obrigados a empregar a força descoberta pa
ra entrar nos fortes: desde então a guarnição 
foi elevada a mil e novecentos homens: com- 
tudo a Cidade estava oceupada interior e 
exteriormente por hunia tropa de perto de 
vinte mil soldados,  particulares e paizanos 
Venezianos. Havião já muitos dias que por 
ordem do Senado,  se pregava al tamente nas 
1 gjejas a exterminação dos Francezes. A pres- 
cripção seunio ao sacrilégio; porque era du
rante as ceremonias da Semana k$anta que 
Pezaro fazia organizar e armar quarenta mil 
paizanos e dez mil Esclavonios,  para destruir 
ao mesmo tempo os Francezes e seus parti
distas; e em Verona na segunda oitava da 
Pascoa, o sino que chamava os Fieis ao ser
viço Divino,  chamava também a população 
ao assassínio dos Francezes. Forão desapie_ 
dadamenle massacrados em caza de seus p a - 
troes , nos mesmos hospitaes. Deo-se a morte 

t o m o  f.  2 i
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aos feridos, e mio se esperou por a dos muri- 
bundosi Os postos collocados nas portas forão 
surprehcndidos.  A guarnição,  demasiada- 
in< nte fraca para tentar sortidas,  e ameaça
da de hum assalto geral ,  não pôde òppôr se
não o fogo dos fortes onde estava encerrada1. 
iVIais de quatrocentos Francezes parecerão 
sem combate.  Este crime inaudito premedi
tado,' e executado a sangue frio, pois que rece- 
beo também hum novo nome, que associou pa 
ra sempre,  a maior atrocidade de hum governo 
despótico, á maior solemnidade do Christianis- 
mo , chegará até á posteridade a mais remo
ta , debaixo do nome de Pascòas l  enezinnns, 
mais horrorosas ainda que a das Vesperas Si- 
cilianas e es í e  nome será inserido no Tratado 
de Milão, a 16 de Mai61 seguinte.  A este hor
rível al tentado se juntou huma multidão de 
crimes semelhantes commetlidos noChiusa ,  
em Castigiiano , em Dezenzano , em Chiari, 
em YTIaggio , e nas Cidades que não tinbào 
proclamado sua independência. A insurrei
ção,  como já disse,  t inha sido combinada 
com a marcha do Corpo de Landen , que 
descia do Tyrcrh, onde tinha retomado algu
mas posições aos Francezes , e a quem a 
assighatüra dos preliminares fez parãr subita
mente.  Foi quasí também debaixo tias suar 
vistas, que a divizão de Victor que chegava 
d*' f{< ma sobre Vérôna, pt>z em completa der
rota os oito mil Véneziànos encarregados de
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defender as approximações, a fim de proteger 
os assassinatos ordenados no interior da Pra
ça. Tudo concorria para a perda de Veneza, 
os seus chefes politicos, e os seus Chefes mi
litares. A 20 (PAbril,  em quanto que o Se
nado esperava com impaciência a noticia da 
tomada dos fortes i!e Verbna,hum navio Fran- 
cez que tinha vindo procurar refugio debaixo 
d ’artilheria de Lido conlra os navios Aus- 
Lriacos, se vio batido pelas baterias Vene
zianas, e o Capitão Langier fui rnorlo a b o r 
do. A 22, o Senado, por hum decreto,  agra
deceu ao Com mandante do Forte,  econcedeo 
liuma gratificação aos marinheiros qivetinhao 
saqueado o navio Francez, e degoliado a equi
pagem. Taes traições não devião ficar impu
nes nem podião ser expiadas 9enào pelas des
truição da aristocracia Veneziana (pie as ti
nha prescripío. O castigo se preparava. Os 
batalhões de deposito estavSo em marcha. 
Verôna achava-se occupada pela divizão de 
V ictor, collocada debaixo das ordens da Ge
neral Kilmaine,  assim como as tropas que 
Au ge re au , e Baragnny dTIellieres levavão 
por entre os panlanos.

Logo que soube a assignatura dos preli
minares e a capitulação de Verôna,  que ti
nha sido o resultado disso,  o Senado de Ve
neza mandou huma deputação ao directorio, 
e ao General Bonaparte para midilar a vin
gança da repubiica Franceza. Elle offereceo,

21 *
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em Pariz,  e cm Leoben , tudo que póde pf* 
ferecer para sua salvação hum governo deses
perado Nada foi atlendido no Quartel  Gene
ral de Bonaparte;  o sangue dai vicliinas gri 
tava muito alto para permiltir que se ouvis
sem os seus assassinos. A hora fatal de Vene
za tinha chegado. Desembaraçado da parte 
d ’Áustria,  e forte pela preponderância que 
lhe dá de repente nos negocios da Buropa . 
o t ratado de Leoben , Bonaparte não cuidou 
mais que em ir punir Veneza de todas as 
suas traições. AnnuUon pela sua própria au- 
thoi idade a negociação que o ouro dos oligar- 
chas , tinha entabulado em Par i z ,  e sustou 
toda  a sua correspondência.  A de Maio, pu
blicou em Palma-Nova, Cidade Veneziana , 
hum manifesto,  onde depois de ter expendi
do de btima maneira energica o quadro das 
sanguinolentas perfídias desta republica eile 
lhe declarava aguerra .  A' leitura deste ma
nifesto , o Senado, abandonado também pela 
Corte de Vienná, que tinha vãamente stip- 
plicado de o fazer aprehender na suspensão 
(farinas, e no tratado, teve por si mesmo que 
pronunciar sua dissolução , abandonar o po
der supremo,  e a terrível conselho dos Dez 
foi substituído por hurna simples municipali
dade.  Os Senadores Venezianos se queixarão 
muito tarde de Pazaro, e Pezaro da ffl Aus
tríaca O leão de S. Marcos foi derrubado pa
ra sempre por Bonaparle, a quem oanmqui-



Emento do mais exacravel poder que a oli- 
garchia jamais creou , mereceo então real- 
niente o glorioso nome do vingador ria Ifalta• 
A II de Maio,  houve huma abdicação geral; 
Pezaro justo objecto do odio publico,  linha 
fugido com Iodos os Nobres,  e a soberania 
voltou naturalmente ao povo. Os Embaixado
res estrangeiros testemunharão lambem, pe
la sua partida precipitada , a auzencia do 
Governo junto do qual estavão acredi tados,  
e o temor de serem comprehendidos no ligi- 
tuno ressentimento do vencedor. Depois de 
cinco séculos de proscripcão, e de humilia- 
çào, a democracia que tinha verdadeiramen
te fundado o poder Veneziano, veio tornar-se 
a assentar sobre as ruinas da tyrannia de al
gumas famiiias patrícias.

A Terra-Fi rme se tinha sublevado Ioda 
inteira contra a sua metrópole. A’ recepção 
do manifesto de Bonaparte,  Bergamo, Bres- 
c ia ,  Bassano, Padua,  Vicence , IJdina se 

! irigirão em republicas. A agonia da republi- 
r ca soberana durou quinze dias; ella quiz ain

da entrar em negociações,  como pertenden- 
do usar do direito da guer ra ;  entrava quin
ze md homens nos seus muros para a defeza 
das lagunas,  mas não se t ratava j á  de esti
pular para a sua existência,  nem de subs
crever as supplicas que o General em Chefe 
tinha inutilmente renovado no fim d’Abril 
Pesaro era de parecer ,  se resistisse. No 1.
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de IVlaio, o Conselho grande aufhorisQii a .tra
tar com Bonaparle para salvar a republica. 
Bonaparle estava já em Trevizo ,  donde foi 
a IVIantua, e de Marilua a Milão. Foi na 
primeira Cidade , que os Deputados soube- 
rào , que não havia já esperança de concilia
ção alguma,  comludo obtiverào hum amns- 
ticio de seis d i as ,  que podia recordar as ul
timas hoias de misericórdia que o J oiz conce 
di- aos condemnados para os preparar a morrer. 
Bonaparle exigia o castigo dos tres Inquizi- 
dores du Es tado ,  e do Commandanle,  de Li~ 
do, para vincar o sangue das Francez.es, e o as
sassino do Capitão Laugier.  O ( ’onseiho gran_ 
de consentio ao principio em fazer mudanças 
na Constituição. A 6 ,  consentio igualmente 
na entrega da Capi ta l ,  e fez partir os seus 
doze mil Esclavonios para a Dahnacia. Os 
Commissarios Venezianos se transportarão a 
Milão,  onde Bonaparle pronunciou a 10 de 
Maio , como primeira clausula do t ratado,  a 
abdicação do Conselho grande,  e o reconhe
cimento lia soberania na reunião dos Cida
dãos. Este Tratado precedeu lambem a reso
lução tomada a 12 seguinte,  pelo Conselho» 
íiierr -risado da revolução que acabava de re
bentar em Veneza , e de adoptar hum gover
no representativo provisorio. iNo mesmo dia 
Baraguay do dTJilliers entrou na Cida ie na 
flufilha que o fwi procurar além das lagu- 
m s  , e desembarcou na pract  de S. M a c  o a
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no meio fias acclamações do povo. A munici
palidade provisória, de sessenta metnbros to
dos palricios nomeada em virtude da resolu
ção de 12, foi de repente substituída por li ci
ma municipalidade toda deinucral ica, que 
confirmou a convenção de Milão. Este sin
gular Governo não tinha nenhuma at tribuiçào 
suprema para fazer, ou ratificar Tratados j 
elle foi desconhecido da Te r r a - F i rm e ,  que 
recusou toda a relação com elle ; era presi
dido pelo Advogado Dandolo , descendente 
d ’aquelle famoso Oandolo que roubou os cu- 
vali os de Corinthio em Constantinopla *, este- 
nionuliien (o depois de ter seguido duas vezes a 
vjctoria Romana em Roma e em Constanti
nopla , tornou-se como o leão de b. Marcos 
hum trofeo da vicloria Franceza e parlío pa
ra Pariz. Queimou-se publicamente o livro 
iTõuro, assim como o barrete ducal do Do
g e ,  e todas as insígnias da oiigarchia anni- 
q ui liada. A marinha de Veneza,  que cons
tava de doze navios de G4 , e de outras tan
tas fragatas f i enviada paraToulon.  As ilhas 
Jonias passarão lambem á dominação da F ran 
ça. O General Gimi l i ,  de volta da Córsega 
foi na esquadra Veneziana,  cheia de bata
lhões Francezes ,  plantar a bandeira tricolor 
Franceza em Curfou. Deste modo a conquis
ta do Adriático foi d-vida ainda ao exercito 
da Italia. Nunca houve possessão mais com- 
pieta j porque não subsistirão no Estudo Yo-
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neziano senão os palacins , o* nntiíros subdi- 
fos t e o exercilo victorioso. Todos os mem
bros do governo soberano , tinhão desappa- 
recido e se tinhão refugiado na Áustria. O 
Secretario da legação Vitilard , tinha sido o 
instigador do movimento democrático , que 
acabava de fazer desapparecer os últimos res
tos da oIi*;archia. Fsla contra-revolucào do- 
mestiça não foi huma das operações as mais 
felizes da guerra da ILalia - ella abrio sem 
dar hum tiro ás nossas tropas os inexpug
náveis acoessos da marítima Veneza, que po
dia tornar-se para elles huma outra Mantua,  
se a opinião de Pesaro tivesse prevalecido. 
A Corte de Yienna que tinha excitado a in
surreição dos Venezianos e que acabava de 
a sanccionar por hum tratado,  não recusava 
sem desígnios de comprehende-los n’aquelle 
que ella negociava com a França.  Desdees- 
te d i a ,  Veneza,  não teve mais nem amigos, 
nem inimigos;  ella cessou de exist i r ,  e e n 
trou no grande quadro republicano da Iialia 
como em hum deposito donde a política de.  
via infelizmente faze-la sahir debaixo da con
dição de huma simples indemnização conce
dida ao alliado que a tinha abandonado.
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[ d e  12 d e  m a i o  a t e ’o 1 .* d e  SETEMBRODK 179 6] .

B o n a p a r te  no Q u a r te l -G e n e r a l de M on leh ello  
—  R evo lu çã o  de G en o va —  R e p u b lic a  L i 
gurien n e —  R evo lu çã o  d a  V a lle h n a — R e 
p u b lic a  C is p a ld in a .

«^rEPors de ter provisoriamente regulado a 
sorte de Veneza,  cuja existência não podia 
então ser decidida , Bonnparte tr ansferiu «eu 
Quartel-General  de Milão para Montebelio. 
Qs grandes negocies a que a sua própria glo
ria muito mais «to que a confiança já inquie
ta do Oireeiorio,  lhe tiuhão cominei tido o 
cuidado,  tizerão chamar a esta pequt-na ci
dade os ministros d ’Aus t r i a ,  do Pa pa ,  rios 
Reis de Nápoles,  e de Sardanha,  das Repu
blicas de Genova,  e de Veneza, do Duque de 
Parma,  d’ A lie manha, indepen lentemenle das 
primeiras authoridades da republica Lombar-



da ,  a quem circu mslancias, importantes,  re
sultado da paz d*Auslria,  e de Vreneza , fi- 
xavào junto ao fundador. O Castello de Mon- 
íebello estava tornado húmá verd uleira resi
dência real. Dever-se-lhe hia chamar antes 
Corle deque hum Quartel-General.  Bonapar- 
te tinha desde então conlrahidu, na sua qua
lidade de General em Chefe , o habito do 
cominando absoluto;  durante os intervallos 
da guerra de Milão , de Montebello,  de Pás- 
serino , elle adquiriu os costumes de hum 
Monarcha.  Alli Madame Bonaparte reconta
va as lembranças da sua mocidade. Bodeada 
de tantas personagens das Cortes Estrangei
ras , ella servia a si os novos interesses que 
seu marido estava encarregado de defender 
e sem o saber,  aquelles que eíle previa para 
o futuro. Desde a primeira entrada em Mi
lão,  tinha cessado da parte de seus com
panheiros (1’armas aquella iraternidade dos 
acampamentos que elle tinha procurado ha
bilmente chegando a Nice.  Foi nesta época 
que o vencedor da Áustria fez o primeiro en 
saio do poder Soberano. Hum a parte da sua 
C ‘ rte Franceza ,  a que formava sua jfa mi lia 
militar estava j á . submettula:  quanto á oulra 
composta dos Generaes que,  taes comu Mas- 
seii.i, A ugereau, Bernardotte,  Surrurier,  com- 
mandavdo divisões,  ficou rebelde a estes no
vos hábitos,  até ao tempo em que a revolu
ção , a republica,  e a liberdade passarão ao
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serviço do Imperador Napoleão. Hum corpo 
Diplomático estava acreditado de facio ju n 
to ao General,  a quem senão dava outro-ti tujo 
senão o de Liber tador ;  achava se habitual- 
mente na presença da Europa ,  e apezar do 
caracter republicano que constituiu toda a sua 
posição, elle se abandonava a assumir liutna 
espeeie de majestade em troca dos respei
tos de toda a natureza de que os enviados 
de tantas potências differentes lhe tributavào 
cada dia homenagens. Comludo esta vida pa
laciana , bem longe de ser ociosa deveo hci
ma verdadeira grandeza A gravidade das ope
rações de alta pol í t ica,  que mudarão porem 
quanto a face da Italia.

A primeira foi a revolução que deu á 
republica de Gênova o nome de republica Li- 
guriense. Foi ainda por esta vez que hum 
Doria a chamou á liberdade; desta vez lam
bem.a legàção Franceza tinha como em Ve
neza, preparado hum movimento popular. Fi- 
lippe Doria devia começar a inssurreição a 22 
de Maio á tesia de dois artistas que pedi
rão a abolição do governo aristocrático. Os 
Inquizi iores do Es tado ,  prestes a repelür os 
patriotas pelos mesmos meios lhes opposerào 
os carvoeiros e os mariolas. O exilo ao princi
pio incerto se dicidio a 24. em favor ria aristo
cracia, e grandes excessos de que muitos Eran- 
cezes furão victimas, assignalárão o furor da- 
quellas duas populaças. A classe media ficou
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neuit.1, mas pertencia-lhe consumar huma’re-
Volução que devia liberta-la do jogo dos no
bres. Logo que o General em ('liefe soube que 
o sangue France/ tinha corrido em Genova,  
mandou a11 i seu Ajudante de ( 'ampo Lavatlei, 
encarregado de exigir a soltura de todos os 
Fraricezes, que debaixo do nome de Jacobinos, 
a inquisição do La ta do tinha feito prender* 
o desarmamento dos carvoeiros e da popula
ça, e a prisão dos inquizidores. Lavellete che
gou a 29 de Maio , e se dirigiu ao Senado 
que ordenou a soltura dos Frauce/es.  A cias» 
se media vendo se sustentada pelo Grande L i - 
bertadnr se desperta , e exige também o de
sarmamento dus Sicários da oligarehia. A* 
noite quatro mil espingardas voltarão ao Arse
nal. A classe media ainda tinha a maioria no 
pequano Conselho, e bem depressa se soube 
que huina divisão Franceza tinha entrado em 
Tortona.  Fntretanto o Senado não querendo 
conceder a plena satisfação que tinha sido re
c lamada,  o Ministro da republica resolveu 
saliir de Genova • mas ao pedir dos seus 
passaportes , o Senado tomando melhor con
selho ordenou o desarmamento dos carvoei
ros , a prizão dos tres inquizidores, e en
viou huma deputação a Montobelle, compos
ta do Doge Carnbiaso, e dos Senadores Ser
ra , e Carhonari , e dirigida pelo Ministro 
Faypoult .  Desta embaixada resultou a 6 de 
Junho,  a Convenção de Montebello, que pro*
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nunciou a destruição cio Governo Oligarchi- 
co, e o estabelecimento de hn ma democracia.  
Esta Constituição devia ser subinel i ida á 
rancção do povo, a 1 A de Setembro seguinte. 
O General Uonaparte nomeou os deus Cida
dãos que debaixo da presidência do Doge de
vi 5o formar o governo provisorio. Sua instai- 
lação leve lugar a 13 de Junho.  Ml la hu bem 
como em Veneza,  celebrada revolucionaria- 
menle pelo povo,  queimou-se o livro d ’ou- 
ro n’huma praça pública : arrancarão se bra- 
zoes d ’arinas em toda a Cidade e a popolu- 
ça ,q ue  em similhantes crises, faz huma guer
ra de morte a todas as superioridades , des
pedaçou as es t a tuas  dos grandes homens cia 
republica.  S( is mil Ligurienses foràoorgani- 
sados pelo General Duídrt ,  e liverão bem de
pressa occasião de servir a nova republ icai  
porque no mez de Setembro,  huma conspira
ção organisada em Piza fez insurgir a ribei
ra do Levan te ,  e outras partes do território 
Genovez. Duphot, marchou contra os ajunta
mentos e fui repellido até Gênova , de que 
hum forte cahiu mesmo em poder dos insur
gentes ;  mas soccorrido pelas n< ssas tropas 
que tinhão vindo de Tortona , e pelos habi 
tantes da outra margem do rio, elle tornou a 
tomar a oífensiva , e destruiu bem depressa 
as ultimas forças da aristocracia Genoveza.

A 13 de Junho, a Valtilina qne a vi
zinhança, a língua, e a religiào ligava aos
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Milanezes de qnem linha sido desmembrada 
no Século X V I ,  impaciente de soflrer por 
mais lempo o jogo das Ligues Crises procla
mou asna independência. O exemplo dado pe
la Terra-Fi rme de Veneza, e pelas novas de
mocracias da I lal ia,  era contagioso para os 
habitantes da Valtilina. Em virtude de hum 
abuso singular do poder em htima republica 
federativa como a republica Helvetica, o paiz 
de Vuux era sujeito ao Cantão de Berne , o 
Baixo Vaiais, o era do Alto Valaix, e aVal- 
libna das Ligues Crises*, estas lyrannias re- 
publicanas ião desapparecer bem depressa. Os 
Vailílienses que se tinhão insurgido no mez 
de IMait), tinhão segundo a marcha ordinária, 
enviado deputados ao grande regulador dos 
democracias : os Grisoes tinhão feiota outro 
(anlo [tela sua parle* de sorte que o Gene
ral Bonaparte se achava de repente exposto, 
a tornar-se arbitro em huina questão que to
cava nos interesses fundamentaes da união 
Helvetica. A política da França como a pru
dência do seu General , devia pois necessa
riamente hesitar em tomar este procedimen
to em consideração • mas descobrio se nos ar- 
chi vos de Milão que, pelo tratado da cessão da 
Valtiüna aos Grisoes; o Governo Lombardo 
estava investido do direito de garantia em 
favor desta ultima ; em conseqnència disto Bo
naparte acceitòu a mediação, e propõe fazer 
da Vultilina huma quarta Ligue CWoi joque
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fui recusado pelas outras trez. A|g,uns ruezes 
depois [no 1.' de Out ubrr],  Bonaparte convo- 
ccks os deputados dos Grisòes e da Valtilina ; 
mas os primeiros tendo deixado de qo mpa n-  
cer tordo conde-mnado á revelia, e humadc-  
cizào publicada em Montebello, aulhorisou a 
Valtilina a reunir-se á republica Cisalpina,

A 9 de Julho,  proclamou se a nova re
publica Cisalpina , formada da ("espadana, e 
da Transpadana,  isto lie, da Lumbardia A us- 
t i i aca ,  do Bergamasco, de IManlua, a quem 
a Komania cedida pelo Tratado de Tolent i 
no se reunio a 24. A Roinania tinha decla
rado sua independência , debaixo de nome 
pouco conhecido <le republica Em ilia. A Ces- 
padana,  que contava muitas Capitaes do 
antigos Estados,  taes como Bolonha, JMocle-* 
na ,  Reggio,  e Fer rara ,  era só por isto uni
camente mais submetí ida á influencia do es
pirito aristocrát ico,  e linha repugnado em 
confundir-se com a Transpadana,  mas estes 
pequenos interesses de supremacias passadas 
mio poderào obstar contra a esparança que 
Bonaparte deo a estas Cidades , da reorga- 
nisacào da grande familia Italiana. O pa- 
triotismo triumfou de todas as opposições da 
nobreza e do clero. A republica. Cisalpina 
adoptou a Constituição Franceza;  a l i de 
Junh o ,  Bonaparte nomeou os cinco directo- 
res, c trinta mil guardas nacionaes, deputados 
pelos dez departamento desta republica , se
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junirão farlernidade sobre o aliar da Li« 
herdade.  Pelo tratado de Campo Foi mio* 
esta republica devia ainda augmentar-se 
com a Terra-Fi rme Veneziana , situada so
bre a margem direita do Adige , e re
presentar perto de quatro milhões d’Italianos 
livres,  de que todas as vistas se dirigião so
bre Roma ,  como sobre a Capital futura da 
patria commum. Roma também (contemplou 
então a nova republica , mas era Roma Pa
pal que recusou reeonhecella. F.xcilada sur- 
damente de novo pela Corte de Nápoles,  que 
não parecia querer sustentar a convenção de 
10 (POutubro de 1796, a ísanla Sédeapezar  
da experiencia que tinha feito do General 
Colli em Ancona, tinha outra vez pedido hum 
General á Áustria. A Corte de Vienna en
viou Provera,  duas vexes prisioneiro dos Fran- 
cezes desde a guerra * mas o Vai icano só le
ve em resultado o ridículo que acompanhou 
esta segunda bravata ,  e o General Provera 
por huma habitação momentânea em Roma. 
A Cisalpina altiva como huma republica nas
cente , pedio huma satisfação ao P ap a ,  por 
se recusar em a reconhecer ,  e na esperan
ça de lhe tomar algumas províncias, declarou- 
lhe a guerra. Não tendo já soccorros a invo
car da parte da Áustria, que negociava cotn 
a França , nem do lado de Honaparte junta
mente indignado desta nova hostilidade, nem 
em í imdolado da Curte deiNapoIes, que su-
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«onducta,  o suas pertenções tornavão mais 
(pie suspeita ao libertador de Itador,  o Santo 
Padre teve que conformar-se com ahumiida- 
de Chrisf.ãa , e dar á Cisalpina todas as sa
tisfações que exigio. Fsta bella creaçâo da 
republica Cisalpina, cujas fronteiras se esten- 
diao desde os Alpes Melveticos até ao Apeni- 
no Romano,  e do Tesino ao Adriático, teria 
necessariamente envolvido a l ta l ia  inteira, se 
alguns annos mais larde,  o genio monarchi- 
co não tivesse destronizado o genio republi
cano substituindo reinos sobre as ruinas das 
republicas já florescentes, e destruindoemfun 
a esperança,  e a necessidade das nações, res
tabelecendo instituições despóticas, cuja que
da , consagrada pela gloria nacional,  era to
da obra da revolução Franceza. No momen
to em que escrevemos, a Italia apertada en
tre o despotismo de Vienna,  e o de Roma ,  
lança sem duvida huma vista dolorosa sobre 
taes lembranças,  e lhes compara a dobrada 
escravidão debaixo da qual ella perdeo até o 
seu nome de nação.

Taes forão summariamente os interesses 
estranhos que occupavão Bonaparfe na sua 
Corte de iVJontebcllo ; só o deslrahião disso 
as inquietações que agilavão o interior da 
França ,  e que se espalhavão já surdamente 
no seu exercito; talvez lambem que o peri
go de huma crise próxima lhe fosse mais for- 
lemente demonstrado pela recusa que acaba- 
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va de fazer a Corte de Vienna de ratificar a 
Convenção assignada com o Marquez de Gál
io , e qne continha as bazes da paz defini li- 
va. Esta recusa o tinha determinado a crear 
de repente hum poderoso Estado intermediá
rio debaixo do nome de Republica Cisalpina 
afim de ter debaixo de mão hum auxiliar a 
oppôr á Áustria em cazo de rompimento. Fui 
também com estas vistas que elle solicitou 
vivamente o Directorio de ratificar o Trat a
do de Tur im de 5 d ’Abril.

Durante esta demora de quatro mezes em 
Montebello , o General Bonaparte tinha apla
nado todas as difficuldades politicas da sua 
posição na I tal ia., por fundações d' Estados,  
e por Tra t ados ,  quando repentinainente se 
vio obrigado a fixar toda a sua altenção so- 
bre o que se passava na Franca.
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[ o o 1.*DE SETEMBRO a t e ’ I 6 D E NOVr M c RO 
DE 1 797 J.

Conspirações Realistas — Dias ele 18 e 19 Fructidor— Pichcgru, e Moreau — Rompimento das negociações em Pilla com a Inglaterra—  Paz de Cpmpo Formio— Partido do General Bonaparte para Radsladt.

w  Directorio impunha a forma do seu go
verno aos Estados da Ilalia, e Bonaparle pa
ra ligar mais ao systema da Franca a nova 
republica Cisalpina,  tinha fixado para 1 4  de 
J u lh o  a solemne federação que devia sanccio- 
nar o seu estabelecimento.  Mas este não se 
tinha esquecido de celebrar igualmente o an- 
niversario da tomada da Bastilha e da primei
ra federação Franceza ; aproveitou-se desta 
grande lesta para esclarecer mililarmente seus 
soldados sobre as agitações políticas de que 
a Capital era o Lhentro • e no dezignio de cuu-
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fundir as duas federações em hum mesmo sen
timento, elle tinha também escolhido este dia 
para destribuir bandeiras ás tropas dos dois 
povos. f£llas estavão formadas em (juadrado 
ao redor de huma pirâmide onde se liao os 
nomes dos guerreiros que linhão perecido no 
campo da batalha. Foi então que passando 
diante dos Carabineiros da 1 1 .“ meia brigada 
]Leira , Bj nanar te lhes disse; “ Bravos Ca- 
rabineros , vós valeis trez mil homens ,, Che
gando adiante da 13.a, que formava a guar
nição do Castello de Verona:  “  Vós vedes

alhes diz elle , os nomes de vossos camaradas 
assassinados á vossa vista em V trona\ mas seus 
■ manes devem estar satisfeitos\ pois que os h.j- 
rannos perecerão com a lyrannia. ,, Depois 
de assim ter fallado aos Cisalpinos,  o Gene
ral em Chefe disse ao? Soldados f rancez.es:

S O L D A D O S :
„ i: Hoje he o anni verssario de 1 A de Julho: 

., vedes diante dc vós os nomes de nos>os 
companheiros (Farinas morlosjio campo de 

,, honra pela liberdade da Patna.  filies vos 
tem dado o exem jdo: deveis ilediçar-vos to- 

,, dos a republ ica:  deveis dedicar-v os á felL 
, cidade de trinta milhões de I raucezcs; li- 

,, nalmenfe deveis dedicar-vos á gloria des- 
,, te nome, que tem recebido hum novo bri- 
,, lhantismo pedas vossas victc rias.
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{í Soldados! eu sei que vos estaes pro- 
,, fundamente aíTeclados das infelicidades que 

ameaçao a Palri.t;  mas a Palria nào póde 
,, correr perigos verdadeiros. Os mesmos ho- 
,, mens que a tem feito triumfar da [Europa 
,, coaltsada estão alli. Montanhas vos separào 
,, da [’rança : vós as passareis com a rapi- 
,, dez da aguia se fosse precizo , para man- 
,, ter a Constituição, defender a l iberdade,  
,, proteger o Governo,  e os republicanos.

,, Soldados! () Governo vigia sobre o de- 
,, posilo das leis (|tie lhe está condado..  Os 
,, Idealista no momento que ousarem appa- 
,, recer,  terão cessado de existir, Não vos in- 
,, quieteis,  e juremos pois pelos manes dos 
,, heroes mortos ao nosso lado pela liberdade, 
,, juremos sobre nossas novas bandeiras, guer- 
,, ra implacável aos inimigos da republica, e 
., da Constituição do anno 1I Í .  ,,

Bonaparle fez deste modo entrar o exer
cito nos interesses políticos da patria-, foi e s 
te o primeiro passo para o Governo militar. 
JNo enthusiasmo que linha inspirado esta pro
clamação , votou se, e assignou-se por Divi
sões huma rnubidão dinergicas representa
ções ao Direclorio, e aos Conselhos. A faisca 
e l ec trica se communicou com a rapidez do re
lâmpago aos exerci tosdo Kheno e do Sombre 
e Meuse. Uoche ousou franquear o raio esta
belecido pelo artigo c9 da Constituição de 
i 7 95 , com huma divisão que conduziu sobre
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Pariz , e que seria talvez suspendida na sua 
marcha pelo Conselho dos Quinhentos. Oes- 
de este momento , o exercito tornou-se hum 
poder do Estado,  e Bonnparte hum sobera
no no exercito.

O Directorio era o alvo destas tres cons
pi rardes ,  que ,  durante todo o curso da sua 
exislenciá não cessarão de lutar contra elle , 
hiiiiia era formada dos homens de ' J3 ;  outra 
dos fiealistas \ huma terceira nascida das 
cinzas dos Girondinos: esta composta dos íi- 
losofos políticos de Ciichy, pertendia conser
var a arca Santa da l iberdade estabelecida 
p-Ia Assemhléa legislativa. A renovação da 
terça parte nos dois conselhos,  aiii introdu- 
zio novos inimigos legaes contra o Directoio. 
Pichegru, de quem Moreau conhecia bem as 
traições , tinha sido elevado por acclamaç.ão 
a prezidencia dos Quinhentos,  e elle dirigia 
a facção oonlra-revolucionaria. Os Generaes 
Wj| |ot  e Lajolais, cúmplices de Pichegru, se 
t iuhào igiialmeule feito nomear deputados.  Os 
convencionaes , trabalhando na sua própria 
üüminaçno,  tinliào commetiido o erro de se 
jtão recrutarem entre os seus ignaes. A di
visão reinava rio mesmo Directorio, e Lelonr- 
ner , acabava de a 11 i ser subsl ituido p«-r Har- 
thelemy. As tribunas do Corpo Legislat ivo,  
e as folhas periódicas não cessavào de inquie
tar o Governo,  e de chamar os espíritos a 
ou na grande mudança , renovando com au-
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clacia o processo da revolução. Os oradores,  
os escriptores de partido, estavão a soldo da 
Inglaterra. A conspiração de Duverne ,  de 
Presle , Brol t ier ,  Laville-Hcurnois , compri
mida no mez d’Abril precedente,  linha dado 
importantes revelações. A estas se juntarão 
a 9 confissões, que d ’Antrnigues, ministro do 
Perlendenle , em Veneza fez ao General Bo- 
naparte , a quem devia a vida, e a l iberda
de. Os Realistas marchavão sem prudência 
nas suas hostilidades. Atacarão juntamen
te o Directorio , a revolução, e o General  
Bonaparte.  Ousou-se caluinniar até os seus 
successos ; isto era ultrajar o que ha de mais 
rritav I , iiu n exercito Francez triumfante. 
Tem se visto com que proposito, Bonaparte,  
aproveitando-se do ressentimento que huma 
tal ingratidão inspirava a seus soldados, os 
tinha representado couro huma potência que 
não esperava senão o seu signal para ir vin
gar em Pariz a liberdade e a victoria, ultra
jada pelos proprios mandatarios da nação. 
Com tudo não era só com a intenção de o salvar 
que elie fazia assim declarar seu exercito 
em favor do Directorio; queria sobre tudo 
combater  a contra-revolução , cuja conspi
ração excitada pelo Gabinete Britânico, re
tinha ainda apezar dos preliminares de Leo- 
ben,  o Gabinete Auslriarco nas demoras mais 
quo suspeitas para a conclusão do paz. A ri-  
cusa de M : d e  T h u g u t , de assignar as bases
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convencionadas ein Montebello porBonap.ir- 
íe , e o Marquez de Gallo , nào tinha nem 
outra cauza, nem outro ohjeclo. Com elTeito, 
A ugereau escreveo de Pariz,  a 16d’Aíjoslo, 
ao General em Chefe. 41 O eleitor de l i e sse  
,, escreveo confidencialmente a seu sobrinho, 
,, que o Imperador nào fará a paz , pela ra ■ 

záo qua ella nâo parece ser do oosto dos 
,, senheres de Clichy , e qoe suppee ter gran- 

de influencia sobre P a n z ,  e os dois con- 
sellios. , T

km ta es circunstancias era natural qne 
tanto votos, como proposições fossem dirigi
dos áquelle que occupava entào todas as trom
betas da fama,  e que se apressasse mesmo 
de ver substituir hum puder cnja^jiieda pare
cia próxima, bis tas instancias e o dezejoque 
cilas exprimião , dezejo talvez dividido hum 
momento,  nào forão desconhecidas ao Dire- 
cfor Carnoí . cuja carta de 17 cl’Agosto ao 
General Bonarparte terminava assim. u  Attri- 
,, buetn-servos mil projectos mais absurdos 
,. huns que os outros: nào se póde acreditar 
,. qoe hum homem qoe tem feito tào grandes 
,, cotizas possa reduzir-se a viver comositn- 
,, pies cidadào. Quanto a mim , creio que 
,, nào ha senão Bonaparte tornado simples 
,, cidadào que possa deixar ver o General 
,. l íonaparte com toda a saa grandeza. ,, 
Ado se poderia aflirrnar que este ultimo ti- 
a esse achado a sua segurança n'hiíma condi-
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ção privada. Todavia elle sentia quee rap re -  
eizo ser o herde da França inteira , e nào o 
Chefe de huma facção, para tentar humasi-  
milhante emprezn. Qtiiz sem duvida também 
para os desacreditar mais, deixar «osiGover- 
nantes o ensaio de huma revolução contra a 
representação nacional. Alem disto julgou 
que o Directorio, desacreditado como esta
va para todos os partidos, constituia hum po
der legal,  em quanto elle proprio não seria 
má is do que hum uzurpador armado, n-spon- 
savel pela sedicção militar que tivesse exci
tado. Fm hm teve razão de não se suppòr en
tão assas íorte para atacar o Governo com 
feliz exito,

O Directorio tinha pedido hum General 
a Bonaparte,  que enviou Augereau,  r epu
bl icano,  violento,  homem «1’execuçãoi,  que 
aproveitou com alegria a occasiáo de se li
vrar. A chegada d ’Augereau aflastou assim 
do lheaíro dos negocias, onde a aneiedade 
do Directorio,  o tiidia secretamente chama
do , o General lloche que. os Conselhos aca
ba vão de fazer sahir de Fariz. Hoche grande 
político, e grande militar,  ávido de possuir 
ufania, joven , e adorado das t ropas ,  apre
sentava entre todos os Generaes do tempo o 
mais perigoso rival para Bonaparte. A sede de 
poder podia ser commum a homens a quem o 
reconhecimento nacional t inha tantas vezes 
proclamado os salvadores da Patria, e nós to-
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lavamos jrí no momento em que o exemplo 
le Cezar seria mais contagioso que o de Bru

to : Mas a hora da ,ambição ainda nào esta
va chegada, e foi apparenteinenle para soce- 
gar o Directorio a seu respei to,  e indicar 
hum meio honroso de se desfazer delle , que 
Bonaparte escrevia de Milào,  a 16 d ’Agos
to : Não estão longe os tempos,  em que nós 
,, conheçamos, que para destruir a lngiater-  
,, ra, he preciso apoderar-mo-nos do Egyplo., ,  

Bonaparte nada tinha a temer do Gene
ral Augereau , de quem conhecia a nullida- 
(le polilica: tinha-o feito portador da sua 
adhesão,  ed a  do seu exercito a todas as me
didas que o Directorio julgasse dever adnp- 
tar para a sua conservação. Augereau tomou 
o commando da 17.* divisão mili tar ,  e reu- 
nio assim debaixo das suas ordens todas as 
tropas do raio constitucional. A 18 Frucli- 
dor [4- de Setembro] a maioria do Directorio 
formado,  de Barras,  Rewbel , e La Beveil- 
l iere-Lepaux , deu ogolpe d ’estado que me
ditava havia dois rnezes- seus Collegas forão 
os primeiros proscript.os. Mas Carnot tendo 
sido prevenido,  pode salvar se cm Gênova* 
Barthelemy foi o unico que se prendou. Subs
tituirão-nos no mesmo instante por Merlin 
de Douai, e Francisco de Neuf-Chateau.  No 
mesmo instante ,  Augereau que durante a 
noite se tinha apoderado mili tarmente daSal- 
)a dos Conselhos,  protegia a prizào em suas
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casas dos Generaes Pichegru , e Wil lot ,  de 
cincoenta dos mais honradoa membros dos 
Ant igos,  e dos Quinhentos ,  e de outros 
cento e cincoenta indivíduos, quasi todos 
escriptores políticos f e jornalistas. Depois 
desta execução,  a legislatura reunida,  rece- 
beo dos tres Directores,  huma mensagem re
lativa á descoberta da conspiração contra a 
republica,  com a- communicação dos papeis 
surprehendidos pelo General  Bonaparle em 
casa d’Antraigues , e as declarações de Du- 
verne de Presle. Tal  foi o dia 18. O dia se
guinte foi também digno do reinado da mais 
odiosa tyrannia. Em nome da l iberdade,  e 
e.n presença das leis da republ ica,  e triurn- 
vírnto de Barras , Rewbel , e la Reveil lera,  
ousou condemnar sem nenhuma fôrma de 
processo, ao execrável supplicio de desterro 
])ara as lagoas pestilenciaes de Sinnamary, os 
directores Barlhelemy e Caruot  , cujo des
terro não podia ser decretado senão por hurna 
decisão dos dois Conselhos. Este triumvirato,  
que desde este dia obteve o odio de tudo quan- 
a França encerrava de homens capazes; este 
triumvirato que não recuou diante da fria 
crueldcde de pronunciar a mesma pena contra 
cidadãos taes como Portalis, Troneon , Du- 
condray, Dumolard, Muraire,  Barbó Marbois 
Benezach,  Pastoret Simeon, os Os Generaes 
Dumas , Villaret-Joyense,  &c. tornou-se tam
bém desde este momento o justiceiro deste
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exercito que acabava de se (ornar mmplice do 
seu golpe d ’estado. FJIe bem sabia que sacrifi
cava a liberdade á sua salvação dizimando as
sim a representação nacional;  mas lambem 
devia pensar que ,  por este a d o  de violência 
inaudito alé mesmo nos fastos da Convenção, 
elle dava hum penhor coníra si mesmo,  e 
contra a republica a todo ambicioso que li- 
vesse o apoio dos soldados. 0 ( 8  Frucl idor não 
foi mais que o percursor do 18 Brumaire;  
elle foi o seu exemplo dois annos antes de 
ser a sua victima •

Nfio se limitou ahi a acção Fretidorien- 
se : demasiadamente fraca para se r ,  ou (e-r 
rivel , ou moderada,  o Directorio se lançou 
em hum syslema intermediário que nãoins- 
])irou nem t emor ,  nem respei to,  a nenhum 
partido. De hum lado a reprovação das leis 
revolucionarias, não fez senão indignar a mas
sa dos Cidadãos , sem satisfazer os homens 
que as tinhào votado. Estes veteranos da re
publica desprezarão com razão hum chefes 
que queríão servir-se d instrumenios de ma
siadamente pazado para seus braços;  elles 
bem se recordavão que o império lerrivel da 
Convenção não teria podida existir hum só 
dia sem nacionalidade. Os Directores calcula
rão hum novo ter ror ,  que mancharão com 
algumas gotas de sangue emigrado Suppose- 
rão-se os salvadores da Palria , recuzando 
aos louros de BernaJot te a vida de M. d’Am-
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ber l ,  seu primeiro coronel. Por outra parle 
elles abrirão o palacio de Luxembourg'  a fa
voritos de todas as opiniões, a especuladores, 
a fornecedores, a liomôns folgasãos .Is to  f o r 
mava diz Nauulejo cinco pequenas corl.es de 
meio caracter , ccllocudas kumas ao lado das 

t outras , e apitadas pedas paixões de mulheres, 
i crianças , c criados. Entretanto a Corte de 

Barras se distinguia das outras:  era a regen- 
cia em miniatura menos o regente. O Dire- 
ctorio desde a sua origem até á sua queda,

; foi o baixo império da republica ; mas este bai- 
; xo império occultava hum Cezar.

O espirito de Pruclidor levou igmalmen- 
te a sua influencia sobre hu:n objccLo que 

; pela sua natureza,  e gravidade,  parece íle- 
' ver estar ao abrigo das paixões de lodos os 
»; governantes.  No mez de Outubro do armo 
» precedente,  o gabinete de S. J ames ,  fa ti - 
i\ gado de huma guerra muita dispendiosa, se 
I tinha decidido a entabular negociações. Lord 

ÍMaliíiesburv , cheirado como Plenipotencia- 
! rio, perle a rei rocessão da Helgica á Austria,  
•I as conferencias drssoUidãs então parecerão 

ler sido renovadas por cansa d s prelimina
res de l.oben em que a Austria renunciava 
á líelgica : Mas independeu (emente da ten
dência que a Corte de \ lonna não dissimu
lava ler para a paz,  a Inglaterra tinha ain
da na sua posição interior,  outros motivos 
d :  tratar com a reputdioa. A Irlanda t stava



sempre em gu e r ra ,  apezar do dezastre quo 
delia tinha aífaslado o exercito do General 
Ilochei. Este Reino esperava altamenle seu 
l iberlamento porhuma nova expedição Fran- 
ceza. O Ranco tinha suspendido os seus pa
gamentos 5 Londres tinha visto Pitt  ficar mal 
no Parlamento pelas suas medidas de finanças. 
Km fim o que era quasi inaudito nos fastos 
da marinha Britannica,  huiria insurreição por 
huraa falta de pagamento, tinha feito revoltar 
as equipagens das duas esquadras,  e o espi
rito publico desde longo tempo assustado da 
continuação da guerra,  tinha necessidade de 
ser socegado por hum passo declarado do ga
binete para com a republica. Foi por estes 
motivos que Lord Malmesbury foi enviada a 
L.illa , a 4 de Ju lho ,  para continuar as nego
ciações com Le-Tourneur ,  Pleville-le Plev, 
e Ma rei depois Duque de Bassano. E . t e  n- 
nlia adquirido cm 17 92, na sua missão a Lon
dres, huina consideração que não eslava ain
da estjuecida Elle tinha trabalhado allamen- 
te na manutenção da paz,  e na segurança 
do Rei. íVJarel encarregado de se correspon
der com o General  Clarke, Plenipotenciário 
na lialia a paz d ’Áustria , eommunica- 
va por este n-lerrnediario então tãu dedica
do com o General  Bunaparle.  Elle liniia che
gado a conduzir a de Lilla ao seu termo, quan
do o I !> Fruclidor veio repentinamente mu
dar o ► ystema do Governo. ÍNo instante em
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que ia ser o pacificador cia Europa intei ra ,  
em Eilla , e em Milão, o Direetorio decla
rou novamente guerra á Áustria,  se pudesse 
mandar ao seu General cfitalia, como ao seu 
Ministro de Lilla, porque tornou a chamar 
Marel ,  e deixou Treilleard,  e Bonniz encar
regado do rompimento. Com efleito elles r e 
ceberão ordem de exigir que a Inglaterra res
tituísse todas as suas conquistas sobre a Fran
ça , a Hollanda , e a Hespanha , sem com
pensação,  e derão ao Embaixador Inglez,co
mo a hum General forçado a capitular vinte 
e quatro horas para responder. Lord Mal- 
mesbury sahio de Eilla,  a 17 de Setembro,  
e fçz esperar alé a 5 de Outubro,  aos envia
dos Francezes , a recuza da Inglaterra que 
elle lhes dirigiu de Londres.  A vicloria do 
18 Eruct idor, toruou-se assim o manifesto 
da guerra contra toda a Europa. O Directo- 
rio sacrificou o futuro da França ao culpá
vel orgulho de dispòr al tamente dos seus des
t inos,  tani.o no exterior como no interior. 
Mas pouco depois da mwa revolução , es
te governo tào intractavel se achou embara
çado mesmo com o seu triumfo: viu-se como 
reduzido ás suas únicas forças, no meio de 
alguns particulares conhecidos que nem por 
isso tinhão alguma consideração, nem devião 
dar-lhe credito algum. Ficou collucado entre 
a vingança então legitima do Gabinete de S. 
James,  e o descontentamento do seu Generín
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do exercito da llalia, a quem este estrondo
so rompimento faz presentir todas as cli(Ticu 1 - 
dados que vão embaraçar a sua negociação 
com a caza d ’Austria;  em fim entre as jus
tas reprehenções cotn que este mesmo Gene
ral desapprovon as pròscrif>eoes de lí.' Fructi- 
d o r , e entre o odio dos Cidadãos que se In
dignarão da violação da representação nacio
nal;  n ’huma palavra dos dois dias do Fructi- 
dor. Com tudo o Governo podia torna-los 
igualmente memoráveis pelo exercício da jus
tiça legal. Não tinha senão appiicar aos conspi
radores, aquelles que comiemnnu sem os ouvir 
a applicação das leis; ellas erão mais que 
suíbeientes para castigar tod-. s os crimes con
tra o Justado, e mesmo para satisfazer lodos
os ressentimentos. í lnma carta dirigida pelo 
General íVIoreati , ao seu Collega Barthele- 
<"y , caldo em poder dos I ) i r edo re s ; esta 
carta continha a denuncia de limna conspi
ração-ja bem amiga,  (pie devia importar lhes 
do lazer julgar,  e que talvez pelas soas rami
ficações tivesse conduzido, diante dos tribii- 
naes bastantes outros culpíulos, alem d e l ’i- 
chegru (pie era o chefe delies.

Com efiei-tjo a revelação das peças que en
cerrada o carro de bagagens de Kiinglin teria 
podido comproiuciter fortemente iVíoreau. 
J'ls(e General  se adiava desde huma época 
anterior ás relações misteriosas de F iehegn j  
cum o Príncipe de C ondo , empenhado em
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huma relação de huma natureza mais elevada 
e que tinha por objeclo a volta da Familia 
Real. Descubrio se nos papeis de Klinglin 
hum plano de contra-revolução,  de que por 
entrevenção do Conde de Montgaillard , ede  
Fauche Borel , impressor de Neufchatéí ,  e 
com o oiro da Inglaterra,  Pichegru devia di- 
Tigir a execução. Esta maquinação remonta
va desde o anno de 1795. Tratava-se de pôr 
Luiz XVIII  no Throno. Da parte deste Pr ín
cipe, tinha sido promettido a Pichegru de o no
mear Marechal de França ,  e Governador da 
Alsacia,  apparentemente para consagrar a 
traição pelo nome de Departamento onde e s 
te General commandavao exercito do Rheno : 
alem disto dava-se-lhe o cordão vermelho , o 
Oastello de Chambord , que se dá sempre , 
doze peças de artilheria tiradas aos Austría
cos , hum milhão em dinheiro de contado , du
zentos mil francos de renda , e hum pálacio em 
Pariz : a cidade d ’Arbois sua pátria devia to
mar o nome de Pichegru &c. O Príncipe de 
Conde linha confirmado por~huma carta es- 
cripta pelo seu proprio punho todas estas pro
messas : elle queria somente que Pichegru 
proclamasse o Rei em Huningue ; Pichegru 
tinha-se recuzado a isto. » Eu nada farei d ’in- 
» completo tinha elle respondido,  não quero 
n ser o terceiro tomo de Lafavet te , e de De- 
» mourier :  conheço os meios que tenho ao 
» meu alcance } eiles são tão seguros conto 

tómo r.
A

&
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*> vastos : tem raizes não sómente no exerci- 
» t o ,  mas em Pariz , na Convenção , nos De- 
» parlamentos,  nos exercitos , nos Generaes 
» meus Coilegas que pensão como eu. . . O 
» plano deste Príncipe não serve de nada , el- 
>) le seria expulso de Huningue em quatro 
» dias ,  e eu Hcaria perdido em quinze . . . 
» Oílereço-me a passar o Rlieno onde se me 
» designar. Antes dis ta ,  compro mel to-me a 
» pôr nas praças , officiaes da minha contiau- 
» ça. Logo que esteja da oulra parte do K.he- 
» no proclamo o Hei •, arvoro a bandeira 
» branca,  o corpo de Condé , e o exercito do 
*> Imperador se nos unem , immediatamenle 
*> torno a passar o Rh eno , marchamos sot-re 
» Pariz , e^alli chegamos em quatorze dias. » 
'Paes forão as prepozições de Pichegru. O 
Príncipe de Condé tinha regeilãdo a coope- 
ração Auslriaca.

Wickam , Ministro d ’inglaterra na Sms- 
sa , ollereeeu doze milhões; l>iehegru denun
ciado ao Directorio,  partiu para a Capital 
com OOOlluizes que Wiekam lhe enviara.  Em 
Pariz,  nào se ouzou desembaraçar o fio de 
huma intriga em que Pichegru se acha
va implicado. Conlentárão-se de o nomear 
para a 'embaixada da Suécia : veto passar hum 
mez de Jicenca no exerci to do Rheno , recen* 
temente  collucado debaixo das ordens de Mo
re a u. Alli Pichegru abandonado seu primei
ro projecto aconselhou o Príncipe de Condé,
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a que excitasse os Austríacos a romperem a 
tregoa , a fazer atacar vigorosamentoos Fran- 
cezes , que seriào batidos; eenlão  não duvi
dava que o Directorio lhe entregasse o com
inando. Alem disto, o General Auslriaco de
via declarar não querer tratar senão com el- 
le, e Pichegfu tinha recuzado a embaixada 
da Suécia,  atim de poder seguir l ivremente 
a nova trama. Mas os Austríacos lendo si
do constantemente derrotados , Pichegru vio- 
se obrigado a procurar novo expediente,  e 
contar sò com a sua influencia polilica no in
terior , e de procurar hum azilo na represen
tação nacional.

Com tudo Moreau que possuia em suas 
mãos as provas escritas da conivência de Pi- 
chpgru com o Príncipe de Condé,  e o  ínglez 
Wickam para operar contra a revolução na 
branca,  tinha sacrificado sua honra,  e o seu 
dever á amizade porhum pérfido , e hum mez 
mais t arde ,  a 50 de Maio,  Pichegru,  e seu 
cúmplice o General Wil lo t , apontado ao Di- 
rectoriopoi'  Bonaparte desde a sua chegada a 
Nice, tinhão entrado no Corpo Legislat ivo,  
como se tem visto mais acima. Assim Moreau, 
já compromeltido pelo seu juramento do Ge
neral em chefe a vigiar sobre a salvação publi
ca , t inha de mais a mais incorrido na res
ponsabilidade de deixar sentar-se entre os le
gisladores da republica hum homem que ello 
sabia ser hum traidor ,  como General ,  e c o -

2 3  *
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mo cidadão. E com eflfeilo tres mezes depo'S 
da eleição de Pichegru , nos primeiros dias 
do Fructidor , tinhâo-se notado symptomasde 
contra revolução , na Capital e alé mesmo 
nos Conselhos- estas inquietações chegarão 
até Strasbourg , onde Moreau tinha o seu 
Qpartel -Generai .  Fnlão muitos Oíficiaesque 
elle tinha empregados em decifrar as peças 
encontradas no carro de bagagem de Klin- 
glih , e que não eslavão no segredo do seu 
Chefe ,  testemunharão a resolução de denun
ciar ao Directorio a correspondência de Pi
chegru com o inimigo. Inquieto em fim do 
seu silencio e dos discursos do Quartel-Ge
neral , temendo de ser prevenido ao pé do 
governo , Moreau se tinha decidido a escre
ver a Barthelemy , que tinha passado da em
baixada de Suissa para o Directorio; A data 
da carta de Moreau prova que não a envia
va senão na ultima extremidade.
O General em' Chefe do exercito do Rheno 

ao Director Barthelemy.
S t ia s b u r g o ,  17  F ru c tid o r  anno V.

C idadão D irector.
« Lembrar-vos-heis certa mente que na 

» minha ulini a viagem a Baje , eu vos ius- 
» trui que na passagem do Rheno ,  nós ti-

I•h



» nhamos tomado hum carro de bagagem ao 
» General Kl ingl in, contendo duzentas ou 
» trezentas cartas da sua correspondência * 
,, as de Witerbach ’, fazião parte delias , mas 
» erão comtudo as menos importantes.  Muitas 
,, cartas sào escriptas em cifra , mas temos 
?, achado o plano delias; está-se tratando de 
,, decifra-las, o que he muito trabalhoso. 
,, Não trazem o nome de pessoa a l g n m a , d e  

sorte que muitos Francezes,  que se cor- 
,, respondem com Klinglin, Condé , Wickam, 
,, d ’Enghien ,e  outros são diíliceisde desco- 
,, brir;  com tudo nós temos laes indica- 
,, ções , que muitos são já conhecidos. Eu es- 
,, lava decidido a não dar nenhuma publici- 
,, dade a esta correspondência , porque a paz 
,, sendo de presumir,  não havia mais perigo 
,, para a republica,  tanto mais que isto não 
,, faria prova senão contra pouca ge n t e ,  pois 
,, que ninguém era nomeado. Mas vendo á 
, ,  testa dos partidos-, que fazem actualmente 
, ,  tanto mal ao nosso paiz, e gozando eu em 
,, hum lugar iminente da mais alta confian- 
,, ça , hum homem muito compromettido nes~ 
,, ta correspondência,  e destinado a repre- 
,, sentar hum grande papel ,  na chamada do 
,, perlendentc que era o fim  prin c ip a l, tenho 
,, supposto dever instruir-vos disso , para que 
,, não vos illudais com o seu fingido republi- 
, ,  canismo , que vós possais fazer esclarecer 
„  os seus passos,  e oppor-vos aos golpes fu-

DE NAPOLEÃO. 3 3 7



,, neslos que elle põde dar ao nosso paiz pois 
, ,  que a guerra civil não pode ser senão o 
,, fim dos seus projectos.

44 Confesso-vos Cidadão Director,  que 
,, me custa infinitamenle instruir-vos de tal 
,, t raição,  tanto mais que aquelle que vos fa- 
,, ço conhecer foi meu amigo,  e o seria se- 
,,  guramente se ainda o não tivesse ccnheci- 
,,  do. Quero fallar do representante do povo 

Piche gru : tem sido assaz prudente para 
,, nada escrever;  nãose communicava senão 

verbalmente com aquelles que estavão en- 
,, carregados da correspondência , que fazião 
,, parte fie seus projectos,  c recebião suas 
,, respostas. Rlle ahi he designado debaixo 
,, de muitos nomes entre outros o de Baptis- 
,, ta , hum chefe de brigada,  chamado Ba- 
,, douville que era seu amigo he designado 
,, debaixo de nome de Coro; era hum dos 
,, Correios de que se servia ,  assim como os 
,, outros correspondentes;  vós deveis te-lo 
,, visto frequentemente em Bale. Seu gran- 
j, de movimento devia operar-se no principio 
,, da campanha do anno IV. Contava-se com 
,, revezes á sua chegada ao exerci to,  que 
,, descontente he ser balido devia tornar a pe- 
,, flirseu antigo chefe que não teria obrado 
,, segundo as instrucçôes que tivesse recfrbi- 
,, do. Supponho terã recebido 900 luizespa- 
,, ra a viagem que fez a Pariz,  na época da 
,, sua demissão: dahi veio naturalmente sua
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,, recuza da embaixada da Suécia. Eu sus- 
., peito a familia Lojolais d’estar compro- 
j, metlida nesta intriga.

» Não ha senão a grande confiança , que 
» lenho no vosso patriotismo , e na vossa sa- 
„ hedoria , que me tenhão determinado a 
,, dar-vos este avizo. 4 s  provas disto são 
,, mais claras que o dia , mas duvido que pos- 
,, são ser judiciaes.

» Kogo-vos Cidadão Director (enhaes a 
,, bondade de me esclarecer com os vossos 
,, conselhos , sobre huma questão tão espinho- 
,, sa : vós me conheceis bastante para acre- 
„ ditar quanto me terá custado esta confi- 
,, dencia : não foi preciso menos que osperi- 
,, gás que ameação o meu paiz para vo-la fa- 
., zer. Este segredo,  he só sabido por cinco 
,, pessoas: osGeneraes Desaix, Regnier,  hum 
,, dos meus Ajudantes de Campo, e hum Of_ 
,, ficial encarregado da parte secreta do ex- 
,, e r c i to ,q u e  segue continuamente os vesti- 
,, gios que dão as cartas que se decifrão. ,,

lista carta foi transmittida pelo Direc- 
rio ao Conselho dos Quinhentos,  a 1 0  de 
Setembro.  íVloreau teria devido escreve-la 
immediatamente , depois de se ter apanhado 
o carro de bagagem de Kl ingl in,  isto he a 
23 ,  ou 2 ± d ’Abrilt; então o golpe de Estado 
do 1 0  Fruct idor,  não teria rebentado quatro 
mezes e meio depois; a lei politica da Fran
ça não teria sido destruída por esta revolu-
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t ã o ,  e o traidor Pichegru ferido pela jus t i 
ça teria talvez pelo seu cast igo,  fechado de 
huma vez a carreira das conspirações. Mo- 
reau ficou desde então responsável pelo seu 
silencio. E só foi depoÍ9 da restauração , que 
a historia até então duvidosa,  ou illudida a 
seu respeito tem podido julgar Moreau , e al
gumas outras notabilidades «la republica c 
do Império.

No 2 5 Fructidor ( l l  de Setembro) o Ge
neral illoreau á recepção da proclamação di
r ec ional ,  relativa ao dia 18 , ouzou também 
revelar á F rança ,  por huma proclamação ao 
seu exercito , publicou esta traição de Piche- 
gru á qual não era de certo muito estranho.

„ S O L D A D O S /
,, Neste momento recebo huma pracla- 

,, mação do Directorio executivo, de I 8 des- 
,, te niez , que eommunica á França que Pi- 
,,  chegru se tornou indigno del ia,  eda con- 
, ,  fiança que Ião longo tempo inspirou á repu- 
,, blica e sobre tudo aos exércitos.  Tem-se-  
,, me igualmente feito participante de que 
,, muitos militares, demasiadamente confia- 
,, dos no patriotismo deste representante,  pe- 
,, los serviços que (em prestado,  duvidavão 
,, desta asserção. Devo porem a meus irmãos 
. d ’armas, a meus concidadãos instrui-los da 

verdade. He mais que certo que Picbegru



,, íraliio a confia nça de toda a França. Eu te- 
,, nho instruído disso hum dos membros do 
,, Directorio,  a 17 deste mez , que tinha ca- 

hido em meu poder huma correspondência 
,, relativa a Condé , e outros agentes do per- 
,, tendente ,  que não me deixa nenhuma du- 
,, vida sobre esta traição. O Directorio aca- 
,, ba de me chamar a Pariz , edezeja segu- 
,, ramente indícios mais extensos sobre esta 
,, correspondência. Soldados estai socegados 
, ,  e sem inquietação,  sobre os acontecimen- 
,, los do interior da França:  acreditai que o 
,, governo, supplantando os realistas , vigiará 
,, na conservação da (Constituição republica- 
,, na que vós tendes jurado defender 1 ,,

No dia immediato a huma declaração tão 
manifesta , que pareciadever pôr huma bar
reira eterna entre Moreau , e Pichegru , IYlo- 
reau respondeu ao Directorio.

,, Não recebi senão a 2 2  , já bastante tar- 
,, de , e a dez legoas de Strasburgo - as vos- 
,, sas ordens paro me dirigir a Pariz. Foi-me. 
„ preciso aígumas horas para preparar a mi- 
,, nha part ida,  assegurar a trsnq uijlidade do 
,, exerci to,  e fazer prender alguns homens 
,, coinpromettidos n’huma correqion dencia 
,, in teressante ,  que eu mesmo vos remet ia- 
,, rei. Incluso \os envio huma proclamação 
,, por mim feita , e cujo elfeito tem sido dc 
, ,  converter muitos incrédulos; confesso-vos 
,, porem que era diílicil o acreditar que hum
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,, homem que tinha tributado tào grandes 
,, serviços ao seu paiz , e que nenhum inle- 
,,  resse linha em o tirahir, podesse commet ter 
,, huma tal infamia. T odos m e su p p u n h ã o  o 
,, a m ig o  do P icheç/ru  , co m  tudo ha j á  lo n g o  
,, l im p o  que não e s ta m o s de in te llig e n c ia . Vós

vereis que ninguém tem sido mais compro- 
„  mettido do que eu , que todos os projectos
, estavâo fundados sobre os revezes do exer- * 7 cit oq i i eeu  conimandava: sua coragem tem 

,, salvado a republica. ,, Desde este dia Mu- 
reau,  o único rival que a morte tão impre
vista do General íloche deixava a Bonapar- 
le , cessa de lhe fazer sombra e perde to
do o futuro político.

Do Quartel-General  de Passer iano , on • 
de se tinha dirigido para dar mais aclivi- 
dade ás negociações da paz , Bonaparte man
dava dizer ao Ministro das relações exterio
res , em 26 Pructidor. Que haja energia sem 
,, fanatismo,  princípios sem demagogia • se- 
,, veridade sem crueldade,  valor sem te- 
j7 meridade • que senão lenha vergonha para 
,, assim dizer de ser republicano ; íinalmenla 
,, que se livre de huma vez,  a França,  (Festa 
,, horde dVscravos conjutados contra nós 5 e 
,, a sorte da Europa eslíí decidida. Que o 
,, governo,  os ministros,  os primeiros agen
c i e s  da republica , nao escutem senão avos  
,, da posteridade. ,, Seria bem difficil a qual 
quer  outro , que não fosse Bonaparte falias
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ao Directorio de huina maneira mais enér
gica ;  mas elle se dirigia a Tal leyrand , e 
sabia que suas confidencias erão bem acolhi
das. No dia seguinte,  Á medida que elle via 
aproximar-se mais a obra de Campo Eormio, 
mais dominado que nunca peio projecto de 
htima expedição ao Egypto , de que elle já 
tinha fallado ao Direclor Carno t , escreveu 
assim ao Ministro das relações exteriores. 
,, Porque razão não nos apoderaremos da Ilha 
,, de Malta? . . .  Se acontecesse que na nossa 
,, paz com a Inglaterra fossemos obrigados a 
,, ceder nosso Cabo da Boa Esperança , se- 
,, ria necessário então apoderar-mo-nos do 
,, E g y t o . . ,  Poder-se-hia pait ir d ’aqui com 
,, vinte e nove mil homens , oito , ou dez 
,, vazos de l inha,  ou fragatas Venezianas,  
, ,  e apoderar-mo-nos d» lie . . . O Egypto não 
,, pertence ao Grão-Senhor: Eu desejaria,  
,, Cidadão M inislro,  que tomásseis em Pa- 
,, riz alguns indícios , e me íizesseis conhe- 
,, cer que impressão cauzaria sobre a Porta 
,, a expediçãodo Egypto . , ,  Nãosepóde  im
pedir de observar com que facilidade o Ge 
neral do exercito da Italia sahia do circu
lo Constitucional de suas at l r ihuições , até 
na sua correspondência oflicialcom o sen Go
verno. Elle tinha conquistado a audacia do 
genio.

He com esta grande aulhoridade queel-  
Je escreveo ao Directorio a 23 de Setembro;
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,, Hum official chegou antes de honlem de 
,, Pari /  ao exercito rle Ilaliar espalhou no 
„ exercito que eu tinha partido no 19 Fruc- 
,, lidor, que em Pariz reinava inquietação 
,, pela maneira que teria tomado nos aconte- 

cimentos de 18. Elle era portador de hu- 
,, ma especie de Circular do General Auge-  
,, reau a todos os Generaes da divisão do ex- 
,, ercilo. He constante depois destes factos, 
,, que o Governo tem obrado para comigo 
,, pouco mais ou menos como para com Pi- 
,, chegru depois do 13 Vendemiaire.  Rogo- 
,, vos Cidadãos Oireclores , de meconceder-  
., des a minha demissão;  nenhuma potência 
,, sobre a terra será capaz de me fazer conti- 
,, nuar a servir ,  depois deste signal horrível 
,, de ingratidão do governo , á qual estava 
,, bem longe de e s p e ra r . . .  A situação da 
,, minha alma carece de tranquilidade , e pa- 
,, ra isso he mister tornar ao meu estado pri- 
,, mitivo. Ha longo tempo que hum grande 
,, poder está confiado em minhas mãos : tenho- 
,, me servido delle em todas as circunstancias 
,, para o bem cia palria. Tanto peor para 
,, aquelles que não acreditão no que he vir- 
,, tucle e que poderião ter suspeitado a minha , 
,, mas a recompensa delia está em minha con9 - 
,,  ciência , e na opinião da posteridade: ,, 

A’ recepção desta carta , o Directoriose 
tinha ajuntado extraordinariamente;  elle fez 
redigir debaixo das suas vistas,  huina longa
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justificação, pela quale l lese  punha a mercê 
cio seu General. O repouso da republica nos 
prohibe de j/ensar no vosso . . .  O Direciono 
executivo quer acreditar na virtude do Gene
ral líonaparle ; elle descança na sua boa Je 
. . . .  No 18 Fruclidor , a França tornou a 
tomar o seu hujur na E uropa  ; tem por ta n 
to mcessidade de vós para se manter. O que 
significava que o Oireclorio tinha necessida
de de Ronaparte para fazer a guerra. O Ge 
neral prometleo pois de tomar á letra a nova 
confiança de que estava investido , e á imi
tação do Oireclorio,  cuja politica se Linha 
tornado de repente tào bellicosa , elle se pro- 
poz de regular da sua parte os destinos da 
França ein relação á Áustr ia,  em virtude 
da ampla dietadura que se lhe conferia com 
tanta liberalidade.

Eis-aqui a marcha das c onferencias des
de os preliminares de Leoben, assignados a 
18 d ’Abril:  Ronaparte com a cooperação de 
C la rk e , tinha imprimido huma marcha tao 
rapida nas negociações com o 1V1 arquez de 
Gallo , que logo a 8 de Maio , se combina
rão as bases da pai,  qneioi  concluída a Ode 
Outubro seguinte. Estas bases erào 1 u os 

imites do Rheno para a França ;  2 .“ Vene
za , e os limites do Adige para o Imperador 

3.“ Manto a e os limites do Adige para a re
publica Cisalpina. A 19 de Junho a Áustria 
não estando pelos arranjos feitos com o Mar-
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i]iiez de Gal lo,  tinha enviado o Conde de 
IVleerweldt, e não queria tratar da paz senão 
no Congresso de Berne ,  que se tinha fran- 
qeado ig ualmeute aos seus aliiados, queerão 
na Iglaterra,  e a Rússia. Bonaparte tendo 
recusado esta proposição , o Ministro Thungut  
renunciou fazer parte do Congresso. Bonapar- 
ttí rezidia em Montebello , que bem depressa 
se tornou o theatro das conferencias,  come
çadas no t.° de Julho em Udina , enl re o Ge
neral Clake , e o Conde de Meerweldt:  nes
ta época o Directorio dezejava', com o maior 
empenho a paz,  de que a Áustria se mostra
va agora tão avara. Os mezes de Julho e 
Agosto se passarão em conferencias. Em fim 
o dia de 18 Fructidor frustrou as esperanças 
que a Áustria nutria desde a sssignalura dos 
prel iminares:  ella esperava huma contra-re
volução que nào fosse a favor do Directorio. 
Então a Áustria atemorisada deste terrivel 
successo do poder republicano,  enviou hum 
representante seu. O Conde de CobentzeI 
appareceu de repente em Udina com plenos 
poderes : Clarke tornando a ser chamado, Bw- 
naparte se dirigio a Passeriano a quatro ie- 
goas cPUdina, « a 26 de Setembro,  se enta
bulou a negociação com o Conde deC aben -  
t z e l : elle se apresentava acompanhado do 
iViarquez de Gallo, da Conde de Meerweldt,  
e do Barão d ’Engelmann,  Bonaparte estava 
«o ; a Áustr ia,  e o Directorio tinha mudado



de política. Em quanto Cobentzel instava 
com Bonaparté para concluir o tratado , o 
Directorio por huma correspondência secre
t a } e insinuações indirectas o empenhava na 
romper,  e a recomeçar as hostilidades; más 
recuzava reforços a o  exercito d ’Italia , bem 
como a ratificação do Tratado de T u r i m ,  a 
com tudo pretendia fazer assignar a paz eu> 
Vienna.

A posse de Venneza se offerecia natu- 
ralmenle como hum campo de discussão,  
para a qual o gabinete de Luxembourg , de 
safiava o gabinete de Vienna. Esta importan
te questão que ainda d ura para aqneIJes que 
acreditão que nenhuma potência tem direito 
para fazer trafico de gente , agitava então vio
lentamente os espiritos republicanos , e o Di- 
reclorioera hum echo fiel da opinião da Capi
tal , e dos princípios de toda a Krança , quando 
a 8 Vendemiaire (29 de Setembro) respondia 
a Bonaparle , relativamente ás bazesdapaz :  
,, Nós teremos tratado como vencidos , inde- 
,, pendenlemente da vergonha de abandonar 
,, Veneza,  que vós mesmo julgais tão digna 
,, de ser livre . . . Calculemos tudo pelo peojr 

admitíamos mesmo a hypolhese quasi im- 
,, possível segundo o vosso modo de pensar e o 
,, valor do vosso exercito. . . supponhanms- 
,, nos vencidos , e expulsos da í t a l i a . . .  Nós 
,, não terenx s concurrido para huma pei fidia, 
,, que não teria desculpa alguma ,, No mesmo
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dia o ministro das relações exteriores expe- 
dio ao General Bonaparte , o ultimatum do 
Directorio: O Imperador renunciará a Man- 
t u a ,  a Veneza,  á Terra-Fi rme , e ao Frioul 
Veneziano.

IsLo equivalia a huma declaração de guer
ra. O Directorio annunciava querer dar á 
Áustria a Istria, e a Dalmacia Veneziana 
com Tr ie s te :  e e m  lugar do Adigo:, o Ison- 
zo para l imite:  o que elle queria realmenle,  
e esle dezeja era generoso' era que a Italia 
inteira ficasse livre. O que elle lambem que
ria , era a continuação das hostil idades, e nes
te sentido , o Ministro Talleyraud , acrescen
tava. ,, Mostrai aos Veneziauos que lie dos 
,, seus interesses ,  que aqui se tracta ; que 
,, lie unicamente para eiles , para lhes asse- 
,, gurar a liberdade , e sublrahi-Ios á Gaza 
,, d ’Austria , que nós continuamos a guer- 
,, ra . ..  Assim Veneza,  com a qual se aca 
liava de fazer a paz de Milão , Veneza recons
truída sobre huma baze toda democrática , e 
em nome da l iberdade,  livre pela vieloria 
Franceza da sua oligarchia despótica,  occu- 
pava profundamente o pensamento do Go
verno.

O Directorio não se limitou a estas ins- 
t rucções guerreiras.  Tinha enviado Bolot ,  
Secretario de Barras , em missão secreta ao 
General  Bonaparte,  para socegar os ressen
timentos que tinhão instigado o vencedor d'I-

3 4  8 H I S T O K I A



(alia a pedir a sua demissão. A partida des* 
le Plenipotenciário da inquietação directorial 
foi á recepção do ult imatum beilicosode Lu- 
xembourg ,  seguido.de concessões extraordi 
nárias , taes como mandar vir Kellerman do 
exercito dos Alpes , a  ratificação pelos conse
lhos do tratado oílensivo e dtfíeosivo corn 
o Piemonte,  que. Bonaparte sollicitava em 
vão desde o primeiro bloqueio de Mantua,  e 
em fim o augmento de quinze mil homens da-: 
do do repente ao exercito da Italia. Bonapar- 
te julgou por huma tal condescendência,  a 
que ponto era senhor do terreno político , de 
que o Directorio queria traçar-lhe o limite.

Com tudo se a cessão de Veneza era pa
ra o Directorio o motivo de huma grande 
opposição , a de Moguncia occupava o.mes
mo lugar na recuza d ’Aust r ia ,e  o Conde de 
Cobentzel , pedia em lugar da linha do Adi- 
ge , a  do Mincio. „ E s te  he o nosso ú lt im a -  
tu m ., d i z ia  e lle • po rq u e  se o I m p e r a d o r  m eu  
a m o  con sen te  ern vos d a r  as c h a ve s  de M o -  
(funcia a p r a ç a  m a is  f o r t e  d o  U n iverso , se
r ia  este h u m  ac to  desh on ro so , senão as trocasse  
pelas, ch aves de M a n tu a . ,, Esta Cidade de que 
a Áustria queria dispor sem se julgar deshon- 
rada aos olhos da Aliemanha , não lhe perten
cia de penhuma sor te ,  mesmo por direito de 
conquista : de9te modo não havia paridad1« 
alguma entre Mantua e Moguncia.  E como 
o Plenipotenciário se obstinava em sustentar 
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que esta preposição era o ultimatum da sua 
Cor t e ,  depois de esgotado todos os recursos 
da chancellaria , e mesmo das conferencias , 
fói preciso de parte a parte deixar a decisão 
á sorte das armas. Bonaparte não era homem 
que se submetesse ao ultimatum da Áustria 
quando tinha resolvido íiào seguir o do seu 
Governo. Com eflfeito dá ordeiii ás suas t ro
pas de passar o Piava,  e deoccupar  a mar
gem direita do Isonzo. Os Austríacos da sua 
parte acamparão sobre o Prave.  C o n feria -se  
diz Bonaparte,  ao soih do ta m b o r. A  1C de 
Outubro,  as palavras furão de lai modo for
tes em Udiiia , em casado Conde de Coben- 
tzel que Bonaparte se levantou e lhe disse:  
,, O r a  beat , ft Ircgoa e stá  p o is  a ca b a d a , e a 
g u e r r a  d ec la ra d a ̂ m a s le m b ra i-v o s  que a n 
tes d o  f im  do O u ton o , eu d e sp e d a ç a re i a vossa  
m o n a r c h ia , com o despedaço e s to p ro c e lla n a . » 
A estas palavras lançou ao chão huma ban
deja de procelldna que Calharína II tinha 
dado ao Conde de Cobentzel , sauJou o Con
gresso , e voltou para Passeriano. Esta ao- 
ção era assaz violenta n’huroa occasião tão 
grave:  mas Bonaparte foi talvez impell idoa 
este movimento i ! e  cólera pela a m e a ç a  que 
n Conde de Cobentzel  a c a b a v a  de lhe fazer 
de unir o exercito Kosso ao exercito AustrE- 
co. Ao entrar na C a r r u a g e m  , enviou humofíi- 
cial a prevenir o Archiduque Carlos que as 
hostil a l a  des recommeçariào em vinte e  q u a r o



horas. O Conde de Cobentzel lendo-o sabido , 
despachou em seguimento tle Bonaparie o 
Marquez de Gallo , fazendo-o portador de hum 
acto assignado , pelo qual occeitava as con
dições offerecidas pela França. No dia seguin
t e ,  17 de Ou tubro ,  o Tratado fui concluído 
no quartel do General Bonaparie em Passe- 
riano , bem que tivesse sido datado de Cam
po Formio , villa intremedia entre Udina e 
Passerianno que tinha sido declarada neutra.  
Foi redigindo o primeiro artigo do tratado 
que o Secretario tendo posto; O Imperador 
d  Alie manha reconhece a republica F ranceza, 
Bonaparte lhe disse:  ,, Elim inai esle artigo , 
a republica Franceza he como o so l; hem ce
go ke quem a não vê. O povo Francez he se
nhor no seu puiz : fez huma aristocracia , e 
depois de m anhãafará huma rnonarchia 5 he 
este o seu dever imprescreplivel; a fo rm a  do seu 
governo he sómente hum negocio que pertence 
«s suas leis internas. ,, Bonaparte se mostra
va guerreiro,  diplomata , e doutrinário a seu 
ir.odo. Huma tal profissão de princípios carac- 
terisa singularmente hum tratado conquista
do com as armas na mão sobre a Áust r i a ,  e 
sobre o mesmo Directorio de quem o Gene
ral em Chefe pezava o destino nestas est ra
nhas palavras. Mas a assignatura deste tra
tado constituía huma infracçâo completadas 
i' strucçõcs de 29 de Setembro. Bonaparte 
asando do poder discreccionario que os em-
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baraços do Direetorio lhe tinhào conce- 
diilo depois do dia 1 .0 Fruct idor ,  em res-r 
posta á sua pedida demissão,  não quiz Jein- 
brar-se senão das instrucçoes de 6 de Maio 
e das bazes de iVIon lebello que o Directo- 
rio tinha approvado.

Esta grande campanha fez assignai’ ao 
Imperador , sobre os destroços de seis exerci- 
tos Austríacos,  e fóra das portas da sua bel- 
Ja Italia,  huma convenção pela qual elle re
conhecia os limites naturaes da França,  o 
Rheno , os Alpes t os Pyrineos 1 e o Occeano, 
a existência política da republica Cisalpina , 
e a cessão de Brisgaw , que dado ao Margrave 
de Baden , allastava os Estados hereditários 
da Caza d ’Áustria das fronteiras] da França.  
O. tratado submette ainda á republica o Ar- 
chipelago Veneziano. Finalmente em Hads- 
t a d t , onde se devia negociar a paz da Europa 
huma estipulação militar entre o General Bo
naparte , e o Conde de Cobentzel , ia encravar 
na nova linha de Hheno a grande fortaleza 
de Moguncia,  o território Prussiano , e os 
Fis lados leigos,  e ecclesiast icos situados so
bre a margem esquerda. Quanto á Áustria 
cila recebia Veneza,  a Islr ia,  a Dalmacia , 
e as províncias da Perra-Fi rme até ao Afli
ge.  Devia alem disso ser indemnisada na Al- 
lemanha de tudo o que a Prussja perdesse 
Siibr.e a margem esquerda do Rheno. T'ai foi 
a deliberação da justiça diplomática que pre-



ziclio ás clausulas cie Campo Formio , de que 
resultava très milhões e quinhentos mil habi
tantes para a alliada da republica Pranceza 
na Italia,  isto lie para a Cisalpina,  quatro 
milhões de mais para a França ,  e dois para 
a Áustria. O General Bonaparte encarregou 
Berthier chefe d’Eslado-Maior , e o erudito 
Monge de levar a Pariz o tratado ao Direc- 
lorio. Muni representava o exercito  ̂outro as 
sciencias ; isto era render ao mesmo tempo 
homenagem á patria das artes , e do valor 
nacional.

A posição de Bonaparte em Passeriano 
ofierecia tantas mais diíliculdades , quanto a 
questão a resolver o interessava por dobradas 
motivos,  na sua qualidade de Plenipotenciá
rio,  e de General em Chefe,  e clie era o úni
co arbitro do partido que. devia tomar.  Até 
á tomada de Mantua  , linha ••sempre que rido 
a guerra, No entanto o Conde de Oobentzel 
se enganou relativamente a estas intenções, 
e na conferencia de 16 de Ou tubro ,  tinha 
dito altivamente que a sua Côrte queria an
tes fugir de Vienna,  do que assignar simi- 
ihanle paz;  que elle Bonapar te ,  sacrificava 
seus deveres de negociador aos seus dezejos 
como General} que elle, o fazia responsável 
pelo sangue que hia derramar-se } com tudo 
foi tomando huma at t i tude hostil , que Bona* 
parte arrancou á Austna o t ratado de que e l 
le mesmo tinha lixado as bases havia, mais
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de quatro mezes em Monfebello. Heduzícío 
ao seu único arbitrio em hum negocio de que 
segundo elle,  dependia ainda niai9 a segu
rança da republica que a da Corle de Vien- 
na , ficou convencido que huma boa paz va
lia roais para a França que novas victorias.

E u  não duvido nada , escreveo elle ao mi
nistro Talleyrand , que a critica não se li
gue vivamente a depreciar o tratado que 
acabo de assignor,, File fez valer a necessi
dade em que se teria achado de conquistar 
duas ,  ou tres províncias Austríacas. O Impe
rador podia oppor-lhe cento e çincoenta mil 
homens,  e quarenla mil que tinha em reser
v a ;  elle pelo contrario nào contava então cin- 
eoenta mil , e temia sempre alem disso dei
xar os Venezianos na sua retaguarda.  As 
montanhas esfavão já impraticáveis porcau- 
za das neves;  as conferencias de Lilla com 
a Inglaterra estavào acabadas , e huma outra 
eoalisào se preparava ; a guerra d ’Austria 
cessava de ser huma guerra na.cional, e po
pular;  nào se tornava senào huma guerra de 
governo , &c. Eis-aqwi as considerações que 
l íonaparte allegava para justilicar a sua con- 
dueta diplomática;'  amais  grave sem duvida 
era o rompi mento das conferencias de Lilla, 
acontecimento este cuja influencia sobre .a 
política de Vienna podiaannullar a negocia
ção,  e impnnba talvez a obrigação de alguns 
sacrifícios. O Estado de Veneza era* o unico
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que se podia ofierecer, e elle foi dividido entra 
a França , a Austria , e a Cisalpina. Bona'  
parte parecia não dar a menor importância á 
conservação d ’aquelle governo ; elle o tinha es
tabelecido em republica de mocratica para o 
interesse da França , elle a sacrificou ao inte
resse da paz, Eis-aqui o que elle escrevia ao 
Secretario da legação Franceza em Veneza, 
aquelle mesmo Vitelard , que tinha operado 
nesta Cidade a revolução democrática. u  A 
,, Nação Veneziana jcá não existe. Dividida 
,, em tantos interesses , como Cidades pos-> 
,, sue, elfiminado e corrompido , tão fraco co-  ̂
,, mo hipocral ica,  o povo Veneziano he pou- 
,, co proprio para a l iberdade.  . .Se  tem al- 
,, gum valor para a adquirir então defenda-a 
,, Não tem tido a coragem de a conquistar 
, ,  solire alguns oligarehas . . . .  A republi- 
,, ca Franceza não pdde dar os Estados Vene- 
,, zianos , porque não he dos princípios do go- 
,, verno dar nenhum povo. Se os exercitos da 
,, republica continuassem a ser felizes, contra 
,, liuina potência que tem sido o nervo,  e o  
,, cofre de todas ascoal isdes,  talvez Veneza- 
., tivesse podido pelo decurso do tempo ser 
,, reunida á Cisalpina ; mas vejo que são huns 
,, cobardes,  então fujão , não Lenho neces-* 
,, sidade rleiles. ,,

A 1 8 de Janeiro de 1798 , tropas Fran-» 
cezas evacuãrão Veneza , ç p domínio Aus* 
triaco ahi foi eslabeleçi.do pelo proprio Feza-
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ro , na qualidade de Commissario do Impe
rador. O ex-Doge Manini cahio morto no mo
mento em que h ia prestar juram ento nas mitos 
do sen compatriota. O exemplo de IVIanini 
he mais raro na historia moderna que o de 
Pezaro.

Deste modo pereeeo desmembrada de
pois de quatorze séculos de independencia , 
e provavelmente para nâo se levantar jamais 
a rainha do Adriát ico,  que se vio tão longo 
tempo sustentar o sceptro do commercio do 
mundo,  que cobria todoâ os mares com siias 
frotas,  ou de guerra ou mercantes ,  e que 
«ornada pelas suas armas senhora de Constan
t inopla,  meditou o pensamento de ahi trans
portar a Séde do sen dominioe de ahi conti
nuar o Império do Oriente.  A dissolução des
ta gloriosa republica não foi sdmente huma 
concessão feita á razão dEs tado ' ,  era ainda 
da parte de Ronaparte hum calculo militar,«, 

Cidade de f etie%a , dizia eile ao Directo- 
rio , encerra he verdade trezentos patriotas. . 
O deseja de ahjuns centenares dc Homens , não 
vale a morte de vinte rml Francezcs ! C o m l u -  
d > o Conselho dos Quinhentos honrou sua ses
são levantando a voz contra a destruição do 
Estado de Veneza-, e de soa tribuna sahirào 
estas bellas pa'nvras , tão esquecidas agora. 
» Póde-se por ventura fa ie r  o cnmmet*ein de j>o~ 
vos em nome de huma nrtção epietcm prose? ip- 
to u commercio dos hotnensf 5?



tc Jamais desde muitos s c l >s , se fe z  hu
ma paz mais brilhante do que aquella que aca
bamos de concluir. ,, (Carta de Bonaparte a 
Talleyrand' .  Com efïeilo era oppor Hiimaim- 
mensa compensação ao descontentamento da 
França,  (geralmenteindignada da revolução 
de ‘1 de Setembro,  do rompimento das nego
ciações de Lilla que ella lançava em rosto ao 
Directorio,  da publicação das duas leis do 
30 de Setembro , que levavào a ruina a to
das as classes, huma pela redacção da for
tuna das rendas ao t erço,  a outra pelo in
fame restabelecimento das lotarias na repu
blica) , o fazer assignai- hum tratado que nos 
dava os limites do Kheno , também traçados 
pela natureza como pela polít ica,  e reduzir 
a soberba caza d ’Austria a reconhecer a re
publica Cisalpina , formada quasi inteiramen
te dos seus antigos domínios da Italia- G o r 
gulho nacional veio como sempre acontece,  
em soccorro do governo perseguido pelos gri
tos 'da miséria,  ed a  aversão publtca. Momen
ta se sentia partilhar com o Directorio a hon
ra de bum tal triurnfo, e attribuia-se uriica- 
m en te a  Bonaparte todo o merecimento desta 
paz com o mesmo cnthusiasmo que lhe linha 
feito tributar por mais de dois anm>s toda a 
admiração devida a esta grande guerra d 1 í ta-  
lia. Mas no meio de huma alegria tão viva 
a França foi justa , e a cessão do Venez ' foi 
para ella hum crime c ntra si mesma. Des !o
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então começarão sobre lodo o Estado de Ve
neza os direitos que a caza d ’ Áustria recla
mou depois com tanlo successo no Cong resso 
de Vieima em 1814, sem todavia recordar a 
origem delia. Data lambem deste dia aquel- 
la inexplicável fraqueza de Bonaparte para 
com a Corte de Viennaque selará observar 
no decurso da sua historia. Parece que tenha 
t ido consl ati temente mais prazer em conceder 
a paz a esta po tênc ia ,  do que em vence-la • 
infelizmenle contou com a reciprocidade.

Depois da conclusão do tratado de Cam
po For mio, que nos assegurava liuma pie- 
pondencia da primeira ordem na balançada 
Europa ,  Homa seguindo as phrases do astro 
Austr íaco,  reconhece não sómente a republi
ca Franceza , mas até mesmo a republica Ci
salpina. Este dobrado reconhecimento teve, 
da parte do Vaticano , todo o caracter  de hum 
dobrado sacrifício á necessidade ; a sua pou
ca sinceridade não deixou por muito tempo 
em duvida a Franca ,  e o seu General.

A 18 de Setembro,  Hocbe morreo e n 
venenado na idade de 29 annos , rPliuin acan
tonamento sobre a margem direita do Hlieno^ 
JMoreau o denunciante de Pichegru , estava 
reformado,  c subsli tuido pelo heróe de 18 
Fructi ' lor , por Augereau , que a 23 de Se
tembro , passou subi tamente de hum com
inando secundário do exercito da Ilalia ao 
cotnm indo cm chefe dos cxercilo8"do Kheno
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e Mosella , e do Sambre e Mouse reunidos 
debaixo do nome de exercites d’Al!emanha. 
O Direclorio aproveitava-se da paz para fa
zer a guerra ás superioridades M ilitares ; cl- 
le reservava a Bernardolte hum desterro di
plomático, e escrevia ao General Bonaparte: 
» Se vós não tivésseis sabido senão ganhar 
» batalhas,  não lerieis sido majs do que hum 
» grande General ,  mas tendes porem aspira
ra do a hum mais belln t i tulo,  tendes querido 
» ser hum General Cidadão,  será pois este 
» nome glorioso a vossa primeira recompensa; 
» o Direciono execmivo vos reserva outra 
» que também julga digna de vós , hede  con- 
5) ciuirdes vós mesmo a grande obra que tan- 
» to tendes avançado. . .  Deixando logo que 
» as circunstanciasdo tratado o permiti irem, 
» o commando do exerci to da Italia , deveis 
,, tomar o do exercito d ’Inglaterra. . . Alem 
,, disso o Directorio executivo dezeja que vós 
,, possais accelerar lambem todas os opera- 
, ,  çòes que vos restào na I tal ia,  para vosdi- 
» rigirdes a Radstadt.  . .  Permanecereis no 
» Congresso de Radstaldt ma qualidade de 
» Plenipotenciário da republica Franceza . Se- 
« reis secundado pelos Cidadãos Treilhard , e 
n Bonnier , que o Directorio nomea Flenipo- 
« tenciarios para o mesmo Congresso , e q u e  
w formarão comvosco hiimo commissão de 
» que sereis o Presidente. » O fim deste desfe
cho não devia escapar a hum espirito tào pene-
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Irente como o de Bonaparle,  que alem dis- 
so não ignorava que Bonnier seu novoColle- 
ga , tinha sido enviado expressamenle a Lilia, 
afim de romper a negociação com Lord Mal- 
mesbury. O destino illusorio do cominando 
de hum exerci to denominado de Inglaterra,  
estava longe de poder contentar hum Gene
ral , que habituado a vero seu inim igo , a se- 
gni-io,  a bate- lo,  se achava de repente r e 
duzido a fazer ostentação á borda do m a r , de 
forças de terra contra forças na vaes. Comi ri
do alguns annos depois o Primeiro Cônsul se 
lembrou desta ponlomima militar do General  
Bonaparle,  e delia fez o romance desta e x 
pedição Brilanica,  de que por huma das ma
ravilhas desta epoca , o desfecho teve lugar 
nos campus de Austerlilz.

A 26 de Ou tubro ,  Bonaparle fui nomea
do por deliberação de Directorio , Gen eral 
em Chefe do exercito de Ingla terra •, Dessaix 
recebeu ordens de ir substitui-lo provisoria
mente.  Emfim a 15 da Novembro,  Bona
parle te n t o  totalmente,  terminado sua mis
são de político,  e de guerreiro na l ialiades- 
pedio-se das suas tropas j:or e^ta procla
mação.
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» SOLDADOS !

» Lu parto ámanhãa para me dirigir a 
v ILuGi.ait:  acha:, d o m e  separado do exerci-
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» t o , não serei consolado senão pela esp e- 
« rança de me tornar a v e r b e m  depressa en- 
» Ire vós Ja t ando contra novos perigos. Qual - 
,, quer que seja oposto que o Governo desi - 

irne ao exercito ria I lalia , nós seremos sem ■ 
,, pre os dignos sustentáculos da liberdade, 
» e do norne Fiancez. Soldados lembrando- 
,, vos dos Principes que temos vencido,  dos 
,, povos que nos devem a l iberdade,  dos 
,, combates que lemos dado em duas campa* 

nhas , direis huns aos outros. E m  duas cam- 
„ panhas teremos feito, mnis. ,,

E r a  clt(licil captar melhor a alíeição de 
hum exerci to,  no momento de se separar dél
ié. A ordem do dia que seguio esta procla
mação lie sem duvida a mais bella pagina 
da nossa historia militar. Bonaparte lie o in 
ventor des.-es diplomas de gloria com que mão 
cessou dc eiinobrecer os üoldados 1‘ i<*nct zes. 
he verdade que elle era lambem o aulhor das 
historias cujos louros lhes concedia.

Ao Quartel General de Milão 20 Brumaire 
f p  de Novembro]  anno f 1. da republica.

Ò  II D E  AI D O  D I A .

,, O General Bonaparte saldo de Milão 
hontem de manliaa para prtzidir á legação

'



1

,, Franceza no Congresso cie Radstadt.  An- 
,, tes de partir enviou ao Direc lorio executi- 
,, vo em Pariza bandeira du exercito da l la-  
,, lia, que será apreseiHada ao General  Jou- 
,, b e r l — Ma sobre huma face desta bandei- 
,, ra : A<> exerci to (V11 alia , a Patria reconhc- 
„ cida : No outro lado estão designados todos 

os combales que tem dado , em que se tem 
,, achado,  e de todas as Cidades que tomou 
,, o exercito de 1 talia. Observât) se entre ou- 
,, tras inscripçôes as seguintes rcento e cin- 
,, coenta mil prizioneifos , dezassete mil ca- 
,, vallos , quinhentas e cincoenta peças de 6Í- 
,, t io,  seiscentas peças de campanha , cinco 
,, equipagens de ponte , nove navios de cinco- 
,, enta e quatro peças , doze fratagatas de trin- 
,, la e duas ,  doze corvetas ,  dezoito galeras ; 
,, armistício com o Rei de Sardenha ; conven- 
,, ção com Gênova ; armistício com o Duque 
,, de Farina,  como Duque de Mode na , com 
,, o Rei de Nápoles,  com o Papa ; prelimi- 
,, nares de Lcoben ; convenção de Monte- 

beijo com a republica de Gênova;  tratado 
,, de paz c«>m o Imperador , em Campo Fur- 
,, mio;  a liberdade dada aos povos de Bolo- 
,, nha , Ferrara,  Modena , Massa-Carrara ; 
,, da Romania , da JLombardia, de Brescia,  
,, de Be rga m o, de Ma n tua ,  de Cremo,  de 
,, huma parle da Verona , de Chiara ,  Bor- 
,, mio.  e da Valtelina ; ao povo de Gênova,  
,, aos feudos imperiaes , ao povo dos dcparta-
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„ mentos cia Corcyra , do mar Egeo , e cl I- 
, ,  Lhaca.,, T e r  enviado pata Pa r i z , lodos osche- 
,, fes de ol)ra de IMiguel Angelo,  de Guer- 

chieu , clo Ticaíio , de Paulo Vêronezo,  
,, ( 'or regio, Albanü,  dos Carraches , Ka- 
,, pl iael , Leonardo de Vinci Scc. &.c.

,, Esle monumento da gloria do exerci- 
,, lo d l talia , suspendido nas abobedas das 
,, Sallas das Secções publicas do Direclorio 
,, exerculivo , at testara ainda as (acanhas de 
,, nossos guerreiros , quando a ge ração pre- 
,, sente tiver dcsapparecido.

,, Taes  forno as despedidas de Ronapar- 
„ l e ,  ao illiKstre exercito da La lia.

rní oo Mvuo terceiro
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-------- &&------------------------------ -LIV R O  QUARTO,
^ â f l l f l M  S *

[ d e  15 d ’o UTUBRO De  1797 ,  A 9 DE MAIO 17J£b]
Congresso de Radstadt — Bonaparte torna a 

vir a Pari%. — Sua recepção solemne em Lu- 
xembourg — Elle parte para o exercito ó! 
Inglaterra. — O LHrectorio fa z  m urchar 
dous exercilos, hum sobre a Suissa, e outro so
bre Rom a  —- Mudança de governo nos dous 
Estados — O General Bonaparte h t nomea
do General do exercito de Toídon , combate 
de Bernardoíle em Vienna Partida de 
Bonaparte para Tôulon.

^ J onaparte deixou Milão aos 15 de No
vembro, e no mesmo dia foi a Turin d caza do 
Cidadào Ginguené, Ministro da Republica. 
Julgou conveniente, recusando apparecer na 
Corte,de s e  subtrair ao reconhecimento do 
Rei de Sardenha, cujo tratado acabava ha 

T u M .  I. Z í
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pouco de ser ratificado pelo Direíorio. Fran
queou o Monle-Cenis , e se dirigio sobre Ka- 
dstadt por Gênova , e o paiz de Vand , aon
de lhe renderão homenagens publicas em tri
buto da independencia que tinha dado aos 
Valtelinos : estas homenagens erão lambem 
d inleresse aos Vaudezes.  Depois atravessou 
Berne que não podia accolhe-to com o mesmo 
t ransporte,  passou o Rheho em Bale,  e en
trou em R ad s ta d t ; ahi foi recebido pelos Ple
nipotenciários Vreill iard,  e Bonier.  O Im
pério tinha tres repreeentantes em congresso. 
O Conde de Melternieh , pelo Imperador de 
Allemanha \ o Conde Erbach , pela assembléa 
d’Ausl r iaj  e o Conde de Cobentzel pelo Im
perador da Áustria. Todos os Piincipes d ’Al
lemanha tinhão também seus fundamentos de 
poderes. A Suécia que apparecia na quali
dade de m e d l a n e i e  de garante do tratado 
de Westpbaiia , não tinha sido feliz na escolha 
do seu Embaixador,  o Conde de Ferteri , ex- 
Coronel tio Regimento France* Real Sueco, 
já  tão conhecido pela opposiçao que fazia 
á revolução: o General Bonpparle lheprohi- 
bio de tornar a apparecer.  Grandes difiicul- 
dades se annunciavão pela multidão de quei
xas , e de supplieas que faziào os Príncipes 
desappossados sobre a margem esquerda do 
Uheno. A cessão de Moguncia começou o 
processo: foi preciso todo o poder Austríaco 
para impor silencio sobre esta reclamação de
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que a justiça não podia ser contestada. Fat i 
gada já da prespecliva dos obstáculos quede- 
viào a cada passo , empecer a negociação que 
elle presidia em nome da França , Bonaparte 
se apressou de concluir ,jno I .* de Dezembro,  
a convenção pela restituição de Moguncia 
ás tropas da republica,  e pela restituição 
de Palma-Nova,  e de Veneza ás tropas Aus
tríacas. Depois da assignatura deste tratado 
puramente mili tar,  que completa o de Cam
po Fortnio , declarou a Vreilhard , e a Bonnier 
que elle contemplava sua missão como aca
bada. A 5 de Dezembro elle chegou a Pariz , 
incognito , e desceu á sua caza da Kua Chan- 
teraine , que por huma deliberação expontâ
nea ,  o Corpo Municipal chamou Rua da 
victoria.

Menor independente que osMunicipaes 
da Capital , o Conselho dos Antigos não pô
de decretar  o acto pelo qual sua commis- 
são t r ibutava,  a titulo de recompensa na
cional ,  ao heroe pacificador, o dominio de 
Chambord , e hum grande palacio em Pariz. 
Foi o Diretorio unicamente quem se quiz 
encarregar do reconhecimento publico. Mas 
bem depressa elle conhece todo o seu perigo 
vendo o enthusiasmo uni versai de que Bona
parte se tornava o objecto- O povo , e oa sol
dados,  exprimirão sua admiração por gritos 
de alegria na sua passagem, e por canções 
em que celebravão suas façanhas. O Directo-

2 5  *
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rio chegou a atemorisar-se ju9Íamenle desta 
potência de gloria , á qual elle proprio teve 
que subrnelter-se pois que era demasiadamen - 
te fraco , já fosse para o honrar dignuimute , 
ou para o combater.  Toda a sua política st-li
mitou a hutna festa extraordinária triunfal , 
cuja pompa excessiva,  não respirou senão 
grandeza.  Esta exageração de gratidão di 
rectorial não enganou ninguém nem aquel- 
le aquem ella se dirigia , nem a multidão sem - 
pre esclarecida dos espectadores" A remes
sa do tratado por Bonaparte servio de pre
texto a esta festa. Ella teve Ingar a >20 Fri
maire [ |0 de Dezembro] no Palacio de Lu
xembourg na presença dos Embaixadores de 
Hespanha , de Nápoles ,  de Sardanha , da 
Prússia , da I )inamarca , da Porta Otlomana , 
dos Ministros da republica Batava,  Cisalpi
na ,  Helvét ica,  Liguriense,  Gcnoveza e dos 
Enviados de Toscaria , de Wur te mbe rg ,  de 
Baden , de Francfort , d ’Hesse Cassei. O vas
to pateo do palácio foi deposto para esta so- 
lemnidade sem exemplo,  á qual nenhum edi
fício publico po lia bastar. Os Generaes Jou- 
ber , e Andreossy , ahi tinhão a bandeira da
da pelo Corpo Legislativo ao exercito di ta ' -  
l ia,  e que elles conduzião cobertas d’inscrip- 
çdesonde se lião em letras de ouro os nomes 
de sessenta e sete combates,  e de dezoito 
batalhas completas , em negocios importan
tes ,  nas quaes Unhamos vencido em Monte-
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note ,  IV1 illesimo , iMondovi, Lodi ,  Borghet- 
to , Lonato,  Casiiglione , Hoveredo , Bassa- 
no , S J o r g e ,  Pontana-Viva , Caldeiro,  Ar" 
cole , Rivuli , a Favorita , no Tagl iamenlo , 
ein Tarvi s ,  emfim em Newmark ,  durante 
as campanhas de I7 9 6 , e  1797. Nomeio dos 
païens e elevava o altar da Patria, ornado coin 
as estatuas dalLiberdade, Igualdade , e da Paz 
As bandeiras conquistadas na 11 al ia se desen- 
rolavào em forma de docel , aeima dos cinco 
directores e erâo para elles a espada de Da
moclès. Os Directores vestidos de veludo á 
forma antiga , coin huma magnificência théâ
t ra l ,  se eclipsavào,  apezar do luxo dos seus 
vestidos,  diante do General Bonaparte vesti
do do uniforme de Lo d i , e d ’Arcole ,  que ,  
pela sua simplicidade , deixava ver completa
mente o guenei ro que o trazia. () seu cor te
jo *e limitava a alguns Officiaes do seu Fs- 
tado-Maior cobertos assim como elle de uni
formes guerreiros.  Chegando junto do a l tar ,  
Tallevrand-Perigord , ministro das relações 
exter iores ,  na oecasiàode apresentar Bona
parte ao Directorio,  lhe dirigiu hum discurso 
no qual respirava o mais ardente republica
ni smo,  cheio de admiração para com o ven
cedor ,  e semeado de elogios para o governo 
que tinha sabido escolhe-lo. î le notável esta 
passagem d ’aquelle discurso: » Assim todos 
, ,  os Francezes tem vencido com Bonaparte- 
„assim a sua gloria he propriedade de nós
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,, todos ; assim não ha hum unico repubiica- 
., no que não possa revenclicar a sua parle 
,, clelle : He bem verdade que será preciso

3 7 0  H I S T O R I A
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deixar-lhe aquelia previdência que não dei
xava nada ao acaso, a previdência que o 
tornava senhor do futuro ; e aquellas repen
tinas inspirações que desconcertavào , por 
discursos inexperados, as mais sabias com
binações do inimigo, e esta arte de reani
mar em hum instante, as coragens abala
das ,• huraa audacia sublime que nos faz ião 
ainda estremecer pelos seus dias, longo 
tempo depois queelle venceo hum herois- 

,, mo tão novo, que mais de huraa vez lhe 
fez pôr hum freio á viotoria , quando el- 
la lhe promettia seus louros triumfaes : 
Tudo isto sem duvida era clelle; mas isto 
era de mais a mais o efleito do seu in
saciável arnor da patria , e da humanida
de .. . A França inteira será livre ; tal
vez porém queelle não o seja nunca. Des
de este momento hum novo inimigo o cha
ma ; elle lie célebre pelo seu odio profun
do contra os Francezes, e pela sua inso
lente lyrannia para com todos os povos da 
terra; e expie elle promptamente pelo gé
nio de Bonaparte hum e outro crime, e 
que em fim huraa paz digna da gloria da 
republica seja imposta áquelles tyrannos 
dos mares ; que ella vingue a França, e 
socegue o Mundo.

í í
i i  
1 s
T) 
•>1 
5 í
•>»
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Este discurso ainda que proprio a com- 
ir.over os espíritos , foi escutado com huma 
viva impaciência; pertendia-se que o heroe 
fallasse ; e logo que elle manifestou essa inten
ção , hum silencio quasi religioso reinou em 
toda a assembléa. Bonaparle avançou , entre
gou ao Presidente o Tratado de Campo For- 
mio , e lançou mão da palavra. Eis-aqui as 
principaes passagens do seu discurso : ,, O 
,, povo Francez para ser livre, tinha Reis a 
,, combater: para obter huma Constituição 
,, fundada sobre a razão, tinha dezoito secu- 
,, los de preocupações a vencer. A religião , 
,, o feudaulismo , o despotismo , tem successi- 
,, vamente desde vinte séculos governado a 
,, Furopa : mas da paz que vós acabais de 
5, concluir, data a era dos governos repre- 
,, sentai ivos. Vrós tendes chegado a organisar 
,, a grande nação, cujo vaste terrilorio nãj 
,, he circumscripto senão porque a própria 
,, naiureza lhe fixou os limites. Eu vos en- 
(rego o tratado de Campo Formio ratifica- 

,, do pelo Imperador. Esta paz assegurou a 
liberdade, a prosperidade, e a gloria da 
republica. Quando a felicidade do povo 

,, Francez estiver baseada sobre as melhores 
,, leis organicas , a Europa inteira se lorna- 
,, rá livre. » Esta prophecia de Bonaparte 
está bem longe ainda de se cumprir. Bar
ras que presidia no Directorio , rosponden- 
do ao discurso do General, se estendeo mui
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acaloradamenfe sobre os aponlecimentos d° 
18 Fructidor, que aquelle tinha passado em 
silencio. Misturando os elogios do exercito 
d’ 11a 1 ía aos do grande C apitão. » A natureza 
j, diz elle , tem esgotado ? todas as suas rique- 
,, zas para a crear : Bonaparle tem meditado 
,, soas conqujstas com o pensamento de So- 
,, orates : elle reconciliou o homem com a 
,, guerra. » Barrás convidava depqis Uona- 
parte a ir arvorar o estandarte tricolor sobre 
á torre de Londres. Esta parte du seu disc ur
so exprimia o -odio o mais pronunciado con
tra a Inglaterra , com hum fausto de palavras, 
e de d̂ cbmaçòes próprias de hum Iteitor mas 
que nàoconviíilià j ao Chefe de humGovorno. 
C> General Joub-I t, e o Chefe de Brjgaija An- 
deossy, ahi apresentados pelo MinLtro da 
Guerra, receberão pela sua parte as felicita- 
còesdo Directorio , mas o verdadeiro assump
to de todos os elogios, os triumfos ile Bonapar- 
te preenehião todos os corações. O illustre 
chefe do exercito de Sambre e IVIeuze, o 
modesto Jourdan , que o nome de Fleurus 
immorializa , poz q cumulo a esta especie d’a- 
po< heose celebrando çom candura a gloria dos 
soldados <l’Italia , que parecia poder fazer es
quecer a «ua.

O Corpo Legislativo (leu também huma 
festa ao yeneedor da Áustria. Mas a mais 
brilhante foi sem contradicção a do Ministro 
dos negocies Estrangeiros, Tallevrand. A
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bella cantora Grassini, ahi cantou cm honra 
das viclorias , de que ella mesma era hum 
troféo* As letras, a» arles despunhào sens 
tributos aos pés do berce da Pafria. O fins- 
lituto escolheu Bonaparte para substituir ( ar 
not , proserip'o no 18 Fructidor. O realista 
Donald lhe offereceu o seu livro, e o repu
blicano Davido seu pincel. O pintor quiz re
presentá-lo a cavallo , na pt nie d’Arcole uo 
de l.odi : l\ão , respondeu Bonaparte, eu ahi 
servia com todo o exercito : representai me a 
sangue f n o  sobre hum cavallo fngoso. O en- 
Ihusiasmo exaltava todas as cabeças. O irrito 
de vtva Bonaparte se linha tornado hum gri
to patriótico.

O Oirectorio teria querido que Bonapar
te voltasse a encarregar-se no Congresso de 
lladsladt do proseguimento das negociações. 
Comtudo o General e o exercito d’Ilalia , nào 
se dispunha a deixar desterrar e:n huma si- 
milhante mis>ào a p pularilade. Ante vio a 
questão de lia Istadi corn a sagacidade que, 
desde o 18 Fructidor , o tmhâo Lào justamen- 
te a sustado sobre a public*. do Directorio. 
Nào via mais do que inimigos em tudos os 
Soberanos, que elle acabava de submetter 
'pelas suas armas, ou de ligar por tratados. 
Nomeado ao vào commando de hum novo ex
ercito , mas occupado mais que nnnca dos me
ios de fazer realizar o projecto que elle linha 
concebido havia muitos mezes , de huma expe-



HISTORJA
dição ao Kgypto , Bonaparie partiu com es 
trondosa demonstração a inspecionar as tropas 
que occupavão , debaixo do nome do exercito 
d ’Inglalerra, a Normandia,  a Picardia e a 
Bélgica. Desta maneira elle enganava a in
quieta observação do gabinete de Londres ; 
tinha em suspensão a Europa e procurava 
dar repouso ao ciume do Directorio. Deve-se 
referir a esta execursão na Bélg ica , a origem 
d'aquelles grandes estabelecimentos mariii- 
inos que a França lhe deveu, e que por si só te- 
rião bastado para illustrar o seu reinado. Bona- 
parte em pessoa visitou Antuérpia.  Elle mes
mo disse que o canal de St.° Quintino, aber
to no tempo do Consulado,  foi hum dos re
sultados da sua viagem , e que elle observou 
então igualmente a superioridade que a ma
ré dava ao porto de Bolonha sobre o de C a 
lais , para hum ataque contra a Inglaterra.  
Deste modo no momento , em que não devia 
conceber outro pensamento senão o de lazer 
retinir sobre as margens do Ni lo,  a gloria 
do seu nom e ,  parecia já prever sua volta 
triumfal , e lançava os alicerces do edifício 
que já a sua penetração lhe mostrava pa
ra o futuro. Em quanto a França,  e a Euro
pa estudavão Bonaparte,  este meditava , a si 
mesmo e talvez não descobria sem alguma 
inquietação o destino que lhe impunha a for
ça de hum genio atéalli  tão feliz do reconhe
cimento da sua Patria.
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Comlisdo o Directorio,  como se tives
se querido vingar-se do Tratado de Campo 
FoTmio,  e preparar o rompimento , seguia o 
seu espirito bellicoso; e em quanto seus 1’leni- 
p teneiarios negociavão em Rads lad t , elle 
punha em movimento dois exércitos : hum 
marchava para a. Helvecia , para restituir se
gundo elie dizia,  a independencia ao paiz de 
Vaud de quem elle promovia o descontenta
mento,  mas sobre tudo afim deeollocar tam
bém aqueiia antiga republica,  debaixo do ni- 
v 1 do Governo DirectoriaJ; o outro marcha
va sobre Roma ,  menos com dezigmo de pu
nir os autores da morte do General Duphof,  
assassinado a 28 de Dezembro em hum tu
multo diante do palacio , e ;í vista de Jozé 
Bonaparte Embaixador de França do que pa
ra 'dest rui r  o [xxler do Papa ,  cuja couserva- 
ção tinha sido vivamente exprobada ao Ge
neral em Chefe’ O Director La Kevaiilere- 
Lépaux , na sua qualidade de Summo Ponti- 
tice da theophilantropia, t iniu um odio de 
partido ao Soberano Pontífice,  e tinha feito 
decidir o restabelecimento da republica Ro
maria. O Director Kewbel se tinha encarre
gado da revoluçpo Helvetica. As duas opera
ções proseguirâo immediatamente.  A 28 , o 
Directorio,  concedeu sua mediação ao Paiz 
de Vaud para o subtrahir á lyrannia de Ber
ne ,  e bem depressa oGeneral  Berthier rece
beu ordem de avançar sobre Roma. A 25 de*
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■ ûnlio de 1798, o paiz de Vaud se constituio 
em Republica independente , e o Ducado 
d Urbino , legação Papal , se reuniu á Cisal
pina Dois dias depois o exercito Francez, 
tiniia invadido a Suissa , cuja antiga alliada 
a pequena republica do Mulhansen , encrava
da na Alta Alsacia , se reunio ao departa
mento do Allo-Rheno.

Tudo respirava a guerra no meio dos 
accentos da paz Germanica.  A s de Feverei
ro , o Directorio fazia proclamar huina lei 
que abria hum emprést imo de oitenta milhdes 
para o desembarque da 1 nglaterra. Todos os 
estaleiros dos nossos portos retinido cntn im- 
mensos preparativos}; o publico acolhia com 
o maior enthusiasmo esta expedição illusoria , 
á testa da qual apparecia o invencivel Bona» 
parte.  Em poucas semanas toda a obra da 
conquista direetoria! está consumada. La-Re- 
veillere (em desentbronbado o seu rival. Con
quista alguma foi nunca mais legitima ; por
que he ainda outro assassínio que excita a 
vingança da republica contra a Santa Séde. 
O Vaticano tinha mui brevemente esquecido 
o artigo do traiado de Tolent ino,  que lhe ti
nha imposto huina satisfação pela morte do 
infeliz Bassevilie. Tinha-se formado em Ro
ma , e part icularmente desde a tomada de 
Mantua , hum partido republicano,  que que
r i a ,  a exemplo das outras republicas da Ita- 
Jia , erigir debaieo da protecção da França ,
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o altar da liberdade. Nàofaltavão aes t epa r -  
tido nem as lembranças , nem os males , nem 
as paixões. Jozé Bonaparte,  Embaixador da 
republica junto á Santa Séde , longe de ani
mar as esperanças destes patriotas tinha sa
biamente comprimido seus votos. Nos mea
dos de Dezembro de 1787, estes votos se 
tornarão tão ardentes,  que elle teve a leal
dade dinformar o Gabiuete Pontiticie dos 
projectos d’insurreição de que tinha concebido 
e repellido a confidencia. A 28 do mesmo mez, 
buina multidão armada,  assumindo as cores 
da liberdade Franceza,  se ajuntou tumultuo
samente á roda do palacio de França , aos 
gritos de viva a republica Franceza , viva a 
republica Romana  ! Carregada de repente pe
las tropas Pontifícias , esta multidão preci
pita-se sobre o palacio do Embaixador (pie ti
nha feito fechar as portas no principio da 
sedicção. O General de Brigada Duphot 
que estava destinado a desposar Paulina Do
na parto , sahíu de repente com a espada na 
mão,  assim como o Embaixador para impôr 
aos insurgidos , e garantir o azilo da legação 
Franceza. Mas hiiina descarga de mosqueta- 
ria dirigida contra este joven , e intrépido Ge
ne ra l , o estendeu morto , ao lado de Jozé Bo
napar te ,  que immediatamente sábio de Do
ma com a sua legação. Elle partiu convenci
do do maehavelismo da Corte de R o m a ,  que 
em reconhecimento da participação que elie

DE NAPOLEÃO. 3 7 7



378 íí IS TO RIA
tivera a lealdade de lhe Iransmit l i r ,  tinha 
elIa própria organisado esta insurreição. Hum 
similhante at tentado contra o direilo das gen
tes , merecia hum castigo exemplar ,  e }a 10 
de Fevereiro seguinte Alexandre Berthier , 
que desde a partida de Bonaparte,  com- 
maridu em Chefe o exercito da Ital ia,  acam
pou com dez mil homens debaixo do castello 
de S. Angelo, Desde este dia a revolta do 
povo de R o m a , tornou-se legitima para a 
França- No dia 15 , elle pronuneiou a senten
ça do Governo Pontifício , e desatou a sua li
berdade. No mesmo dia o Capitolio se admi
rou de se tornar a achar republicano , e a re
publica Romana de ser consagrada na Basíli
ca de S: Pedro por quatorze Cardeaes.  Ber- 
thier occupou o forte de S. Angelo,  o Forum 
e se viu saudado com o nome de libertador 
por hum novo^ovo Romano. O Papa Pio V; I 
não deixou Roma , senão depois da solemni- 
dade religiosa qne tinha santificado em S. 
Pedro a proclamação da republica. Retirou- 
se unicamente para hum convento em Sien- 
n e ,  depois para outro de Frades Cartuchos,  
ao] pé de Florença,  onde permaneceu até 30 
de Abril de 1799 , que partiujpara Valeuça 
no Delfinado, Mas a habitação de Roma não 
foi feliz para os conquistadores.  Nossas tro
pas victimas de liuma administração delapi- 
dadora , que de repente se introduziu no ex
ercito depois da partida do seu heroe para
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Radsfádt , tornárão-se só por isto hospedes 
muito incomodos para os habitantes; resul
tou disto liuma dobrada insurreição do povo 
contra nossos soldados, e de no>-s< s soldados 
contra os seus oíbciaes. Fra esta a epoca fa 
tal das requisições, exacções violentas, que 
contribuirão poderosamente a desacreditar o 
Governo Directorial. Massena tinha substi
tuído Berthier no cominando. Elle não teve 
o credito de pacificar a sedicçào do seu ex
ercito, que á maneira cTaquelles tempos ver
tiginosos, sacrificou ao odio publico, por 
energicas proclamações, os seus chefes civis 
e militares. Massena , o proprio Massena, 
primeiro d‘este exercito depois de Bonapar- 
te , teve que subtrahir-.se á Bandeira que 
tanles vezes tinha honrado, e transmitlir a 
sua authoridade ao General Gouvian Saint- 
Gyr , cuja sabedoria conseguiu depressa resta
belecer a harmonia , e a disciplina. Era a pri
meira vez, sem duvida, que hum povo, li
bertado pelo exercito que tinha chamado pa
ra sua salvação, se revoltava contra elle, e 
com elle para reclamar a garantia coinmum 
da occnpação do seu território, Mas não será
o-ultimo ensaio republicano que a propagan
da Directorial improvisará passageiramente 
nesta btlla Italia , cujos costumes já nâo estão 
em harmonia com as suas passadas memórias.

iNa Suissa as lembranças são menos an
tigas } mas os ânimos são mais ardentes, üs



aggravos da republica Franceza , ainda qu<5 
menos caracterizados do que aquelles qne 
vingou em Roma, nem por isso deixão tal
vez de ser mais irritantes; porque desde a 
fundação da liberdade na França , o estado 
HelvelUco, foi nào somente o asilo hostil da 
emigração, mas as suas princfpaes Cidades 
Baie , Berne, e Genebra , tem sido outros 
tantos arsenaes políticos da conlra-revoluçào, 
He debaixo do véo de neutralidade, e mes
mo debaixo do seu exercício rigoroso , que 
se urdirão as tFamas da Inglaltrra, da Áus
tria, do exercito de Condé > dus Generaes 
M oreau , e de Pichegru , e do proprio Governo 
Bernez, para a destruição da republica, e 
restabelecimento do Throno na França. A 
emancipação do paiz de Vaud não era mais 
que hum negocio de anteciparia publica. A 
guerra era contra aoligarcbia Befneza , que 
se rlefendeu hum pouco melhor que as de 
Veneza e de Gênova. A’ voz de hum velho 
Helv ecio , o advogado Steyger , trinta mil 
homens deflenderào as aproximações de Ber
ne , do lado de Soleure , contra Schauemburg 
do lado de Fribourg , contra Brune. Dois Ba
talhões da Costa cTOiro , e do Yonna, que 
fazem parte de humacolnmna de Brune des
troem antes de chegar a Moral, o cemité
rio, que encerra os restos dos Borgtmhezes 
vencidos pelos Suissos na batalha de M< rat, 
t-m 1 4 7 6 , ne reinado de Carlos o Temerário
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Esfe monumento triunfal era para estes ba
talhões hum ultraje de familia. Depois de dois 
combates , hum diante de Soleure , outro dian
te de Fribottrg, Cerne se rendeu por capitu
lação ao Generol Brune. Os cantões íorão Lo
dos desarmados. Os de Bale , e de SchafFou- 
sa linlião ficado expectadores desta lula de
sigual. A Helvecia teve que proclamar a 22 
de Março sua contra-revolução Diroolorial. 
Esta transmullaçào violente não he senão o 
preludio d’aquelia que lhe fará experimentar 
mais tarde a contra-revolução Consular. A 
polilica da França foi essencialmente propa
gandista desde o principio da revolução até 
á queda do Império , onde a Suissa figurou 
só corno republica Imperial. Em 1798, a Hel
vécia não cede sómente ás nossas armas : el- 
la dobra debaixo do jugo do tratado Germâ
nico de Iladstadt. Vinte milhões, e hum dos 
mais ricos arsenaes da Europa cahirão em 
Berne em poder dos vencedores. Estas armas 
estes lhesouros , tinhão seudestino. Talvez fo- 
rào o objeclo principal da guerra da Helvé
cia , independentemente deste interesse de 
vaidade tão iinpolitica que induzia o governo 
de Lwxembourgo a pôr o sello directoriaí sobre 
as Constituições dos Estados conquistados. 
A Suissa perdeu de mais a maÍ9 a sua inte
gridade , porque independentemente da reu- 
ntio da Valtelina á Cisalpina, e do pequeno 
Estado Mulhausen ao departamento do Alto 

t o m o  i .  « 6
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R h c n o ,  ci 2f> d ’A b r i l  a r e p u b l i c a  «J<* C e n e -  
b r a  se  e n c o r p o r o u  ;í g r a n d e  r e p u b l i c a  , d e b a i 
x o  d o  rrome d é  d o  par i  a r n é n í o  cie 1 . e m a n .  T o 
d a v i a  e s t a  p o l í t i c a  i n v a s ò r a  , e  a t t r a h e n t e  d o  
D i f e e i o r i o  è.onfrh a H e l v e c i a ,  e c o n t r a  o F s -  
t a d o  R o m a n o ,  n à o e r a  sern a l g u m a  g r a n d e z a  
n o  l i i oniento  e m  q u e  , d e b a i x o  d o  p e s o d o s e u  
r o i n p i m e n t o  v io l enlo  c o m  a 1 n g l a l e r r a ,  e 11 a n e 
g o c i a v a  e m  R a d s t a d l  a p a z  d o  c o n t i n e n t e -  
l i em b a t a v a  d s o m b r a  d o s  l ogros  d a  I t a l i a .  
D e s d e  o l.° d e  M a r ç o ,  a d e p u t a ç ã o  do I m p é 
r i o  , t i n h a  r e c o n h e c i d o  n o  C o n g r e s s o  Io d a  a 
i n a r g e m  e s q u e r d a  do  R h e n o  por  l i m i t e  d e  
F r a nç a * ,  e a  3 d ’ Abr i l  s e g u i n t e ,  u f a n o  d e  t a n 
t o s  s u c c e s s o s  o D i r e c i o r i o  fazia d e c l a r a r  pe i a  
Sua L e g a ç ã o  , q u e  os  s e u s  e x e r c i t o s  n à o  e v a 
c u a n d o  a m a r g e m  d i r e i t a  s e n ã o  d e p o i s  da  pa-  
ci f i ca r ào  d ’ A I i e m a b h a .

INutica h u m  ma i s  b e l l o , e  ma i s  so l i do  
d e s t i n o  s a h i u  dos  e s f o r ç o s  do  h u m a  g r a n d e  
n a ç ã o  q u e  c o n q u i s t o u  a s u a  i n d è p e n d e r i c i a  
c o m  as a r m a s  da  l i b e r d a d e  • h u m a  tal  f o r t u 
na  d ev i a  p a r e c e r  o b m p l e t a :  i nv u l n e r á v e l  pc -  
Ja su a  n a t u r e z a ,  e l l a  e s t a b e l e c i a  p a r a  s e m 
p r e  í a l v e z ,  o p d i l e r  da  rev'óMJçãu F r a n r e z a ,  
se  o D i r e c i o r i o  t i v e s s e  l ido  a c o n s c i ê n c i a  da 
s u a  f o r c a ,  e a  p r o b i d a d e  d o  sei) ItMim fo ; m a s  
a b a n d o n a  !o a c o n s e l h o s  m a c h i a vel. icos , e l l e  
iino se  e m p e n h a v a  s e n d o ,  a  fazer  b r o t a r  a 
g u e r r a  da obra  da  paz .  H u m  a c o n t e c i m e n t o  
cie q u e  se  l he  a U r i b u i a  é n t d o  a c a u s a ,  t á n t o



as suas vistas hostis erno pouco dissimuladas , 
esteve a ponto de (ornar a collocar a Áustria 
no compo da batalha. Bernardotte, Embaixa-* 
dor em Vienna, onde o oclio contra os Fran- 
cezes apparecia com a energia de huma pa:•* 
xão popular, linha , pela ordem do Directo- 
rio , arvorado repenl inameute , depois de mui
tas semanas de residência sobre a poria do 
palacio de França , a bandeira tricolor , ten
do por cima o barrete vermelho , b o n e t-ro n -  
çje. , e acompanhando da mscripçào : L ib e r d a 
d e , c Ig u a ld a d e . Esta innovação, de que, 
comtudo o| principio achava a sua consagra
ção nos uzos diplomáticos , pareceu ao povo 
de Vienna huma provocação, ou hum abuso 
da victOria. O palacio de Bernardotte foi as
saltado inopinadamente pela populaça , é as 
insígnias da republica arrancadas , e calcadas 
aos pés. O caracter do Embaixador pareceo 
de tal sorte comprometi ido , que elle se apres
sou a sahir de Vienna ,eo Directorio a pedir 
i m medial a mente huma satisfação cujo u l t im a- 
tum  era , ou a guerra , ou a paz. lira cerlmen- 
te a guerra que desejava, e não houve mais 
a duvidar desta disposiçSo, quando depois de 
ter chamado o General Bonaparle a hum con
selho subitamente convocado para deliberar 
sobre este negocio, elle lhe propoz de tomar o 
ciunmamlo do exercito d Allemanha. Bonapar- 
te recu/.ou : elle queria ir conquistar o Egyp- 
to ; mas encarregou-se de se corresponder su-

26 *
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bre este assumpto com o Conde de Cobentzel, 
que tinha a ordem da sua Corte para evitar 
tempestade, e de entabolar negociações iem 
íSellz com Francisco de Neufchateau.

A desconfiança, e a acerbidade que 
reinavao hobitualmente nas conferencias de 
Luxembourg, entre o Direelorio e Bonaparte 
provavào cada dia mais a necessidade de ter
minar hurne rivalidade que dividia a França 
e o mesmo Directorio. Também aactividade 
que o Governo tinha posto em dispor em se
gredo todos os |>reparativos da expedição do 
figypto , nào era estranha ao sentimento de 
huma es|)ecie de reconhecimento para com o 
General , que assegurando , sua independên
cia por huma empreza longiqua, punha na 
realidade em segurança o Directorio.

A França sabe de improviso que trinta 
mil homens, e dez mil marinheiros, estão 
reunidos nos portos d<> Medilenaneo, e que 
hum numeroso armamento se está fazendo 
em Toulon. Treze náos de linha armadas em 
guerra, duas em charruas, quatro fragatas 
entre as quaes havia oito armadas em char
ruas , quatrocentos navios de transporte , es
tão equipados para conduzirem a hum desti
no desconhecido este numeroso exercito , cu
jos Generaes pertencem já por altos feitos 
(1'armas ao da França, e a maior parleaodo 
vencedor da Italia. No numero dos princi- 
paes conta-se Berlhier, CaíTarcIli , Kleber,
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Dessaix , Reynier ,  Lannes ,  Damas,  Murat  
Andreossy,  Belliard , Menou , o mulato Du
mas ,  Buraguày-d‘Hilliers , Vaubois , Dugna,  
Dommartin e Zadonscheck. A frota era com 
mandada por aquelle Almirante Brueys que 
commandava no Adriático,  dnrantea campa
nha ddtalia , e pelos contra-Almirantes Vii- 
leneuve , Duchayla , Decrés , e Ganteaune.  
A iNaçào pergunta porque razão a com- 
inissào das artes , e das Sciencias envia a 
Toulon cem dos seus membros tirados de cada 
liuma destas classes ; será por ventura hum no
vo Estado que a França queira fundar? Onde 
he que ella vai ao mesmo tempo levar a sua 
l iberdade,  e a sna  civilisaçao? Fallava-se en
tão igualmente da Gréc ia ,  da índia ,  e do 
Egypto.

Bonaparte fôrma o seu Estado-Maior ;  
toma para Ajudantes de Campo seu irmão 
Lu iz ;  Eugênio Beanharnais, Duroc , Croi- 
sier , Ju l in ,  Lavallette , o filho do Director 
Merlin , e o bravo Sulko^sk nobre Polaco- 
que se tinha dedicado á fortuna do grande Ca 
pitão. Os combois de Gênova , de Civitta,  
Vecchia , de Bastia , receberão ordem de se 
reunirem á frota de Toulon.  Bonaparte tem 
provido a tudo,  as praças de armamento,  os 
lugares da reunião das Tropas ,  os pontos de 
desembarque ; todos os projectos actuaes , e 
futuros da mysteriosa expedição , são obra sua: 
nada se esqneceu para a fazer ter bom exilo.
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Assegnrã-sè mesmo que Barrás , que ein se* 
grêdo dezeja talvez mais que nenhum dos seus 
Cônegas o afastamento do vencedor de Ven- 
demiai re,  tudo oqneescreveo foi dictado por 
Bonaparte.  Êmfim o Ministro Talleyrand de
ve ,  depois da partida do exercito , ir em em
baixada extraordinária a Contantinopla , aíim 
de persuadir a Por t a ,  a consentir nos moti
vos da em presa ,  e com o instincto de inte
ressada em nnir-se á França que quer que
brar o jugo do domínio Bri tânico,  sobre o 
commercio da India , e do Mediterrâneo *, estn 
missão formá a principal condição do com
inando aceito pelo General Bonaparte,  c o 
i)irectorio se obrigou a cumpri-la. Bonaparte 
insta vi va mente com o Governo de o fazer 
partir com os elementos do bom exito que ei~ 
le mesmo creou , aos quáes se ájuntãòas re
voluções que acabão de destruir a aristocra
cia helvét ica,  e o poder Pontiíicio. A Hel
vécia e o patrimônio de S. Pedro fem sid^ con
vertidos em democracias , para franquear a 
hum exercito France/, o caminho do HgypHcq 
os thesouros de trez republicas lhe abrirão as 
portas do Cairo. Berne deo para as despezas 
em ToiJion com a marinha , Gênova para o 
coinboi existente no seu porto, e Ubíná para 
o de ( ivita.Vechia Dispoz-sò ainda hum ar- 
ir» a mento o«n Marstelha , que deve levar a di- 
vi/.ão Beynier A republica Franceza acreè- 
ceuta mima fraca somma ás contribuições pa-



*as ppLas republicas avassalladas. .lániais bu- 
1 1 1;t maior , e mais importante expedição m>s 
tempos modernos eusiou menos a hum gran
de Estado. Todos os obstáculos es'ão aplana * 
dos. B naparle já não lem a venct r senão o 
vagar com que o Direciono parece estudar 
em paralisar os s ois desígnios. Também ia- 
ligado lieste syslejna de tergiversações , que 
o retem em Pariz , rpiando a glona o (diama 
a Toulon , cile não póde conter seus ressen
timentos , e exi^e imperiosa mente sua par
tida para Luxembourg.  N'hnma destas confe
rencias acaloradas,  elle ameaça pedir a sua 
dernissào , e o Director Revy.bel apresenlando- 
llie huina penna lhe diz íriamente : Assujiiai a 
General. Tal era a posicà«» respectiva do Di- 
rector io,  e de Boriaparte . quando chegou a 
noticia do tumulto de Vienna , e do ultrage 
feito ao Embaixador Bernarrlotle.

Esta miserável aventura podia.de repen
te aniquilar a grande obra de Campo Forinio 
comprada a preço de tantas victorias,  e de 
tantos sacrifícios, e annuiar o jirojecto da 
conquista do Egypto.

Entretanto a fortuna de Bonaparle quer 
que o Directorio se decida a oppor repenli- 
namente á Corte de Vienna aquelle mesmo 
General  de que elle arrostava o impaciente 
a r do r , ao mesmo lempe que temia lauto igual- 
mente a sna vingança , como a sua brilhan
te fama. Não se vO> senão Bonaparle para pe-
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áir homa satisfação á orgulhosa Caza iPAus- 
tria da injuria recebida por aqnelíe que era 
já o inimigo do heroe da Ilalia. Bonaparte 
quasi demiti ido na vespera r se achou em hum 
dia , o arbitro do destino do seir paiz. Fnves* 
tido de poderes sem limites elle teve a me
ditar entào esta soberania que o Directorio 
parece prompto a abdicar para elle no mo
mento do perigo. Bías todavia o Directorio 
acompanha ainda esta grande confiança de to
das as precauções de hum mandar inquieto, e 
cioso. A correspondência de lk>naj»arte com 
o Conde de Cobentzel , ofTerecia huiri carac
ter  de supremacia,  que devia sem duvida 
menos admirar a política da Corte Imperial 
do que os membros do Directorio. Também 
o Governo Francez , assustado da natureza 
das coram uni cações de que eífe surprehen 
de a confidencia, longe de cuidar rnais ern 
pôr Borraparte á festa de hum exercito con
t ra a Áust r ia,  se «apressa a aceitar as satis
fações desta Potência , e dá ao General em 
Chefe do exercito do Kgypto a ordem de se 
pôr em marcha para Toulon,



D E  N a P O L E Â O , . 30®
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©&FIOT&® II,
[ d e  9 DE MAIO DE 179 0 a T e ’ 9  DST 

OUTUBRO DE 1 7 7 9 . j

E x p ed içã o  do  E ip jp lo .

4 L f ('RANTE a sua estada em Passerino . aon
de foi convencionado o trataJo assignadode
pois em Campo Forrnio , Bonaparte se tinira 
dirigida á esquadra do Almirante Brueys , 
estacionada no mar Adriático , e f ez e s t a c u r -  
ta , e expressiva proclamação : “  Camaradas,  
,, logo que nós tivermos socega lo ocontinen- 
,, t e ,  nos reuniremos a vós pura conquistar a 
,, liberdade dos mares. Sem vós não podemos 
,,  partilhar a gloria do nome F r a n c e z  senão 
,, em hum pequeno espaço do continente. Qom* 
,, vosco , nós atravessaremos os mares , e a glo- 
,, ria JSacionnl Irium fará nas regiões as mais 
,, longiquas. ,, Estas palavras formavão liuma 
ordem do dia ameaçante para a Inglaterra;  
ellas exprimião energicamente odesigniodt» 
ir renovar na  India ,  a gloria d ’Alcxandrs* ,
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onde melhor seria destruir antes o poder Bri* 
taoico. A sua proclamação do C a m p >de Ba ▼ 
san o ,  aos 9 de Março de 1 7 97 , tinha já em 
lermos precisos, ou proprios revelado ao seu 
exercito. O vencedor d ' Italia, demandava 
hum lheatro mais ex te n ç o ,  rjueo em que t i 
nha brilhado até agora; porque a pezar das 
grandes cousas quo Bonaparte , Consul, e 
Imperador , executou depois pela força das 
suas armas, e por lodo o poder da soa d o 
minação sobre a Kuropa continental , n um a  
o seu pensamento foi tão vasto como na épo
ca dos seus triumfos da Italia , aonde elle não 
tinha outra polít ica, senão o seu génio ; a to* 
va Consular, a purpura Imperial,  encerra
rão mais I arde esta paixão das altas em pre
zas , n’esta pequena parte da terra, que até 
então desdenhava. Betido repentinameme  
diante d im ma furte ( idadella Turca , no meio 
da sua ca rroira Asia 11 ca e condem nado a desis- 
lir da atnbicão de conquistador, devera de
pois Sjigeitar-se ao jy^o da- velhas tradicò. s 
da sociedade Ifuropea , á independência d e s 
marcada dos seus primeiros projeçlos, o que 
tinha concebido a idea do se tornar o heróe 
do Mundo sobre as rumas Britânicasala Asia. 
JCra sobre o império d'esta inspiração g u a n -  
l e s ca ,  (|iie Bonaparte eutrava em' Tqulon , 
aos 9 de Maio de 179 8. Desceu depois ao 
palacio da marinha, onde o seu exercito o 
esperava. Ilum discurso energicu sal vou os



seus bravos d ltalia: De/, dias depois , no mo
mento da ret i rada,  lhe diz: íi  Soldados, vós 
,, sois huma das azas do exerci tod ’Ioglater- 
, ra:  vós fizesleis as guerras das p/anices, 

,, e das montanhas , não nos resta p d s a  ía- 
zer senão a guerra Alai it ima. As legiões 
Romanas,  que vós tendes algumas vezes 
imitado, mas ainda não igualado, combat iào 

,, Gari bago , alter nativa mente sobre este mes- 
,, mo mar ,  e nas planices do Zama ; a vi- 
,, ctoria nunca os abandonou , porque cous- 
5, tantemente forno bravas ,  sollredoras , d is- 
,, ciplinadàs , e unidas entre si. . . Soldados, 
, e marinheiros , vós tendes sido ate agora 

,, desprezados-, boje a maior sollicitude da 
,, Republica lie para vós-, o genio da libor- 

dade ,  que tem tornado desde «> seu nasci- 
. t i ienio,  a Republica arbitra da Europa,  

quer que elhí o seja dos m ares, e das N a- 
coes as mais l< ngiquas. ,, Eis-aqui como o 

exercito soube do seu General , que ia bater - 
se ,  e obter novos lou ros alem dos mares , mas 
que mares devia elle franquear , e de que re
giões se devia apoderar para obier o que o 
General lhe tinha anunciado n'estes termos 
no dia da sua chegada a Toulon ? “* Eu pro- 
,, met to a cada soldado que na voila d ’csla 
,, expedição lera á sua disposiçãç com que 

comprar seis geiras de terra.  ,, As tropas 
tndiilerententes sobre as promessas , não acei
tarão senão o part ido do perigo , e da gloria , e
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embarcarão cheios cie alegria,  com o Clieíe 
que tantas vezes as lin la conduzido á vicloria. 
l’or hum desles acasos singulares , inherentes 
ás grandes fortunas humanas,  o nome do na
vio Almirante , ’que trazia Bonaparte,  conti
nha todo o segredo da expedição,  e se ch a 
mava o O riente ; aos 19 de Maio,  o Sol , que 
se chamou muitas vezes o Sol Bonapar te ,  
esclareceu a majestosa partida da frota Fran" 
ceza. A pa«sagem não foi exempta de sustos ; 
temia se a cada instante aapparição dos In- 
glezes que rodeavão o mar em todas as par
tes para nos encontrar.  Huma vez,  INelson 
achou-se separado dos nossos vasos , por hu
ma distancia de seis legoas • huma cerração 
favoravel fez aíTaslaros Francezesda vistado 
inimigo. Bonaparte pesava toda a extensão 
das consequências de hum combate naval , que 
desgraçadamente , destruía todos os fruetos 
dos nossos successos na l lal ia,  fazia abortar 
a empresa ,  e pezar sobre o seu auctor huma 
responsabilidade i intnensa; msu , confiando 
em o seu genio , sustentado por huma espe
rança igual á de Cesa r ,  occupava-se desde 
logo , com os Generaes , do governo do Egy- 
pto , como se el le fosse conquistado,  ou se 
entregava ás mais vivas discussões, com os 
1 l i teratos,  e os sábios,  que o acompanhavão. 
T e r  -se-hia di to,  que sitiava já no meio do 
seu novo insti tuto,  em Alexandria.

Aos 9 de Junho , o exercito se appresen-
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fou diante de Malta. O eomboi de Civita-Ve- 
chia ,'o t inha ahi precedido liavra tres dias : na 
vcspera da sua chegada,  a esquadra Malle- 
za linha vindo de hum cruseiro sobre as cos
tas da Barbaria,  composta de hum vaso de 
74 , e de muitos navios de guer ra ,  podiafa- 
ciimente destruir o eomboi escoltado porhu- 
ma só fragata. Hum tal descuido dava Mal- 
ta ao Francezes.

Comtudo Bonaparte julgou dever pro
curar logo vias do pacificação ]\Iandou pe
dir ao Grão-Mestre a entra l a  do porto para 
o nosso exercito naval. A resposta dizia que 
os es tatutos ,  e as leis da ordem não permit- 
lião penetrar mai de quatro vazos ao mesmo 
tempo nos ancoradouros da Ilha. Bonapaite 
escreveu que a resposta do conselho equiva
l ia,  a luiina declaração de guer ra ;  que os 
Francezes não ignoravão a conducta parcial 
da Ordem em favor dos Jnglezes ; que a es
quadra estava resolvida a lançar mão do po
der da força,  e ,  sem perder tempo ordenou 
ao Almirante Bruevs de se preparar para o 
ataque dos fortes quedefifendem o porto Le- 
valete. L.ogo começou o desembarque sobre 
sete pontos diíferentes das libas de Mal t a ,  e 
de Gozzo

As primeiras ameaças de Bonaparte,  suas 
arrogantes palavras aos Cavalleiros , o tlesen- 
volvimenle rápido de nossas demonstrações 
hostis,  derramtirào a confusão na Cidade de
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l  avaiel to,  aonde nos secundava aliás bum 
partido, que levantava a cabeça á medida 
que o governo deixava brilhar a sua fraqueza ; 
a desordem tocou o zenith , e dous dias an
tes da entrega de Mal t a ,  alguns Cavalleiros 
J Vancezes forão trazidos a Bonaparle • “ Lo- 
u  go que võs podesteis tomar as armas cou- 
,, Ira a vossa Patr ia,  lhe diz eíle eraneces-  
,, sario sal)er morrer;  eu não vos quero como 
,, prisioneiros : vos podeis voltar para Malta , 
,, posto que el laainda me não pe r t ence . ,, Lo 
go esta Ilha,  que tinha resistido durante dous 
annos a todas as forças do Oriente , comman- 
dadas pelo invencível Dragu t ,  ficou em po
der de Bonaparle.  Huma ocul ta ,  e ve r
gonhosa negociação linha seguido a troca de 
alguns tiros de canhão,  que não salvarão a 
honra do pavilhão Malte/.. O Grão- IVle stre,  
í lumpesch,  Fidalgo Al lemào,  recebeu seis 
centos mil franco* de Bonaparle,  e a certeza 
de huma pensão de tresentos mil francos,  e 
se retirou para a Allemanha. Huma parte dos 
Cavalleiros Francez.es , se identificarão ao ven
cedor,  tomarão serviço no exerci to,  e o  se
guirão para o Egypto.  A divisão Ueynier se 
apoderou da Ilha de Gozzo. O General Vau- 
bois ficou em Malta com quatro mil homens. 
O General  Baraguay d’Hilliers partio para 
França com os trofeus da nova conquista na 
fraga'a a Sensível que foi capturada pelos 
Inglezes. Assim eahio a Ordem de Malta.
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dnzet tos , e s< ssenta o ou o ai.nus tl< pois cia 
d- açào fia liba por Carlos V . A sua po-ses- 
gao assegurava a lle|Íublica o imperio cio Me
diterrâneo ; <> uavilhào tricolor franqueou o n- 
Ino este ultime» asilo da Cavallai iíi religiosa,  
fjo que huma outra révolue?/»«» fez depois hym 
porto rni l i larsoho pa-llliao Lnlherano. 1 oda- 
\ ia ara hum preludio singular a guerra uos 
Mulsumanos do Fgypto ,  a tomada do Con
vento reputado inexpugnável d o s  Cavalletros 
cie Sào Joào de Jnrnsalem. Antes de voltar 
I ara o mar ,  o General tm t hefe? deu liber
dade a todos os captivos Alahomelamos que 
se clefinhavàu na calceta «ia Religião.

l ogo depois da sua entrada em A alia , 
Bonaparte fez espalhar esta notic ia , por to
dos os agentes Francezes , na Grécia nas 
Fsrallas do Levante ,  na Barbar ia;  olhes or
denou alem d isso de significar aos Beis d'Al
g e r .  de T u n i s ,  o de Tripol i ,  de respeitar 
os habitantes da l iba,  ein outro tempo súb
ditos dn França.  O General  Chabot ,  Com
mandante em ( arfou , recebeu avisos,  e oi- 
dens conforme; ás circunstancias. Bonaparte 
enviou também o seu Ajudaiitede í umpoao 
famoso Ali Pacha de Jaiiina , aliai de con
tratar com elle hum jdano de insurreição do 
muitas províncias da Grécia.  Alas- occ upadu 
em combater Passa wan-()gloi i , Alinao pôde 
conhecer a carta , nem o enviado de Bona
par t e;  e a ausência d ’este Pachá deve ser
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considerada como hurna desgraça : porque 
se tivesse presistido nas suas boas disposi
ções para a Republica Franceza , felizes re
sultados devião nascer de sua intel 1 icencia. 
coin Bonaparte que,  assegurando desde ’ lo
go hum ponto de apoio em Albania,  e no 
Epi ro,  se encorporava ahum alliado podero- 
8 o ,  e capaz de contribuir á execução dos seus 
grandes desígnios.

No l .# de Julho,  as mesquitas da Ale
xandria,  e a Torre dos Árabes mostrarào ao 
exercito o lim da sua v i agem,  e a terra do 
Egypto lhe foi promettida Tres  dias antes a 
rola de Nelson , augmentada de dez vasos , li- 

Oiha vindo anuunciar á Alexandria!, a frota 
Franceza,  que ella tinha inutilmente procura
do ,  e tornou a partir para ir ao seu encontro. 
Bonaparte , soube-o : ordena o desembarque 
sabe apreciar ,  e quer aproveitar este favor 
singular concedido ás suas armas* mas re
pentinamente humaveila se mostra. ,, Forlu- 
, na! exclamou Bonaparte abandonar-ine-has? 

„  Eu não te rogo senão cinco dias! ,, Esta 
vela era huma Fragata da nossa Esquadra.  
Avenou que devia sahir ul t imameute do 
Fgyp to ,  ahi desce em primeiro lugar;  Boo 
napar le ,  e Kleber ,  se acampàu conjuncta- 
m e n t e , e reunem de noute eu» Marabou,  
aonde fluctuou em África o primeiro es tan
darte tricolor. O General  em Cbeíe;  impa
ciente de assignalar a sua chegada,,  não es-
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pera a prezença das outras divisões: não ignc- 
ra que a Alexandria se dispõe a huma defe- 
7.a ; tem em designio amedrontar seus novos 
inimigos por humaaudacia que lhe lie desco
nhecida, e de se certificar por hunia conquis
ta utd,  da moral do seu proprioexercito. A’s 
duas horas da manhã,  avança sobre tres cc- 
lumnns,  e ordena oassalto das muralhas;  el- 
las cedem á furia Franceza. As tropas, ape- 
sar da ordem de Bonaparte, se precipitão na 
c idade,  que não tem tempo de capi tular ,  e 
se entrega aos vencedores. A tomada d ’Ale- 
xandrta , não tinha custado senão hum peque
no numero de soldados,  e de officiaes Fran- 
cezes ; Bonaparte os fez enterrar ao pé da co- 
Immia de Puinpeo, e quiz que seus nomes 
fossem gravados sobre o fuste deste monu
mento. Todo o exercito assistio a esta eere- 
jnonia, e se espalhou em suas fileiras todo o 
enthusiasmo que o heroe da Italia,  entret i 
nha por todos os meios que lhe suggerião o 
sen gênio, e o habito de exercer hum irresis
tível ascendente sobre os outros homens. N mi
ca mais hábeis proclamações furão dirigidas 
aos Soldados Fraacezes,  nem ás nações ven
cidas;  antes de desembarcar disse aos pri- 
meirOíi: « Os povoscom os quaes nds vamos 
« viver são Mahometanos: seu primeiro arli- 
« go de fé lie este : INão ha outro Deos se- 
« não Deos, e Mahomet he o sen Propheta. 
« Não os contradigais;  tratai com elles, co- 
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« mo tendes feito com os J ude os ,  e còm os 
« Italianos; tende contemplação com osseus 
« Mnphlis,  e com os seusl iuans,  comoten- 
ct cies tido com os Rabbinos,  e com os Ris- 
« pos. Tende para as ceremonias que prescre- 
« ve o Alcorão, e para as Mesquislas,  a mes- 
« ma tolerância que tendes tido para osCon-  
« ventos, as Sinagogas,  e para a religião de 
a JV1 o v sés,  e de Jesus Christo.  As legiões
* Romanas protegião todas as Rehgiòcs. Vós 
« adiareis aqui uzos diílerentes dos da Puro- 
íc pa : he preciso costumar-vos a elies. Os po- 
u vos aonde nos dirigimos, (ratão as inulhe- 
d res ditferenlemeriíe do que nós; mas em (o- 
u do o paiz aquelle que viola he hum monstro. 
íí A pilhagem não enriquece senão hum pe- 
« queno numero de homens,  e comeltolla he 
« deshonrar-nos, destruir nossos recursos, tor- 
u nar-tios inimigos dos povos, que he nosso in- 
« teresse conservar amizade. A primeira Cida- 
« de para onde vamos foi edificada por 
u Alexandre;  nós acharemos a cada passo 
« grandes lembranças dignas de excitar a e- 
í.- miilação dos Praneezes.  » No 1 .* de Julho 
d l e  disse aos íV]usnlmanos d ’ Alexandria. « fia
* muito tempo que os Reys, quegovernào o 
« Egypto,  insullào a nação Praneeza, e cum- 
« mel tem toda a sorte de vexaçfles cont ra crs 
« negociantes ; a hora do seu castigo esta clie- 
« gnda. tia longo tempo quees t a  escoria de 
« escravos, comprados nuGaucaso,  e na Geor-
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* gia tyrannisão a mais belia parte do mim- 
« do  ̂ mas Deos de quem depende tudo, or- 
« denou que o seu império acabasse. Povo do 
« Egypto dir -se-vos-ha que eu venho para des- 
« truir a vo-ssa religião ; não o acrediteis 5 res- 
« pondei que eu venho restituir os vossos di* 
« reilos, para punir estes usurpadores, e que 
« eu respeito mais que os Mamelucos,  Deos, 
« seu Prophela , e o Koram. Dizei-lhes que 
« todos os homens sào iguaes diante de Deos \ 
u a sabedoria, o talento, e as virtudes pde üni- 
« ca mente a diflerenca entre s i . . . .  Ha por 
« ventura alguma belia terra? Ella pertence 
»< aos M amelucos Ha porventura huma bei- 
« la escrava,  hum bebo caval lo, huma ma- 
44 gnifica caza ? Isto pertence aos Mamelu» 
“  cos ÍSe o Egypto ho sua herdade,  que el- 
u  les moslrem o arrendamento que Deos lhes 
44 f e z . . .  Cadis , Cheicks , Imans ,  Tèhòrba- 
44 djys, dizei ao povo que n<5s também somos 
44 verdadeiros Musulmanos. . . Nàosomospoc 
44 ventura os que temos destruidos o governa 
44 do Papa ,  que dizia que era precizo fazer 
44 a truerra aos Musulmanos? Nào somos os 
44 que temos destruído os Cavalleiros de Maí- 
44 ta? Não somos os que temos morto, em lo- 
44 dos os tempos, os amigos do potentado, e 
44 o inimigo de seus inimigos ? Trez  vezes feliz 
4£ aquelles que estiverem conmosco/ Elles 
44 prosperarão em sua fortuna, e ems uaqua-  
44 lidado. Felizes aquelles que ficarem neutros.
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u tilles terão tempo de nos conliecer, e de se 
u  accoinodarein comnosco. Mas infeliz, e liez 
“  vezes infeliz, aquelles que se armarem pa- 
u  pa os Mamelucos,e combaterem contra nós.

Nenhuma esperança de salvação haverá pa- 
ti ra elles; perecerão sem duvida. ,, A elo
quência popular caractérisa iminioentemenle 
aquelles que (em subjugado os povos; Bona
parte possuía no mais alto gráo esta eh quen- 
cia , huma das primeiras causas dos succes- 
SU8 de seus iguaes ÍJe preciso génio para 
persuadir aos soldados, e aos vencidos que as 
viclorias são em seu proveito.

Apenas senhor d’Alexandria , Bonapar
te imprime no desembarque,  toda a aclivi- 
dnde de que está possuído , e que tem o ta
lento de transmiti ir a todos que se reunem 
debaixo das suas bandeiras,  O Almirante 
Brueys, conduzio enião a esquadra da ensea
da d'Aboukir.  O comhoi entra no porto d A- 
íexandria Quanto á esquadra , ella devo de
pois das ordens dadas ao Almirante Brueys 
em Alexandria, pelo proprio General em Che
fe,  ser dirigida a Mal t a ,  Tou lon ,  ou Oor- 
I ou, immédiat a mente depois do de/.em barque 
total das rnu n íções tia g uerra, menos q ue o por - 
to antigo onde nossos navios estivessem tam
bém em segurança,  nào tivessem agoa sníli- 
ciente para os receber. Bonaparte para quem 
a occupaçào do lígypto não he senão a pri
meira campanha de huma outra e x p e d i ç ã o .
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Mg a á existência , e á vizinhança ela frota o 
inleiesse dosuccesso de seus vastos desígnios 
que repousa inteiramente sobre a cooperação 
do exercito de terra, e da armada naval e o 
temor dosluglezes não permitte nenhu ma de
mora para a execução das suas disposições , 
e o instào necessariamente a prevenir e a a- 
temorizar os Beys , prescrevendo huma mar
cha sobre o Cairo. O General Desaix se di
rige no mesmo instante ao deserto,  com a sua 
divizão que formava a vãa guarda,  e se di
rige sobre Damanhour. JMas durante esta 
marcha de quinze iegoas , sobre huma arèa 
ardente e esteril , nossas tropas quasi i litei
ra mente privadas d’agon, experimenlárão pri
vações taes, que Desaix tão diíBcil em se com- 
mover nos maiores perigos, escrevia ao G e 
neral em Chefe. “  Se o exercito não passa o 
,, dezerlo com toda a ligeireza do relampago, 
,, elle perecerá. ,,

O exercito parle d ’Alexandria a 5 ,  e a 
6 de Julho;  Bonapartedeixando esta Cidade 
a 7  , entrega o cominando delia ao General  
K l e b e r ,  que foi ferido na oecazião do assal
to das suas muralhas. O General  Dugoa mar
cha de hum outro lado sobre Ko se t t a ; he 
encarregado de se apoderar delia , e de 
proteger a flotilha Franceza qne  deve seguir 
a estrada do Cairo,  sobre o braço esquerdo 
do Nilo, e tornar a reunir o exerci to em Ha- 
jnanieh.
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Bem depressa hum calor intenso , a fo
me , e a sede mais terr ível , causarão males 
horrorosos a nossos soldados , e muitos suc- 
eombirão. Para cumulo de infelicidade, o 
phenoineno do m ir age , elTeiío de luz,  des
conhecido no mesmo paiz,  mostrava a seus 
olhos fascinados hum lago nnmenso onde se 
reflectião os montículos de area , e todas as 
desigualdades do terreno, A tlhisão domira- 
ge he tal que se enganào pela decima vez 
não menos que pela primeira} e com elle ti
nha principahnete lugar de manhãa, os Frari- 
cezes cançadoe, esgotados pelas fadigas , 
avressavão o passo,  mas cediào de novo ao 
aba t imen to ,  quando o sol com toda a sua 
força , tinha dissipado as aguas imaginarias 
onde suppunhào achar hum termo á sua dor. 
O soí estava inflam mado; soflVia se hum igual 
supplicio j á  estando separados, ja movendo-se 
sobre este brazeiro ardente, A noite em lu
gar de trazer socego, trafia outros tormentos 
espalhava-se hum orvalho frio que gelava os 
membros,  e parecia penetrar a medula dos 
ossos. Que situação par#.homens costumados 
c fazerem a guerra debaixo do delicioso cli
ma da llalia! Desta sorte a murmuração che-*gou a npossar-se de todos , e os mais dedi
cados quasi que derão signaes de desespe
ração.

A 8 de Julho,  Bonaparfe chega a Pa-  
manhou , ondo o exercito reunido esquece
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os soflYimentos do deser to,  e os gritos sedi
ciosos de que tem ameaçado o s eu h e ro e ;  Bo- 
naparte esquece tudo igualinenle.  No dia 1 0  

ao raiar do dia, o movimento se opera sobre 
Ilamanieh : Bonaparle acompanhado de al
guns oíTiciaes do Estado-Maior , se aflasta a 
liuma certa distancia dos dififerentes corpos,  
e não se acha separado dos Beduínos senão 
por huma eminencia que o esconde á soa vis
ta • elle recoririece o perigo a que acaba de 
escapar ,  e diz alegremente,  u  Não está escri- 
,, pto lá em cima, que seja apanhado pelos A- 
,, rabês. ,, Em fim depois de algumas horas de 
marcha,  o Nilo apparece eom suas duas mar
gens guarnecidas de ricas Cearas. O pr i 
meiro movimento dos nossos soldados he pre- 
cipi lurem-se no rio que se torna hum Deos 
para <>s Franceses. Apenas refrescados e con
solados são chamados a reunirem-se para 
um ataque dos Mamelucos* elles c o r r e m ,  
e a arliiheria do General Dessaix dispersa o 
inimigo. Bonaparte dá descanço ás suas t ro
pas em Kamanieh , para esperar sua flotilba 
onde estão as provisões: tudo tem hum feliz 
exito. O exercito descançado, reparado e s a 
tisfeito se põe em marcha de noi te,  com 
o r d e m , e esperança de dar huma batalha 
que deva abrir-lhe a Capital da sua futura 
consquista. Aflolilha nos segue, ella voga de 
baixo do pavilhão do Chefe de Divisão Par- 
rée. ü  General Andreossy está a bordo,
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assim como o General Zayonscheck; elles 
com manda vão a arliJheria , e a* tropas a ca
vado , não montadas. A violência dos ventos 
impelle de bom grado a ííolifha Franceza a 
cima da esquerda do exerci to,  em presença 
da flotilha inimiga que sustenta o fogo do 
quatro mil Mamelucos,  dos Fellahs , e d(.s 
Árabes. Hum combate desigual , onde o va 
lor suppre ao numero, começa no mesmo ins
t an te ,  e custa ao inimigo suas chalupas e 
canhoneiras. Neste combate,  em que <> san
gue frio, e a intrepidez do General Andreos- 
sy, contribuirão muito para a vietoria , Mon
ge, e Berlholel , que estavão como efle so
bre o chaveco de Perrée ,  mostrarão huirra 
coragem verdadeiramente Franceza,  e ren
derão serviços esseneiaes. Comtudo Bonapar- 
te advertido pelo ruido da artifheria (pie a 
sua flotilha está engajada , faz avançar o ex
ercito em passo de carga , sobre Chebreiss ; 
< de percebe os Mamelucos em batalha dian
te desta aldèa. Bonaparte reconhece a posi
ção do inimigo, e arranja deste modo as nos
sas forças: cada liuina das suas cinco divi
s ã o ,  commandadas por Desaix , Bor. , Hev- 
níer ,  íVienou, e Dcgua,  na ausência de Kle- 
ber. coinpunhão hum quadrado queapr  sen
tava em cada face seishomens na altura ; as 
equipagens,  e acavallaria estavão no centro,
* ailillieria nos ângulos ; os granadeiros de 
ilida quadrado formavão pelotões que fr.tn-
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queavão as divisões edevião reforçar os jx-n* 
tos d ’a(aqiie.

Apenas appareceu o exercito ah um a le -  
goa de distancia dos Mamelucos,  que repen
tinamente se l ançãoem multidão, e innundào 
a planície, el lesdesguarnecem as nossas alas, 
volteao sobre os flancos na retaguarda dos 
Francezes ,  e procurão o lugar o mais fraco 
para penei rar ;  mas não encontrão sobre to
da a linha senão muralhas de ferro que vom i- 
lâo chamo;as; outras massas carregào com im
petuosidade sobre a direita e a frente do exer
cito, cilas se aproxima© até á distancia de hum 
tiro de espingarda ; no mesmo instante a ar- 
tilheria apparece e dissipa os inteiramente.  
Então os Francezes cahem repenliuameute 
sobre elles,  e os perseguem até ã aldéa de 
Chebreiss. Depois de duas horas de hiima ac
ção obstinada, o inimigo deixa seiscentos ho
mens sobre o campo da bataiiia,  e se retira 
em desordem para o Cairo:  sua tloLilha que 
clesapparece immediatamente volta para o 
JNilo. O exerci to viclorioso pernoita em Che
breiss, e (orna a tomar a estrada do Cairo,  
no meio de todas as privações , airavcz de 
aldéas abandonadas,  sobre hum solo quasi 
sem vegetação alimentaria. Também apesar 
de alguns allivios que se lhes pode ministrar 
como compensação aos seus trabalhos, a me
lancolia, e a tristeza reinão entre nossos sol
dados , elles tem bastantes saudades da lia-
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lia e ria França , e se conlemplao como de- 
portados em hum pai/., ingrato, e mais peri
goso cem vezes que o inimigo. Bonaparte ou
ve estas queixas, e procura apazigualos, col- 
locnndo sempre seus acampamentos nos luga
res, os menos incommodos.

A 2 1 de Julho,  o exercito que Linha par- 
lido de Ondinar ,  chega a's duas horas da 
tarde a huma meia lr*goa d ’ Rmbabech,  
e vê o Corpo dos Mamelucos estender-se em 
frente da aldéa. Bonaparte manda fazer alto, 
o excesso da fadiga , e do calor,  opprimiào 
as t ropas;  hum repouso do huma hora somen
te he a necessidade do soldado ; mas os mo
vimentos do inimigo lhes impõe o sacrifício 
delle , e a ordem da batalha se torna huma 
necessidade mais imperiosa.

Tudo he novo para os Francezes. Na 
retaguarda ria esquerda do inimigo se ele- 
vavào as pyramides, estas iminoveis t es temu
nhos das maiores fortunas, e das maiores ad
versidades do mundo. Na retaguarda da di
reita corria magestosamenlo o velho N do^ bri- 
Ihavão as tresentas mesquitas do Cairo, e se 
estendião as planices antigamente lào ferteis 
da antiga e populosa AJemphis. A magnifi
cência dos vest idos,  e brilhantismo das ar
mas ,  a belleza dos cavallos pertencentes á 
cavallaria dos l>eys , contrasiavSo singular- 
mente com o uniforme severo dos batalhões 
.Francezes , de que o Oeneral se nAio dislin*
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guia senão pela simplicidade do seu ves
tuário. He Leonidas lutando com os seus 
Sparlas contra o faustoso exercito dosSatra-  
pas  ̂ mas aqui não houverão Termorpylas.  
As pyramides forão felizes aos Francezes , 
» Soldados exclama Bonapnr.e , olhai ,  que 
» ’do ai to destas pyramides,  quarenta séculos 
» vos contemplão ! »

Mourád-Bey apoia 6ua direita sobre o 
Nilo,  no qual elle constroe á pressa hum 
campo cortado, guarnecido de quarenta pe
ças de arlilheria , e defendido por vinte mil 
homens, Janisaros e Spahis; sua esquadra que 
se prolonga para o lado das pyramides,  com* 
prehende dez mil Mamelucos servidos caria 
hum port res Fellahs e tres mil Árabes. Bona- 
parte dispòe seu exercito como em Chebreiss,  
mas de maneira a apresentar mais fogo ao 
inimigo: Desaix occupa a nossa direita,  Vial 
a nossa esquerda ,  Pugna o centro. O reco
nhecimento sobre o campo cortado nos ius- 
t rue que a sua arlilheria riào estcá sobre as 
Carreias, e por conseguinte não poderá ma
nobrar,  bem como a sua infanteria que igual- 
mente o não poderá fazer, sem as competen
tes peças.No mesmo instante Bonaparte orde
na hum movimento de lodo o seu exercito so
bre a sua di rei ta ,  passando fòra do alcance 
das peças de campo:  desde então a arl i lhe
ria , e a infanteria se tornao quasi inúteis ao
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inimigo,  e nós não leremos a obrar senão 
.•om os Mamelucos.

Nascido com o inslinclo da guer ra ,  e 
dotado de huma vista penetrante , Mourad 
conhece que osue.cesso do dia depende deste 
movimento,  e que he preciso impodillo a to
do o preço. Itlle parle com seis a sete mil 
cavallos,  e vem fundir sobre a columna do 
General  Desaix. A laçada em marcha esta 
columna parece abalada e mesmo em desor
dem • mas os quadrados se formão, e rece
bem com sangue frio a carga dos Mamelucos 
de que o (' liefe só linha começado o choque. 
Regnier flanquea a nessa esquerda. Bonapar- 
te que se conservava no quadrado do Gene
ral ()in>ua avança no mesmo instante sobre a 
massa dos Mamelucos,  e se colloca entre o 
Nilu e Beinyer. Os Mamelucos fazem gran
des esforços para nos romperem o nosso qua
drado , como debaixo dos muros de (antas 
fortalezas. Rstas muralhas vivas fazem acre
ditar ao inimigo que nossos soldados eslão 
ligados liuns aos outros. b'.ntào os mais bra
vos encurrulào seus cavallos contra as bayo- 
netas de nossos granadeiros,  derribão-osso
bre si, e estão aponto desuccumbir .  A mas
sa voltêa ao redor de nossos quadrados procu
rando penetra-los nos inlervallos : desde en
tão lhes falhou o seu plano: nomeio da met ra
lha, e das balas, hmna parte peneira no campo: 
Mourad seguido doe seus mais hábeis Offi-
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oiaes se dirige sobre G izeh, e se acha ass:m se
parado do seu exercito,  ( óinludo a divisão do 
General Bon , se dirige sobre o campo cor
tado, entretanto cpie o General Itampon voa 
a occupar liuma especie de desfiladeiro entre 
Gizeii ,  e este cainpo onde reina a mais hor
rível confusão. A cavallaria se lanca sobre a 

infanteria , que vendo a derrota dos M am e
lucos,  foge para a esquerda d’Kmbabeh:  
hum boin numero chpga a salvar-se a nado, 
ou em bate is ,  mas muitos sào precipitados 
no Nilo pelo General Viab As outras divizòes 
Prancezas ganhão terreno,  e mettidas en
tre dois fogos, o seu e o dos quadrados,  
os Mamelucos procurào escapar-se, e cahem 
desesperados sobre a pequena colnmna do 
General l lampon; Ioda a sua coragem esmo
rece contia esto novo obstáculo r fazem meia 
volta á direita , mas hum batalhão de cara
bineiros dian'e do qual são obrigados a pas
sar em distancia de cinco passos, fazem nel- 
f ‘S liuma horrorosa carnagem,  e o resto p e 
rece ,  ou se níloga. Mouràd Bei não leva 
na sua retirada senão dois mil e quinhentos 
Mamelucos salvos como elle da carnagem. 
O campo dos inimigos abandonado n força 
das baionetas,  as cinçoenta peças de artilhe* 
ria que o deílVndia, quatrocentos çhmelJos, 
os viveres,  os thesouros,  a bagagem desta 
nobre milicia dV sc r a t os ,  a flor da cavalla
ria do Oriente , c a possessão do Cairo, fu-



rão os troféoa da vicloria d ’Embabech.  Bo
naparle que conhecia todo o poder das anti
gas lembranças , e aspirava sem cessar em 
semear sua v ida de gloriosas comparações com 
os’ grandes feitos , quiz dar a e&le brilhanla 
dia o nome de batalha das pyramides. As 
Divisões Desaix,  Keyuier , e Dugua depois 
de terem perseguido os inimigos até á noite, 
vollão a Gizeh. Já as tropas Francezas, esta- 
vâo estabelecidas nesta Cidade , assim como 
no campo cortado d ltlmbabech , onde as di
visões de Bon e Menou nada vão no seio da 
abundancia.  Bonaparle habita a caza de cam
po de Mourad-Bey. Bem depressa el!e rece
be no seu Quartel-General huma deputaçáo 
dos Cheicks, e das notabilidades do Cairo, que 
a passagem , dos Mamelucos escapados ao 
cutello , e á fugida do Bachá Seid-Abonde- 
ker,  e de lhralnm-Bey , o prudente compe
tidor de Monrad, tirihào entregue a lodosos 
excessos populares. J á  por huma proclama
ção expedida nesta Cidade , se tinha procu
rado em prevenir esta infelicidade, e ern es
palhar a contiança entre os habitantes. Osde-  
putados vinhão tratar da entrega dos Jani- 
zaros,  e da p r aç a ,  e implorar a clemência 
do vencedor. Bonaparle os acolhe com bene
volência , e os despede escoltados por duas 
companhias escolhidas,  que eslavão ás or
dens do intrépido Dupuy nomeado General 
de brigada íobre o campo da batalha. A mar
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gem direita cio Mio, onde brilhavão nscham- 
mas de sessenta navios carregados de r ique
zas , aos quaes os Mamelucos puzerão logo,  
alumia a marcha dos nossos soldados,  que 
penetrào de noite nos muros da Capi tal ,  e 
se perdem nas suas ruas estreitas , longas e 
silenciosas. Todas as porias estão fechadas , 
todas as luzes apagadas. Não se ouve a me
nor bulha;  os cães de que esta Cidade iiri- 
mensa está cheia, respondem unicamente la
drando ao tambor dos Francezes

A 2 ò de Julho, o General em Chefe fez 
sua entrada no Cairo , no meio da multidão 
do povo que linha affluido para eonlemplar o 
vencedor dos Mamelucos.  Seu primeiro cui 
dado, depois de ter dado o cominando tio lu
gar ao General Dupuy , he de organizar dt - 
finilivamente o Divan provisorio instituído 
pelos habi tantos, e de regular a administração 
dos paizes que nós vamos oceupar. Kleber  em 
Alexandria;  IMenon vai para Bosella. Dugua 
para Damanhour ,  Zayonscheck he envia
do para Menoufieb, Murat para Kelioub, Via 1 
para as provindas de Mansourahz e de í)a- 
mietta ; 1’ugieres para as de Barbieh, e liel- 
lianl para Gizeh. Desaix recebe ordem de 
construir hum campo cortado a quatro léguas 
destaCidade,ãfnn tle poder manter todo o paiz. 
Toma-se posição no antigo Cairo-, c e m  Í3tm- 
laq ; hum corpo de observação se dirige a El- 
Khankak para vigiar Ibrahitn. Este corpo
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forma hem depressa a vãa-guarda do exerci
to que se poz em movimento para expulsar 
este Bev do Egypto. Bonaparte o comman
da : elle encontra adiante de Belheis os des
troços da caravana dos peregrinos de Meca, 
de que a mais forte partida dos Arabes era 
conduzida por Ibrahim;  livra os merca
dores, dos Arabes que tem tomado por escol
ta e que os roubào, e faz depois acompanha- 
los pelos Franeezes até a o  Cairo. Ibrahim 
tinha fugido sobre Salahieh ; elle sabia desta 
Cidade no momento da nossa chegada : via- 
se desfilar com seus thesouros , suas mulhe
res, e huma grande quantidade de bagagens. 
Perlo de mil Ma.nehicos compunlião sua re
taguarda.  Destacamentos de Cavallaria Fran- 
ceza levados pela sua fuga , e sem duvida 
também pela esperauéa do despojo,  fundem 
com impetuosidade sobre os Namelucos,  e 
fazem abrir huma passagem nas suas fileiras ; 
elles ahi são en volvidos. Vôa-seém seusoccor- 
ro; a carga torna se geral*,os guias de Bonapar
te seguem os hussards; os Ajudantes de Cam
po, os Generaes se lançào na turba: Bonapar
te lie o unieo que fica só. Fm fim o .‘t.° de 
Dragões se avança, e por huma fuzilaria bem 
dirigida forca os Mamelucos a retirarem-se.o  *Aquollus se batèrào com a coragem a mais 
ardente.  O Chefe d ’Esquadrão Fstrée,  o A- 
judanle de Campo Su Ikouski, receberão, hum, 
quatorze golpes de sabre, e o outro seíe, c mui-
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tos tiros ; Lassale Chefe de Brigada, o Gene
ral Murat  , Duroc Ajudante de Campo de 
Bonaparte,  Arzighi seu pa rente ,  o Ajudan
te General Lelloreq se distinguirão por pro
dígios d ’audacia, e de valor. Ibrahim tomou 
a metter-se no dezerto. Bonaparte dezemba- 
raçado de hum perigoso ad versario , s eoceu-  
j>a dos meios de o impedir de tornar a appa- 
recer no Egypto, e de fazer marchar o exer
cito sobre a Syria, se o inimigo se aprezen- 
tar deste lado. EHe dá aos Oíheiaes de Enge
nheiros, as ordens necessárias para a construc- 
ção de htima tortaleza ; em quanto espera is
to , elle deixa Ueynier em Salahieh com a 
sua divisão, e volia para o Cairo.

Já  acima se vio, que Brueys, linha trez 
partidos a tomar para responder ás vivas sol- 
licitudes do General em Chefe, tocando a sal
vação da esquadra;  elle escolhe o segundo 
destes part idos,  isto he decide-se atravessar 
a enseada deAboukir .  Esta resoluçãoofiere- 
cia sem duvida perigos;  mas não se teria ra
zão de julgar,  depois do acontecimento, que 
o Almirante concebesse a esperança de re
sistir aos Inglezes na sua posição,  mas esta 
esperança carecia de fundamento. Com tu do 
Bonaparte tendo licado sem noticias da esqua
dra,  durante treze dias, porque a correspon
dência se achava interceptada,  acredi tando 
no suecesso das sondas depois dos avizos re
centes d ’Alexandria, se apressou de expedir
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a 30 île Julho,  seu Ajudante de Campo J u 
lien, encarregado de Irausmitlir ao Almiran
t e ,  de quem íinalmente se acabava de rece
ber cartas , a ordem expressa de entrar no 
antigo porto d ' Alexandria,ou de partir no rres- 
mo momento para Corfou. O official encontrou 
na estrada huma tribu d ’Arabes,  e pereceu 
massacrado com seus quinze mil homens da 
escolta* íinalmente apesar de todas as dili
gencias possíveis, não leria podido chegar a 
tempo para prevenir o desastre d’Aboukir.

No !.° d ’Acosto ás trez horas da tarde 
se avistou a esquadra Ingleza,  na força de 
quatorze navios de linha e dois brigues. O 
Contra-Almirante Blanquet-Duchayla com- 
mandava a nossa ala .esquerda,  onde se acha- 
vào o G u e r re iro, o C o n q u is ta d o r, o S p a r la, 
n A q u ilã o , o P o v o  S o b e r a n o , e o F ra n k lin .  
<) Oriente de 1 2 0  pecas,commandado pelo Al
mirante Brueys, estava no centro*, vinha de
pois o T r o v ã o commandado por du Petit  
Thouar s ,  e fin ilmente na ala direita,  o Con
t r a -Almirante Ville-Neuve tinha debaixo das 
suas ordens o F e l iz, o M e r c ú r io, o G u ilh e rm e  
T e ll, o G eneroso , e 0 T im o lio . A 30 de J u 
lho,  o Almirante tinha chamado seus Capi
tães a bordo,  para fazer conselho, e decidir 
se se devia combaler  , atravessar,  ou dar á 
vela.  A maioria foi da opinião do Capitão du 
Pet i t  Thouars,  que se pronunciou para com
bater á vela. Brueys sustentava a opinião con
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t rar ia ,  e se prevaleceu da sua authoridade 
para <jue a isso se submetlesse.  Elle atraves
sou a duas legoas da terra,  deixando atraz 
da sua f rota,  huma passagem mais que pra
ticável nara hum navio de aito bordo, e des
prezando de ahi fazer passar alguns navios 
velhos, para tornar esta passagem possível ao 
inimigo. Elle t inha igualmente desprezado o 
armamento da costa que teria tão felizmente 
sustentado sua linha de manobra;  e por huma 
outra fatalidade elle tinha enviado a terra hu
ma parte das suas equipagens.  A ’s seis horas 
a acção se engaja por huma violenta descar
ga d ’artilheria ; bem depressa huma parte da 
frota inimiga, dobrando a frente da linha Fran- 
ceza, chega a cortalla, e a lançar o ferro en
tre a t e r r a  e nós, entretanto qué Nelson cor
re á nossa frente com o resto das suas forças. 
Dois navios ínglezes encaihão executando es
te plano at revido;  mas o nosso cent ro ,  e a 
nossa vanguarda são cuilocados entre dois fo
gos. De parte a parte batem-se com a ulti
ma obstinação. No lim de huma hora, o Gucr- 
r e ir o , e o C o n q u is ta d o r , tem ametade da sua 
gente morta ,  suas peças desmontadas,  suas 
manobras cortadas, seus mastros quebrados,  
e sucumbem alternativamente.  A Fragata Se
ria atacada pelo Goliath , oppóe a mais vi
gorosa resistência ; arrombada em muitas pa r 
tes ella corre e se defende todavia, até que te
nha obtido huma capitulação A noite chega
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e os dois partidos não (em mais, para escla
recer hum a batalha Ião encarniçada , outras 
iuzes que a du íby;o de mil e duzentas peças 
de artilheria, que trovejão, e cuja commoção 
agita o mar como buma tempestade.

Desde o principio da acção, Broeys ti
nha sido ferido • e ás oito horas da noite elle 
cahio derribado por boina baila. Guilherme 
seu amigo quer faze-lo transportar. » Nãodis-  
* se elle apertando-lhe a mão,, hum Almiran- 
« te Francez deve morrer sobre seu banco de 
« quarto. » ILlleexpira no fim dehum quar
to de hora. Immedia t amente  o Capilão do pa
vi lhão,  Gaza Bianea ,  assim como hum Ca
pitão cie fragata são conduzidos ao posto dos 
feridos. Apezar destas infelicidades, o Orien
te redobra em audacia.  e intrepidez. Já mui
tos navios inimigos, crivados de bailas (em si
do obrigados a fugir. O Bellerophonte,  que 
lhes succede,  vêseust res  mastro» quebrados,  
e perdèametade de sua equipagem , reduzi
do á impossibilidade de manobrar,  o v e n lo o  
impelle sobre a nossa r e t a gu a r da ,  de quem 
«■ He recebe toda a banda de artilheria. Pres
tes a escapar-se,  os gritos dos Jnglezes an- 
nunciào que elle se rende: se neste momen
to Ville-netíte corta suas amarras,  e aprovei
ta a occazião ofierecida , elle se apodera do 
Bellerophonte sem dar hum tiro: elle desem- 
baraça o Oriente assim como os outros navios 
que estão ás mãos com o inimigo, e muda hum



revez proxiiro em huma brilhante victoria. 
Ville-neuve lica imrnovel, sem que então, nem 
depois se tenha podido explicar a sua con- 
ducla.  Bem como o Oriente, abandonados a 
si mesmo, o Sparta, o Povo Soberano,e o Aqui
lão , combatem com o mesmo heroismo , e 
causão hum damno terrivel aos Inglezes, pon
do muitos navios em estado de não poderem 
combater mais. Mas ás nove horas e hum quar
to , o incêndio se manifesta no Oriente : ne 
nhum esforço póde extinguir as chammas no 
meio da earnagem , e do fogo, que continua 
apezar das ordens deGanlhaume ; a equipa
gem se lança ao mar ;  huma parte da gente 
se afíoga, outra se salva:  meia hora depois o 
Oriente abrazado por todos os costados, salta 
ao ar com hum estrondo que lança as duas es
quadras em eslupefacção. Apezar deste ter
rível desastre,  os Francezes tornão a engajar 
o combate:  entre as cinco , e as seis horas 
da manhãa elle se torna terri vel • dura ainda 
ao meio dia, e não se termina senão ás duas 
horas, depois da tomada , ou ruiria de quasi 
todos os nossos navios. No modo de pensar 
de nossos adversários, Ville-neuve podia ain
da decidir o successo em nosso favor, mesmo 
depois da explosão do Oriente ; elle ainda po
dia fazer alguma cousa á meia noite se tivesse 
entrado em l inha;  em lugar disto ellepart io 
antes do fim da aceã<), com o Guilherme 'VelV 
o Generoso, e as fragatas Dianna e Justiça,
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sern ser perseguido pelo inimigo que não esla
va em estado de o inquietar ;  os outros Irez 
navios de Ville-neuve derão acosta,  e se tor
narão prezas dos Inglezes.

A fortuna nos fez experimentar seu ri
gor na batalha d A b o u k i r ;  mas com quanto 
faltasse a cada navio Francez, hum terço da 
sua tripulação, nossos marinheiros enobrece
rão sua derrota por prodígios de valor que me- 
reciàoa victoria. Notarão-se rasgos sublimes: 
o joven Caza-Bfarica , criança de nove adez 
annus , e qoe tinha mostrado Iiuma constân
cia acima da sua idade, foi engululo pelas on- 
dos.  ao lado de seu pai ,  que recuzou deixa- 
]o ; Thevenard Com mandante do Aquilão bar
baramente crivado de bailas, não deixou nun
ca de encorajar os seus até o ultimo suspiro ; 
Bíanquet-Duchaila , ferido na cara por hum 
tiro de metralha, sabendo que não lhes resta
va mais que tres peças de art ilheria , capazes 
de servir,  dizia. « At irai ;  nosso ultimo tiro 
a póde ser funesto ao inimigo. » Du Pet i t  
Thpuars ,  a pez ar de ter perdido duas pernas, 
quiz morrer no seu posto como Bruejs ; huma 
outra baila lhe levou hum braço;  assim mes
mo mutilado elle exclamava:  « Fquipagem 
« do Trovão,  não vos rendais ; antes ir a pi- 
« que. Fixai o pavilhão» e eiie ordenava ao 
mesmo tempo que se precipitasse seu corpo 
ao mar ,  se os Inglezes viessem apoderar-se 
•Àa embarcação. Quando o Trovão foicaptu-
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rado , não se a cliou nelle tnais do que hum jo- 
veu aspirante que cornmandava o navio.

O dia d’acçào de Aboukir, e de rrafal- 
gar rnnrcão duas das maiores fatalidades da 
vida de Honáparte : Iiurna lhe fechou o cami
nho da Asia , a outra lhe arrebatou talvez o 
império que elle teria conquistado no canal 
da Mancha,  se este mesmo Almirante Ville- 
neuve tivesse executado suas orden9 , e de
clinado o combate que teria devido procurar 
diante de Aboukir.

C) mesmo Klebe r ,  o heroico Kleber p a 
receu abalado da ruina da nossa frota ; lio- 
naparle soube esta nova com huma firmeza 
a ioda a prova ; nenhuma perturbação se pin
tou sobre seu rosto,  nada trahiu a profunda 
impressão, que devia necessariamente expe
rimentar de hum acontecimento de que elle 
então medio as consequência.  Dissipar a 
confusão, e o assombro quereinavão na Ale
xandria,  apezar da presença de Kleber ;  pe 
dir e obter a verdade pura sobre a nossa hor- 
rosa catástrofe ; soccorrer os vivos em sua nti- 
zeria ; honrar os illustres mortos nos seusLu- 
mulos; consolar suas familias por palavras 
algumas vezes marcadas com o sello da do1" 
de huma alma melancólica ; socegar o exer 
cito por palavras apparenles ; restabelecer a 
ordem por toda a parte-, reunir ,  organizar ,  
os restos da nossa marinha;  vigiar sobre a 
esquadra de Ville-neuve , refugiada em Mal-
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t a ,  e espalhar em lodos os corações as espe
ranças cie Iiuma nova gloria que hi* nascer pe
lo exercito do Egypto do seio mesmo desta 
grande calamidade ; eis-ahi hum fraco esbo
ço dos cuidados do héroe nestas graves cir
cunstancias, em que eile foi verdadeira men
te a providencia de todos os Francezesaban
donados para o futuro sobre a terra dos Pha
raos.

Prízioneiro em sua própria conquista, tor
nada huma patria para as nossas t ropas , e 
para eile, se desesperasse do seu futuro, Bo- 
naparle não seria mais que o homem da for
tuna. EUe vai reinar*, <> General do exercito 
Francez he lambem o Sultão do Egypto : ei
le deve consagrar todo o seu genio aos seus 
soldados,  e aos seus súbditos. O destino faz 
com que eile pertencia fazer o ensaio dosce- 
ptro sobre as margens do Nilo;  e este carac
ter superior se reveste cie hum estilo Orien
tal que olíerccerá sempre pelo decurso do t em
po suas vontades, e seus dezignios. A natu
reza parecia le-lo creado para o thron» da 
Azia;  eile tinha recebido para a 1 li se manter 
Indo que o precipitou d aquelle, que elevou 
depois sobre a Europa.  Est a realeza forçada, 
e passageira no Egypto desenvolverá nelle 
todos os germens do poder absoluto,  que o 
sol da Fiança recuzava ainda fecundar. No
Oi-cidente, Bonaparte podia balancear entre 
< ezar ,  Scipiào,  Carlos Magno, e Carlos V ;
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mas no Oriente elle não pode ser senão Ale
xandre ,  Sesortris, e talvez Mahomet.  Tod a
via elle marcha com o seu século, e he a per
sonagem de hum Califa esclarecido, que el
le quer mostrar ao mundo. Representará no 
Tgypto o papel dos Abassides na Hespanha: 
á testa de hum exercito invencível, cercado de 
hum grande numero de filosofes, elle fará flore- 
cer as artes da Europa,e a religião do Crescen
te , dando assim ao universo o espectáculo 
n o v o  íle hum conquistador, que reveienceia o 
culto implacável dos vencidos, e lhes r eco r
da sua gloria passada , pela veneração com 
que elle honra os monumentos do seu paiz. 
» Nós j á  não temos esquadra,  tinha elle dito 
» no momento faial da noticia; ora pois, he 
» preciso ficar aqui , ou a sahir-se seja com 
» dignidade, e com honra como fazião osan- 
» tigos. » Nesta despedida estoica, a esqua
dra , e os Soldados acceilarão o sacrifício do 
seu destino • os habitantes porem esti verão 
muito longe de experimentar os mesmos sen
timentos de resignação.

H  uma fermentação surda se faz hem de
pressa observar na immensa Cidade do Cai
ro. Estava-se na época em que a volta da 
grande operação da natureza,  que cada an
uo derrama o Nilo sobre o Sol Egypcio, con
duz a antiga ceremonia que o reconhecimen - 
>o celebra desde tantos séculos em memória 
deste beneficio. Bonaparte lança mão e se
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apossa habilmente fia occasião de renderhu- 
ina homenagem brilhante a hum uso jun ta -  
inenle p ditico e religioso. Cullocado debaixo 
de hum pavilhão com o Pdchá do Cairo,  eile 
preside á pompa, de que este ultimo lhe aban
dona toda a honra. Ao signa! que elle deo , 
a estatua da despowada do Nilo está precipi
tada nas ondas,  o dique lie quebrado,  e os 
nomes de Mahomet ,  se confundem nas vo
zes do povo. O General Franeez distribueoB 
ro á multidão, e trinta e oito Caflans aos 
principies ofíieiaes , e brinda com hüma 
peliça branca o Nakibredjah de Molluch * 
guarda de Meqyas ,  monumento que en
cerra o Nilo’inetro. Totlo o povo cantava 
os louvores do Prophela , os do nosso ex
erci to,  e maldizendo a tyrannia dos Beys 
dizia com transporte a Bonaparte : » Sim vós 
tendes vindo a libertar-nos por ordem do Deos 
iVlizericordio/.o , porque vos cabe a victoria 
e o mais bello Nilo que se pode imaginar ,  
desde hum século a esta parte.  São dois be
neficies que só Deos pode conceder.  Esta bri
lhante solemnidade teve lugar quinze dias 
depois da acção do desastre de Abookir. A 
fortuna offerece ainda ao novo Sultão huma 
circunstancia favorável para formar seu po
der sobre o respeito das tratelicções, e a crença 
destes indivíduos. 1'Ysteja-se o anniversario 
do nasci mento de Maliomet em muitas provín
cias, e no Cairo sobre tudo com a maior magni-
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ficencia. As procissões dos fieis 09 coros de 
danças, e de insiro mentos,as evoluções milita
res dirigidas pelo mesmo Bonaparle , hurra a 
illuminação gera l ,  os fogos de artificio, os 
festins os mais sumptuosos, animarão Ioda 
a Cidade durante quatro dias. Bonaparle ap- 
pareceo em publico,  e deo a peliça de hon
ra ao Cheick , El-Bekry , reconhecido pelo 
primeiro descendenle de JYlahoinet, e no
meado na mesma manbãa Nakil-el-Ascheraf 
ou Chefe dosCheiks,  em subsliiuição de Os- 
man Eífendi que tinha fugido,  e fez igual
mente grandes esmolas. Finalmente na épo
ca não menos religiosa da partida da carava
na do Cairo para iVleca veio completar a cor
te de naturalisação que se obrigava a fazer 
ao exerci to Francez e dar á confiança que as 
ceremonias da entrada do Nilo no Cairo,  e 
do nascimento de Mahomet terião podido ins
pirar aos Egypcios. Becommendou pelas or
dens as mais absolutas a protecção dos peri- 
grinos • escreveo pelo seu proprio punho hu- 
ma caria muito urgente ao Cherife de Meca.

Mas no meio de todos estes cuidados, v ia- 
se obrigado aceder  á imperiosa necessidade 
íle hum a administração regular que assegu
rasse a subsistência das suas t ropas,  que 
provesse á defeza da paz, e (pie tocasse hum 
systema de contribuições. Foi precisamenle 
nesta ultima parte da sua legislação que os 
habitantes derão menos auxílios • numeros .s,
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insurreições de míío a r m a d a , assignálarao 
ainda humavez ao General em Chefe os pe
rigos da sua posição. Os emissários dos Beys 
Ibrahim , e Mourad , acharão o meio de su
blevar muitas populações contra as quaes to
do o valor Francez , se hia despregar.  Oes
te modo o estabelecimento da paz e de hu- 
ma ordem social trazia por consequência o 
desast re,  e a guerra. Numerosas execuções 
militares sobre os pontos da revolta a coin- 
primião momentaneamente*, mas ella renas
cia das cinzas das Villas incendiadas , e a 
vingança correspondia aos actos de justiça 
TÍgorosa,como o odio tinha colhido todas as dis
posições relativas á tranquillidade, e á  prospe* 
ridade do paiz. Os Erypcios erão tão pouco 
Francezes ,  como Bonaparte era pouco Mu- 
sulmano. Habituados ao repouso monotono 
de hiima submissão s?rvil,  virão-se repent i 
namente invadidos, e perturbados pelo rei
nado das leis, qneoffendia os fracos costu mes 
como o arbitrário offende a liberdade. Não 
se substitue facilmente a obediência racioci
nada á obediência passiva. A escravidão he 
hum cudigo sem commenlario que tem seus 
fanaticos. O Koran formava este codigo lodo 
inteiro,  e reparava além disto como infiéis 
os novos legisladores: deste modo a religião 
m>s oppunhabuma barreira invencível. O ex
ercito con lemnado a ser qtiasi sempre con
quistador, durante a sua habitação no Egypio



preencheo seu papel com succesio , porque 
a lingoagem da torça se faz ouvir de todos 
os povos.

Comtudo o dia 22 de Setembro de 1798, 
annunciou a nossos soldados a festa da fun- 
daçào da republica. Bonaparle quiz tornar es
ta festa nacional para os Egvpcios* elle fez 
construir com grandes despezas hum circo tm- 
menso na principal praça do Cairo. Este cir
co era decorado de cento e nove columnas,  
que tinha cada huma sua bandeira,  e cada 
bandeira hum nome de hum departamento.  No 
meio apparecia hum obelisco como cheio de 
inscripeòes: sobre sete altares antigos brilha* 
vão trofeos, e estavão gravados os nomes dos 
bravos mortos, no combate. A’entrada se ele
vava hum arco detr iumfo,  onde se via repre
sentada a batalha das Pyramídes * cen t r e  as 
inscripções Árabes se lia es t a .  N ã o  haD eos  
senão D eos, e Mahomcl iie o seu Propheta Á 
approximação entre o quadro,  e ainscripçào 
não tinha o merecimento da conveniência , e 
erão fora de propusilo^mas as diíliculdades <jue 
oercavão Bonaparle,  o obrigar,ao a lisongear 
igualmenle os vencedores,  e os vencidos. Elle 
dizia ás suas tropas no dia desta festa: « Ha 
« cinco annos que a independência do povo 
« Francez estava ameaçada, comtudo vóso li- 
“ burlastes ; e isto foi o presugio da ruina dos 
* vossos inimigos. Hum anno depois vós ba* 
« tieis os Austríacos em Dego • no anno se-
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h i s t o r i a
í< guinte estáveis sobre o cume dos Alpes : 
« lutáveis contra Mantua ha d isannos,  e nós 
u ganhavamos a celebre batalha de S. Jor- 
«r ge O atino passado estivesleis nas batalhas 
« de Drave, e do Isonso na volta da Alloma- 
« nha. Quem teria advinhado que agora es- 
u  tarieis nas bo.rdas do Ni lo,  no centro do 
“ Cont inente? Desde o Inglez celebre nas 
“  .artes, e no conimercio,  até ao medonho, 
“  e feroz Beduino, vós attrahís as vistas do 
“  inundo. Saldados, vosso destino he bello. . . 
u  Neste dia quarenta milhões de cidadãos ce- 
í; lebrào a era dos governos represenlativos ; 
“  quarenta milhões de cidadàos pensão em 
u  vós. . . . ,, Este discurso he acolhido pelas 
acclarnações do exerci to,  e o nome deBona-  
parte ressoa nos ares ao grito mil vezes re
petido de viva a Republica í Evoluções mi
litares chama© depois a at tenção do povo Egy- 
pcio , em quanto hum destacamento vai ar
vorar em Gizeh , o estandarte tricolor sobre 
a mais alta das pyramides. Ao mesmo tempo 
hurna meza se prepara nduima sala do pala- 
cio  ̂ duzentas pessoas são convidadas ao ban
que te :  os cores Erancezas,  e Ottomanas flu- 
cluão arvoradas acima dos convidados  ̂ ameia 
lua, e o bonnet da l iberdade,  a declaração 
dos direitos do homem, ea s t a b oa s  do Korari 
jigurão juntos pela mais estranha das reuniões, 
c (brmào hum expectaculo que o mundo nao 
Lerá listo senào hurna vez Corridas a pé, e
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a cavallo termináo esta festa que embellece 
ainda hurna brilhante illuminação.

Os Conquistadores não deixão nunca de 
ser poetas. Cantava-se na grande mesquita 
do Cairo. u  Regozijai vos , oh filhos dosho- 
“  meus , de que o grande Allah, não esteja 

nunca irritado contra vós ! Regozijai-vos de 
“  que a sua n>izericordia tenha conduzido os 
íi bravos do Occidente,  para vos l ibertar do 
í: jugo dos Mamelucos! Que o grande Allah 
“  abençôe o favorito da Victoria ! Que o gran- 
“  ile Allah faça prosperar o exercito dos bra- 
“  vos do Occidente! „  Comtudo os filhos dos 
homens conspiravão contra os bravos do Oc- 
ci.denle para entrarem no seu primeiro jugo • 
conspiravào neste impenetrável silencio que 
distinguem sempre as tramas urdidas dos es
cravos contra seus senhores.

Comtudo o Cairo, transformado em me
trópole Eranceza, oílerecia honra seja feita 
a infatigável aelividade de Bonaparte, o as
pecto, e < s recursos de huma Cidade da Eu
ropa, e parecia no centro da barbaria indí
gena, hum Oásis de oivilisacào e de indiis- 
iria, que da* a aoexerciio os gozos dapatria, 
e enganava o seu desl erro. Ate então aguer
ra, e a administração militar tinhào preen
chido o pensamento tio General em Chefe , 
era este o dever da conquista, e a necessida
de da occupação. Era necessário tina Im n Ie 
caraclerisar a possbst-ào, e o osUijhelecimen-
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to pela formação do governo civil. O D i v a n  
do Cairo composto dos mais iilustres d ’onLre 
os habitantes,  bastava para este projecto ; as 
outras Cidades receberão igualmente o bene- 
ficio da organisação municipal. A creação do 
Insti tuto do Egypto,  no diaimmediato aoda  
festa da republica,  deo á expedição esle re
levo que devia fazer o mais bello episodio des
ta idade de prodígios, e honrar para sempre 
o fundador. Contava-se neste corpo digno de 
rivalisar com o da mãi Palria,  o habil Four- 
rier hoje Secretario perpetuo da Academia 
das Sciencias , Berlholet  de oue a Chimica 
moderna tem consagrado a memória \ Monge,  
u pai da Geometria discripliva *, Dubois, en
tão a esperança da sua arle,  e hoje hum dos 
primeiros Cirurgiões da Europa ; Larrey cu
jo nome será respeitado longe tempo pelos 
exercilos Francezes ; o Medico Dugenettes 
já conhecido pela sua experiência , e depois 
iliuslrado pelo seu heroísmo no hospital de Ja- 
fa •, os sábios Luiz Gostaz, Champy,  Girard, 
Nouét ,  eMalns -  Say, o ri vai d ’ Adam-Smith,  
o industrioso Conté lào util á Colonia \ o pin
tor Keiloulé • o poeta Parseval Grandmaison : 
e outros homens escolhidos entre osquaesh-  
guravâo os militares Calíarelli, e Polkouski * 
e emfun o General em Chefe que realçava com 
todo o brilhantismo da sua gloria adquirida 
na lialia e no Oriente todas estas celebri- 
pades europeus. Boaaparle formou lambem
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qualro classes : Malhematica,  Fizica, Econo- 
mia Polilica, Li t teratura,  e Bellas Artes : hu" 
ina Bibliotheca, hum Gabinete de Fizica, hum 
Observatório,  hum Jardim Botânico, hum La- 
boralorio de Chimica,  hum Museu de antigui
dades, e hum paleo de bichos, forào es t abe
lecidos pelos trabalhos das classes. Bonapar-# 
te que não esqueceu nunca nas suas procla
mações a sua qualidade de membro do Insti
tuto Nacional , juntou a isso a de Presiden
te do Instituto do Egypto. Este paiz tor
nou-se o manancial de grandes ,  e uteis in
vestigações* permiltio á sciencia , que teve 
os seus heroes como a guerra que devia asse
gurar 09 triunfos,  erigir monumentos mais 
duráveis ainda que os Iropheos militares. Em- 
preguii-se lodos os meios por aclimatar o ex
ercito expatr iado:  era mais diíTicil de habi
tuar os Egypcios aos nossos costumes. Bona- 
parte encarregou o Instituto de fazer huma 
tabella comparativa das medidas Egypcins, e 
Erancezas, de compôr hum vocabulário Fran- 
cez-Arabe,  bem couio hum triplicado calen
dár io,  Egypcio , ( ’ophta ,  e Europeu. Estas 
obras satisfaziào a,- primeiras necessidades da 
nova sociedade : dous jornaes, hum de litte- 
ratura , e de economia polít ica,  c ’?m o titu
le: de D tca do Eqyplo ; o outro de polilica 
com o titulo flc Correio do Ecpjplo^ forào re
digidos no Cairo. Hum palacio do Bey, e os 
seus jardins metamorphoseados em Tivoli, nos 

t o m o  r. 29
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lugares de reunião , das lojas publicas, nas 
officinas, nas fundições das manufacturas im
provisadas pelos cuidades do engenhoso Con
t e ,  dos moinhos de vento que se apresenta- 
vão pela primeira vez aos olhos dos Kgypcios, 
dasoíficinas abertas por Champy,  para a fab i- 
cação ria polv< ra, e lenascimento do com mer* 
cio, objecto de tantos exforços reunidos, im
primirão a esta Cidade monotoma, e vassal- 
la da industria da Europa,  e da Asia hum ar 
fie actividade, de ereação, e de independeis* 
c a social quu cila nunca oírerécéti no tempo 
dos Ottomano-!.

O incêndio da armada tinha obrigado Ru- 
nnparte a renunciar os vastos projectos cl o que
0 Egypto não devia ser senão o primeiro thea- 
Iro. Decahido por esta grande catastrophe da 
esperança de huma outra empreza , havia a 
previdência,  tão notável no sen caracter,  d») 
não despresrtr meio algum para as egular a 
possessão tranquilli» fie huma colonia. cuja 
conquista apresentava huma gloria desconhe
cida na Europa,  desfie a descuherta das duas 
índias. Conseguintemente oocupou se do rc- 
cruiarneiito do exercito, e vio-se na necessida
de de receber em suas fileiras os escravos da
1 íade de dezescis a vinte e quatro annos, de 
todas as raças Asiáticas,  e Africanas t rans
plantadas no Egypto : tres mil marinheiros es
capa s ao desastre d’Aboukir forão igualmen- 
te ar regimentados , e composerão a legião
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nautica. Todas as ruas do Cairo erão fecha
das por portas, para deífender os habitantes 
dos insultos dos Árabes. Bonaparte fez aba
ter estes recintos porque podiào servir de mu
ralha em caso decommoçào.  O futuro justifi
cou seu presagio. Quinze dias depois, aos 21 
de Outubro em quanto o General em Che
fe se achava no velho Cairo , tumultos sedi
ciosos , e armados se formão na Cidade , e 
sobre tudo na grande Mesquita.  O General 
de Brigada Dupuis , Commandante da pra
ça, que depois da vietoria das Pyramides,  fui 
o primeiro que entrou no Cairo,  morreu 
da mesma sorte que o primeiro. O bravo Soul- 
kouski Ajudante de Campo favorito de Bo- 
napar le ,  morreu igualmente massacrado fo
ra da Cidade,  e foi chorada a sua perda pe
lo General em Chefe , e pelo exercito. Os 
Francezes de todas as ciasses, e de todas as 
condições são desapiedadamente degollados 
nas ruas, e nas cazas. As mesquitas tornào- 
se as fortalezas da rebeliiâo; os ímans dão 
do alto das mesqui tas ,  o signal da destrui
ção dos irrlieis. Sublevada pelos Cheiks , a 
immensa população do Cairo,  jura por Ma-
homel exterminar os Francezes. Arremecão-*se com audacia nas portas da Cidade,  onde 
querem vedar a entrada a Bonaparte.  Com 
efltíito o General em Chefe repeilido da porta 
do Cairo , se vè obrigado a passar por a de 
JBoulaq. NSo houve nunca hum momento mais

2-9 *
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critico na vida cio hum conquistador. Mon- 
rad-Bey linha sempre estabelecido sua cam
panha no Alto-Egyplo contra o infatigável 
Desaix. Os Generaes Menou, e Dugna con- 
linhão apenas o Egvpto Inferior. Todo o de 
serto estava em armas. Os Árabes secunda- 
vão os Fellahs , e os insurgentes do Cairo. 
O Directorio apezar da sua promessa de abrir 
as negociações com a Porta a titulo de ex
pedição, tinha-se tornado silencioso, e falta
do á sua palavra para com Bonaparte, que 
não tinha partido senão com o intenio desta 
importante communicação. Hum manifesto 
do Grão-Penhor espalhado com profuzão em 
todo o Egyplo pelos Inglezes e os emissários 
dos Beys depostos, ,  lhe mostrou todo o seu 
per igo, assim como os descuidos do Directo
rio. Lia-se neste manifesto. . . O  povo Fran- 
,, cez (permitia Deos destruir seu paiz até 
,, os alicerces, e cubrir d ignominia suas ban- 
,, ('eiras!) he hutiia nação cFin fieis obstinados 
,, e de scdlerados sem freio . .  . Filies contem- 
,, pião o Koran,  o Antigo Testamento,  e o 
,, Evangelho corno fabulas . . .  Oh vósdefen- 
., sores do islamtsmo ; oh vós heroes protec- 

lores da fé '  oh »ós adoradores de hum só 
, idees, que acreditais na missão de Maho- 
, met , filho d ’Abiler-Allah , reuni-vos,  e 
, marchai ao combate,  debaixo da protecção 
,, doAltissimo ! Graças aos Ceos vossos sabres 

stão aguçados,  vossas frexas são agudas;
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,, vossas lanças são penetrantes,  vossas pe- 
,, ças assemelhão-se ao raio! 0 ’aqui a pou- 
,, co tempo tropas lào nurnerosas, como te- 
,, miveis se avançarão por terra,  ao mesmo 
,, tempo (jue navios lào altos como monla- 

nhas , cobrirão a superfície dos m a r e s . . .  
,, Eslá-vos reservado se Deos o permiltir de 
,, presidir d sua inteira destruição. A’ mà- 
,, neira do pó que os ventos dispersão, não 
,, restará mais nenbum vestígio destes infiéis 
,, porque a promessa de Deos he formal : a 
,, esperança do máo será enganada, eosmáos  
,, perecerão. Gloria ao Senhor dos mundos. ,f 

A tr.iina estava decedida , não somen
te de ficarmos sem o Egypto,  mas ainda sem 
os Krancezos que lá estavão,  se Bonaparte 
não se tivesse mostrado superior a este peri
go, que se elevava como hum furacão no meio 
tia calma a mais profunda. Lembra-se sem 
duvida das Paschoas Venezianas. Penetra no 
Cairo com os seus bravos, dá as competentes 
ordens, repelle os Árabes para o deserto,  dl- 
rige suas columnas atravez das ruas,  cerca 
a praça com a sua art i lheria,  persegue os 
revoltozos que se escondem na granJe Mes
qui ta ,  e lhes oílerece o perdão:  elles o re- 
cuzão , e preferem o combate.  Mas a na tu
reza se declara em favor de Bonaparte: por hum 
fenomeno muito raro ne4o  clima, o Ceo se çu^ 
brc de nuvens, c o trovão faz ressoar hum gran
de estampido. Os Mussulmanos atemorisados
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imj>I. rão perdão. ,, A hora da clemência já 
,, passou, respondeu Bonaparte ; vós tendes 
,, comeÇado,e a mim me pertenceacabar ,.Ao 
signal do General em Chefe, as baterias f‘uI- 
tninào sobre a grande mesquita. Os macha
dos sào empregados em quebrar as portas, e 
os rebeldes são abandonados ao furor dos Fran- 
cezes, que tem a vingar nelles seus camara
das barbaramente assassinados. Cada solda
do sabe alem disso,  que não ha hum navio 
em que funde suas esperanças d e s a h i r ,  e 
contempla alem disso a vingança como hum 
castigo politioo. Corn tudo, depois desta t er 
rível execução, o General em Chefe fez pro
curar os principaes instigadores da trama. 
Alguns Cheicks, muitos Turcos,  e Fgvpcios 
forão julgados, e condem nados á morte;  e a 
fim de punir todos os habitantes,  Bonaparte 
abulio o Divan, substiluio-o por hum gover
no militar,  e itnpoz huma contribuição ex
traordinária. Afiixou-se em todas as Cidades 
huma proclamação que refutava o firman do 
Gram-Senhor como calumnioso, esupposto:  
ella acabava por estas palavras Cessai de 
,, fundar vossas esperanças,  sobre Ibrahim, 
,, e st-bre Mourad,  e ponde vossa confiança 
, ,  n ’aqueÜe que dispõe a seu bel-prazer dos 
,, impérios, e quecreou os humanos. O mais 
,, religioso dos Profetas disse:  a sedição es- 
,,  tá adormecida ; maldito seja aquelle que 
, ,  a dispertar.  ,, Ef lcct ivamenle, a sedição
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não se ateou mais no Cairo durante todo o 
tempo de habitação de Bonaparte no Egyp- 
to. O castigo foi rigoroso \ mas bem pensado 
quanto era immensa a responsabilidade de 
Bonaparle p a a  com quarenta mil familias 
Francezas , e a Palria inteira que o havião 
de julgar!  A derrota de Aboukir fazia desta 
responsabilidade hum destino horroroso, hu- 
ma lei barbara.

Escapo deste perigo pela submissão to
tal do Cairo,  pela rio Egypto-Inferior e 
por diAferentes tratados com os Árabes Bo^ 
duinos, Bonaparle se propõe de ir a Suez re- 
solver o problema dajuncção do Mar Verme
lho com o Medi terrâneo,  e de procurar os 
vestigios deste famoso canal ao qual Sesostrls 
deu o seu nome. A lembrança gigantesca do 
poder i!os primeiros Reis do Egy.pt o não po
dia esquecer de modo algum a hum homem 
que estipulando hum tratado de paz n hu- 
ma pequena Cidade do Tiro! Veneziano, ti
nha meditado na invasão da índia ,  pelo gol
fo Arabe. Bonaparle quer  reservar’ para si 
as narrações tia velha historia  ̂ mas sempre 
habil e prognosticador elle quiz ,  antes de 
partir para Suez , não deixar por modo al
gum o minimo vestigio da revolta que puniu 
c cm penhor de reconciliação, elle dá ao po
vo seu divan nacional : escolhe para o formar 
sessenta habitantes ; e o governo militar des- 
apparcce. Já não he como General em Che_
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fe, mas sit»> como membro dos Institutos da 
França,  e do Egypto que Bonaparte se pre
para a tentar sua pacitiea expedição. ICI le 
conduz coinsiîio sens Colleras Berlholet , 
Monge , Dutertre,  Costa/ ,  Lepere,  e Cafia- 
relli tin Falga , tomados nas quatro classes. 
Os Generaes Ber lh i er , e Dommartin com- 
inamlavão a caravana , que contava trezen
tos homens. Depois de Irez dias de marcha 
no deserto , Bonaparte chega a Suez ,  viziia 
a costa , ordena que se vigiem as obras da 
praça,  passa o JVlar Vermelho,  e vai reco
nhecer na Arabia as fontes de Moysés. Fi- 
nalmente,  surprehendidos pela noile e pela, 
mare que enchia ,  elle se teria submergido,  
se hum dos seus guias não o tivesse rapida
mente l e \ ado sobre os seiís hombros. Sem es
te soccorro, elle pereci ria infallivelmente co
m o  o Fharao da Bíbl ia,  circunstancia que 
não leria deixado de servir de texto a decla- 
mações. Mo dia immediato ao da sua chega- 
»1.», elle estabeleceu em Suez huma nova al- 
faiulega , mais favorável ao commercio com 
a Arabia ,  e lançou mão da occasiào de ins
truir desta mudança oCheri fe de Meca;  im- 
media ta m en te huma deputação d’Arabes v eíu 
sollicitar a amisade dos Fiancezes.  Bonapar
te se occupou niuiio da administração, du 
rante a sua habitação em ï-nez. O coinmer- 
cio da índia fixava pariicularii.ente sua ai- 
tcnçào.  F.lle estava laU-bem muito dividido
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entre os Musulinanos, e os Wechabi las  que 
são oslutheranos do Islamisrno. EUe test imu- 
nha hum interesse assaz vivo para estes no 
ves seda r ios ,  enlre os quaes razoavelmente 
suppunha achar mais facilidades e vantagens 
nas relações políticas. A pouca distancia que 
separa huma reforma de Estado,  de huuia 
reforma de culto nào tinha podido escapar- 
lhe. A palavra refoima e a reforma armada 
creavào já entre os Wechabitas e elle humà 
verdadeira commimhão d ’interesses.

Parseval Granil-Maison, membro do-lns- 
titulo ficou na qualidade de Director das Al '  
fandegas. A duas legoas desta praça, Bona
parte percebe os vestígios do amigo cana l ,  
que no fim dc quatro legoas se perde nas areas. 
Mas tem reconhecido a existência delle , e 
hasta-lhe que os antigos dominadores do Egy- 
pto lhe tenhão deixado hum grande exemplo 
u seguir ;  todavia elle nào está destinado a 
recolher a herança dos Ptolomeus. Bonaparte 
quer conhecer as duas estradas que conduzem 
do Cairo a Suez ,  e volta por Balbin , onde 
está o quartel do General Beynier.  Foi entre 
estas duas Cidades , q u e ,  encontrando huma 
caravana dos Árabes de Thor,  escoltado por 
dromedários , ficou tocado da facilidade com 
que se maneja vão estes an inaes  Então parou, 
e disse a Eugênio B. auliarnais , a lulunnlo 
Colbert,  e outros jovens oíliciaes de montarem 
estes dromedários , o que ellçs desempenha'-
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rào lambem como os proprips Árabes* dahi 
se seguio a resolução do ler hum regimento 
de dromedários. Em Balbinsabe que Djezzar, 
Pachá da Syri-a, tem feito occupar pela van
guarda do seu exercito o furte dE l - A r i ch ,  
r|ue defeml,e as fronteiras do Egypto a distan
cia de dez legoas no deserto.  O rompimento 
entre a Porta, e a republica, já não entra em 
duvida. Esta provocação explica o íirman do 
Grào-Senhor } mas Bonaparte sabe que he ne
cessário atear a guerra em lugar de a espe
rar.

A expedição daSyria lie decidida. Tor 
na a partir no mesmo instante para o Cairo, 
e entra em Salahieh. Ahi poz em movimento 
a divisão de Reynier,  que será a sua vanguar
da na Sy ria , como o he no deserto. De vol- 
ta ao Cairo, dá ordem a dez mil homens de 
estarem promptos a marchar. Os Generaes 
Bon , Kleher ,  Laimes,  c Reynier com man
dão a infanteria,  Murat  a r,avaliaria , Doru- 
inartin a artdheria , e Caílarelii dti 1'alga o 
corpo (P Engenheiros Doure he o ordenador 
em chefe do exercito. Perrée deve com trez 
fragatas, cruzar diante deJal fa ,  e trazer a ar- 
lilheria do sitio. A artilharia de campanha ,  
e da divisão comprehende eineoenla bocas de 
fogo. Em poucos dias Reynier appareceu dian
te d’El-Ari cl\, apodera-se da Cidade,  destroe 
huina parle dos seus defensores, força a oul ra, 
encerra-so no Caslel lo, torna a enconl iar



diante de si osiYlamelucos d l  brahim, aiaca-os, 
e torna-se senhor <lo campo da batalha. Os I n 
glezes bombardeavào Alexandria para desviar 
Bona parle do seu projecto sobre a Sy ria ̂  mas 
elle advinha o íim desla hostilidade, e a des
preza. Chega a FJ-Arich no dia seguinte da 
victoria de Keynier sobre os Mamelucos,  sele 
«lias depois da s ia paitida do Cairo. Fdle faz 
iminediatnmenle metralhar huma das lorres 
do Castello. A brecha está abcrla,  e em dois 
dias os barbaros rpje formão a guarnição leni 
capitulado. Uaina parte delles toma serviço 
nas fileiras do exercito Francez,  que se pòe 
a caminho.

Andarào-se cincoenla legoas no deserlo 
e Bonaparle esleve aponto de ser apanhado, 
entre El-Arich, eGazza,  na aldèa de Kayon- 
nio,  onde ha soífriveí cpiantidade d'agoa. () 
exercito tinha-se perdido: Kleber que marcha
va á lesfa tinha sido enganado pelos seus guias 
Bonaparle seguiu a est rada direita com huma 
porção <ie cincoenla homens entre oíliciaes, e 
soldados; ruas a app/oximação da aldea elle foi 
saudado pela bellu mosquetaria dos Mamelu
cos d’ Ibrahim. Farou então,  e descubrio com 
ajuda do s*uj oculo, hum campo de quinhen
tos ca vai los. Feliz mente appurece o dia. Bo- 
naparte dá ordem de relrogradar,  e o inimigo 
que suppoz nào ter á frenle mais que hum sim
ples des(a< amento , não fez senão huma fraca 
demonstração. A quatro legoas na relaguar-
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da se encontrou Bessieres com o Quartei-Ge- 
neral ,  e pela noite adiante Kleber se reunio. 
No dia seguinte os Francezes se regozijàu á 
vista das bel las montanhas da Svria , e das 
planiees da antiga Gazza, qne ján ão te m por
t as ,  e que as tropas de Djezzar abandonnai 
env iando huma deputação ao General em Che
fe. O exercito ahi esquece todas as suas pri
vações. Dois dias são concedidos ao seu re 
pouso, e á organisaçào local. Très  dias mais 
tarde nós estamos diante de Jaífa antigamenle 
Joppé,  tão famosa na historia maravilhosa dos 
filhos d ’Israsel. Forças que impõem e defen
dem,  bem como altas muralhas flanqueadas de 
torres a protegem. Djezzar a contia a tropas es- 
colhidas Huma arliiheria formidável he ahi 
servida por mil e duzentos artilheiros Turcos.  
A importancia desta praça que apresenta bum 
porto á esquadra,  e «pie he a chave dos estados 
do 1’acliá não permit te mais de demorar o si
tio. No tim de Irez dias a praça he investida , a 
trincheira aberta; o bombardeamento começa, 
e bem depressa se jul^a brecha praticável Bo
naparte envia hum Turco a levar uuma inti
mação àó Commandante de JaflT», o quif  a rer- 
posta que dá he fazer cortar a cabeça ao par
lam n ari > T u r c o ,  e ordena huma sortidas 
Mas est i sortida não aproveita "nada aos inimi
go* , e á noiie mesmo nosso figo faz desabar 
huma das suas torres. O p  uilo d’assako está 
marcado:  hum espectáculo d'1 Iram interesse
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tocante, fere de repente o soldado: lodosos 
Christãos da Cidade lendo nas mãos hum cru
cifixo; e gr i lando,  Cristw.no, Crishano Irati- 
queão a s  muralhas, e se precipilào nas nossas 
fileiras, onde são (ratados, e acolhidos como 
irmãos. Depois deste aconlecimen/o , o a t a
que contra os infiéis se renova,  com enca r 
niçamento:  sua resistência obstinada nào os » /salvou nem lào pouco Jaíla. A Cidade he le
vada il’assalto; o massacre torna-se geral , 
nada sustem a raiva do vencedor,  ü  furor dá 
a mor t e ,  e a morte <l:í o contagio. Durante 
dois dias e duas noites, oculei lo exleimina-  
dor d es troe aquelles que resislião em Jaíla. 
Suas dunas tem visto huma parle deste -Sacri
fício ahum Dees barbaro, a este I )eosdesco
nhecida que os Conquistadores chamao neces
sidade. Ilum milhar d infelizes, a maior par
te comprehendidos ;• a capit ulação d I’d -A ri- 
eh , furão passados pelas armas. A victoria 
transmil le sem explicação a memória deste 
massacre á posteridade Mas • 1!a oil- ree> rá 
por documento a proclamação de lh naparle 
aos habitantes do ( airo na sua volta da Syria. 
Fsle lie o testemunho sem just ificação da des
truirão dos prisioneiros de Jaíla. Os Egypcios 
e os Mamelucos cpie ahi se achavàu loiãoen.*- 
viados para o Eü vplo, debair.o da escolta de 
huir, destacamento de dromedários.

Antes de deixar Jalfa, Honapar'e ahi es.r 
tabeleceu hum Divan, huma guarnição, e hum
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grande hospital: simptomas de peste se tinha o 
manifestado. Muitas praças da 32.“ meia 
brigada , linliào sido atacados deste rnal , e 
liuma relaçao dada a este respeito pelos Ge- 
neraes 13on , e Uampon assustou seriamente 
o General em Chi fe sobre a propagação deste 
íbgello. Então se abrio em Jalla, o hospital 
dos empestados,  e l eve  logar esla lainasa sce- 
na de rpie ÍV1. G ros fez hu m dos chefes de obra 
da pintura branceza.  Bonaparte entrou em 
todas as sallas , acompanhado dos Generaes 
Berthier,  e Bessieres, do ordenader em Che
fe Datire, e do primeiro medico Dugenelles. 
O General (aliou aos doentes , dizendo-lhes : 
,, Vós bem vedis que isso não he nada. 1,4 
Quando elle sahio reprovou-se-M«e vivamenle 
a sua imprudência.  Elle respondeo friamenle: 
44 l ie o meu dever, eu sou o General em Che- 
,, íe. ,, Esta visita, e a genen sidade de Du- 
geneltes , que inoculando-se rio contagio na, 
prezença de nossos soldados, se eurava pelos 
remedios que elle lhes prescrevia, socegava 
a moral do exercito siim ularmen te abaladaopela invasão de liuma tão horrível calamida
de;  e desde este momento todos oshospiíaes 
forão submeti  idos ao mesmo regímen sem dis-
lincào.» O exercito se dirige sobre S. Juão d ’Acre. 
Na sua marcha bem dirigida e rapida , ede 
(ica senhor de todas as posições dos numero
sos inimigos que o atacào, irias elle não t riun-
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fa cie todos os obstáculos* Houve porem hu- 
ma escaramuça onde correu bastante sangue 
com os Naplusios, que não foi em nossa van
tagem. As nossas tropas forão repell idas,  e 
o Chefe de Brigada Barthelemy perdeo a vi
da neste confhcto. Era a segunda vez que os 
Fràncezes soífrião hum revez contra os habi
tantes de Naplusia. Durante o sitio deJaffa,  
o General Damas tentou hum infeliz reconto - 
cimetilo nas suas montanhas; elle leveo bra
ço quebrado,  e muita gente impossibilitada 
de combater.  Em campo plano, os Naplu- 
sios , como os povos a quem a tatica he des
conhecida, deviao ceder á disciplina Europea 
Elles não sabião fazer a guer ra ,  mas sabião 
defender seus boscpies nas ídrtiticeções que a 
natureza lhes tinha dado. Ent retanlo K leber, 
Lanries, IVlurat, Juno l ,  Reynier rivalisào 
de Inavura,  e de talento, para seguir as ins
pirações audaciosas , e as profundas combi
nações do General  cm Chefe. A tomada da 
importante praça de Caufa. onde o exercito 
acha munições,  e provisões de todos os ge- 
neros, furr/ià hum preludio glorioso nos t raba
lhos do sitio d’Acre,  na conquista dos Cas- 
t e | los dc Salfel, e de Nazare th,  da Cidade 
de Sour ['ry-ro-! nos conbates de Loubi , de 
Sadjarra, e ua famosa batalha do .Monte Tha-  
bor.

Nesta memorável campanha da Syria , 
tudo appresenta hum caracter Oriental:  tudo
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lie grande:  o perigo, resisíencia , o ataque,  
a vingança,  e a barbaridade. Sessenta dias 
se tem presenciado o valor Francez despeda
çar em Vão os muros de S. João d ’Acre , e 
Jionaparle tornado mais inabalavel nos seus 
desígnios,  pelos esforços do inimigo coinmu* 
mear Ioda a ohstiuação da sua resolução a 
legiões que os Romanos terião chamado in
vencíveis. Cada dia torna o perigo mais im- 
minenle,  e a tomada d ’Acre mais necessária. 
Us lirmans do Grão-Senhor tem sublevado po
vos de huma parle da Azia-elles descem das 
montanhas, e correm de Bagdad, de Damas
co , das margens do Euphrates , para a des
truição dos infiéis j as esquadras Turcas co
brem o mar , e conduzem hum exercito em 
soecorro cia Syria. Huma outra se reune em 
Rliodes para tornar a conquistar o ílgypto on
de M ourad Bey está em frente do General Do
sai x, com o lim de agitar a insurreição no Del 
ta. O pavilhão Inglez dirige a tempeslaile ma
rítima • he preciso apoderar-se d ’Acre antes 
que este porto receba novos reforços. Mas a 
artheria de sitio nos falta,  arrebatada poriiu- 
nia banda d ’artilheria Ingleza com a nossa flo- 
1 ilha, e ella serve em fortificar as muralhas d'A 
cre. Os dois assaltos dados á Cidade tem pro
vado a f  u ça das obra que a protegem, e Djez- 
y.ar, para secundar os movimentos do grande 
exercito de Dumas,  ordena contra o campo 
de Bonapaite huma sortida geral ,  que cou-
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(luzem, e snslentão as equipagens da artilhe- 
ria dos navios Inglezes. Bonaparle,  e a im
petuosidade de nossos batalões tem bem de
pressa rechaçado os sitiados na praça , e a 
artiifveria Ettronea dos Musulmanos não leni 
servido mais qne a tornar os Francezes cer
tos da sua superioridade.

Depois desta victoria , Bonapar lese di
rige para o Monte Thabor.  Das alturas que 
dominào as planícies de Bouli e!le descobre« 
illuslre Kieber qne cortado no meio das ruí
nas com dois mil homens , ahi combate os vin
te mil homens queo cercão. 15m um momen
to Bonaparte concebeu esta batalha celebre , 
á qual o Thabor vai ligar o sen nome. E lo 
envia ÍV1 tirai a guardar o Jordão com a sua 
eavailaria. Vial , e Hainpon marcbào sobre 
Naplus ía ,  e d i e  mesmo se coiloca entre os 
in imigos ,  e seus armazéns. Seu pequeno Cor
po está dividido em dois quadrados,  cuja direc
ção combinada com a posição da divisão de 
K ie b e r , d eve encerrar os Turcos no centro 
de h um triângulo. No momento d’aíaque,  ei- 
le faz dar hum tiro do arlilheriu. « í le  Bo- 
napar te /  » exclamarão os Francezes. Kieber 
que tem combalido só todas as forças inimi
ga s ,  desde as seis horas da manhàa até á h u - 
ma da t arde ,  aproveita-se do enlbusiasmo , 
qne excita o nome do General  em Chefe , e  
toma no mesmo instante a oflensiva com ca
lor. O exercito de Dumas assaltado de repen- 
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to om toilos os pontos , cortado nas suas re” 
t i radas,  perde cinco mil homens , seus camel- 
ios , suas tendas,  o provisões; a floria,  e a 
abundnncia passào ns nossas fileiras. Eailiin 
por hum favor não menos brilhante da fortu
na , Ronnparte sabe que Perrée , acaba de de
sembarcar em Jaíla nove peças de sitio; mas 
era do destino d ’aque!le c)ue domou Alantua 
de experimentar sua catástrofe diante de 8.  
João d’Acre , e a torre maldila que o tem pro
tegido devia conservar sua faial fama. Dois as
saltos arrebatadamenle ordenados são igual- 
mente infructuosos, e hum delies custou a vida 
ao bravo Calfarelli du Fulga : linalmenle assi- 
gnaln-se liuma esquadra , logo se pergunta ; he 
Franceza , ou Turca? . . be preciso vencer. 
I le o pavilhão Ottoiriano ; lie preciso que 8. 
Joio d ’.Acre seja nosso antes que esta fruta en
tre no porto. JJonaparle quer ainda tentar bum 
ataque geral ,  he o quinto. J á  mais seu exer
cito empregou -liuma audacia tào impetuosa; 
todas as obras exierinres são levadas d ’ussal- 
to;  a bandeira tricolor lie arvorada sobre a 
muralha. Os 'Turcos, repeli idos na Cidade,  
tem aíTrouxado seu foeo. A inda hu m esforço, 
e os inimigos não terão desembarcado,  e S. 
Joào d ’Acre nos pertencerá. Alas dois prisio
neiros escapados do Templo tinhão vindo de 
Pariz a este paiz para roubraem a vieíoria a 
Ronuparte. flum chamado Phelipcaux, seu 
coudiscipeíü da escola mil i tar ,  c o mina rui a a
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batalhão d’ Engenheiros, e não deve sobrevive1' 
longo tempo ao seu triunfo;  Pnelipeaux traz 
comsigo o bravo Tormelin,  OíTicial de alta dis- 
l incção,  que toma a direcção da artilheria ; o 
outro fugi ti vo do Templo,  Syd ney-Smit li fom -  
modore debaixo do cominando do Almirante 
Hood em Toulon , commanda a esquadra In* 
gleza. Kste vê o perigo da praça, marcha á tes
ta das equipagens dos seus navios , e arrasta ao 
combate todos os habitantes desencorajados. A 
população aíílue a segui-lo;  sobem depressa 
a_s ruas subitamente fortificadas , defendidas 
pelos destroços das mesmas cazas , e se tornão 
o theatro da mais horrorosa carnagem. Trez 
assaltos consecutivos,  de que o ultimo he da
do pela divizào toda nova do General Kleber,  
são assignalados por todos os prodígios do 
mais temerário valor , mas elles ainda tem que 
ceder á obstinada resistência dos sitiados. A 
inflexibilidade de Bonaparle foi einüin abala- 
da ,  e elle disse ao exercito , que renunciava á 
conquista de S. João d ’Acre « Soldados , lho 
» disseel le,  depois de ter com hum punhado 
» de homens,  sustentado a guerra durante 
» trez mezes no interior da Syria , tomado qna- 
n renta peças de campanha,  cincoeuta ban- 
» deiras,  feito dez mil prisioneiros, arrasado 
» as fortificações de Gazza,  JaUa , Caiifa , e 
» Acre nós vamos entrar no Egyplo. » Se es
ta proclamação illudio o exercito , não se po
deria at lribuir este successo senão á magica

30 *

DE NAPOLEÃO.  4 4 7



HISTORIA
influencia de hum grande Capitão costumado 
a vencer com clles, mas sen tio profundamen- 
le as consequências do seu grande revez ; he 
o que attestão as palavras que elle pronunciou 
sobre o rochedo de St.’ Helena. « Se eu me 
ti tivesse apoderado de S. J oão d’Acre , eu to- 
» ria operado liuma revolução no Oriente.  As 
» mais pequenas circumstancias conduzem os 
a iuaiores acontecimentos , eu tomaria posso 
» de Constauliiiopla i e das Índias;  eu leria 
» mudado a face do mUnho. »

O exercito reunido tornou a tomar o ca
minho do Cairo , mas o contagio de Jafla tinha 
continuado a assolar as tropas vindas d ’Acre. 
O contacto dos infelizes aflectados deste mal 
pode destruir em poucos dias os bravos que 
tem sobrevivido a tantos perigos , a tantas fa
çanhas , e cuia volia he a salvação dos seus 
Companheiros do ífgypto. Mas , por outra par
te , se aquelles qne a peste ferio licão na re
taguarda , perecerão degollados pelos Turcos , 
em revendida do massacre de Jafla. Nadahe  
ordinário nesta campanha da Syria , e tudo 
he extremo nas diflerentes posiçoes em que 
se aehão tanto o exerci to,  como seu Chefe. 
O momento torna-se urgente : he preciso oc- 
òultar ao inimigo, a partida dos Francezes;  
a noite protege ainda este engano , hnma am- 
hulancia estabelecida perto d’Acre servia de 
deposito ao grande hospital do Aionte-Carinel- 
lo. A’ primeira ordem de se levantar o sitio,
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todos os doentes do Garmello se dirigirão so
bre Tentura , e Jaíía , conduzidos pelos caval- 
los dar l i lher i» ,  cujas peças tinhão sido aban
donadas. Todos os cavallos dos Oíliciaes e os 
do General- em Chefe , forào postos por sua 
ordem , debaixo das suas vistas , á disposição 
do Ordenador em Chefe Daure ,  para o trans
porte destes desgraçados sobre Jaffa. Bona
parte vai a pé , e dá o exempio. Em Jafia el
le faz partir irez columnas de impeslados , hu
ma por mar sobre Damieta,  conduzida pelo 
Commissario de Guerra A. Colber t ,  a se
gunda por terra sobre Gazza , e a terceira so
bre CI Arici). Huma porção de sessenta ho 
mens , declarados incuráveis ficou em Jaííaf 
ÍUuiLos d ’entre elles , d iz-sc , furão recolhidos 
pelos Inglezes a seu bordo. Quanto áquelles 
que seguirão o exerci to,  se curarão em gran
de parte durante o caminho.

A retirada se effectua debaixo de tristes 
auspícios. O incêndio devora cada dia as co
lheitas , os gados,  assim como as aldeasqae 
tem atacado,  ou trahido o exercito. A Syria 
também tem o seu dezerlo , Gazza só ficn fiel, 
he a d nica que se poupa. No fim de très dias 
os Francezes entrão no Rgypto, ,e  o forte de 
Kl-Arch recebe de Bonaparte novos soccor- 
ros , armazéns,  e huma guarnição. Klle for- 
lilica Tinch , deixa hum corpo de tropas em 
Katich : estas 1res ])raças defendem o Hgy- 
[>to do lado da Syria. Hmíim çlepojs de quatro
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«uezes de auzencia , o exercito volta ao Ca i 
ro ,  siippõe tornar a ver o soi natal :  elle 
perdeu seiscentos homens pela p< ste , e mil 
«duzentos pela guer ra ,  e conduz mil e du 
zentos feridos. Assim , depois de ln ma das 
companhas mais sanguinolentas,  e das mais 
act ivas,  nosso exercito opprimido por todas 
as privações e por hum clima homicida , não 
tem a lamentar senão mil e oitocentos ho
mens.

A entrada no Cairo foi t riunfal,  e ofTus- 
cou as funestas impressões que o ruído da 
destruição dos novos bravos,  e a morte do 
Sultão Kebir (pai do fogo) , nome dado pelos 
Árabes a Bonaparte;  tinha feito sobre a po
pulação. O General em Chefe sabe tirar ha- 
bibncnfe pari ido das mentiras espalhadas pe
los emissários T u rc o s ,  e Inglczes,  quando 
eile disse aos habitantes na sua proclamação: 
« . . .  Chegou ao Cairo , o bem acautelado. 
« o chefe do exercito Francez ,  o General 
» Bonaparte qne ama a religião de Mahomet , 
« chegou são,  e salvo, e agradece a Deos os 
, ,  favores que sobre elle derramou. Entrou no 

Cairo pela poria da Victoria ; este dia he 
•>, pois hum gsande dia:  nunca se vio outro 
,, similhanle. Todos os habitantes do Cairo 
,, subirão ao seu encontro,  virão ereconbe- 
,, cerão o mesmo General Bonaparte em pes- 
,, soa - estão bem convencidos que quaníose 
, ii-isj a seu respeito he inteira mente fnlso
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. Elle estava em Gazza 4 e em Jaflfu : 

•5 protegeo os habitantes de Gazza \ mas os 
» de Jaíía desvairados,  não tendo querido 
» render-se , entregou-os todos na sua cole- 
» ra , á pilhagem , e á morte ; elle destruio 
v todas as muralhas,  e fe z  perece)' Ilido cjucni- 
» lo ali se achava. Achou em Jafla cinco 
» mil homens das tropas de Djezzar , elle as 
r destruiu Iodas! . . ; » Os Francezes torna
rão a encontrar no Cairo lodos os gozos da 
vida,  esquecerão os dias do dezerto , e os pe
rigos do sitio d ’Acre:  Hem depressa acabarão 
as nossas fadigas. Aquelle que nem hum mo
mento repousava,  o infatigável Uonaparle,  
sabe que Mourad-Bey , descido do Alto Egy- 
pto com hum corpo de tropas consideráveis \ 
escapara ás pesquizas continuas dos Gene- 
raes , Dessaix, Belliard , Donzelot, e Davonts. 
Hepentinamente se põe em marcha para ir
ai aca-1 o nas Pyramides que muito bem presen
ciou a primeira derrota dos Mamelucos ; mas 
com tendencia sempre para os seus antigos 
costumes , o Bey foge para o deserto.

Bonaparte se dispunha a tomar a esíra- 
da do Cairo , quando recebeu a noticia da 
chegada ,  diante d ’Aboukir ,  de huma esqua
dra de cem velas Turcas que ameação a Ale
xandria.  He a guerra da Syria que o perse
gue no Egypto, Aboukir hemum nome fatal, 
Bonaparte quer que o exercito se vingue d i 
esquadra. Dirige-se a Gizeh sCm entrar no



( ai ro,  e de noile tlá aos seus invencíveis Ge" 
iicraes, ordens dos movimentos os mais ra- 
pidos para se dirigirem diante das tropas que 
c om manda o I achá na Romelia T Sindmart- 
jVInslaphn, sustentado pelas forças de Mau-  
r:"l •> ° d íbrahim. Antes de deixar Gizeh , 
lionnparte escreveo ao Divan do Cairo. ., ( ) r- 

lenta navios tem ousado atacar Alexandria} 
v mas repellidos pela artilheria desta praça el- 
v l es temido fundear a Abonkironrle come- 

ç:io , a desembarcar.  I£u os deixo fazer este 
desembarque pois a minha intenção be ala- 

,, ca-los ; malar todos os que nfio quizem ren- 
der-se, e deixar a vida a s outros para os 
conduzir em triunfo ao ( ' a iro , isto será hum 

,, bello expeclacnlo para a Cidade. ,, O Gene- 
,, ra! em Chefe chega a Alexandria, e marcha 
,, sobre Áhoukir ,  cujo forte caliio eir poder 

do inimigo . graças á moleza , e ;í excessiva 
., prudência de Marmonl.  ICste General não 
noccorreu nossa fraca guarnição,  sendo,  si
tiada por mar e ter ra ,  e reduzida a trinta 
e cinco mil homens , o nSocapitulou senão de
pois de sessenta horas de combate.  Bonapar- 
1e censura Marmonl com a expressão de hum 
justo (lescontenfarneiPo , e cuida em dar ba
talha. A posição que clle escolheu,  he ins
pirada pelo mesmo gênio que tinha conqnis* 
• ado a ((alia , e p<'!n sua superioridade sobre as 
lácticas de muitos exerci (os da Ktiropa. IVIus- 
taidi í deve triunfar . ou nenhum dos seus sol-
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dados,  nom elle proprio poderào sublrahir se 
ao vencedor. Aboukir nâo era accessivel pa
ra os F r a n c z e s ,  senão do lado de terra , pois 
que elles não tinhão marinha a oppôr à es
quadra A1 agio-Tur0 a que linha lançado feïro 
a distancia de meia legoa do inar.

O exercito Ot lomano,  que constava de 
dezoito mi! homens,  defendido por huma ar- 
tilheria numerosa,  sç cubriu de hu ma dobra
do linha de inlrincheiramentos • huma,  vizi
nha do furie d ’Aboukir,  tinha por apoio hu
ma etr.inencia cortada no seu centro,  e cha
lupas canhoneiras á sua esquerda. A outra 
linha, menos distante do corpo da praça se 
estendia também de huma a oui ra praia , mas 
mais apertada , e fort ificada sobre m u i(os pon
tos , no meio dos quaes se elevava hum re- 
ducto armado de peças de artilheria o qual 
era ainda mais formidável que o primeiro.

Nosso exercito não se lança a<» principio 
com a fu ri a Franceza ta o temida na Italia , 
mas apenas se acha em proximidade tias 
obras de fortificação, eis (pie huma colnmna 
ás ordens do General Dessling, se precipita 
sobre a altura à direita da primeira linha , e n 
tretanto que Murat se avança rapidamente 
para cortar a retirada ao inimigo. Primeiro 
penhor da Victoria, este movimento leve o 
eífoito dezejado , e custa a vida a dois mil 
Turcos , mortos , ou lançados nas ondas sem 
perdermos hum unico homem. i \o mesmo
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instante Dessli.og se dirige sobre o lugarejo 
que o General 1/innes ataca de f rente;  o 
Generalíssimo Musiapliá destaca em vão hum 
reforço considerável. M or a t ,  pòe em derro
ta 'o  reforço,  a aldea he levada cfassallo,  e 
a primeira linha do inimigo cabe em nosso 
poder. Bonaparle prepara a mesma sorte á 
s egunda,  e quer  at trahir a al lenção dosTur-  
cos pára as alas do seu exercito para le
var depois seu centro com sua reserva. Sem 
esperar novo assalto elies vem ao nosso 
encontro com intrepidez Sua direita he ao 
principio repeli ida • mas Mural  engajado entre 
o fogo d is chalupas canhoneiras,  e o do 
redueto , lenta sem successo pur varias ve
zes de franqueara terrível barreira que o sus
tem. A’ esquerda , os Turcos desesperados 
cia resistência de nossos invencíveis Batalhões 
fazem gos fogo com impetuosidade. Nossa in~ 
fanteria os obriga , não sem grandes esforços 
a ret i rarem-se,  e chegào gradualmaiste ao 
redueto. Ahi ella se vô constrangida.da sua 
parle a recuar diante dos fogos cruzados do 
inimigo.

4tc  então a coragem,  a firmeza,  o san
gue frio das nossas tronas não liuiiào obtido 
o preço que merecião* De repente os 1 ur- 
cos íieis ao seu cosi ume barbaro , descem im- 
prudentemente para cortar a cabeça aos mor. 
t os ,  e aos Franeezes feridos; Mural  \ô sua 
falta , piecip ta-se entre elies e o ^redueto ,
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4òòDF, NATOLEÃO. 
c  c h e g a  a p a s s a - l o .  A s s a l t a d o s  ao m e s m o  l e m -  
j)0 p e l a  c o l u m n a  d o  G e n e r a l  T u g i e r e s ,  o s  
i n i m i g o s  s e  a t t e r r  >risavão d e  s e m i r  M u r a l  
s o b r e  su a  r e t a g u a r d a ,  e q u e r e m  r e s t a b e l e c e r  
s u a s  c o m m t m i c a ç õ e s  c m n  a e s q u a d r a  q u e  os  
p r o t e g e .  B o n a p a r l e  c u j a s  i d e a s  s e  d e s e n v o l 
v e m  s o b r e  o  c a m p o  da b a t a l h a  , a p r o v e i t a  o 
i n s t a n t e  d e  v e n c e r ,  m a r c a d o d e  a n t e  m ã o  no  
s e u  p e n s a m e n t o ;  e i l e  e n g a j a  n o  m e s m o  i n s 
t a n t e  s u a  r e s e r v a  d e  q u e  e l l e  l i n h a  t i d o  t r a 
b a l h o  e m  r e t e r  o a r d o r ,  v a i m p a c i ê n c i a .  K e -  
d u c t o s ,  i n l r i n c h e i r a m e n t o s  , t u d o  l i e a r r e b a .  
t a d o  n h u m  i n s t a n t e .  O s  'Turcos  a q u e m  o 
K o r a n  p r o h i b e  d e  c a p i t u l a r  c o m  o s  C h r i s t ã o s  
são  f e i t o s  e m  p o s t a s ;  m u i t o s  s e  lartção n as  
o n d a s  para g a n h a r e m  a l g u m  n a v i o ;  as  ba i l a s  
d e  n o s s o s  s o l d a d o s  os  n c o m m e l l e m  a t é  n e s t e  
u b i m o  as i l o  M u r a l  tão t e m í v e l  e m  p e r s e 
g u i r  o  i n i m i g o  q u a n d o  e s t e  s e  a c h a  d e z a n L  
m a d o  l a n ç a - s e  c o m  a  s u a  c a v a l l a r i a  e n 
tr e  a a l d e a  e  o f o r t e  d ’ A h o t i k i r  , c o m b a t e ,  
f e r e  i l l u s l o p h á  , q u e  m i z a  aíTnmtar h u m  tal  
a d v e r s á r i o  , e  o  e n v i a  p r i s i o n e i r o  a B o n a -  
p a r t e .

T r e z e  mi l  O t t o m n n o s  p e r e c e r ã o  d u r a n t e  
a a c ç ã o ,  o r e s t o  e n c e r r a d o  c o m  o fi lho d o  
T a c h a  no f o r t e  d W b o u k i r ,  foi r e d u z i d o  a ' e x 
t r e m i d a d e  d e  s e  r e n d e r ,  d e p o i s  d e  o i t o  d i a s  
d e  biMti» h e r o i c a  r e s i s t ê n c i a .  H u m a  v t c -  
tor ia  tão  c o m p l e t a  c u s t o u  p o u c o  s a n g u e  
Francez • i m m e c s a  c m  s e u s  r e s u l t a d o s  c i la



s a l v o u  o e x e r c i t o ,  q u e  u m  r e v e z  t er i a  pcr -  
( i ido s e m  r e c u r s o .  C o m  e l í u i t o  os  T u r c o s  , 0 3  

A r a i  ) c s  d e  M o u r a d  , os  M a m e l u c o s  , os B g y p -  
c i o s  r e v o l t a d o s ,  b e m  d e p r e s s a  r e u n i d o s  ás  
f o r ç a s  n u m e r o s a s  q u e  o G r à o  V i z i r  t i n h a  na  
S y r i a  , t e r i à o  v i n d o  o p p r i n u r - n o s .  K l e b e r  c o 
n h e c i a  s e m  d u v i d a  o  s e n t i m e n t o  d e s t e  p e r i g o ,  
q u a n d o  e l l e  d i z i a  a B m a p a r t e  , d e p o i s  d e s l e  
i m m o r l a l  dia j , ,  v i n d e  q u e  e u  vos  a b r a c e -  
,, rei  m e u  c a r o  G e n e r a l : vós s o i s  g r a n d e  
, ,  c o m o  o  m u n d o .  , ,

D e s l e  m o d o  s e  v i n g o u  a e s q u a d r a -  d ’ A-  
b o u k i r .  A p o p u l a ç ã o  d o  C a i r o ,  v e n d o  e n t r e  
os  t r o f e o s  d e  B o n a p a r t e ,  M u s t a p í i á  e  s e u  
f i l h o ,  a m b o s  c a p l i v o s  , a c o l h e u  c o m  t o d o s  os  
I r a n s p o r l e s  d e  h u m  e n t h u s i a s m o  s u p e r s t i c i o 
so , o p r o p h e t a  q u e  n ã o  t e m e u  d e  a n m i n -  
c i a r  c o m  a n t e c j p a ç ã o  s e u  t r í u n p h o .

N a  e p o c a  d a  v o l t a  d e  B o n a p a r t e  a 1’ar i z ,  
d e p o i s  d a  i n s p e c ç ã o  do  e x e r c i t o  d ' í  n g l a l e r r a ,  
l i n t i a - s e ,  c m  mui t . i s  r e u n i õ e s  s e c r e t a s ,  v i 
v a m e n t e  so Mi c i t ad o  d o  a l g u é m  s e  pòr á ( e s -  
í a  d e  h u m a  c o n s p i r a ç ã o  c o n t r a  o D i r e c t o r i o .  
IClla e r a  f o r m a d a  por l o d o s  a q i n d l e s  d e  q u e m  
a r e v o l u ç ã o ,  t i nh a  f e i i o ,  0 1 1  c o n s e r v a d o  a 
f o r t u n a  , ou  q u e  s e  t i n h a  c o l l o c a  lo e m  h u m a  
m e l e m  ma is e l e v a d a  , na o p i n i ã o  por i m p o r t a n 
t e s  e  g h . r i o s o s  s e r v  i ç o s .  B s i a  q u e s t ã o  foi j u l 
g a d a  e n t ã o ,  m a s  e l la  d e v i a  d e  ser  a d d i a d a .  
D u r a n t e  a d e m o r a  q u e  B e r n a n l o t í e  c a u s o u  
na p a r t i d a  da  e x p e d i ç ã o  d o  í g y p l o ,  l i o n a  •
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p a r t e  r e s p o n d e u  n os  q u e  o i n s l a v a o  d e  t o m a r  
d i r e c c ã o  na  t r a ma  q u e  q u e r i à o  u r d i r :  , ,  O s  
, ,  F r a n c e z e s  a i n d a  n ã o  t o c a r ã o  a m e l a  da  
, ,  d e s g r a ç a  , e l l e s  a p e n a s e s i a o  d e s c o n t e n t e s .  
, ,  P e d i r ã o - m e  q u e  t o m a s s e  p a r t e  n e s t a  q u e s -  

tão  se  a c a s o  o t i s e s s e  , e s t o u  b e m  c e r t o  q u e  
, ,  n i n g u é m  m e  q u e r e r i a  s e g u i r } h e  p r e c i s o  
, ,  part ir .  , ,  Assegura-se q u e  H o n a p a r t e  t e r 
m i n o u  a u l t i ma  c o n f e r e n c i a  s o b r e  a q u e d a  d o  
D i r e e t o r i o  por e s t a s  p a l a v r a s :  sl peru anuiu 
una e s t á  madura. F i l e  q u e r i a  d i z e r  , e  c o m  
raz ã o  , q u e  a i n d a  não era  t e m p o  d e  e m p r c -  
h e n d e r  h u m  n e g o c i o  d e  tão a l ta  m o n t a .  F i s -  
aqui  s e  s e  q u i z e r  acreditar as  n a r r a ç õ e s  d a-  
q u e l l a  é p o c a ,  o m o t i v o  q u e  o d e c i d i o  a ir 
e s p e r a r  n o  H g y p ' o  , pe l a  c o n t i n u a ç ã o  d o s  
a c o n t e c i m e n t o s  q u e  era  d ’e » p e r a r  s u r t i s s e m  
o e l í e i t o  que e l l e  d e z e j a v a  Huma tal p r u 
d ê n c i a  m e r e c e  s e r  o b s e r v a d a  c m  h u m  a m b i 
c i o s o  d e  v i n t e  e  o i t o  a n n o s .

Al as  d ép e n s  da s u b m i s s ã o  do F i t y p t o  . d e 
p o i s  das  c a t a s t r o p h e s  nào  e s p e r a d a s  , no m e i o  
d a s  q u a e s ,  a d e  S .  J o ã o  d ’ A c r e  , o t i n h a  q u a 
si ferido*,  d e p o i s  d a  ba l a i  h t  d A b o u k i r ,  q u e  
o c e r c a v a  d o  b r i l h a n t i s m o  d h u m a  u l t i m a  a c 
ç ã o ,  c o n h e c i a  q u e  o  O r i e n t e  o l i n h a  e n g r a n 
d e c i d o  , e  l he  d a v a  a s c e n d e n t e  s o b r e  a F u  r e 
pa t o c a d a  d e  h u m a  n o v a  a d m i r a ç ã o .  A l e m  
d i s s o  os  . l o r n a e s  q u e  e i l e  a c a b a v a  d e  r e c e b e r  
l he  f az i ão  s a b e r  q u e  a F r a n ç a  h u m i l h a d a  ti 
n h a  e x p e r i i n e n ' a d u  r v e z e s  s o b r e  o K h e n o  .
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o i l e s a s ! r es  s o b r e  o l h e a t r o  o n d e  f u n d o u  s o a  
p r i m e i r a  g l o r i a *  q u e  a N a ç ã o  m o s t r a v a  
b e m  c laro  o s o u  d e s c o n t e n t a m e n t o ,  q u e  o  
n o m e  d o  v e n c e d o r  d A r c o l e  , e  do  p ac i f i c a d o r  
d e  C a m p o  1'ormio  , r e t i n i a  e m  t o d a s  as  l e m 
b r a n ç a s  e  e n t r a v a  e m  t o d a s  as  e s p e r a n ç a s .  
C o n h e c e u  Í i n a l m c n í e  q u e  a F r a n ç a  p r e c i s a v a  
d e l l e  * e  e s t e  a l i o  p e n s a m e n t o  q u e  e n c e r r a v a  
t o d o  o s e g r e d o  d e  h u m a  a m b i ç ã o  , q u e  j u s t i f i 
c a v a  s e m  d u v i d a  a s e u s  o l h o s  . d<>í$ a u n o s  d e  
p r o d í g i o s  m i l i t a r e s ,  o d e t e r m i n o u  a vol tar  a r r e 
b a t a d a m e n t e  á s u a  p a t r i a .  C a l c u l o u  i gu a l -  
m e n t e  q u e  a e x p e d i ç f f o  d o  E g y p i o  , i l lust  ra
d a  para  s e m p r e  pela v i c t o r i a ,  por  c o n q u i s 
tas  tão t i l e i s  á c i  v I l i sação  , e  d e s t i n a d a  a  o c 
cupai -  h u m  l ugar  e t e r n o  nos  a n n a e s  da s c i e n -  
c i a ,  e  na m e m ó r i a  d o s  h o m e n s  s e  t i nh a  a c a 
b a d o  para  e l l e  no  d ia  d ’ A b o u k i r ,  e  q u e  n ã o  
l h e  r e s t a v a  m a i s  q u e d i u m a  a d m i n i s t r a ç ã o  m i 
n u c i o s a  , ou  f o s s e  c o m o  G e n e r a l  t ie h u m  e x 
e r c i t o  s e m  r e c r u  l a m e n t o  , ou f o s s e  c o m o  o o s -  
s u i d o r  i n q u i e t o  d e  h u m  pa i z  s e m p r e  e s t r a n 
g e i r o .  A l e m  d i s t o  c o m p r e l i e n d e u  q u e  a c o n 
t i n u a ç ã o ,  d e  h u m a  p o s i ç ã o  tão  p r e c a r i a ,  o 
e n t r e g a v a  a t o d o  o r i g o r  d e  h u m  d e s t e r r o  
o b s c u r o  , e s e m  r e p o u s o  ; e  n ã o  a p r e s e n t a v a  
s e n ã o  a  p r o s p e c t  i va  t a l v e z  m u i t o  a p r o x i m a d a  
d e  lui ma c a p b u l a ç a o  i n e v i t á v e l , q u e  a nr i i q u i -  
l ar ia  e m  h u m  d i a  s e u s  t r i u n p h o s  da  ICuropa  
e d o  O r i e n t e .  T e r n - g e  fa l l ado  e m  m u i t a s  o b r a s  
d e  h n m a  c a r t a  off icial  d o  D i r e c l o r i o ,  e  d e
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m u  il as c a r i a i  conlidt* n c i a e s  d e  S i o y e i s  , e  
d e  F o u c h e t  , q u e  c h a m a v à o  B o n a p a r t e  \ d e  n e 
n h u m a  d e s l a s  p e ç a s ,  ha p o r e m  h u m  v e r d a 
d e i r o  c o n h e c i m e n t o ,  l ’e r l e n d e - s e  l a m b e m  q u e  
n as  s u a s  i n s l n i c ç ô e s  s e  i n c l u i a  a d e  v o l l a r  
c j u a u d o  q u i / e s s e à  F r a n ç a ’ a d i i f i c u l d a d e  q u e
0 estacionamento perpeluo das forças Ingle- 
zas no Mediterrâneo devia fazer ás roiniiiu- 
nicaçdes torna esta asserção verosímil.

S e j a  o q u e  for , a razão  e x t e n s i v a  «ia s u a  
p a r t i da  para  « q u e l l e s  q u e  v i v i ã o  p e r t o  d. lh-,  
foi a l e i t u r a  d as  g a z e t a s  , e e s p e c i a l m e n t e  d e s  
j o r n a e s  d e  Francf or t  , q u e  o l e n e i r e  d e fcI\ la-  
rini ia D e s c o r c h e s  l he  t r o u x e  da  p a r l e  d o  S y -  
d n e v - S m i  i h.  l i s t e  o í l i c ia l  l i n h a  ido  a bordo  
da A l m i r a n t e  para t rocar  os  p r i s i o n e i r o s  d ur-  
c o s  p e l o s  p r i s i o n e i r o s  F r a n c e s e s .  S y d i i e y -  
S r n i t h ,  e n v i a n d o  e s t e s  p a p e i s  a Bon;q  a r t e  , 
«jueria t i r a r - l h e  t o d a  a i déa  d e  s e  e m b a r c a r  
para a F r a n ç a  , b a l i d a  , e  b l o q u e a d a  pe la  c o a l i 
sa o : B o n «  par te a d i o u  p t  lo f o n t  ra t i o  t as  i ni - 
i c i d a d e s  d e  n o s s o s  e x e r c i l o s  nu I t ab a ,  e  n.'t 
s i t u n c à o  i n t e r i o r  da r e p u b l i c a ,  iiurn i m v o d e -  
ver  a p r e l i e n c i r e r  para  c ont a  sua  Pa lr i a  , 
e  ta l vez  ver  abrir-Se  para e l l e  a m a i s  a l ta  f o r t u 
n a .  ( ’ada, pess->a p ò d e  1er e s t e s  j o r n a e s  d e  
•Francfort  na su a  t e /  d a ,  e  c m  H a m a n i c h  q u a i  - 
d o  e l l e  v o l t a v a  no C a i r o ,  F o i  p a r a  o G m r *
1 al e m  ( l i e f e  h u m  simplets  m e i o  , d e  p r e p a r a r  , 
o u  d e  e s c l a r e c e r  a o p i u i a o  s o b r e  a posai  b i- 
I dacle  da s u a  a u s ê n c i a .  A q i i o l i e s  q u e  e h a m . V
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rao a i s s o . h u m a  d e s e r ç ã o  , ou f o s s e  na F r a n c a  
ou no I i , gypt o  , não e s t a v à o  d e  a c o r d o  n o s  e m -  
p e n l i o s  d e  B o n a p a r l e .  T o m a  so br e  si n r e s p o n 
s a b i l i d a d e  d e  d e i x a r  o B g y p l o  a s s i m  c orno  o  t i 
n h a  f e i l o  p e l a  a s s i g n a l u r a  d os  p r e l i m i n a r e s  d e  
l . e o b e n :  o O r i e n t e  n ã o  Linha a l t e r a d o  o  p o d e r  
da s u a  v o n t a d e .  B o n a p a r l e  e x e c u t o u  o s e u  
p r o j e c t o  e<imo e x e c u t a v a  h u m  m o v i m e n t o  s o 
bre  o i n i m i g o .  A a c ç ã o  foi s ú b i t a ,  o  s e g r e d o  
i m p e n e t r á v e l .  H u i n a  v i a g e m  a o  D e l i a ,  s e r v i u  
d e  p r e t e x t o  á s u a  p a r t i da  d o  C a i r o .

N e s t a  e p o c a  , D e s s a i x  o c e ü p a v a  o A l i o  
F g v p t o ,  o n d e  t i nh a  e n t r a d o  d e p o i s  d o s  b r i 
l h a n t e s  s u e c e s s o s  d o  G e n e r a l  e m  C h e f e .  E m -  
l r e g u e  a si m e s m o ,  D e s s a i x  fr z d e s e n v o l v e r  
s u a  h a b i l i d a d e  m i l i t a r  , e  a a r t e  d e  c o n d u z i r  
s o l d a d o s  1 r a n c e z e s .  N a  b a t a l h a d o  S e d i m a n ,  
h u m a  d a s  m a i s  l e r r i v e i s q u e  h o n v e r à o  no R g y -  
p t o ,  t u d o  o q u e  p u l i ã o ,  a c o r a g e m ,  a i n t r e 
p i d e z  , a r a i v a ,  e  a d e s e s p e r a ç ã o  d o s  inai s  
b r a v o s  g u e r r e i r o s  d o  m u n d o ,  v 0 ( a l e n t o  d e  
h u m  ( h e f e  tão  v i o l e n t o  c o m o  e x p e r i m e n t a d o ,  
foi t e n t a d o  c o n t r a  n ó s  p e l o s  A l a m e l u c o s  , e  por  
I M o u r a d - B c y .  N ó s  d e v e m o s  a v a n t a g e m  , o s  
p r o d í g i o s  d e  s a n g u e  f r i o ,  d e  c o n s t â n c i a ,  d e  
v a l o r  e s o b r e  t u d o  ao  g r i l o  d e  vencer , ou mor- 
te r  , lançado por D e s s a i x  no  m o m e n t o  d e  m a r 
c h a r  c o m  s e u s  b a t a l h õ e s  s o b r e  as b a t e r i a s  
i n i m i g a s  q u e  a m e a ç a v h o  d e  o s  a n n i q u i l a r  a t é  
ã u l t i m a  i s t o  p r o d u z i o  n a d a  m e n o s ,  q u e  f i 
c a r m o s  s e n h o r e s  da p r o v í n c i a  d e  F a y o m n .  ÍJu-
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m a  o u t i a  v i c t o r i a  g a n h a  e m  S o m a n h o u t ,  e  a  
r e s o l u ç ã o  d e  n ã o  c o n c e d e r  n e n h u m  al l i v i o  ao  
i n f a t i g á v e l  M o u r a d ,  c o n d u z i r ã o  D e s s a i x  a t é  
á i l ha  d e  P h i l é  , a n t i g o  l i m i t e  d as  p o s s e s s õ e s  
d o  p o v o .

E n t r e t a n t o  M o u r a d  f o r ç a d o  a l a n ç a r - s e  
no h or roros o  paiz  d e  B r i b e ,  a c i m a  d a s  c a l a -  
r a c t a s ,  nos  d e i x a v a  a i n d a  i n i m i g o s  na  r e t a 
g u a r d a .  Foi  p r e c i s o  c o m b a t e r  h u m a  p a r t e  d o s  
M a m e l u c o s  q u e  não o t i nh ã o  s e g u i d o ,  e  s e u  
A j u d a n t e  O s m a n - B e y - H a s s a n ,  e m  L u z e r  ‘p e r 
t o  d a s  ruínas  d e  T h e b a s .  K e n é  , A b o u e n a -  
n a h  , S i o u t ,  n os  v i r ã o  e m  p e l e j a  c o m  os  A i á -  
b e s  s u b l e v a d o s  p o r  e s t e  m e s m o  H a s s a n ,  f ero  
d o  d e s a s t r e  d a  n o s s a  f lo l i lha  i n c e n d i a d a ,  ou  
t o m a d a  e m  B e n h o u t h ,  e  d a  c h e g a d a  d o  C h e -  
ri fe  d e  M e c a  c o m  n u m e r o s o s  r e f o r ç o s .  N ã o  
e x i s t e  h u m  o u t r o  e x e m p l o  d e  h u m a  a c ç ã o  c o 
m o  a d e  B e n h o u t .  o n d e  h u m a  fraca  c o l u m n a  
d e  mi l  h o m e n s  ás  o r d e n s  do  G e n e r a l  B e i Ü a r d ,  
v i n g o u  n o s s a  i n f e l i c i d a d e ,  e  t r i u n f o u  d e d e z  
mil  M a h o m e t a n o s  e s q u e n t a d o s  pe la  e m b r i a 
g u e z  d e  h u m  s u c c e s s o  r e c e n t e  , e  pelo  f a n a 
t i s m o  o m a i s  e x a l t a d o .  O s  M a m e l u c o s  e os  A -  
r a b e s  forão i g u a l m e n t e  d e s b a r a t a d o s ,  e  os  pr i 
m e i r o s  v i n g a r ã o - s e  e m  f u g i r  ; o s  s e g u  n d o s  c o r 
t a d o s  e m  h u m  e d i f í c i o  no c e n t r o  d a a l d è a q u e  
t í n h a m o s  s i d o  o b r i g a d o s  a e n t r e g a r  ás  c h a m a s ,  
c a n t a v ã o  h y m n o s  r e l i g i o s o s  n o  m e i o  d a  s u a  
i m m e n s a  f o g u e i r a  , e  j á  m e i o s  c o n s u m i d o s  e í -  
l es  s e  d e f e n d i ã o  c o n t r a  n o s s o s  S o l d a d o s  v i c l o -  
r i osos .  N ã o  s e  t e m  v i s t o  c o i s a  s e m e l h a n t e ,
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n e m  m e s m o  na f a n a t i c a  V e  n d é e ,  e i u l e  os  p a i 
s a n o s  s u p p u n i i ã o  r e s s u s c i t a r  s o b r e  o c a m p o  d e  
b a l a i  luv.

A f a l i a  d e  m u n i ç õ e s  não  p e r m i t í i n d o  ao  
G e n e r a l  B e l l i a r d  d e  e s t a r  p r o m p t o  para a c a m 
p a n h a  , t i n h a - s e  e n c e r r a d o  e m  K e n è ;  G e s 
s a i s  v e i o  a b a s t e o e H u ,  e  proségpi ir  a g u e r r a .  
O u t r o s  c o m  b a t e s  e m B n r d i s ,  e m  G i n g è ,  e e m  
G e h e m i ,  í i zerão  c o m  q u e  d e  n o v o  s e  d e s e n 
v o l v e s s e  t o d a  a  nos>a s u p e r i o r i d a d e  s o b r e  o s  
Á r a b e s ,  e  o s  M e m e l u c o s .  B i d i a d i ,  o n . l e  c h e 
g a m o s  a a c h a r  a t é  c a i x a s  c h e i a s  d e  o u r o ;  
A b o u - G i r g é  q u e  l i n h a  m a l t r a t a d o  n os s o  e n 
v i a d o  ( J o p h l a ,  e  r e p e l l i d o  n o s s a s  p a l a v r a s  clb 
p a z ,  e x p e r i m e n t a r ã o  a m e s m a  s o r t e  d e  B e -  
t d i o u i h .  í iuin e m p e n h o  g l o r i o s o  c o m  o i n i m i 
g o  a  m e i a  l e g o a  d e  S i e r n n e ,  e  os  p r e p a r a t i 
v o s  da  e x p e d i ç ã o  q u e  e l l e  m e d i t a v a  Sobre  C o s -  
s e i r ,  t a e s  e r à o  o r e s u m o ,  e  o  r e s u l t a d o  d o s  
t r a ba l h o s  d o  G e n e r a l  D e s s a : x  not A l t o  l í g y -  
p t o  : e l l e  ahi  s e  t i n h a m o s t r a d o  g r a n d e  C a p i  • 
t ã o ,  a d m i n i s t r a d o r  e s c l a r e c i d o ,  g o v e r n a d o r  
c o m  b a s t a n t e  s e b e d o r i a , -  a s u a  c o n d u c t a  lho  
t i n h a  m e r e c i d o  da p ar te  d o s  h a b i t a n t e s  o  n o 
m e  d e  Siillão jitslo . B o n a p a r l e  q u e  l he  d e d i 
c a v a  b u m a  e s t i m a ,  e  b u m a  a m i z a d e  p a r t i c u 
lar , t e r i a  d e s e j a d o  b a s t a n t e  c o m i n z i r  b u m  ho-  
m e m  d e  q n e r n  e l l e  p o d i a  e s p e r a r  t u d o ,  s e m  
mu!:» t e r d e ü e  a t e m e r ,  m a s  não  o pod i a  es -  
j> rar.

K l e b e r  t inha c o m o  s e  vai  v e r ,  i ns l r uc  
v o a s  q u e  lhe  e n v i o u  o Genèrtàl  e m  C h e f e ,  é



a  o r d e m  d e  fazer  part i r  D e s s a  ix p a r a  a f i a n 
ç a  E i s a q u i  a C a r l a  d e  l í o n a p a r l e  q u e  l ie  h u m  
v e r d a d e i r o  m o n u m e n t o  h i s t é r i c o .

, ,  V ó s  a c h a r e i s  incluso, General , h u m a  
, ,  o r d e m  p a r a  t o m a r d e s  o C o m i n a n d o  em 
, ,  C h e f e  d o  exercito. O  t e m o r  q u e  o cruzeiro 
, ,  I n g l e z  nào t o r n e  a n p p a r e c e r  d e  hum m o -  
, ,  m e n t o  para o o u t r o  Leni f e i t o  p r e c i p i t a r  m i -  
, ,  n h a  v i a g e m  de  d o i s  o u  trez  d i a s .  E u  c o n d u z o  
, ,  comigo os  G e u e r a e s  B e r t h i e r  , Andreossy, 
„  IV] u r a t ,  L a n e s ,  J M a r m o n t , e  o s  C i d a d ã o s  
, ,  M o n g e  e B e r l h o i e t .

u  V ó s  a c h a r e i s  t a m b é m  o s  p a p e i s  i n g l a -  
.,  z e s  , e  os d e  F r a n c f o r t  a l e  10 d e  J u n h o .  
, ,  B e l o  s e u  c o n t e n d o  v e r e i s  q u e  t e m o s  p e r d i -  
, ,  d o  a I t a l i a ;  q u e  M a n t u a ,  T u r i m ,  e  T o r -  
, ,  t ona  e s t ã o  b l o q u e a d a s .  T e n h o  t o d o s  o s d a -  
, ,  d os  para  crer  q u e  a  p r i m e i r a  o e s t e j a  a l e  
, ,  fins d e  N o v e m b r o .  T e n h o  t a m b é m  as  m a i s  
, ,  b e m  f u n d a d a s  e s p e r a n ç a s  s e  a f o r t u n a  m e  
, ,  a j u d a r ,  d e  c h e g a r  á E u r o p a  a n t e s  d o p r i u -  
, ,  c i p i o  d e  O u t u b r o .

, ,  I g u a l  m e n t e  v os  r e m e l t o  h u m a  c i f ra  
, ,  para v o s  c o r r e s p o n d e r d e s  c o m  o G o v e r n o ,  
, ,  e  o u t r a  eifi  a para  a v o s s a  c o r r e s p o n d ê n c i a  
, ,  c o m i g o .

, ,  I t o g o - v o s  f a ç a i s  part i r  no c o r r e n t e  m o z  
, ,  d e  O u t u b r o ,  J u n o t ,  b e m  c o m o  o s  m e u s  
n  c r i a d o s ,  e  o b j e c l o s  d e  pr i sne i ra  n é c e s s i d a -  
, ,  d e p a r a  m e u  u z o , q u e  d e i x e i  n o  C a i r o .  C o m -  
, ,  I n d o  eu  nào  a c h a r i a  m á o  q u e  t o r n á s s e i s  p a -  
, ,  ra v o s s o  s e r v i ç o  a q u e l l e s  dos  m e u s  c r i a d o s  

q u e  m e l h o r  v o s  c o n v i e s s e .  3  I
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, ,  f i z e r d e s ,  d e v e i s  d e c l a r a r ,  q u e  t e n d e s  lodos  
, ,  os  p o d e r e s  q u e  cu  t i n h a ,  b e m  c o m o  o d ’e n -  
, ,  ( a b o l a r d e s  as  n e g o c i a ç õ e s ,  p e r s i s t i n d o  s e m -  
», f're na a s s e r ç ã o  q u e  e u  a v a n c e i ,  q u e  a i n -  
, ,  t e n ç ã o  d a  F r a n ç a  não  t e m  s i d o  n u n c a  a d e  
, ,  t irar o  F g y p t o  á P o r t a ;  p ed i r  q u e  a Puirta 
, ,  sa ia  d a  c c a b s ã o ,  e  n o s  c o n c e d a  ó c o m m e r -  
, ,  c i o  d o  m a r  N e g r o ;  q u e  e l la  p o n h a  e m  li- 
, ,  h e r d a d e  os  priz . ioneiros  F r a n c e z e s  ; e  final -  
, ,  m e n t e  s e i s  i n e z e s  d e  s u s p e n s ã o  d ’ar: nas  , 
, ,  af iai  q u e  d u r a n t e  e s t e  t e m p o  a m u d a n ç a  das  
, ,  r q t i f i c a ç õ e s  p o s s a  t er  l u g a r .

, ,  S o p p o n d o q u e  as  - c i r c u m s t a n c i a s  seja.o  
, ,  t a e s ,  q u e  v ó s  p e n s e i s  t er  l u g a r  a c o n c l u s ã o  

d e s t e  t r a t a d o  c o m  a P o r t a ,  v ó s  fare i s  c o -  
, ,  i i.be.cer q u e  o n-áo p o d e i s  por e m  e x e c u ç ã o ,  

sem.  q u e  e s t e j a  rat i f i cado  ; e  s e g u i n d o  o uzo  
, ,  d e  t o da s  as  N a ç õ e s ,  o i u t e r v a l í o  e n t r e  a 
, ,  a s s i n a t u r a  d e  h u m  t r a t a d o ,  e  sua rat i í ipa-  
„  ç 5o  d e v e  s er  s e m p r e  hu í i i a  s u s p e n ç ã o  d e  
, ,  h o s t i l i d a d e s .

,', V ó s  c o n h e c e i s  C i d a d ã o  G e n e r a l ,  qual  
, ,  he  a m i n h a  m a n e i r a  de  p e n s a r  s o b r e  a po-  
, ,  l i l i c a  i n t e r i o r  do  F g y p t o  : q u a l q u e r  c o u z a  
, ,  q u e  f a ç a i s ,  os  C h r i s t ã o s  s e r ã o  s e m p r e  nos-  

sos  a m i g o s .  H e  p r e c i s o  i m p e d i - l o s  d e  s e r e m  
, ,  i n s o l e n t e s ,  af im q u e  os  T u r c o s  d e i x e m  d e  
, ,  ter  c o n t r a  n ós  o m e s m o  f a n a t i s m o  q u e  c o n -  
,, t r n o s  C h r i s t ã o s ,  o (puo n os  t o r n a r i a  irre-  
, ,  c o n c i l i á v e i s  11 c p r e c i s a  a d o r m e c e r  o i a n a -  
, ,  t i s i i io ,  para  q u e  p o s s à o  Mrar-se-Jhe  as  rai -  
, ,  .ze s : s a b e n d o  c a p t a r  a  o p i n i ã o  d os  g r a n d e s
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n  , .. „ do  Ca i r o ,  t e m - s o  a  o p i n i ã o  d e  t o -
do o E g y p t o  , e  de l o d o s  o s  c h e f e s  q u e e s -  

, ,  t e  p o v o  p o d e  t e r ,  não  ha  n e n h u m  m e n o s  
p e r i g p s o  q u e  o s  C h e i c k s  , q u e  são m c d r o -  

, ,  s o s ,  p o i s  njSo s a b e m  ba  t Ler-se ,  e q u e  c o m o  
, ,  t o d o s  o s  s a c e r d o t e s ,  i n s p i r ã o  o f a n a t i s m o  
, ,  s e m  s e r e m  f a n a l i c o s .

,,  Q u a n t o  ãs  f o r t i f i c a ç õ e s ,  A l e x a n d r i a ,  e  
, ,  E l - A r i c h ,  e i s  ah i  a s  c have  s  do  E g y p t o .  E u  
, ,  ti nha p r o j e c t a d o  d e  fazer  e s t a b e l e l e r  e s t e  in-  
, ,  v e r n o  r e d n e t o s  d e  p a l m e i r a s  , d o i s  d e s d e  
, ,  S a l a h i e h  a t é  K a t i c b ,  d o i s  d e  K a l i c h  a  E l -  
, ,  A r i c h  j h q m s e à c h a r i a  no l ogar  o n d e  o G e -  
, ,  nera l  M e n o u  a ç j i o u  a g o a  p o t á v e l .  O G e n e -  
, ,  r a l S a n s o u ,  c o m m a n d a n t e  da  E n g e n h a r i a ,  e  
, ,  o G e n e r a l  S o n g i s ,  C o m m a n d a n t e  d ’ Art i l he*  
, ,  r i a ,  v o s  p o r ã o  c a d a  h u m  a o  í a c t o  d o  q u e  
, ,  c o n t e m p l a  as  f o r ç a s  q u e  e l l e s  c o m m a n d à o -  

, ,  O  C i d a d ã o  1’r a s s i e l g u e  t e m  s i d o  e x -  
, ,  e l u s i v a m e n t e  e n c a r r e g a d o  d as  f i na n ç a s .  E u  
,, o t e n h o  r e c o n h e c i d o  a m i g o  d e  t r a b a l h a r  , 
, ,  e  h o m e m  d e  m e r e c i m e n t o .  Ç o m e ç a j ã  a l er  
,, a l j u m a s  i d e a s  s o b r e  o  c h ã o s  d a  a d m i n i s t r a -  
, ,  ç ã o  d o  E g y p t o .  T i n h a  f o r m a d o  o  p r o j e c t o ,  
, ,  a n ã ; h a v e r  a l g u m  i n c o n v e n i e n t e ,  d e  pro-  
, ,  c u r a r  e s t a b e l e c e r  e s t e  i n v e r n o  h u m  n o v o  
, ,  u n d o  d e  i m p o s i ç ã o ,  o q u e  n<s t e r i a  p é r -  
, ,  m i t t i d o  a p r o x i m a r m o s - n o s  d o s  C o p h t a s .  
, ,  c o m t u d o  a n t e s  d e  o  e m p e n h a r  , eu  v o s  
, ,  a c o n s e l h o  d e  r e f l e c t i r d e s  n i s t o  c o m  m a d t i -  
, ,  r e za .  V a l o  m a i s  e m p r e h é n d è r  e s ' a  o p e r a ç ã o  

h u m  p o u c o  m a i s  t a r d e ,  d o  q u e  ma i s  c e d o .
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N a v i o s  d e  g u e r r a  F r a n c e z e s  a p p a r e c e -  
5 1  rão  e s t e  i n v e r n o  i n d u b i t a v e l m e n t e  e m  A l e -  
, ,  x a n d r i a  B u r l o s ,  ou  D a m i e l t a .  F a z e i  c o n s -  
, ,  t ruir  e m  B u r i o s  l i i uua  b o a  t o r r e  5 procura i  
, ,  r e u n i r  q u i n h e n t o s  ou s e i s c e n t o s  M a m e l u -  
, ,  c o s  ,  q u e  q u a n d o  o s  n a v i o s  F r a n c e z e s  ti- 
, ,  v e r e m  v i n d o ,  vós  o s  f are i s  e m  h u m  d i a  
>■> d e m o r a r  n o  C a i r o ,  e  n a s  o u t r a s  p r o v i n -  
■ v c i a s ,  e  e m b a r c a  los d e p o i s  p a r a  a F r a n -  
, ,  ç a .  N a  fal ta  d o s  M a m e l u c o s ,  r e f e n s  d ' A r a -  
, ,  b é s  , e h e j c k s - b e l e t s ,  q u e  p o r  q u a b j u c r  rno-  
, ,  t i v o  s e  a c l i e m  p r e z o s ,  p o d e r ã o  ahi  s u p p r i r .  
, ,  F s t e s  i n d i v í d u o s  c h e g a d o s  á F r a n ç a ,  ahi  
, ,  s e r ã o  r e t i d o s  h u m  , o u  d o i s  a n n o s ,  v er ã o  a 
, ,  g r a n d e z a  da N a ç ã o ,  t o m a i ã o  a l g u m a s  i d é a s  
, ,  d os  n o s s o s  c o s t u m e s ,  e  da  n o s s a  l i n g o a  , 
, ,  e  d e  v o l t a  a o  E g v p t o  ahi  f o r ma r ã o  o u t r o s  
, ,  t a n t o s  p a r t i d i s t a s .

, ,  F u  l i n h a  já  m u i t a s  v e z e s  s o l l i c i t a d o  
, ,  h u i na  c o m p a n h i a  d e  c o m e d i a n t e s  •, eu  t o -  
, ,  m a r e i  m u i t o  c u i d a d o  e m  v o - l o s  e n v i a r .  E s -  
, ,  t e  a r t i g o  he  m u i t o  i m p o r t a n t e  para o é x e r -  
, ,  c i t o ,  e  para  c o m e ç a r  3  m u d a r  os  c o s t u m e s  
, ,  d o  p a i z ,

, ,  O  l u g a r  i m p o r t a n t e  q q e  v ó s  i d e s  o c*  
, ,  c u p a r  na  q u a l i d a d e  d e  G e n e r a l  e jn  C h e f e ,  
, ,  v a i  c o l l o c a r - v o s  na p o s i ç ã o  d e  p o d e r d e s  d e s -  
, ,  p r e g a r  o s  t a l e n t o s  c o m  q u e  a n a t u r e z a  
, ,  v o s  d o t o u .  O  i n t e r e s s e  d o  q u e  a q u i  s e  pas -  
, ,  sa h e  v i v o ,  q os  r e s u l t a d o s  s e r ã o  i m m e n -  
, ,  s o s ,  para o c o m m e r e i o ,  e  para a c i v d i s a -  

c ã o  ; s e r á  p o i s  a e p u c a  d o n d e  J a t a r ã o  =iran-  
d e s  r e s o l u ç õ e s .
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ie C o s i  l i m a d o  a  v er  r e c o m p e n s a d o s  o s  s o f -  

cí f r i m e n í o s  , e o s  t r a b a l h o s  d a  v i d a  na b p i -  
“  n i ã o  d a  p o s t e r i d a d e ,  e u  a b a n d o n o  c o m  a 
“  m a i o r  j>ena o E g y p l o .  O  i n t e r e s s e  da P a -  
“  tria , s u a  g l o r i a ,  a o b e d i ê n c i a ,  os  a c o n t e -  
“  c i m e n l o s  e x t r a o r d i n á r i o s  q u e  a c a b à o  d e  s e  
u p a s s a r ,  m e  d e c i d e m  u n i c a m e n t e  a p a s s a r  
u  p e l o  m e i o  d as  e s q u a d r a s  i n i m i g a s  para m e  
“  d ir i g i r  á E u r o p a .  P a r t o  p r o f u n d a m e n t e  s a u -  
“  d o s o  d e  v ó s  , e  d o s  n o s s o s  c o m p a n h e i r o s  
u  d ’a r m a s .  V o s s o s  s u e c e s s o s  m e  s e r ã o  tão c a -  
“  ros  c o m o  s e  e u  p r o p r i o  os  p a r t i l h a s s e ;  e  
u  c o n t e m p l a r e i  c o m o  ma l  e m p r e g a d o s  t o d o s  
11 o s  d i a s  d a  m i n h a  v ida  e m  q u e  não  f izer al -  
Cí g u i n a  c o u s a  d e  u til para  o e x e r c i t o  d e  q u e  
íí e u  v o s  d e i x o  o  c o m i n a n d o ,  e  par a  c o n s o l i -  
u  dar  o  m a g n i f i c o  e s t a b e l e c i m e n t o  cuj os  f u n -  
4‘ d a m e n l o s  a c a b à o  d e  s e r  l a n ç a d o s .

O  e x e r c i t o  q u e  e u  v o s  c o n f i o  l ie  t o d o  
“  c o m p o s t o  d e  f i lhos m e u s  , a s s i m  c o n t e m p l o  
“  o s  b r a v o s  q u e  t a n t o s  s a c r i f í c i o s  t e m  a rrbs -  
íi t ado .  T e n h o  t i d o  d e i l e s  e m  t o d o s  os  l e . i  - 
u  p o s ,  e  a t é  m e s m o  nas  o c c a s i d e s  d a s  m a i u -  
tí res  c r i z e s  , s i g n a e s  da  s u a  a f iei  cão  para c o -  
t; m i g o .  F a z c i - o s  e n ( r e t e r  n e s t e s  s e n t i m e n t o s '  

v o s  o d e v e i s  á e s t i m a  p a r t i c u l a r  q u e  e u  vos  
“  c o n s a g r o ,  b e m  c or n o  á d e d i c a ç ã o  ver  dei-'  
“  ra , q u e  e u  l h e s  t e n h o .

„  B O N A P A H T E  “

A 23 d'Agosto de I 709, hunra proclama-



ç à o  i n í r u i o  o e x e r c i t o  da n o m e a ç ã o  d e  K l e b e r  
a o  c o m m a n d o  u m  C h e f e .  A i m p r e s s ã o  q u e  
e s t a  p r o c l a m a ç ã o  pro du z i o  s o b r e  os  s o l d a d o s ,  
foi  ao  p r i n c i p i o  hos t i l  c o n t r a  o  C h e f e  q u e  o s  
a b a n d o n a v a ;  m a s  s u a  c ó l e r a  d c s c o b r i o , b e m  
d e p r e s s a  m o t i v o s  d e  s e  a p a s i g n a r  na e s c o l h a  
d e  s e u  s u c c e s s o r .  N ã o  s e  p o d e  e x p l i c a r  por
q u e  p r o d i g i o  no d i a  e m  q u e  e l l e  d e u  á v e l a ,  
e a t é  á s u a  c h e g a d a  á  F r a n ç a ,  o mar  s e  a c h o u  
d e z e m b a r a ç a d o  na p a s s a g e m  d e  q u a t r o  n a v i o s  
q u e  l e v a v ã o  B o n a p a r t e ,  e  s u a  c o m i t i v a .  O  
h i s t o r i a d o r  q u e  q u e r  r e s o l v e r  e s t e  p r o b l e m a  
b a l a n c e a  a i n d a  e n l r e  a f o r t u n a  d o  h e r o e  , e  
h u m a  p o l í t i c a  e s t r a n g e i r a .  E n I r e t a n t o  e j l c  s e  
e m b a r c o u  na  q u a l i d a d e  de  i n c o g n i t o ,  e  h u 
m a  C o r v e t a  I n g l e z a  o b s e r v o u  s u a  p a r t i d a  
c o i r  i n q u içtaçàu. » N a d a  t e m a i s ,  e x c l a m a  
» B o n a p a r t e ,  n ós  c h e g a r e m o s ,  a f o r t u n a  
« n u n c a  n a s  a b a n d o n o u  ; nós c h e g a r e m o s  
« a p e z a r  d a s  p r e c a u ç õ e s  tios I n g l e s e s  « A 
í lo t i lha  e n t r o u  n o  l . °  d e  O u t u b r o  no p o r t o  
d ’A j a c c i o ,  o n d e  os  v e n t o s  c o n t r á r i o s  o re l i -  
v e r ã o  s e t e  d i a s .  B o n a p a r t e  s o u b e  e m  d e t a l h e  
o e s t a d o  da F r a n ç a ,  e o d a  F i i r o p n ,  e  e s t a s  n o 
t i c i a s  ( o r n a r ã o  a d e m o r a  i ns u p o . r l a v e l  á q u e l -  
l e  . q u e  e n t r e  t o d o s  os  h o m e n s  s a b i a  m e l h o r  
î ipgep'ar , <> v a l o r ,  c  c a l c u l a r  o e m p r e g o  d o  
t e m p o .  F m f n n  á 7 ,  a ü o t i l b i  a p a r e l h o u  para  
a F r a n ç a ,  m a s  á \ i s t a  d a s  c o s t a s ,  a p p a r e o e -  
rão  d e z  v e l a s  l u g l e / . a s  O  C o n t r a - A l m i r a n t e  
G a n t h e a u m e  p r o p o z  virar d e  b or do  s> b r e  a 
C ó r s e g a : «  iXão 1 h c  diz.  B o n a p a r t e ,  e s t a  ma-
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» nobra nos conduziria a Inglaterra, eenque- 
» ro chegar á França. » Fsta vontade o salvou- 
A 0 de Outubro [17 Vendemiairp anno V MI] 
de madrugada as fragatas, ancorarão em F* re- 
jus, depois de quarenta e hum dias de viagem 
sobre hum mar cercado de navios inimigos. 
O General Pereymont, commandando acos
ta. foi o primei ro que abordou. Antes de che
gada dos Inspectores da Saude, tinhào havi
do numerosas commnnicações sobre a terra. 
Como já não existiào doentes a bordo, e que 
ha_via mais de sete mezes a peste linha ces
sado no Egypto , esta violação dos regula
mentos se tornava por esta razão menos con
denável. Todavia nada a justifica. Mas com 
o impulso ardente que a conquista, e o Ceo do 
Egypto acaba vão de imprimir ao seu carac
ter, era bem impossível que Bonaparte ficas
se indeciso entre hurna medida sanitaria, e 
o objeeto da soa viagem , entre hurna sub
missão temporária que podia ser-lhe fatal, e 
hum futuro tal como o que se lhe apresenta
va , finalmenle entre o Direclorio e elle. A 
Erança o amnistiou pela infracção á lei da 
sua proprii Conservação, tanto elle t inha ne
cessidade de salvar sua independência, e sua 
gloria, lànlo ella dezejava, e tanto ellacoiu- 
prehendeu a volta do seu herúe !

FIM DO LIVRO QUARTO , E DO TOMO PRIMEIRO.
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— Batalha de Rivoli , de S. Jorge, e da Fa
vorita. — Capitulação de Mantua.  - - -  - -  - 211

[Desde 2 até 19 de Fevereiro de 1797.] 
Capitulo Qutuvo. — Guerra do Papá.— Tra
tado de Tolentino.  - - - - - - - -  - -  - -  - -  - 235 

[Do l . ° de Marco ate 18 de Abril 
de 1797.]

Canif ulo Nono. — Armistício cDLeoben. - - - - 258



Í N D I C E .
Capitulo Decimo. — insurreição de Veneza__

P  releminares de Leoben. - _ _ _ _ _ _ _ _ _  *-283
[De 10 de Abril ate 12 de Maio 

de 1797.)
Capitulo Decimo Primeiro. — Correspondência 

do General  Bonaparte, com o Dbectorio,  de 
1G ate 20 d Abril —  Assignatura dos prelimi
nares.— Massacre dos Francezes em Verona.
— Destruição da Oligarchia. - - ........................

[de 12 de Maio ate ao l.° de Setembio 
de 1797.]

Capitulo Decimo Segundo.— Bonaparte no Q uar 
tel-General de Moulebello.  — Revolução de 
Gênova. — Republica Liguriense. — Revolu
ção na Valtel iim.— Republica Cisalpina. - - 309 

(Do 1. de Setembro até 15 de Novembro 
de 1797.)

Capitulo Decimo I erceiro. — Conspirações Rea
listas.— Aconiecimenros dos dias 18 e 19 Fru- 
ciider. — Piehegru, e Moreau.— Rompimento 
das neg ciações em LiIla com a Inglaterra.—
Paz de Campo P o n n io .—-Part ida do Gene
ral Bonaparte para R a d s l a d t . ........................ 319

L I V R O  Q U A R T O .
(Desde 5 de Outubro cie 1797 ate 9 de Maio 

de 1798.)
Capitulo primeiro. — Congresso de Radsladt .

— Bonaparte torna a voltar a Pariz —Sua re
cepção solenine em Luxembomg.— Parte pa. 
ra o exercito dTngla te rra .— O Direclorio faz 
marchar dois exércitos hum sabre a S lissa , e 
outro sobre R o m a . —-M udança  do Governa 
neste» dois listados. —  O General Bonaparte 
lie nomeado General em Chefe do Exercito de 
Toulon.  — Negociações de -Beruerdotte em 
Vieiina— Partida de Bonaparte para Toulon.  365

(desde 9 de Maio de 1793 ate 9 de Outubro 
de 1799)

Capitulo segundo. — Expedição do Egvpto - - - 389
PI U UO Í NDI CE.










